




L A R G A - M E ! . . . 
DEIXA-ME G R I T A R ! 

O M K M I O K I 'AKA T O S S E E DOENÇAS DO 
P E I T O — COSI O SEU USO ItKviULAU : 

A tossi» cessa rapidamente. 
As grippes, consl ipações ou deflnxos. coileui 
e cniii d i a s as dôres d» peito e das custas 
Aliviam-se proinptnniente as crises (a f f l l c 
<;õi's) ilos nstliinatlcus e os accessos da. «o 
quclm-hc. toi-namlo-se mais ampla e suave i 
respiração. ' 
As In-onchitcs cedem suavemente, assim co-
mo" as In fia in inações jlu garganta. 

itisiimiilii, a feltre e , u s suores uocturnos 
snppu rucem, 
ceiiinam-se 
ICI;ÕI;S d o s 

ns forças e norinalisttm-.s 
orgilos respiratórios. 

"JtMíOPfí S. JOÃO" encontra-se nas 
pharuiucias. , 
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SEDAS DE LYON 
Georges Ducasse & Cia 

( I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A ) 

SEDAS 

LANS 

SEDAS 

LANS 

VELLUDOS VELLUDOS 

P a r a a e s t a ç ã o f r i a : — N o v i d a d e s e m K i r g i s s 
— L a m é s — K a s h a s — D o r k a s O t t o m a n 
D a m ter - O t t o m a n P a c t o l e - O t t o m a n R e g i s 

V e l l u d o M a s c a r i i l e — D i a r t y x . 

T O D A S A S N O S S A S F A Z E N D A S SÃO 
G A R A N T I D A S . 

, o E N O R M E S T O C K que tomos era todas as 
cores fac i l i tará a escolha da nossa e le- , 
gante c l ientela. 

TECIDOS LA ALTA FANTASIA 

REVISTA FEMININA. 

PARIS 
45, Rue Harpa 

SÃO PAULO 

LYON 
7. R u a e r o l é a 

RIO 

R E N D A S , F I L E T , V E N E Z A . F R A N J A S , e 
G R A D E S fe i tas á mão, ver o grande 

sort imento. 

30 — RUA BARÃO DE ITAPETININGA — 
— S Ã O P A U L O — 

TELEPHONE CIDADE, 1963 

32 

A V I S O ! Numa installayão simples, nossas 
distinctas f r eguezas encontrarão, a p r e -
ços muito vantajosos, todos os tec idos de 
SEDAS, L A N S , V E L L U D O S , para vest idos 
de dia e soirée, Tai l leurs, Mantsaux, e 
roupa branca. 

T E C I D O S L A M É S A F A N T A S I A P A R A 
S A P A T O S DE B A I L E E T H E A T R O . 



R E V I S T A F E M I N I N A . 

A arte de prolongar a vida 
Hygiene ou doutrina da saúde -pela Dra. Jenny Springer 

(Continuação) 
Os cogumellos. — D o ponto de v i s t a ali-

m e n t í c i o não se p o d e conceder aos cogumellos 
v a l o r a l g u m , pois que são a p e n a s muito, ricos 
em a g u a ; e m elementos i m p o r t a n t e s , e x c e p t u a n -
do-se a l g u n s saes pliosplioricos, s<3 c o n t é m pe-
q u e n í s s i m a s q u a n t i d a d e s de a l b u m i n a e assucar. 
São, ao contrario, considerados como u m bocado 
exqnisito, devido ao sen sabor particular. D e 
qualquer modo, os c o g u m e l l o s soem ser indi-
g e s t o s para m u i t a s p e s s o a s . 

D e s g r a ç a d a m e n t e , o seu consumo não e s t á 
isento de todo perigo, pois a s espeeies v e n e n o -
s a s quasi n ã o se d i f f e r e n c i a i n dás comestíveis. 
A s s i m , s u c c e d e ser raro o verão e m que não 
se a p r e s e n t e m numerosos casos de e n v e n e n a -
m e n t o causados pela i n g e s t ã o de cogumellos ou 
f u n g o s . O s meios ordinários e m p r e g a d o s para 
conhecer a s espeeies venenosas, como cozinhai -
os c o m u m a cebola branca ou u m a colher d e 
prata, que se tornarão n e g r a s em caso de peri-
g o esses meios não d e v e m merecer a nossa m e -
nor c o n f i a n ç a . E m c o m p e n s a ç ã o , n ã o seria para 
se despresar o fervel-os, e depois d e tirar a pri-
meira a g u a . l a v a l - o s b e m e continuar a coeção 
em n o v a a g u a . Outro processo para e v i t a r o en-
v e n e n a m e n t o consiste e m conservar os c o g u m e l -
los em m a c e r a ç ã o de v i n a g r e forte, d u r a n t e 24 
horas, e depois l a v a l - o s b e m e cozinlial-os como 
de costume. Sobretudo, d e v e - s e ter g r a n d e pre-
v e n ç ã o contra, a s c o n s e r v a s de f u n g o s ; ao v e -
neno n a t u r a l destes, pode a j u n t a r - s e o produ-
zido pelo m e t a l da l a t a que os contém. 

I n f e l i z m e n t e , q u a s i todos os f u n g o s conhe-
cidos têm o seu similar venenoso, tão parecido 
a elles. que se dão l a m e n t á v e i s confusões, c o m 
a maior f a c i l i d a d e . Quando h a j a duvida sobre a 
boa qualidade de u m eogumello. o melhor é n ã o 
eomel-o e v i t a n d o - s e a s s i m possíveis i n t o x i c a -
ç õ e s . 

ter, s ã o : potassa. soda, cal, magnesio, ferro, 
f lúor, cbloro, phospboró, e n x o f r e e ácido sil i-
co. N ã o sO a c r i a n ç a que se d e s e n v o l v e precisa 
da absorção destas s u b s t a n c i a s , m a s t a m b é m o 
adulto^ pois são elles i n d i s p e n s á v e i s em n u m e -
rosos processos do organismo. P o r exemplo : a 
f o r m a ç ã o do succo gástrico, do succo p a n c r e a -
tico. da bilis, etc., seria i m p o s s í v e l sem o con-
curso d e ditos saes. A l é m disso, é necessário 
r e f a z e r a s perdas d e s a e s , que são muito a b u n -
d a n t e s nos e x c r e m e n t o s e n a urina. 

S e g u n d o a edade da pessoa d e v e a a l i m e n -
t a ç ã o ser escolhida, de f ô r m a que, a l é m d a s v e r -
dadeiras s u b s t a n c i a s al imentícias, p r o p r i a m e n t e 
ditas — a l b u m i n a , g r a x a , h y d r a t o s de carbono, 
— c o n t e n h a sempre_ em quantidade necessaria, 
os m e n c i o n a d o s saes. P a r a a criança r e c e m - n a s -
c i d a é. nesse sentido, o leite o al imento ideal, 
pois c o n t é m os saes necessários a o seu desen-
v o l v i m e n t o , na m e s m a p r o p o r ç ã o que os exis-
tentes e m seu organismo. A p e n a s o conteúdo f e r -
ruginoso v a r i a u m pouco, pois 110 leite é muito 
inferior ao que se encontra nns cizas do r e c e m -
n a s c i d o . 

C o m o a g e m os saes da a l i m e n t a ç ã o , p a s -
sado o período da lactancia.? E x i s t e m estes saes 
em q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e e m outros a l i m e n t o s ? 
A resposta a esta p e r g u n t a nol-a d a r á a s e g u i n -
te taboa. e m que se indicam os c o m p o n e n t e s 
das c i n z a s dos principaes al imentos, c o m p a r a -
dos c o m a s c i n z a s do leite. 

C a d a c e m p a r t e s d e poso de s u b s t a n c i a 
secca. c o r r e s p o n d e m : 

O S S A E S 

Os saes que se e n c o n t r a m no corpo e que, 
portanto, n o s s a a l i m e n t a ç ã o t a m b é m d e v e con-

C a r n e verde 
T r i g o | 
B a t a t a s 
C lara dc ovo 
Oíemnia de ovo . í 
L e i t e de m u l h e r . 
Le i te de v a c c a . 

1 

w <5 
« 1 
t> I 

cs 

1 ,66 0,32 0,029 1 , 1 5 2 
0,02 0,06 0.005 0,24 
2,2Si 11.11 0,100 0,19 
1.44 i,4r> 0,130 0,13 
0,27 0,17 0,380 0,06 
0.58 0.17 0,243 0,05 
1,(17 1,05 1 , 5 1 0,20 

ç 

* 0 
s £ 

fe, =, O 
0,02 1,83 0,SR 
),026 [1,94 •t 
0,042 0,04 0,13 
3,020 0,20 1 , 3 2 
J.040 1,9(1 0,35 
>,003 11,35 11,32 
0,003 1 ,86 1,60 

L 
0 melhor sa= 
pato de bor= 

racha 
CORES 
B R A N C O 
M A R R O N 
P R E T O 
C I N Z E N T O 



R E V I S T A F E M I N I N A . 

E s t a t a b o a nos d e m o n s t r a , c o m toda c la-
r e z a . que todos os a l i m e n t o s t ê m u m conteúdo 
q u a s i i g u a l a o do leite, de saes i n o r g â n i c o s , 
e x c e p t i w n d a - s e o s * s a e s de cal, dos q u a e s o l e i t e 
é m a * rico. D i s t o se nleduz que a a l i m e n t a r ã o 
d e v e seu escolhida de modo que á c r i a n ç a n ã o 
f a l t e , e m absoluto, a « l i n e c e s s a r i a á f o r m a ç ã o 

"e - d e s e n v o l v i m e n t o do s e u esqueleto. E ' muito 
r e c o m m e i u l a v e l p a r a e s t e f i m o uso de leite 
e de g e m m a de o v o , 4pois esta c o n t é m cal q ú a s l 
n a m e s m a proporção que aquel le . 

O e m p r e g o de a l i m e n t o s ricos e m cal 6 dos 
m a i s i m p o r t a n t e s , pois que, f a l t a n d o e s t a , se 
o r i g i n a m ' g r a v e s a l t e r a ç õ e s n a f o r m a ç ã o do es-
queleto. O r a c h i t i s m o , p o s t o q u e t a m b é m obe-
deça a outras c a u s a s , é devido p r i n c i p a l m e n t e á 
f a l t a de saes d e cal no a l i m e n t o d a c r i a n ç a . 

R e c o m m e n d a . s e c o m f r e q u e n c i a o uso de 
a g u a de c a l p a r a a s c r i a n ç a s r a c h i t i c a s ; isto, 
no e n t a n t o , é u m erro, pois o o r g a n i s m o n ã o 
assimila sinão os saes de cal que ingere n a s 
c o m b i n a ç õ e s o r g a n i c a s , e a a g u a de cal ê u m a 
c o m b i n a ç ã o i n o r g a n i c a . A d e m a i s , a q u a n t i d a d e 
de c a l c o n t i d a n a a g u a de c a l é s e m p r e muito 
reduzida, pois u m a s o l u ç ã o d e a g u a de cal, 
é sempre m u i t o reduzida, pois u m a solução de 
a g u a * do cal, c o m p l e t a m e n t e s a t u r a d a , c o n t é m 
m u i t o m e n o s e s s a s u b s t a n c i a do que o l e i t e de 
v a c c a . E m u m litro de leite de v a c c a e x i s t e 1 7 
grs. de cíi.1 ;• e n u m litrò de a g u a de cal, a p e n a s 
1 , 3 g r s . . s ' 

E n t r e os s a e s , o c c u p a l o g a r de extraordiná-
rio d e s t a q u e o sal e o m m u m ou de cozinha. E ' 
este u m a c o m b i n a ç ã o de chloro e sodio, pelo que 

se d e n o m i n a c h i m i c a m e n t e chloreto de sodio e 
d e s e m p e n h a p a p e l i m p o r t a n t í s s i m o na economia 
ilo corpo. A o p a s s o que os outros saes e x i s t e m 
j á nos a l i m e n t o s , e s t e é o único que l h e a j u n -
t a m o s por nós m e s m o s , a p e s a r de, t a n t o os 
a l i m e n t o s a n i m a e s c o m o os v e g e t a e s , conterem 
u m a g r a n d e q u a n t i d a d e de chloro e de sodio. 

C a u s a especie o f a c t o de que o consumo 
de sal e o m m u m não s e j a g e r a l entre todos os 
h a b i t a n t e s d a terra. O s p o v o s que só v i v e m de 
a l i m e n t a ç ã o a n i m a l , isto é. de carne e p e i x e 
(como, por e x e m p l o , a s tribus da Sibéria) des-
c o n h e c e m o s a l ou não o ' a p r e c i a m . E m c o m -
p e n s a ç ã o . os p o v o s a g r í c o l a s c o n s o m e m o sal 
em g r a n d e q u a n t i d a d e , e e m p r e g a m todos os 
meios p a r a procural-o. A t é g u e r r a s t ê m h a v i d o 
por causa de s a l i n a s ou j a z i d a s de sal. 

P o r que r a z ã o nos v e m o s n a necessidade 
de a j u n t a r sal p r e c i s a m e n t e á a l i m e n t a ç ã o v e -
g e t a l , j á de si tão r i c a em saes de potassn. V 
O corpo n e c e s s i t a de u m a q u a n t i d a d e determina-
da de saes de p o t a s s a e s o d a . d a s q u a e s os pri-
meiros se e n c o n t r a m dissolvidos p r i n c i p a l m e n -
te nos musculos, e a s u l t i m a s nos suecos do or-
g a n i s m o . A o m i s t ü r a r - s e a m b o s os saes, produ-
Eem-se certas t r a n s f o r m a ç õ e s c h i m i c a s . d e v i d o 
ás quaes são e x p u l s a s pelos r i n s g r a n d e s quan-
t idades de sal e o m m u m , d a n d o - s e u m a perda 
continua de c h l o r e t o de sodio. que é necessário 
refazer, por m e i o de ncfvas absorções. P o r isso 
se explica que os a n i m a e s q u e se a l i m e n t a m ex-
c l u s i v a m e n t e de h e r v a s t e n h a m t a n t a necessi -
dade de a l i m e n t o s ricos e m soda. A s rações de 
sal que s e c o s t u m a m pôr nos e s t a b u l o s corres-
p o n d e m a esta n e c e s s i d a d e . 

CASA BAUDON 
R. BARÃO DE ITAPETININGA, 57 
Teleph. Cid. 5450 S. Paulo 

Grandes ateliers de Cintas 
Elasticas para todos os uzos: 
GRAVIDEZ, RINS IMÓVEIS, 

QUEDA DO ESTOMAGO. et. 
EXECUÇÃO RÁPIDA 

Maillofs em lindíssimos eórles 
para Estética Feminina. 

M E D . 
C M . 

O MAIS 

USADO 

PELA ELITE 

BRASILEI-

RA VENDE-

SE EM TO-

DAS CASAS 

BOAS 



R E V I S T A F E M I N I N A . 

Corte este coupon e mande=o 
hoje mesmo á Cia. NESTLE' 

CAIXA POSTAL 760 

RIO DE JANEIRO 

1 
\ 

i 
a . 

À 

AS CRIANÇAS CRIADAS COM 

a FARIA LACTEA NESTLE' 
FICAM LINDAS E ROBUSTAS 

MÃFS1 - Pesam as nossas 

lTlrtLU. Brochuras e 
Amostras, que lhes serão en-
viadas GRATUITAMENTE 

Peço 1 Brochura e 1 Amostra gra-
tuita da excedente FARINHA LACTEA 
NESTLÉ. 
Nome 
R u a . . N.o 
Cidade Estado 

(Revista Feminina) 

A g o r a , u m e x e m p l o : as b a t a t a s sem sal 
não d e v e m ser c o m i d a s d u r a n t e longo t e m p o . 
C o n t é m el las t a l q u a n t i d a d e de potassa, que 
uma pessoa que s e a l i m e n t a s s e principalmente 
á b a s e de b a t a t a , a b s o r v e r i a diariamente u n s 
40 grs. de p o t a s s a . P o r t a n t o , para m a n t e r - s e o 
equilíbrio, é preciso a b s o r v e r t a m b é m a q u a n t i -
d a d e correspondente de sal c o m m u m . 

A o contrario, n a a l i m e n t a ç ã o á base de 
carne, p r e d o m i n a m os saes de sodio, c u j a s solu-
ções i m p r e g n a m todo o corpo do a n i m a l . E n t r e 
os que a s s i m se a l i m e n t a m , á b a s e de carne e 
peixe, d e i x a de e x i s t i r a necessidade do empre-
go de sal e o m m u m . 

O único p r o d u c t o al imentíc io v e g e t a l que, 
a t é certo ponto, o c c u p a u m l o g a r intermediário, 
é o arroz, q u e c o n t é m seis v e z e s menos potassa 
que a s hortal iças, e trinta v e z e s menos que a s 
b a t a t a s . 

P o r e s t e m o t i v o , p ô v o s como o chinez, o 
j a p o n e z e o i n d i a n o , a p e s a r de sua a l i m e n t a ç ã o 
p r i n c i p a l m e n t e v e g e t a l , f a z e m pouquíssimo uso 
do sal . 

Q u a n t o a que o corpo necessite de sal p a -
ra seu s u s t e n t o e c o m b i n a ç õ e s chimicas, nada b a 
o b j e c t a r . O m e s m o não s e dá, porém, quando 
se o b s e r v a que o s a l j á n ã o se e m p r e g a como 
producto al imentíc io m a s e m g r a n d e q u a n t i d a d e 
e c o m o e x e r t a n t e . S o b o p o n t o de v i s t a s a u d a v e l , 
deve-se c o n d e m n a r o consumo a b u s i v o do sal, 

( C o n t i n ú a n o proximo n u m e r o ) . 

AO BASTIDOR DE OURO 
G R A N D E S T O C K D E L A N S P A R A 

T R I C O T . C R O C H E T , B O R D A R E T C . 

E M T O D A S A S - C O R E S E 

Q U A L I D A D E S 

A R T I G O S D E M A L H A S , D E L A N , S B -
D A E A L G O D Ã O P A R A S E N H O -

R A S E C R E A N Ç A S 

AUGUSTO MIRANDA 
I M P O R T A D O R 

Aviamentos para Costureiras 
E S P E C I A L I D A D E E M A R T I G O S P A R A 

B O R í D A R — A R M A R I N H O E B R I N . 
Q U E D O S — A R T I G O S P A R A 

F L O R E S T A S 

Vendas por Atacado e a varejo 

Enviam-se amostras para o interior 

RUA DE SÃO BENTO, 28=A 
T E E E P H O N E : C E N T R A L , 2 4 0 2 

SÃO PAULO 



R E V I S T A F E M I N I N A . 

A queda da Medicina e daCirurgia 
e sua substituição integral pela 

Autocura~PI\ysica e pela 
Pyroíherapia Brasileira. 

Creações automedicas do Prof. Moura Lacerda, 
diplomado ha 40 annos, automedico e autohygienis-
ta, antigo lente cathedratico de humanidades, 

— E x i s t e m d o e n t e s d e m o l é s t i a s c h r o n i c a s , 

e m s u a f a m i l i a ? 

— S i e x i s t e m . r e c o r r a V . E x a . i m m e d i a t a -

m e n t e As e x t r a o r d i n a r i a s p r e s e r i p ç õ e s d e A u t o -

c u r a e d e P y r o t h e r a p i a d o P r o f . M o u r a L a c e r -

d a , p r e s e r i p ç õ e s d i d a c t i c o - t h e r a p e u t i c a s , j á c o -

n h e e i d a s e c o n s a g r a d a s , d u r a n t e d e z a n n o s , e m 

t r e s p a i z e s — n o B r a s i l , n a R e p u b l i c a A r g e n t i -

n a e no U r u g u a y , c o m o m a i s p o s i t i v o exi - to. 

A d q u i r i n d o - a s , V . E x . , d e s d e q u e n ã o t e n h a o 

s e u o r g a n i s m o d e s t r u í d o p o r q u a l q u e r l e s ã o a n a -

t ô m i c a i r r e p a r a v e l , p o d e r á c u r a r - S e e m s u a p r ó -

p r i a c a s a , radicalmente, s e m o u s o d e d r o g a s t ó -

x i c a s . d e i n j e c ç õ e s m o r t í f e r a s , d e s o r o s c o r r u p t o s , 

d e d i e t a s a n e m i a n t e s , s e m o p e r a ç õ e s c i r ú r g i c a s 

e s e m r a d i o l o g i a e r a i o s X , q u e ' t o r t u r a m o s p a -

c i e n t e s , n e c r o r a m - l h e o s t e c i d o s , a s s a m , s e m j a -

m a i s h a v e r c u r a d o a l g u é m . S ô a N a t u r e z a p o d e 

c r e a r e s ô a N a t u r e z a p ô d e c u r a r . A s p l a n t a s m e -

d i c i n a e s , a s e n e r g i a s d o s o l , d o a r , d a a g n a , d e 

t o d o s os. a g e n t e s p h y s i c o s , e u m a a l i m e n t a ç ã o 

• v a r i a d a e b o a , s a b i a m e n t e p r e s c r i p t a , p o d e m e u -

T a r . A b o t i c a e o l a b o r a t o r i o e n v e n e n a m , a b a -

f a m s y m p t o m a s e n ã o c u r a m n u n c a ; a c i r u r g i a 

a b u s i v a m u t i l a e m a t a ; a r a d i o l o g i a , a s s a n e -

c r o s a o s t e c i d o s . S õ a N a t u r e z a — o r u m o á N a -

t u r e z a ! — ptfde c u r a r , r e v i g o r a r e r e j u v e n e s c e r 

a s c r e a t u r a s . I s t o é f a c t o n o v o , o r i g i n a l : h o j e 

t o d o s p o d e m , a d q u i r i n d o a s n o s s a s p r e s e r i p ç õ e s , 

p e s s o a l m e n t e , p o r c a r t a s , ou p o r u m i n t e r m e d i á -

rio i d o n e o , c u r a r - s e e m s u a s p r ó p r i a s c a s a s ; 

c a d a p e s s o a e c a d a f a m i l i a p o d e f a z e r i s s o . A 

m e d i c i n a d e b o t i e a , d e s ô r o s p e s t o s o s d e v a c c i -

Mas c o n t a m i n a d o r a s , d e i n j e c ç õ e s d e v e n e n o s t e r -

ríveis, d e f e r r o e d e m a c h i n a s d e a s s a r o s d o e n -

t e s , t e m q u e c a i r , e s t á c a i n d o ; e e s t á s e n d o e m 

t o d o o m u n d o s u b s t i t u í d a p e l a n a t u r o l o g i a s c i e n -

t i f i o a . E ' d a n a t u r o l o g i a d o s é c u l o , a s y n t h e B e 

e m a i s i p e r f e i t a é a n o s s a — O A U T O C U R I S M O 

c o m p l e t a d o p e l a P y r o t h e r a p i a B r a s i l e i r a . 

R e c o r r a m o s d e s e n g a n a d o s d e t o d a s a s 

e s c o l a s e p r o c e s s o s m é d i c o s a e f f i c a c i a d a s n o s -

s a s p r e s e r i p ç õ e s a u t o c u r i 9 t i c a s ; e c o m p r e m , a n -

t e s q u e s e e s g o t e a e d i ç ã o , a s a i r e m A g o s t o , e 

q u e é a p e n a s d e d e z m i l e x e m p l a r e s , o n o s s o 

l i v r o : " A Q u e d a d a M e d i c i n a e d a C i r u r g i a , 

s u b s t i t u í d a s p e l a A u t o c u r a e p e l a P y r o t h e r a p i a 

B r a s i l e i r a " . A c u r a d a n o s s a r a ç a , d a n o s s a g e n -

te. de c a d a i n d i v í d u o , d e c a d a f a m i l i a , pela 

N a t u r e z a ! e i s o p r o b l e m a f u n d a m e n t a l do s é c u l o . 

T o d o o m o v i m e n t o f e m i n i s t a , a l i á s l o u v a b i l i s -

s i m o , s e T á f a l h o e m s e u s f u n d a m e n t o s , s i n ã o 

a d o p t a r c o m o l e m a a c u r a d a m u l h e r , p e l a n o s s a 

d i v i s a , a d o — R u m o á N a t u r e z a ! P e ç a m a s n o s -

s a s P r e s e r i p ç õ e s , p a r a S . P a u l o , R e g i n a H o t e l , 

a t é 3 1 d è A g o s t o c o r r e n t e , o u v e n h a m p e s s o a l -

m e n t e , p o d e n d o , o u p e ç a m p a r a a s é d e d a A u -

t o c u r a , p e r m a n e n t e m e n t e i n s t a l l a d a e m N l c t h e -

r o y , e m v a s t o p r é d i o p r o p r i o , a r u a G a v i ã o P e i -

x o t o n. 3 2 7 . 

C o n t r a c t e m s e u s t r a t a m e n t o s e c u r e m - s e e m 

s u a s c a s a s ; o l a r é o ú n i c o h o s p i t a l a d m i r a v e l , 

n o r m a l , o n d e t o d o s s e d e v e m d e o r a e m d i a n t e 

c u r a r e r e j u v e n e s c e r , p e l a A u t o c u r a , q u e q u e r 

d i z e r a c u r a d a p r ó p r i a p e s s o a , p o r si m e s m a . 

C u r a t e i p s u a ! 

P e ç a m o n o s s o L i v r o , q u e c u r a , c o m e n -

d e r e ç o c e r t o , r e m e t t e n d o a i m p o r t a n c i a , b r o c h a -

do l õ $ 0 0 0 , e n c a d e r n a d o , 2 0 $ 0 0 0 ; p a r a a C a p i t a l 

F e d e r a l , r u a d a A J f a n d e g a , 5 5 , l . o a n d a r ; e 

p a r a S. P a u l o , A g e n c i a H a r r i s , r u a 1 5 d e "No-

v e m b r o . 

E s t e é -o l i v r o q u e e n s i n a a c u r a r e a p o n t a 

t o d o s o s p e r i g o s d a s f a l s a s c u r a s . E ' u m l i v r o 

i n t r a n s i g e n t e , d e p r o p u l s ã o d e s a ú d e , d e a r , -de 

s o l , -tíe f o g o , d e u m n a t u r i s m o c u l t o , a u t o m e d i c » 

e r e j u v e n e s c e d o r ! 

V i s n a t u r a e m e d i c a t r i x ! 
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V I D A F E M I N I N A 
A R T A : - : S C I E N C I A : - : L E T R A S 

MULHER DIPLOMATA 

Pela primeiravezein etaoioeoo 
Pela primeira vez em sua his-

toria, os Estados Unidos nomea-
ram uma mulher para o corpo 
diplomático. Trata-se de Miss Lu-
cllle Atchersen, addida íi Lega-
d o Americana cm Berne, na 
Suissa. 

AO JÍINISTERIO DA GUERRA 
FRANCEZ 

M. 1'ainlevé, ministro da Guer-
ra cm França , collocou como ad-
junta do seu gabionte Mlle. Snl-
nion. al iás perfeita monte indica-
da. pelos seus dotes de espirito, 
para a fuucção que lhe está con-
fiada. 

AMULHER NAS UNIVERSIDA-

DES OHINBZAS 

Acaba de receber sua primeira 
estudante a "West China Univer-
s i t y " , da cidade de Cbeugtu, cen-

tro da província dc Szechwan. 
Al l i também f o i creado um Conse-
lho feminino junto fts autoridades 
universitárias. E i s a China á 
frente, nesse sentido, das Univer-
sidades americanas, principalmen-
te as de Harvard e Columbla. 

OS TEMPLOS EVANGELICOS 

NA INGLATERRA 

P o r maioria de votos, fo i reco-
nhecida presidente do Conselho 
Nacional de Igre jas l ivres evan-
gélicas, na Inglaterra, Mrs. Geor. 
ge Cadbury. E ' esta a primeira 
rez que uma mulher occupa eBte 
poeto. 

0 FEMINISMO NO JAPÃO 

Sob a presidência da sra. Ku-
bushiro, acaba de ser fundado em 
Tokio uma "Associação pelo Suf-
fragio das Mulheres". 

E s t á ella dividida em tres Com-

missões: Trabalhos para o Con-
gresso e Jurisprudência; Obras 
sociaes e ensinamento; e Finan-
ças. Seu programma comprehen-
de os seguintes pedidos a serem 
apresentados ao Congresso: 

l .o — o Suffragio parlamentar 
para os dois Bexos; 2.° — Suf f ra-
gio municopal; 3.° — Direito de 
formar associações e clubs públi-
cos. 

VICTORIAS DA MULHER 

SUISSA 

As feministas suissa^ marca-
ram ultimamente mais um bri-
lhante tr iumpho: Pela primeira 
vez em sua historia o Conselho 
de Estado do canteio de Genebra 
nomeou mulheres para exercerem 
cargos officiaes. São ellas em nu-
mero dc tres e foram indicadas, 
respectivamente-: dra. Maystre, 
para a Maternidade; dra. Schaet-
zel, para o Asylo de Alienados e 
Mlle. Guilbert, para a Comraissão 
de Protecção de menoreB. 

O SYNDICALIBMO FEMININO 

NA AMERICA DO NORTE 

O movimento syndical feminino 
nos Estados Unidos conta, mais 
ou menos exactamente, com um 
século de existencia. 

E s t a organização profissional 
das mulheres encontrou dif f icul-
dades particulares que a impedi-
ram de att lngir o mesmo desen-
volvimento que o movimento syn-
dical masculino. Mas, de vinte 
annos para efi, sérios progressos 
se realizaram, graças sobretudo â 
actividade enthuslasta da L i g a 
Nacional '/dos syndicatos femini-
nos. 

A que cifra eleva-se o effectivo 
feminino dos syndicatos nos Es-
tados Unidos? Nenhuma estatísti-
ca de conjuncto existe. 

Mas possuímos dados no que 

concerne aos syndicatos p a r t i c u . 
lares. 

Assim 6 que o syndicato dos 
trabalhadores em vestuários femi-
ninos conta um ef fect ivo dc . . . . 
1000.000 membros, c u j a metade 
é composta de mulheres que n.-l-
l c occupam cargos importantes. 
O syndicato dos tapeceiros, que 
tem mais de S.000 membros, dos 
quaes 2.000 mulheres, possue ciu-
co ramos locaes exclusivamente 
femininos. O syndicato do calça-
do, eom um numero approximado 
de GO.000 adherentes, dos quaes 
um terço pertence ao sexo f raco„ 
couta sempre uma mulher na sua 
direetoria e var ias propagandistas. 
O syndicato dos trabalhadores em 
lavanderias tem cerca de 4.000 só-
cios ou 80 o|o do seu e f fect ivo to-
tal. A associação dos encadernado-
res, que accusa cerca de 6.000 syn-
dicados. tem no conselho executivo, 
tres mulheres em onze membros. 

A União internacional dos empre-
gados em hotéis e restaurantes 
também conta uma senhora na sua 
direetoria. O syndicato dos traba-
lhadores em IUVSB, organização de 
um effect ivo relativamente diminu-
to compõe-se sobretudo de mulheres 
e sempre confiou a mulheres a s 
suas funeções administrativas. O 
Byndicato dos chapeleiros e fabri-
cantes de gorros — 7.000 nocios 
dos quaes 2.000 femininos — con-
ta var ias conselheiras nas suas di-
rectorlas ocaea. O syndicato doe 
trabalhadores em pelles, cujo e f fe -
ctivo feminino eleva-se a 2.500, oc-
cupa var ias dellas nas suas agen. 
cias locaes e no seu conselho exe-
cutivo. 

O syndicato da confecção, cujo-
effect ivo 6 principalmente masculi-
no, occupa mulheres no serviço da 
propaganda. Emfim, a Federação 
Nacional dos Empregados doB Cor-
reios, conta 4.000 sócias e uma dei-
las é a vice-presidente da junta . 
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D i v e r s a s o u t r a s organizações con-
t a m um numero r e l a t i v a m e n t e ele-
vado de senhoras, e m seus e f f e c t i -
r o s : os text is , c e r c a de ura terço 
do e f f e c t l v o t o t a l ; os c i g a r r e i r o s 
7 . 0 0 0 mulheres em 40.000 mem-
b r o s ; a associação dos f e r r o v i á r i o s 
e empregados em n a v i o s d e 16.000 
* 1 7 . 0 0 0 m u l h e r e s ; a F e d e r a ç ã o 
A m e r i c a n a dos p r o f e s s o r e s públ icos , 
a Federação N a c i o n a l dos emprega-
dos públ icos f e d e r a e s , os t r a b a l h a -
dores i n d u s t r i a e s d o mundo, etc . 

P o r outro lado, o s y n d i c a t o dos 
typographos só c o n t a 2.200 sóc ias 

EL11 DE NOGUEIRA 
Preparado c u j o suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a S Y -
PHILIS e suas ter-
ríveis consequen-
cias. 

n u m e f f e c ü v o t o t a l de 7 5 . 0 0 0 mem-
bros. No syndicato dos e lectr ic is tas , 
o numero de m u l h e r e s ê também 
m u l t o diminuto. E m f i m , o s y n d i c a -
t o dos t r a b a l h a d o r e s em couro e o 
s y n d i c a t o d a p a d a r i a e c o n f e i t a r i a , 
que representam e n t r e t a n t o , prof i s -
sões empregando g r a n d e nuumero 

de mulheres, têm um e f f e c t i v o fe-
minino ins igni f icante . 

E ' -nas industr iaes text is e do I 
v e s t u á r i o que o syndical ismo f e m i - 1 
n ino a c c u s a o seu maior progresso. 
.1 IN I)A A LEI "CONTRA" A8 

ESPOSAS FRANCEZAS 

O divorcio de casaes f e l i z e s como 
u m a s a l v a g u a r d a contra a lei é o 
m a i s moderno problema doméstico 
da F r a n ç a . 

E s s a interessante possibil idade 6 
encarada como o resnltado dc uma 
lei a p p r o v a d a pe la C a m a r a dos De-
putados, tornando a esposa respon-
sáve l pelas omiss e s ou erros com-
mctt idos pelo marido nos negocios 
f inanceiros . O m o t i v o da lei f o i 
a c h a r a l g u m melo para f o r c a r o 
p a g a m e n t odos impostos, especial-
mente impostos sobre a renda, que 
e s t a v a m sendo sonegados habilmen-
t e pelos esposos, t r a n s f e r i n d o para 
a s consortes os h a v e r e s e lucros 
obt idos nos seus negocios. 

D e a g o r a em deante, um marido 
n ã o poderá mais , com esse objeeti-
vo, pôr os seus bens em nome da 
m u l h e r . 

" E s s a medida, escreve M a u r i c e 
P r a x , no " P e ü t P a r i s i e n " , v a i en-
c h e r os t r ibunaes de novos casos 
d e divorcio. V e j a m o s : M a d a m e X 
a m a seu marido, m a s v a i divor-
ciar-se delle, porque, m a i s do que 

S A P O N f l C E Q 

RADIUM 
A 5 S E I O D A S C O S I N H A S 

a seu esposo, e l la a m a os flMios e 
a estabi l idade f i n a n c e i r a do lar . 
ameaçado de bancarrota . Assim el-
la. se s e p a r a r á do cônjuge para 
p r o t e g e r os seus b e n s " . 

E o c h r o n i s t a accrescenta. em 
e s t y l o f a c e t o , esperar v e r a inda 
nos j o r n a e s pariâienses um annun-
clo d e s t a n a t u r e z a : 

" O senhor e senhora Dupont «>f-
f e r e c e r a m hontem u m a mngnifie:i 
recepção á s i n n u m e r a s pessoas d a s 
s u a s relações, commemoranrto a 
sentença c o n f l r m a t o r i a do seu pe-
dido d e divorcio. Os amigos do ca-
sa l fe l i c i taram-no v i v a m e n t e pelo 
acontecimento. O senhor e senho-
r a D u p o n t p a r t e m a m a n h ã para a 
R i v i e r a , a f i m de ahi passarem a 
s u a l u a de mel do d i v o r c i o " . 

O sr. P r a x , que a s s e g u r a j á te-
rem sido apresentados a o s tribu-
naes pedidos de divorcio baseados 
em t a e s mot ivos , observa que a es-
posa n ã o t e m n e n h u m a intenção de 

SEM - CONCORRÊNCIA 
ALEGRIA, A R T E , MUSICA, DANÇAS, CONCERTOS 

AO ALCANCE DE TODOS ! ! ! 
E PARA TODAS AS EDADES E CLASSES S0CIAES 

5o$ooo A' VISTA 
o SALDQ EM DEZ PRESTAÇÕES MENSAES DE " D E Z " MIL RÉIS 

ENTREGA IMMEDIATA 
G R A M M O P H O N E S P O R T Á T E I S , B E L L I S S I M O S , L U X U O S O S e E X T R A - S O I / I D O S 

R e m e t t e m - s e l i v r e -de d e s p e s a s p a r a qualquer p o n t o e n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s <le 
p a g a m e n t o . — D E Z M I L A P P A R E L H O S , E S P E C I A L M E N T E F A B R I C A D O S e a 
s e r e m distribuídos no È R A S I L . 

E N T R E G A I M M E D I A T A 

E. M. GRAU & Cia. — Rua São Bento N. 59 
T E L E P H . : C E N T R A L a z - 7 l S Ã O P A U L O 
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i e f r a u d a r o fisco, mas também mio 
«aer expor-se e a BCUH f i lhos a pos-
sibilidades lnfel ises sobre a s quaes 
ií5o terá nenhum controle. 

El la, na generalidade, mio en-
tende cousa a lguma dos negoclos 
do marido e por certo nfio quererá 
tomar tt responsabilidade dos seus 
erros e fa l tas . A recente lei tem 
aldo multo commentada desfuvo-
ravelmente e a lguns tratadlstas as-
seguram que ella 6 radicalmente 
contraria aos fundamentos do Có-
digo Civ i l Franccz . 

CAMPANHA EM FAVOR I>AS 

MULHERES HEPARADAS DE 

SEUS MARIDOS 

EUen Wllklnso», pequenina e de 
cabcllos vermelhos, está tomando n 
frente das mulheres menores do 
Parlamento como representante do 
«ou sexo na política brltannlca. 

Mlss Wlnkiuson é a única mu-
lher pertencente ao Part ido Tra-
balhista com assento na Câmara 
dos CommunH, sendo portaulo uma 
minoria insignif icante dentro iln 
própria m i n o r i a ; mns a sua voz é 
•uvlda por toda parte sempre que 
se t r a t a de problemas de caracter 
feminino. 

Justamente agorn, mlss Wlukln-
sou está projcctando Iniciar uma 
campanha de auxi l io á s mulheres 
separadas dos seus nutridos. Vai 
ella tentar n upprovaçfto de leis 
determinando que a mesada de li-
am esiH)sa legalmente separada nfio 
pôde ser suspensa com a a l l c g a ç í o 
de lmmoralldade a menos que o 
marido na occas l lo este ja pagando 
a contribuição completa determi-
nada pelo juiz. 

O governo Já pretendeu uma e-
menda nesse sentido especificando 
(ue a mesada s6 pode ser ius* 
pensa se o marido est iver pagan-
do tanto quanto lhe f o r possível, 
mas mlss Winklnson nílo está sa-
tisfeita com essa meia medida. 

" E u nfio quero encora jar as es-
posas separadas a levarem uma 
vida inconveniente, declarou ella, 
porém a minha sa lvaguarda 6 ne-
cessária, especialmente no caso em 
«uc o marido é desempregado ou 
em que n quantia que pôde che-
g a r para manutençfio da sua espo-
sa representa prat icamente nada. 

Em taes casos, dennte das amea-
f a s da fome uma mulher pôde 
possivelmente ser conduzida pelo 
desespero a um procedimento Im-
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Adeus Rugas ! 
'I 3.000 dolltfres de prêmio» se d i a s n i o dessppsrecerem .J 
li A mulher e m toda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. J. 
|, E ' f s c U obter-se a prova e m vos»o proprio roíto e i, 
!; e e m pouco tempo. 

J! E X P E R I M E N T A S H O J E M E S M O O " R U G O L " «| 

'[ Creme scientifico, preparado segundo o celebre processo d a j j 
J' famoea doutora de belleza, mlle. Dort. L e g u y , que alcançou o p r i - j , 
i [ melro prêmio no Concurso Internacional de Productos de T o i l e t t e . , • 
Ji R U G O L — Opera e m vosso rosto u m a verdadeira t r a n s f o r m a - " ! 
• [çao, vos embelleza e vos r e j u v e n e s c e ao m e s m o tempo'. J[ 
|i R U G O L — D i f f e r e c o m p l e t a m e n t e dos outros cremes, sobre-
«[tudo pela aua acçao sub-cutanea, sendo absorvido pelos pôros d a j i 
Ji pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na sua compo-i[ 
iJalfiSo. !' 
Ji R U G O L — E v i t a e previne as rugas precoces e pés de galli.«[ 
• | n h a e f a z desapparecer as sardaa, panos, espinhas, cravos, man-Ji 
Jichas, e t c . '! 
• [ R U G O L — N ã o engordura a pelle. Nílo contém drogas nocivas. ji 
Ji E ' a b s o l u t a m e n t e inoffensivo. A t é u m a criança recem-nascida po- •[ 
i [ derü. usal.o. \1 

11 R U G O L — D á u m a vida nova A epiderme f lacida, porosa e fa- J i 
• [ t igada. empreatando-lhe a apparencia real de juventude. 
!i G A R A N T I A ! — Mlle. Leguy pagarft mil dollares a quem provar que ella 
,i nílo tirou completamente a s suas próprias rugas com duas scmanaB de ira- i 

tamento apenas. i, 
i[ Mlle. Leguy of fereee mil dollares, a quem provar que ella nfio possue 'i 
i oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi lhosa Ji 
i, descoberta. i 

Mlle. Leguy pagarrt ainda mil dollares a quem provar que os seus attes-
Ji tados de curas não são espontâneos e authcnticob. 
i A V I S O — Depois desta maravi lhosa descoberta Inuumeros imitadores i1 

t í m apparecido de todas a s partes do mundo. I»or Isso prevenimos ao publico i[ 
j jque nílo accelte substitutos, exigindo s e m p r e : i| 

S; R U G O L !; 

Ji Mme. I l a r y Vlgier, escrevo: 
,i "Meu marido, que 'em sua qunlidude de medico, £ muito descrente por ! i 
, ' t o d a a sorte de remedlos, f i cou agradavelmente surpreendido com os resul- ! i 
ij tados que obtive com o uso de K U G O L e por isso também assigna o a t t e s - ! • 
i tado que junto lhe envio. 
i[ Mme. Souza y a l e n t e escrevo: i1 

" E u v iv ia desesperada com as malditas rugas que me a f e l a v a m - o rosto i[ 
' i c depois de usar muitos cremes annunclndos comecei a fazer o tratamento p e - ' 
i lo R U G O L obtendo a desapparltjfio n i o só das rugas como das manchas m o - ' i 

. i d l f l c a n d o a minha physlonomlu a ponto de provocar a curiosidade das p e s - ' i 
,'Hons que me conheciam." 

i , Encontra-se nas bous pharmuclas, drogarias e perfuinarlas. i1 
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R E V I S T A F E M I N I N A . 

proprio e embora isso não const i-
tua talvez uma e x c u s a moral , nüo 
ha quem n&o v e j a q u e os t r ibunaes 
devem e s t a r capac i tados p a r a f a -
zer a l g u m a mocessão a o estado de-
sesperador em que se a c h a a es-
posa. Nfio é j u s t o que p o r um 
a c t o semelhante p r a t i c a d o em t a e s 
c i rcumstanclas u m a m u l h e r s e j a 
bruta lmente p o s t a p a r a sempre f f i -
ra d a lei . E ' i n c o n t e s t á v e l que 
sendo os homens os leg is ladores 
s ã o f e r t e l a em a r g u m e n t o s d e de-
f e s a de IdéaB que representam em 
ul t imo a n a l y s e a p e n a s os seus in-
teresses eventuaes . Os leg is ladores 
d e ordinário sSo m o r a l i s t a s exa l ta-
d o s que u s a m p a r a medir a ncção 
das mulhereB u m a l e n t e de g r a n d e 
a n g m e n t o a t r a v é s d a q u a l por um 
mi lagre incomprehensivel v ê m sem-
p r e pequeninas a s f a l t a s dos ho-
mens. J á é tempo de s a n a r essa 
I n j u s t i ç a e d a r fis mulheres egual-
dade de dire i tos p e r a n t e a le i a f i m 
d e que f i q u e m d e f e n d i d a s pelo E s -
tado contra os r igores interesseiros 
dos seus maridos. E ' preciso con-
s i d e r a r que a a l legaçüo de immo-
ra l idade é mui to v a s t a e de con-
tornos Indefiniveis . A le i deve por 
Isso t e r um c a r a c t e r de f r a n c a pro-
tecgSo á m u l h e r que é n p a r t e m a i s 
fraca e n a m a x i m a genera l idade a 
v i c t i m a dos capr ichos e exa l tações 
d o s h o m e n s " . 

O FEMINISMO GANHA TERRE-

NO/. — Fundação da União Fe-

minina Pan-Americana, com a 

ara. Bertha Lutz na prcsidencia. 

A p e s a r da ex ls tencia de a l g u m a s 
associações femininas , d e c a r a c t e r 
m a i s ou menos combat ivo , e a des-
peito da boa v o n t a d e de r a r o s le-
gis ladores re formistas , como o sr. 
J u s t o Chermont , — a s i t u a ç ã o so-
c ia l d& m u l h e r bras i le ira c o n t i n u a 
aser de m a n i f e s t a infer ior idade, 
comparada com a do homem, que 
é o tinico a goB&r, e m t o d a a ple-
nitude, os c h a m a d o s d ire i tos c i v i s 
e políticos. Oomquanto j& tenha 
conseguido e n t r a r t r i u m p h a n t & 
mente para a b u r o c r a c i a r-1- sonho 
dourado da nossn mocidade de 

ambos os sexos — a mulher ainda 
não adquir iu o direito de v o t a r e 
ser votada , para o e x e r c i d o dos 
cargos polít icos deixando, assim, de 
i n f l u i r nos destinos d a nação. 

O sr. J u s t o Chermont, senador 
pelo P a r á , que, não obstante ser 
velho, t e m idéas novas , const i tuiu-
se em paladino do feminismo, no 
ant igo s o l a r do conde dos Arcos , 
a d v o g a n d o p a r a as nossas p a t r í c i a s 
o direito de voto . O seu projecto a 
esse respeito cansou, como era na-
tural , n u m p a i z t radic ional is ta e ro-
tineiro, como o nosso, u m a verda-
d e i r a celeuma. R a r o s legis ladores 
o t o m a r a m a sério e t o d a gente se 
ju lgou a u t o r i z a d a a mettel-o a ri-

dículo, c r i v a n d o o i l lustre senador 
de e p i g r a m m a s e p i lhér ias duvido-
s a s . . . 

Subi tamente , de um momento pa-
ra outro , cessou todo o barulho. O 
projecto do sr. J u s t o C h e r m o n t fo i 
dormir n a poeira dos a r c h i v o s e 
seu a u t o r n u n c a m a i s t e v e a lem-
brança d e acordal-o, fazendo-o vol-
t a r a o p l e n á r i o . . . E ninguém m a i s 
fa lou da pretendida i n t e r v e n ç ã o d a 
mulher, como eleitora, em nossos 
dest inos polít icos. 

B m q u a n t o isso occorre por aqui, 
agita-se n a A m e r i c a do Norte, ago-

- ra como nunca , a questão feminis-
ta. H a poucos dias encerrou-se em 

W a s h i n g t o n , a C o n f e r e n c i a Pa«-
A m e r i o a n a F e m i n i n a , a que com-
pareceram delegadas de todo o eoa-
t i n e n t e , f i g u r a n d o , como represen-
t a n t e do B r a s i l , a sra. B e r t h a Lutz . 
s e c r e t a r i a do M u s e u N a c i o n a l e 
que gosa a reputação de ser ama 
m u l h e r c u l t a e de idéas a v a n ç a d a s . 

D e s s a conferencia r e s u l t o u a 
creação d a UniSo F e m i n i n a Pam-
A m e r i c a n a , com uma j u n t a de di-
rectores f o r m a d a por uma repre-
s e n t a n t e d e cada paiz americano. 

A sra. B e r t h a L u t z f o i eleita 
unanimemente presidente da U-
n l l o . 

F o r a m escolhidas vice-presidea-
t e s : s ra . A m a n d a L a b a r c a , do Chi-

! 
! 

I 

l e ; E s t h e r N i e i r a de Calvo, do P a -
n a m á ; sra. C o s a l de Queirós, de 
C o s t a R i c a , e Be l le Sherman, dos 
E s t a d o s U n i d o s ; thesoureira. a 
sra. T h o r b u n , do C a n a d á . 

C o m o se in fere d e s t a not ic ia , fo i 
dos m a i s br i lhantes o papel d a nos-
sa i l l u s t r e p a t r í c i a , n a Conferencia 
de W a s h i n g t o n , motivo porque te-
v e e l la a honra de ser eleita, por 
unanimidade, presidente da Asso-
c iação F e m i n i n a , recem-fundada. 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 

a MERCETHYLINA é efficaz 
F O R M U L A I N D O L O R D O S R . D R . A N N I B A L P E R E I R A 

O Sr. D r . Ass is , i l lustre cl inico, res idente em Pi tangueiras , Es-
tado de S. P a u l o , a s s i m se exprime, em relaçüo á M E R C E T H Y L I N A : 

" T e n h o ver i f i cado a a c ç ã o n o t á v e l do seu explendldo preparado 
M E R C E T H Y L I N A , em v á r i o s casos de a n n e x i t e e o u t r a s a f f e c ç õ e s das 
senhoras — e estou certo d e que m u i t a i n t e r v e n ç ã o c i r ú r g i c a se evi-
t a r i a com a sua appl icagão opportuna, ao mesmo tempo que cessaria, 
em s u a m a i o r i a absoluta, toda essa série de incommodos que t a n t o 
aborrecem, a f f l i g e m e desgostam a s senhoras . 

V E N D E - S E N A S D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
— Informações e literatura a quem as pedir á 8. A. Mercethylina — 

Rua Carioca, 40 - 1.° — RIO. 

A f w v w ^ w w w w w ^ w w ^ w w w w w w w w w w J W W W W , 

Agua de Colonia Reny 
E X T R A P E R F U M A D A 

\ SUPERIOR A' MELHOR EXTRANGEIRA 
í ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 
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LEITE DE LYRIO 

H Y G I E N O L 
DOI8 MARAVILHOSOS PRODUCTOS 

da "SOCIEDADE PRODUCTOS CHIMICOS SANTA CRUZ" 
Rua Llb. Badaró, n. 63 (sobre-loja sala 1 -A) — T e l . cent. 3190 

SÃO PAULO 

LEITE DE LYRIO 
é extraordinário para espinhas, sardas, 
pannos e asperezas da peile. O LEITE 
de LYRIO não só embelleza a cutis co-
mo retem perfeitamente o pó de arroz, 
mesmo com forte transpiração da peile, 

durante muitas horas 

HYGIENOL 
Limpa e desi-nfecta a peile, tirando-lhe 
perfeitamente a gordura. Evita a forma-

ção de cravos e dá frescura á cutis. 
MODO DE USAR: 

Friccionar a peile com um algodão em-
bebido de HYGIENOL. 

(Usar a qualquer hora do dia, especial-
mente á noite, antes de dormir) . 

B r a z de R e v o r e d o 

é e f f i c a z nas 

.bronehitçs. 

Indicado nos res-

f r l a d o s e no cur-

so da g r i p p e pa-

ra e v i t a r compli-

cações. 



REVISTA FEMININA. 

JÀRDIM FECHADO 
( N e s t a s e c ç ã o p u b l i c a r e m o s c o m m u n i c a ç õ e s d e n o s s a s leitoras, b e m 

c o m o p r o d u c ç õ e s l i terarias que n ã o e x c e d a m d e -6o l i n h a s e m prosa, e 1 4 
c m v e r s o . 

E* nosso i n t u i t o d s e n v o l v e r a s s i m o g o s t o l i terário e n t r e a s leitoras 
e f a c i l i t a r - l h e s u m a correspondência util e I n t e r e s s a n t e . A s producções 
l i terarias d e v e r ã o , ser a s s i g n a d a s , s e m o q u e n ã o s e r ã o p u b l i c a d a s ) . 

C A S A M E N T O E G L O R I A 

( C a r t a s entre a R o s a e a E s t r e i t a ) 

" E s t r ê l l a . 1 
Quero falar-te, hoje, de c a s a m e n t o . E ' a s s u m -

pto m a i s d e l i c a d o : T e n h o u m c a n d i d a t o á mi-
nha mão, l inda a m i g a , e n t e e s t e a q u e m a so-
ciedade c o s t u m a dar o n o m e d e " n o i v o " . V o u 
" n o i v a r " , por c o n s e g u i n t e , como se c o s t u m a di-
zer. Como as a v e z i n h a s f e l i z e s terei de preparar 
meu ninho p a r a a r e p r o d u c ç ã o ; n ã o é ? 

E ' muito serio, porém, o a s s u m p t o p a r a se r e -
solver a s s i m , d u m t r a g o . T ã o serio, que sinto 
calafrios só em pensal-o. Q u e r o ouvir os teus con-
selhos. Sou tão fe l iz , v i v o tão a l e g r e , a s s i m , so-
z i n h a . . . a s s i m s o l t e i r a . . . S 6 tenho que dar 
despacho á m e n s a g e m deliciosa q u e m e t r a z a 
brisa ciciante, pela m a n h ã , de m i n h a s f l o r e s . 
N a d a tenho c o m os v e n d a v a e s q u e d e s e r ê n a m o 
seio v e r d e dos j a r d i n s do lar. 

D u r m o e acordo s e m m a i o r e s p e s a r e s . 
Q u a n d o d e s p o n t a a aurora, pela j a n e l l a en-

treaberta e clara, q u e dá p a r a o v e r g e l de m e u 
parque, e n t r a a q u e l l e ar f r e s c o , p e r f u m a d o de 
rosas, que m e d e s p e r t a e m m e u leito d e v e r -
duras. E n t ã o , oiço a p a s s a r a d a alegre, a annun-
ciar que o sol é n a d o , e n t r a n d o u m raio doira-
do, esguio pelo m e u a p o s e n t o , q u e j á s e a c h a 
i n u n d a d o d a c l a r i n i d a d e m i m o s a d a q u e l l e c a n t o 
de c r y s t a l . E corro a l e v a n t a r - m e , a v e r , de-
pressa, as m i n h a s r o s a s . E rosas t e n h o n a s f a -
ces . . . rosas v i ç a m sobre a m i n h a m e s a . sobre 

. a s poltronas, sobre o d i v a n , sobre o t a p e t e . . . 
M i n h a s roupas se e n r o d i l h a m n u m a c a m a d a per-
f u m a d a , s i n g u l a r d e m u i t a s rosas. Colho, d e no-
v e , outras rosas f r e s c a s , t r e s c a l a n t e s , n a a l a m e -
da, espargindo pela a t m o s p h e r a u m cheiro môr-
no, e s t o n t e a n t e , b o r r i f a d a s d e o r v a l h o , e ar-
r a n j o - a s e m v a s o s . A u r e o l o m i n h a f r o n t e de ro-

s a s ; tenho, a i n d a , rosas no collo, n o peito, n a s 
mãos, nos braços, s e m p e n s a r no e s p e c t o da ve-
lhice, que os f i l h o s t r a z e m ; n a s desi l lusões da 
vida, que são f a t a e s . N ã o , m i n h a a m i g a . E n x e r -
g o 110 c a s a m e n t o u m a m a r g o f u t u r o , m u i t a dôr, 
m u i t a d e c e p ç ã o , m u i t a s l a g r i m a s ; o sol que f a -
na a s rosas. P a r e c e que, c a s a n d o - m e , n u n c a m a i s 
o sol d e oiro v o l t a r á a i l l u m i n a r o céu de prata 
de m i n h a a l m a a p a i x o n a d a , n e m a s a l é a s bran-
cas do meus j a s m i n s p e r f u m a d o s . U m a escuri-
dão t r e m e n d a , i m p e n e t r á v e l , e n v o l v e r á os c a n -
teiros de m i n h a s a c a c i a s , de m i n h a s rosas. V i -
verei e m s o m b r a . . . e n l u t a d a pelo s o f f r e r . . . que 
a c h a s ? E s q u e c i - m e de indicar-te q u e m é o noi-
v o ; n a m i n h a p r i m e i r a c a r t a falar-te-ei do seu 
caracter. R o s a * " 

" R o s a . 
O a s s u m p t o d e t u a u l t i m a c a r t i n h a doce, per-

f u m a d a , d e s p e r t a n d o o c o r a ç ã o p a r a o a m o r , 
para o v i v e r , foi , d e v e r a s , bel lo, m a g n í f i c o , mui-
to g r a v e . 

T a m b é m eu j á t i n h a n i s t o p e n s a d o ; tenho um 
pretendente. A solidão g a s t a , m i n h a a m i g a . N ã o 
abraço, e n t r e t a n t o , o t e u p e n s a r , f a z e r do c a s a -
mento essa especie de a s s o m b r o , de p h a n t a s m a 
terrível, d e e s p a n t a l h o . N i s s o somos de opiniões 
oppostas, a n t a g ô n i c a s , discordo-me, s o u contra-
ria. E ' a p r i m e i r a v e z que nos d i s a s s o c i a m o s de 
i d é a s ; a p e s a r . . . 

E n c a r o o c a s a m e n t o c o m o o f i m c u l m i n a n t e 
da f e l i c i d a d e dos p o v o s . O c e l i b a t o traz um can-
çaço p r e m a t u r o , u m a b o r r e c i m e n t o precoce. Co-
mo que u m a n c e i o por t u d o q u a n t o é grande, 
por amor, por v i d a , q u a n d o esta, t a l v e z , m a i s 
nos sobra. E ' d e s e j o d e s e i v a , d e l u z , de m a i s 
aroma que nos f a l t a . C a s a , m i n h a a m i g a . Sei 
que t e n s m u i t a s f l o r e s . . . M a s só o c a s a m e n t o 
pode dar á s f l o r e s o r e j u v e n e s c i m e n t o , o t r a t o 



R E V I S T A F E M I N I N A . 

( j d S I f t i c o L e a d e s e n v o l t u r a de que el las ca-
recem. infi l trando-lhes. nas veias , 
a d i v i n a e s s e n c i a . a g r a ç a . 

T o d a s a s rosas d e v e m ter o seu 
robusto c h r y s a n t e m o que lhes de-
f e n d a m . e todas as estrellas t ê m , 
sempre. u m Plielio. luminoso, u m 
A p o l l o de g u a r d a . E ' tão v a s t o o 
céu sobre que v a g a m o s . . . O 
marido é o espelho sobre que m i -
r a m estrellas e r o s a s ; r e f l e c t e o 
brilho alto. dessas ereaturinhas 
sempre indecisas e medrosas. E l l e 
é o j u i z que decide d o s pequeni-
nos nadas, q u e s t i u n c u l a s de nossa 
vida. A f lor sozinha t e m de des-
maiar. s e m o o r v a l h o do amor, o 
orvalho de um b e i j o q u e suas pé-
talas r e f r e s c a e consola. E a 
poeira treme no espaço, sozinha, 
sem a c o m p a n h i a de Apollo. 

Só em A d ã o . achou E v a , esse 
c o n c h e g o quente, p e r f u m a d o , m a -
cio. acolchoado d e p e n n a s . de Io-
dos os matizes, que rescendia a 
sandalo e a rosas, e de que lhes 
veio o m e i g o A b e i -

Os f i l h o s nos a i q u e b r a m ? de seus lábios nos 
v e m a luz que revigora. F i l h o s são seres indefi -
nidos, pelos q u a e s m u l h e r e s v irgens, r o s a s e es-
trellas. que a i n d a não f o r a m m ã e s , anciosamen-
te suspiram, e e s t a s os d e f e n d e m a t é c o m o 
s a n g n e . São a l a m p a d a s azues, accesos sobre as 
nossas c a b e ç a s ; são os moveis m a i s preciosos 
de alabastro, oiro e m a r f i m , que d e v e m o s dese-
jar para o nosso uso. para o nosso t a i l e t t e , para 
o nosso toucador. para o i s o l a m e n t o d e n o s s a 
vida monotona. D e i x a o mundo i m b e c i l zurzir 
o meu p a r e c e r — que i m p o r t a ? 

Estrella." 

A N T O N I O D A N T A S B A R B O Z A . 

Mo 
para tingir em casa tem fama 

mundial. 

Côres modernas: 

RESULTADO GARANTIDO 

Producto de 1/ qualidade 

P a r a a s D o e n ç a s d o 
E S T O M A G O 

Colieas, Em paehamento, Fal-
ta de Appetite, E n j ô o do mar. 
E n j ô o da gravidez, Palpita-
ções, E n x a q u e e a , Vomitos, 
Tonturas, Gazes, PrizBo de 
ventre, Mal estar depois da 
comida, etc. 

D e effeito infailivel nas mo-
léstias do F i g a d o , B a ç o 
e I n t e s t i n o s . 

UM MII.HAO de curado*! 
Au uleuncp.de toda ulgibcira! 
1'remiado com MEDALHA DE OURO 

nu Kxp. Inter. de Runiu 1923. 
App. D. S. S. F. Em 9-6-1916. 

ESPERANÇA E AMOR 

— Consolo de q u e m s o f f r e . e não se c a n ç a , 
D e s o f f r e r p o r u m ' a l m a e x t r e m e c i d a — 
— F o s t e t a m b é m u m d i a , em m i n h a vida. 
O m e u c o n s o l o — dtilcida e s p e r a n ç a ! 

A m o r que outr 'ora t e a f f a g u e i risonho. 
N o a l v o r e c e r d a r o s e a m o c i d a d e ; 
H o j e é s no e n t a n t o , triste irreal idade: 
C i n z a s e p ó do sonho do m e u sonho J 

E s p e r a n ç a , q u e c e d o m e d e i x a s t e ; 
A m o r que b r e v e a s s i m m e a b a n d o n a s t e : 
Y o l t a e ! Q u e b r a n d o a t a ç a da saudade, 

Q u e m e c o n s o m e n T esta soledade; 
Quero s o r v e r e m h a u s t o s de dulçôr, 
A e s p e r a n ç a n a t a ç a a z u l do a m ô r ! — 

H. de Paula Ferreira 

SINHASINHA 
N a f a z e n d a do Coronel M a t t o s , e s t a v a m todos 

a t a r e f a d o s , n a q u e l l e m a n h ã de v e s p e r a d e S ã « 
J o ã o ; c a d a qual , t i n h a u m t r a b a l h o a f a z e r ; 
v i e r a m a u x i l i a r nos p r e p a r a t i v o s d a f e s t a , al-
g u m a s a f i l h a d a s d e D . A d e l a i d e , a f a z e n d e i r a , 
que c o r a d a e s y m p a t h i c a , a n d a v a d a s a l a á co-
s i n h a a a r r a n j a r tudo. — " O l h a , Júlio, b a t e 
b e m a m a s s a d e m a n d i o c a ; j á p i z a r a m b e m a s 
c a s t a n h a s ? " E l á i a á copa, b u s c a r o s ú l t i m o s 
bolos s a h i d o s h a pouco do f ô r n o ; collocava-og 
n ' u m a m e s a g r a n d e , o n d e S i n h a s i n h a , o e n c a n -
to d a q u e ü e lar, f a z i a f l ô r e s d e p a p e l d e s e d a , 
e p i c a v a m i u d i n h a s a s t iras de côres v a r i a d a * , 
para e n f e i t a r os bolos, a l i n h a d o s , al l i perto] 
n ' u m a r o m a a p p e t i t o s o de a s s u c a r , d'óvo«, d« 
c a s t a n h a s . . . — S i n h a s i n h a , L u i s a c o m o e r i • 
seu nome, q u e m n ã o a c o n h e c i a , o c o r a ç ã o bon-
doso, a m o ç a dos cabel los l o n g o s , c o m o a s " « a o s 
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d ' a g u a " , oe olhos côr de m e l , a m o c a que se e-
ducara 110. collegio, t o c a v a p i a n o e f a l a v a a s 
" l í n g u a s e s t r a n g e i r a s ? - P o r ella, a n d a v a m á s 
tontas, os f i l h o s dos f a z e n d e i r o s v i s l n h o s , e m a i s 
á e u m cvaalheiro garboso, a p e a r a e m f r e n t e ao 
terreiro da f a z e n d a , p a r a f a l a r ao " C o r o n e l " , p e -
dindo a m ã o d a q u e l l a f l ô r d a s serras. — M a s , 
S i n h a s í n h a r e j e i t a r a t o d o s ; d i z i a - s e m u i t o m o c a , 
que não p e n s a v a em c a s a m e n t o . O p o v o s i m p l e s 
da redondeza, v i r a sorprezo, c a s a r o L i n a do 
e n g e n h o " B o n i t o " , a D u l c e d e " L a g o A z u l " , to-
das m a i s m o c a s que S i n h a s í n h a ; e e s t a , s e m p r e 
na t e i m a . . . 

A ' tardinha, c h e g a r a m á f a z e n d a , o s primei-
ros c o n v i d a d o s ; o alpendre, l a r g o e a l " g r e , es-
t a v a e n f e i t a d o d e l a n t e r n i n h a s d e côres, japo-
u e z a s ; a sala d e v i s i t a s , e s p a ç o s a , t o d a orna-
m e n t a d a de r a m i l h e t e s , e m f o r m a d e p a l m a s ; a 
luz a z u l a d a da l a m p a d a a alchool , c l a r e a v a lá 
f ô r a o terreiro b a t i d o , j á i l l u m i n a d o p e l a s e h a m -
mas d a " f o g u e i r a " que f a z i a s u b i r a o c e u estrei-
tado, p e q u e n a s f l o r e s d e f ô g o . A o s o m d o pia-
no, n a sala, os p a r e s d e s l i z a v a m e m g r a n d e nu-
mero. A u m c a n t o d a j a n e l l a , o n d e s e r e f u g i á -
ra dos " m o s q u i t i n h o s " , e " b u s c a - p é s " , q u e a pe-
t i s a d a a c c e n d i a l á f ô r a , D . D e o l i n d a palestra-
v a com D . Y á y á . — " V o c ê j á v i u , c o m a d r e , co-
mo a M i l i t a procura o p r o m o t o r ? a n d a doidinha 
por c a s a r c o m e l l e ; e a J u d i t h , c h e i a de f i t a s . . . ; 
o p a e delia t e m l o j a , p o d e g a s t a r . " — i " 0 1 b e , 
D . D e o l i n d a , — f a l o u D . Y á y á , — c o m o e s t á 
b o n i t a a S i n h a s í n h a ! " — A o u t r a v o l t o u - s e : 
S i n h a s í n h a distribuía e n t r e o s c o n v i d a d o s , a s 
" s o r t e s de S. J o ã o " , u n s c h r o m o s b o n i t o s que 
v i e r a m d a c i d a d e : v e s t i d o côr d e rosa, de p a -

f i n h o s . dois c r a v o s p e n d e n t e s d a cintura, u m 
laço claro n a cafoelleira o n d u l a d a , toda ella era 
s i m p l i c i d a d e e m i m o . — " E ' u m a rosa mesqui-
t a ! " — concordou D . D e o l i n d a . C h e g á r a m a i s 
um c o n v i d a d o , l o g o r e c e b i d o c o m alegria pelo 
coronel. — " Q u e m é e s s e m o c o , D . D e o l i n d a ? " . 
— • " O . s r . M a u r o d e F r e i t a s , de C a m p i n a A l e g r e , 
g r a n d e a m i g o c á d a f a z e n d a ; q u a s i todas a s noi-
tes v e m j o g a r o g a m ã o c o m o coronel: e m p r e s -
ta l i v r o s de v i a g e n s e c o n t o s a S i n h a s í n h a , e é 
um g r a n d e d e c i f r a d o r de c h a r a d a s ; quando el-
le e o coronel s e p e g a m — " — " S e r á u m pre-
t e n d e n t e ? — i n d a g o u , curiosa, D . Y á Y á . " — 
Qual, comadre, a s e n h o r a b e m mostra não ser 
destes s í t i o s ; o sr. F r e i t a s , a p e s a r dos seus trin-
ta e poucos a n n o s . v i v e i n d i f f e r e n t e á s b e l l e z a s 
f e m i n i n a s ; d i z e m que a o s v i n t e a n n o s t e v e u m a 
desil lusão e m amor, e d a h i . . . ; v i a j o u muito, 
correu terras, e ê u m e n c a n t o ouvilo descrever^ 
as m a r a v i l h a s que v i u ; u l t i m a m e n t e deixou a s 
v i a g e n s ; t r a n s f o r m o u s u a f a z e n d a n u m a bella 
casa de c a m p o , c e r c a d a de j a r d i n s ; e lá v i v e c o m 

•os- seus livros, c a d a v e z m a i s i n d i f f e r e n t e ao 
mundo exterior, c o m a q u e l l e seu a r g r a v e , de 
quem p e n s a m u i t o . . . " . D . Y á y á o b s e r v a v a - o : 
t inha elle u m a p h y s i o n o m i a i n t e l l i g e n t e , olhos 
observadores, a p p a r e n c i a s y m p a t h i e a . e n a s 
f r o n t e s l a r g a s , u m ou outro f i o s i n h o b r a n c o . . . 

S i n h a s i n h a e a s outras m o ç a s , f a t i g a d a s d e 
dansar, v i e r a m p a r a o a l p e n d r e , v e r os f o g o s 
que s o l t a v a m ,e r e s p i r a r o ar f r e s c o d o s c a m p o s , 
rescendendo a f l o r e s s y l v e s t r e s . . . — Seu J u c a , 
o c a m a r a d a da f a z e n d a , s o l t a v a " l i m a l h a s " , vol-
teando no ar o c h u v e i r o v e r m e l h o q u e espouca-
va depois, r e t u m b a n t e . . . — a n i m a d o pela cu-
riosidade de que s e v i a a lvo, elle tirara a s l u v a s 
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du c o u r o , e c o n t i n u o u o f o l g u e d o ; u m a l i u i a l h a 
p o r é m , e s q u e n t a n d o - l h e a s m ã o s , f e l - o l a r g a - l a 
r e p e n t i n a m e n t e , i n d o o f o g o c h a m m e j a n t e , c a h i r 
s o b r e o l i o m b r o d i r e i t o d e S i n h a s i n h a , a t t i n g i n -
d o u m p o u c o o p e s c o ç o — e x c l a m a ç õ e s , v o z e r i a : 
t o d o s a c o r r e r p a r a a m o c i n h a , q u e se e n c o l h i a 
d e d u r e s : j á o sr. . F r e i t a s , r e t i r a v a o l e n ç o c o m 
q u e a p a g a r a a s f a i x a s d e i x a d a s p e l a l i m a l h a n o 
v e s t i d o d a m o ç a ; o m e d i c o d a r e d o n d e z a , p r e -
s e n t e á f e s t a , t r a n q u i l l i s a v a os f a z e n d e i r o s : 
q u e i m a d u r a d o l o r o s a , m a s s e m p e r i g o . S i n h a s i -
n l i a . n i n a n e v o a n o s o l h o s , p e l a s l a g r i m a s i n c o n -
t i d a s , p a r e c e u v e r u m r o s t o c o n h e c i d o q u e s e 
c u r v a v a p a r a el la . e n c o r a j a n d o - a t a l v e z . M a i s 
u m a v e z . r e p e t i u o d o u t o r o d i a g n o s t i c o , e m a i s 
d e u m a v e z n o t o u e l l e o s ollios i n q u i e t o s d e 
M a u r o , a a c o m p a n h a r - l h e o s g e s t o s . . . E n t ã o , 
ba t e n d o - l h e 110 h o m b r o , a m i g a v e l m e n t e , o m e -
d i c o l h e d i s s e : — " B r a v o s ! E u d e n a d a . s a b i a , 
m e u a m i g o ! . . . " 

N ã o f o i o d o u t o r o ú n i c o a n o t a r a a n c i e d a d e 
d o m o ç o : n a c o p a . J o a q u i m , o v e l h o f e i t o r , d i -
zia c o m s i g o p r o p r i o : — " E u n ã o m e e n g a n a v a ; 
q u a n d o i a á C a m p i n a A l e g r e , a s p e r g u n t a s d o 
sr. F r e i t a s si S i n h a s i n h a a c c e i t á r a o n o v o p e d i -
do d e c a s a m e n t o . . . e a q u e l l a s " m u d a s " d e r o -
s e i r a s q u e el le l b e m a n d a v a , e o s l i v r o s , e a s 

f l o r e s e e l l a , a p o b r e d a S i n h a s i n h a , s e m 
q u e r e r s a b e r d e n o i v o . . . 

O v e l h o f e i t o r t i n h a r a z ã o . M a u r o a m a v a S i -
n h a s i n h a e p o r u m a t i m i d e z e s p e c i a l n u n c a o u -
s a r a c o n f e s s a r - l h e o s e u a m o r : " p o i s si e l l a r e -
g e i r ã r a t a n t o s o u t r o s , m & i s j o v e n s , m a i s d e a c -
eOrdo c o m a s u a e d a d e . . . " E v e r - s e r e c u s a d o , 
s e r i a u m g o l p e t r e m e n d o n a s u a p r o f u n d a a f -
f e i ç ã o . 

H-llll!HIC3IIIKIIlllilIC3EIElIEEIliIlIC3IIIIlIlIllIliC31IilIllllIllC31IIIIlllIIL=i 

DIGA, 
M E U F I L H I N H O : 

CMO-MILU-NA 
E V I T A OS A C C I D E N T E S DA 
da D E N T I £ A O e FACILITA 
? SflHIDA DOS D E N T E S . 

t m todas as P f i a r m a c i a s 

| BORBA, MIRANDA & CIA. | 
= Ú N I C O S D E P O S I T A M O S : § 

| D R O G A R I A " O R I O N " | 

= R U A D O C A R M O , 3 5 
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CONTGA TODOS OS 
•MALES DA^ 

DENTI fAO 
c o m o s e j a m . - . - g a s t p o -

e n t e p l t e . d i a p p h ê a s . v o -

m t t o s , m é n i n g I t e - q u e 

e ' o r e s u l t a d o d a S a s t p o -

e n t e p l t e , e d a s d i a p p h e a s 

m a l £ . u p a d a s , ~ p a s m d i -

feestoes G e m . t o d a s a s 

F E B R E S QUE ACOMETTEM 
A S C R I A N Ç A S . 

C o m a c o n v a l e s c e n ç a d a mocja, t u d o s e e x p l i -
c a r a ; D . A d e l a i d e e o c o r o n e l p l a n e j a v a m o s 
f e s t e j o s p a r a o d i a d e S . P e d r o ; " e n t ã o , a f e s -
t a s e r i a m a i o r " . 

P a r a q u e d e s c r e v e r a a l e g r i a q u e s e e s p a l h a -
v a n e s s e d i a n a f a z e n d a ? V a m o s t e r m i n a r , o u -
v i n d o D . D e o l i n d a d i z e r a D . Y ú y á , o l h a n d o o s 
n o i v o s , a q u e l l e s d o i s c o r a ç õ e s q u e s e q u e r i a m 
m u t u a m e n t e : " — M a s q u e m d i r i a , h e i n m i n h a 
c o m a d r e ? N u n c a p e n s e i q u e o S r . F r e i t a s f o s s e 
t ã o a l e g r e , e s p i r i t u o s o , e q u e e l l a a S i n h a s i n h a . . . 
j á s o u b e s s e a m a r a s s i m " . . . 

R e c i f e ; 1 9 2 5 . M a r i a T h e r e z a C a l d a s 
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Casa Lemcke 

Grande 

Liquidação 

Annual 

S . P A U L O — 
O s p r e ç o s n ã o r e \ # C A I X A 2 2 1 
duzirlos t e m 1 0 l f R . L i b . B a d a r ó 
o[o d e d e s c o n t o . ' r o o ] 1 0 4 
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F i n í s s i m o s a b o n e t e s e m r i v a l , p r e f e r i d o a q u a l q u e r ou-
tro p e l a c o n s i s t ê n c i a e d u r a b i l i d a d e de s u a p a s t a , p e l a 
a g r a d a v c l e a b u n d a n t e e s p u m a , p e l o s u g g e s t i v o e del i -
c a d o p e r f u m e e p e l a s u a m a x i m a a e ç ã o p r e v e n t i v a 

^eolítra m o l é s t i a s c u t a n e a s . 
s «SABÃO RUSSO" — I n d i s p e n s á v e l n a " t o i l e t t e " d a s 

damas "chics". 

Petalina 
A ' B A S E P E H E N E ' 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A 

O S C A B E L L O S 

N ã o m a n c h a — c o m p l e t a m e n t e i n o f f e n -

s i v a — C a d a t u b o a c o m p a n h a u m p r o s -

p e c t o c o m i n s t r u c ç S e ® p a r a s u a a p p l i -

c a ç ã o . 

P r e ç o p e l o C o r r e i o , r e g i s t r a d o , 1 2 $ 5 0 0 

P E D I D O S A E S T A R E D A C Ç J Ã O 

CASA FUNDADA EM 1890 

Sortimento completo de artigos 

para Pinturas finas a Oleo e A -

c q u a r e l a ; P h o t o m i n i a t u r a ; P y r o -

g r a v u r a ; Arte Appl icada e B A T I K 

A. P. de Souza Braga & C. 
I M P O R T A D O R E S 

A R M A R I N H O S , B R I N Q U E D O S , F I T A S 

M E I A S , R E N D A S e G A L Õ E S — A R T I -

G O S P A R A F L O R I S T A S — A V I A M E N . 

T O S P A R A C O S T U R E I R A S . 

Rua S a n t a Ephigenia, 1 2 3 

P H O N E C I D A D E — 1 2 0 2 

— S . P A U L O — 
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E ' para vós, digas esposas de amanhã, que desejamos 

e fazemos empenho em mostrar as nossas finíssimas roupas 

brancas creaçSes de nossa exclusividade. 

Com a longa pratica adquirida desde á fundação da 

casa, na confecção de enxovaes completos para noivas, e 

sendo esta uma das nossas maiores especialidades, é justo 

salientarmos e mesmo ufanarmo-nos de sermos os principaes 

fornecedores de enxovaes para este adiantado Estado. 

Dotados que estamos, de grande e bem montadas o f f i -

cinas próprias, é de toda conveniência para vós, confiar-nos 

suas encommendas, pois, não só fornecemos orçamentos pa-

ra qualquer limite de preços como todos os trabalhos serão 

encontrados com a maxima perfeição. 

SCHADLICH, OBERT & Cia. 

N O I V A S ! 
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A N N O X I I J U N H O D E 1925 

JUNHO 
O caso aulbentico eom que eneorraMios estas linhas é bojo om dia. coisa das mais vulgares. 

Effeotivnnnmte, cm tempo algum a sociedade andou, como agora. tão pobre dc lelras. tíio falha «'o 
instriicção. Tudo isso é bem triste, não ha duvida, p o r é m . . . <1 uru vcrittix .-«•</ tu-rihix. 

A cduca<;ão moderna da fnmilia levanta-se sobre base fragilissim.i ou, si quizormos s<-r ;unis 
severos, sobre nenhuma base. Culpa dos pães. pouco escrupulosos na educação dos sens filhosV 
Fructos da épocaV Signaes dos tempos? A cansa pouco importa. O facto é que abi está, claro 
e indiscutível, visto por tolos e por todos comincntftdo, o grande, cdeploravel mal. 

Vêde a mociilade de hoje, segui-lho os passos, obsorvae-a l>em, tomao-lhe opulso: c já estamos 
a advinhar a piedade, a tristeza que. após o exame, denunciará vosso rosto. I*ni ambiento do fu-
tilidade apenns pôde gerar espíritos futeis — certo direis vós. Pôde bem ser No emtanto. o 
meio social dos nossos (lias, frivolo embora, não o julgamos incompatível rum uma educarão .«ili-
da. bem administrada, de accôrdo com os principios da moral e da religião, como a comprehcn-
diam o da qual nos deram exemplo os nossos maiores. Vivendo nos theatrns o cinemas, nas casas 
de chã. nas calçadas do footing o, principalmente, nos salões de b.iilo, a nossa mncidade. apesar 
de tudo. arranjaria, si quizesse, algumas horas de folga para dedicar-se á leitura das boas 
obras, á apprcmlizngcm das artes e das scicncias, ao estudo, quando não de todas, ao menos da 
nossa historia e da nossa cliorographia — 

K principalmente as moças. Extranluim? Pois assim 6. I)c inuumeras senhoras, merecedoras 
do maior respeito o veneração, temos ouvido opiniões liada agrnilaveis ás nossas '.•atricbmnhas. 
Chegam mesmo a dizer que ns jovens f i lhas de E v a têm descuidado, a osso respeito. -imito mais 
do que os represou tantos do outro sexo. 

Elegantes, eslão sempre nn corrcnte do ultimo figurino, da ultima cxigcnciu imposta ;>ela 
Moda : frequeii(adoras de cinema, conhecem, um a um, os nomes de todos os "as tros" o "eslrol-
Ius" da scena-inuda: dançarinas, sabem decor e salteado os mais intrincados passos, as mais 
extravagantes f iguras do fox-trot ou do tango a r g e n t i n o . . . 

Fugindo dnhi, porém, ó uinn decepção, quasi uma calamidade! I'ois si inovas existem que. 
de leitura, só têm a dos jornaes, e assim mesmo para ver progrnmmas de cinemas o festas 

E praticam esporte. Futebol, tennis, bola ao cesto, remo o natação. Xão se contando a dança 
que. c aio esporte, é o preferido. Moços o moças dividem assim, ao meio. aquolle velho principio 
dos latinos, segundo o qual "sem physico perfeito não pôde haver espirito perfeito" : uinits vuuu 
in cnrpmv anuo, E ' o que se v ê : — apenas eorporr. mito... 

Mas contemos o caso, autlientico, a que nos referimos no inicio destas l i n h a s : 
Vai animado o" baile. Um joven par gira pelo salão, ao compasso do uin tremelicanie "fox-

b ! u o " . . . Diz o rapaz, galanteador: 
— Noemia! O sou nome é l indo! Sabe qual é a origem delle? 

— l ia uma controvérsia a esse respeito. Diz um escriptor antigo, cujo nome não me lembra. í 
que "Noemia" quer dizer "a mais b e l l a . . . " . í 

— Como é amável esse e s c r i p t o r . . . 5 
— Sim, porém contra essa opinião, so levanta a do padre Autonio Vieira, que alTirma que ijj 

"Noemia" deriva do italiauo e s ignif ica: "non é mia". Não é minha J| 
Nessa altura da palestra, a moça intervém, ingenuamente, uma interrogarão piuiada nos ,« 

seus lindos olhos a z u e s : £ 
— Padre Autonio Vieira? Não conheço . . . Onde 6 que elle costuma p r e g a r ? . . . J 

Nesta occasião, felizmente, cessam os últimos nccordes da orchestra, salvando assim o r«- % 
paz. que so vê entre brazas, sem snbor qual a resposta a dar ú graciosa o . . . ignorante senhorita. V 

O facto é, como dissemos, authentico, e repete-se todo o santo din. notailnmente nos salões 5 
de baile. 

Estamos, porém, a apostar que essa mociuhn que desconhece a grnndo figura d.i nossa bis- V 
toria religiosa, autor dos "Sermões" e da " A arte de furtar" , traz na ponta da língua " nome. Ji 
por inteiro, dos campeões do "r iug" , do "écran" c dos campos do f u t e b o l . . . ,J 

S. P A U L O — N U M . 1 3 3 

O 1." Congresso Brasileiro dc Jornalistas 
declarou que a "Revista Feminina" é 
um modelo digno de ser imitado. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde aff ir-
nia que a "Revista Feminina" 6 re-
digida com elevação do sentimentos o 
lurgneza dc vistas. 

Fundada por V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
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A mulher em face da reforma Constitucional 
V a e - s e m e s m o reformar a nossa Constitui-

ç ã o ? Certo qne sim. E ' coragem. N ã o tanto em 
arrostar a f ú r i a desencadeada dos partidários da 
conservação da m ú m i a , mas de suppor que essa 
reforma trará melhorias para a nossa actual si-
tuação. P o s s í v e l ! B e m possível até, si se a t a c a s -
sem, de f r e n t e , todos, — m a s todos os artigos 
areliaizados e absurdos do celebre pacto de 24 
do fevereiro. N ã o h a quem não reconheça, quan-
to é triste e fe ia cara de velha pintada e rebo-
cada . . . P r e f e r í v e i s seriam a s rugas com 
a sua v e n e r a n d a pallidez e os eabellos com a sua. 
braneura r e s p e i t á v e l ! 1*018 bem a Constituição, 
revista pela r a m a , modif icada por alto. l e v a n t a r á 
celeuma, provocará anginas e tuberculoses nos 
a d o r a v e i s E t e l v i n o s d a C a m a r a , e continuará a 
a r r a s t a r para a ruína o povo brasileiro, como o 
peso morto da pedra precipita o cadaver lançado 
á s ondas ao m a i s f u n d o do ab.vsmo. Urge, pelo 
contrario, remodelal-a, de fond en comble. S u p -
priinir capítulos, alterar artigos e modif icar p a -
ragraplios. l i a necessidade t a m b é m de se crea-
rein dispositivos novos, entre os quaes sobrei e-
va c i t a r . . . o v o t o da mulher. Santo D e u s ! gri-
tarão mulheres e homens, em coro! Que f a r e m o s 
da multidão de mulheres inexperientes 11a sua 
g r a n d e maioria? M a s , que sabe a g r a n d e massa 
de eleitores? Q u a l a cultura média dos nossos 
políticos profissionaes? Cultura meramente po-
l í t i c a . . . E essa, adquirida nas escolas? Nunc.i. 
E m via de regra, 110 jornalismo e na p a l e s t r a ; 
— e sobretudo, 11a Camara, que se adéxtra e se 
aperfeiçoa. Não é, porém, o voto da. mulher que 
pleiteio. Si ella só vier a votar dentro de cem 
annos. n e n h u m a desgraça de tal nos a d v i r á . 
Omitt iremos u m meio f a t a l de progredir m a s , 
repito, n e m por isso deixaremos de continuar a 
vegetar. Si. entretanto, a s leis não cuidarem do 
ensino religioso n a s escolas, então preparemo-
nos para o esphacelamento desta g r a n d e patria. 
tão cobiçada pelos estrangeiros. 

C o m e f f e i t o , comparemos as gerações nas-
cidas 11a Republica com a s do tempo do Império. 
E* b e m certo, que. então, grassava, como agora, 
a d e m a g o g i a . Lembremo-nos de que o duque de 
C a x i a s suou em bica para apaziguar o continuo 
arrufo das províncias. 

D e um salto de onça, porém, o Brasi l che-
gou a rival isar com o resto do mundo, em civi-
l isação. A b s o r v e u tão depressa o que ingeriu, que 
a t é perdeu a personalidade. Mas, pouco i m p o r t a ; 
virá o l e m p o da assimilação e da caracterisaçao 
dos defei tos e qualidades da raça. quando esta 
se plasmar e se f ixar. O que importa, neste mo-
mento. é proporcionar ás creanças o ensino re-
l i g i o s o : é snpprimir de prompto. a superproduc-
ç ã o dessrs l e v a s annuaes de homens e de m u -
lheres. que s a h e m das escolas embebidos e sa-
turados de p a g a n i s m o elegante." de criticismo sor-
ridente. de espiritismo allucinante ou de nihilis-
1110 c intado e d epolainas. 

O ensino rel igioso: é obvio, tem de ser e 
d e v e ser catholico. de accordo com a crença 11a-
cíoiia!. N ã o j u l g u e m que será retrogradar s u b -
m e t t e r a s gerações novas ao j u g o da E g r e j a . O 
g r a n d e Xapoleão. incréo como elle só, não d e f i -
niu o eatliolieisnío como sendo a única f o r ç a 

moralrzadora do povo e não a impôz á F r a n ç a co-
mo religião de E s t a d o , na mesma hora em que 
o E s t a d o acordava da Revolução, e s p u m e j a n d o 
de rancor contra a religião de Cliristo? 

L o n g e de m i m a idéa de pugnar pela união 
da E g r e j a e do E s t a d o . Si em theoria, em dou-
trina. d o g m a t i c a m e n t e , e por tradição, essa 
união" é i m p e r a t i v a . 11a pratica o f f e r e c e i n c o n v e -
nientes. N ã o reclamo, tão pouco, o ensino reli-
gioso obrigatorio nas escolas. I n f e l i z m e n t e , não 
estamos nos tempos de Carlos M a g n o . . . A reli-
g i ã o não precisa, nem quer, adeptos f o r ç a d o s . 
E ' este mundo, a única patria d a liberdade. C r ê 
q u e m quer e quem pôde. A p e n a s , ella v i z a 
a t t i n g i r ao a m a g o d a s consciências, penetrar nas 
almas, e attrahil-as para o seu ideal divino. P a r a 
collimar a esse object ivo, a religião necessita de 
11111 orgão que a exponha, propague e explique, 
não com a ironia de um dilettante, m a s com a 
c o n v i c ç ã o de 11111 crente. N ã o se estuda posit ivis-
mo com um protestante, nem budhismo com 11111 
mussnlmano. Consequentemente, o ensino reli-
gioso nas escolas deve ser facultado ás ordens 
religiosas e ao c iem. — apostolos desinteressa-
dos e c o m p e t e n t e s 110 que diz respeito á e x p a n -
são da f é . 

Dirão a s mulheres: — que temos nós c o m 
isto. N u n c a ouviram dizer que a religião im-
péra. c o m m a i s força, entre o sexo f e m i n i n o ? 
E* o m o m e n t o de provarem a s mulheres que, 
em v e r d a d e , são catholicas. E s c r e v a m e f a l e m 
contra o ensino leigo. E x t e r i o r i z e m - s e sobre essa 
i n j u s t i ç a que pratica a minoria dirigente contra 
a maioria que aspira o bem e a moral. R e c l a -
mem. por todos os meios e em todos os tons, 
contra a lieterodoxia da Constituição. N ã o d e v e 
a. Consti tuição exprimir o sentir e o querer do 
povo. que ella g o v e r n a ? P o i s bem, si todas cla-
marem. impossível que se não abale o respeitá-
v e l Congresso Nacional para estudar o a s s u m -
pto ! 

T a m b é m , si após a reforma, subsistir essa 
situação de atheismo of-ficial. melhor será sup-
primir, ao m e s m o tempo, 110 ensino h u m a n i s t i c o , 
a cadeira de instrucção cívica. D e v e m o s respeitar 
a autoridade, preceitua, em sua primeira p a g i -
na. o m a n u a l de civismo. M a s que é a autorida-
de? O C h e f e de E s t a d o o qual, m u i t a s vezes, 
não tendo recebido os s u f f r a g i o s da N a ç ã o , se 
impõe, á força, á consciência collectiva? A v o n -
tade de um a g r u p a m e n t o político, — isso é que 
é «autoridade? N u n c a . Organizem-se. então, op-
posições. e estabeleça-se o império da v e r d a d e . 
Vencerá o m a i s prestigioso, e a autoridade elei-
toral terá. então, a forca decorrente disso m e s m o . 
D e s f a r t e . a nossa irresistível necessidade de r e -
conhecer 110 c h e f e a l g u m a coisa m a i s que em 
nós m e s m o s . . . P a r a chegar-se a esse resulado 
é preciso ineulear-se 110 espirito das c r e a n ç a s de 
hoje, h o m e n s de a m a n h ã , o respeito devido á 
v o n t a d e da maioria, da qual a autoridade é e m a -
nação. porque, conforme a doutrina, ess.i. v o n t a -
de representa a própria autoridade de D e u s . 
T o d o poder v o s é dado pelo meu P a e , disse Jesus 
a P i l a t o s , que t e n t a v a se vangloriar de sua posi-
ção. 

M A R I A J U N Q U E I R A S C H M I D T . 



Os desportos agrícolas 
U m a nova e curiosa m o d a 

está se introduzindo agora, nu 
Europa, entre o bel lo-sexo: a 

radoxos da v i d a f a z e m com 
q u e o trabalho de uns se tor-
ne esporte para outros. Xe-

uliuinji d e f i n i ç ã o melhor do trabalho d»» ijue 
aquellu segundo a qual elle é o que f a z contra 

a própria e li-
vro vontade do 
indivíduo. X:u< 
caçadas. p o r 
e x e m p l o , lia 
d u a s classes de 
a c t u a n t e s : o s 
caçadores p o r 
esporte e os 
p r o f i s s i onaes. 
Aquelle.s e u s-
teiam a ctxra-
da. porque esta 
para elles é um 
esporte, u 111 a 
diversão. E s t e 
cobram p a r a 
caçar, pois que 
este é seu mo-
dus vivendi. E 
a s s i m tudo o 
mais. 

Os trabalhos 
agrícolas e ín 
suas múlt iplas 
variedades, são 
h o j e em d i a 
praticados por 

dos desportos agrícolas. 
Posto que a s mulheres c u l t i v e m , da mes-

m a fôrma que 
os homens, os i 
m a i s v a r i a d o s 
esportes (ten-
nis e hippismo 
de pre f e rea-
c i a ) , ha muitos 
que ainda l h e s 
estão v e d a d o s 
( f u t e b o l , b o x e 
e, em geral, tu-
do quanto se 
assemelhe c o m 
o p u g i l i s m o ) . 

E m realida-
de, as t a r e f a s 
agrícolas n ã o 
se podem con-
siderar, em ri-
gor, como es-
portes varonis, 
pois que os q u e 
a ellas se dedi-
c a m o f a z e m 
pelo imperioso 
dever d e l u c t a r 
pela vida. 

P o r é m os pa-
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j r . - H k 

m o ç a s da melhor sociedade, como um despor-
to que possue a Indiscutível v a n t a g e m de não 
ter o caracter d e violência da maior parte dei-
los. e a de pôr em e x e r c i d o todos os musculos 
d«i corpo. obviando os inconvenentes de mui-
tos esportes, que desenvolvem de preferencia 
sua a c ç ã o sobre certas e determinadas partes 
d» corpo. 

A s moças, espalhadas pelos campos, estão 
longe cie dar a impressão das pobres campo, 
n e z a s arando a m p a r a d a s a um a n i m a l e j o . a 
cargo d a s quaes corre a maioria dos trabalhos 
agrícolas. 

Os grupos que reproduzem as pliotogra-
pliias destas p a g i n a s dão a impressão de ejrlo-
g a s modernas que rememoram tempos clássicos 
já idos. com a s vestes alvissimas que as moças 
adoptaram como uniforme do novo desporte. 

E s s e s grupos foram apa>nliados no histo-
riei» oastello de Bellevil le. em F r a n ç a , onde m o -
ç a s da melhor sociedade praticam os 'desportos 

agrícolas como meio valioso de instrucção emi-
neiitemente pratica. Os trabalhos agrícolas, des. 
porte por exceliencia quando cultivado metlio-
d i c a m e n t e , dão fortaleza ao corpo, porque" ne-
nhum v i v i f i c a d o r existe mais potente e m a i s 
benefico d 0 que o sol e o ar livre. 

E eis alli um belliessinio exemplo que nos 
dá a mulher f r a n c e z a . para ser seguido p e l a s 
nossas e l e g a n t e s p a t r í c i a s . . . fazendeiras. 
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O amor mais forte que a morte 
Uma gentil madrilenafpenetra na cidade santa de Xauen e salva o noivo, 

prisioneiro dos mouros 

QiU! o a m o r é uma g r a n d e força, não lia 
duvida. A historia que v a m o s narrar mostra 
a heroieidade de uma dlstinctu senhora espaiiho-
la que, d e s e j a n d o provar o sen i m m e n s o amor 
a um moço e v a l e n t e capitão do exercito da 
sua patria, não t e v e duvida em e n f r e n t a r todos 
os perigos para salval-o. 

l i a seis inezes, a p p r o x i m a d u i u c u t c , o j o v e n 
militar partiu, cominandaiido a força que lhe; 
tinlia sido c o n f i a d a , para proteger u m a remes-
sa do viveres e munições a v a n ç a d a no " a m i -
nho de X a u e n , a cidade s a n t a dos mouros, em 
Marrocos, onde n e n h u m christãn pode pene-
trar. Esperando que o i n i m i g o obstasse á mis-
são, o o f f i c i a l , capitão Barrera, conduziu a mar-
cha da sua tropa com todo o cuidado a f i m (1c 
não ser a p a n h a d o em qualquer e m b o s c a d a . 

D i s p u n h a elle s o m e n t e de duzentos homens 
e eompreliendia que, se f o s s e a t a c a d o por um 
c o n t i n g e n t e grande, as possibilidades (le a t t i n -
gir a posição a v a n ç a d a seriam duvidosas. 

O cumprimento do dever f e z nesse local, i m -
m e d i a t a m e n t e , g r a n d e numero de v i c t i m a s . C o -
mo calculara o capitão, mal e n t r a r a m 110 b a r -
ranco. descargas cercadas, irrompidas de todos 
os lados, derrubaram muitos soldados espanliões. 

O capitão Barrera lutou desde o começo com 
torto o ardor, m a s tres horas após o combato, 
cahiu prisioneiro dos mouros, superiores em nu-
mero, com u m a dezena, mais ou menos, de 
soldados feridos. 

D e s d e então, a s autoridades espanholas nun-
c a mais t iveram noticias daquel le o f f f i e i a l , sup-
ponclo-se que elle est ivesse c o m o prisioneiro es-
pecial cio a l g u m " c a i r t q u e depois exigira u-
m a n o t á v e l quantia em f a v o r de sua liberda -
d e . 

R e c e n t e m e n t e , porém, c h e g o u a Melilla uma 
encantadora senhorinha madrilenlia, de nome 
Elisn B e s a l , l e v a n d o o decidido proposito de a -
v e r i g u a r qual a verdadeira s i tuação do capitão 
Barrera. 

P e r a n t e a s autoridades mil i tares f e z saber 
que era n o i v a do o f f i c i a l em questão. O c a s a -

m e n t o e s t a v a p r o j e c t a d o para os primeiros mo-
zes do corrente anno. N ã o s a b e n d o se o sou noi-
v o fora morto ou e s t a v a prisioneiro, sentira-se 
n a obrigação de verif icar, pessoalmente, a ver-
dade e se ainda est ivesse vivo e pre-o. tudo f a -
ria para conseguir- lhe a lii.erdade. 

Cercada por todas a s faci l idades a juvenil he-
roina, ardente de amor e de fé. partiu numa 
c o l u m n a que se dirigia para uma posição a v a n -
çada, distante vinte kiloinetros de X a u e n , com 
o intuito de, d i s f a r ç a d a em moura, sósinha. pe-
netrar na cidade s a n t a , sitio onde sim guarda-
dos os prisioneiros de .uuerra. 

Dois dias após, a senhorinha Elisa att ingia «» 
local sagrado, resolvida a s a l v a r o noivo, se vi-
vesse ainda, ou a perecer longe da sua patria, 
se não o pudesse encontrar. Horas depois, re-
unindo e peitando vários mouros, estes combi-

n a r a m com ella o meio de s a l v a r o capitão Var-
rera. 

E l l e estava escondido 11a casa de 11111 arahe 
notável . Ali K a d e l - M a u i k e o único modo de 
s a l v a l - o seria comprar os ereados. 

E foi assim que. n u m a noite, torturada por 
i n f i n d a s a n g u s t i a s . E l i s a escondida numa casa 
em ruínas. 1111111 c a n t o da rua, viu os seus c ú m -
plices sahirem de casa (le A l i K a d e l M a n i k e 
adivinhou que. em meio dos mouros, ia o seu 
noivo. 

F e l i z m e n t e , nada houve. S o m e n t e uma v e -
lha m e n d i g a , numa pequena, praça. reconheceu 
Elisa, quando e~ta descobriu o rosto. A velha, 
entretanto, devia ser muda. porque nada disse, 
soltando a p e n a s gritos inarticulados. 

X u m dado m o m e n t o os noivos, após uma 
longa e triste separação de seis meses, abra-
ç a r a n í : s e õ em dois c a v a l h n j á preparados, par-
t iram v e l o z m e n t e em direcção a uma localidade 
occunada nelas f o r ç a s espanholas. 

A c t u a l m e n t e . j á p r o m o v i d o ao posto supe-
rior. em goso de licença e casado, o m a j o r B a r -
rera v i v e adorando aquella que. dominada pela 
força e pela belleza de 11111 amor exeelso e c a -
paz de todos os sacrif ícios, não temeu perigos e 
f o i arrancal-o do presidio dos mouros. 

ACONSELHADO PELOS MÉDICOS,COMO 
0 MELHOR FORTIFICANTE 
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Uma guerra de formigas 
I"ma e outra eonferencia. com c a m p a n h a s , 

milhões de discursos e outros tantos planos, 
sem c o n t a r i 11 numeras assembléas, " m e e t i n g s " 
i- m a n i f e s t a ç õ e s , têm-se celebrado e se celebram 

pela illusao, a l>az é a chimera doiratla, a ro-
m â n t i c a empresa que lioje congrega a todos os 
h o m e n s de sentimentos nobres. 

A guerra, diz-se, é um anatlieina m a l d i t o ; 

A n t e s de começar o combate. Os espiões, atravessando a pente, v ã o reconhecer o campo i n i m i g o 

l»ara combatei* a guerra. 
o f a s c i s m o é a utopia do mundo, a inda hor-

rorizado pelo g i g a n t e s c o espectaculo da contra-
gração européa, a maior que o mundo j a m a i s 
presenciou. 

Milhões de homens sacrif icados á morre ou 

a h u m a n i d a d e foi creada para a m a r - s e e repro-
duzir-se. não p a r a que os seus componentes s e 
auiquilem entre s i . . . 

E 6 triste desvanecer essa doirada i Ilusão 
d a s a l m a s r o m a n t i c a s qne ereem possível a 
p a z sobre o t e r r a . . . 

^m jp 

E m ipleno calor da r e f r e g a . . . 

á inutilidade,, milhares d e milhões de ouro. cons-
tituem o lialan<:o trágico e fabuloso d(« uma só 
jnierra. 

T e r m i n a d a ella, surge no universo u m a 
aspiração de paz, acolhida fervorosamente por 
todos os g o v e r n o s e povos, sonhadores e homens 
de negoeios. O medo ao passado, a imminencia 
de um d e s a b a m e n t o definitivo, f a z com que 
trdos os olhos e todos os corações se voltem ávi-
dos para essa esperança de paz que s ignif ica 
<1 C o n f e r e a c i a de Genebra. 

Dotados da melhor boa-fé, i n f l a m i n a d o s 

Sentinei las a v a n ç a d a s . . . 

Bello, imponente ideal que a realidade :les_ 
trõe a cada m o m e n t o ! 

A guerra é, ao contrario, a expressão m á -
x i m a da v i d a , seu signo m a i s poderoso, sua lei 
inalteravel e f a t a l . 

Si a v i d a pôde definir-se de a l g u m modo. 
d e v e m o s dizer, paradoxamente, qne é u m a g u e r -
ra de m o r t e entre todo o ser animado. 

L u c t a m em v ã o apostolos e estadistas por 
essa chimera da paz universal permanente. 

T u d o na Natureza, contradizendo esse credo 
de philosophoa sonhadores, foi fe i to pela g u e r -

i í A 

L u c t a corpo a corpo. Como se vê, muitos c o m b a t e n t e s j á se a c h a m por terra. 
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Lliulo grupo do auxiliares da "Barrara Internai-lonal", durante a Kermesse realizada cm Outubro 
do anuo passado em riieraliinlia. ein beneficio da Santa Casa do Misericórdia. lista phutngraphia 
foi gentilmente offereeida ii IírrM» Fniiiiiinn pela srta. Aurora Chaves, thesourelra desse pavilhão 

e nossa dedicada Enilmixatriz. 

ra o se* perpetua nu g u e r r a . . . K du mesma for-
ma que os povos o os homens, todas as demais 
eflpecies d«:t Natureza guerreiam entre s i . . . As 
mais poderosas feras pelejam nas selvas, assim 
como as coIonias microbinnas se atacam, pele-
jum e se destroem uma JIÍS outras no interior do 
organismo. Guerras 
de conquista, inva-
sões, afAn expasivo 
dos povos jovens e 
fortes ai custa dos ve-
lhos e c a d u c o u . . . 

Como entre os lio-
meus. occorre entro 
os animaes. entre os 
insectos e 110 micro-
cosmo, qne sõ pôde 
ser distinguido pela 
lente do lmeteriolo-
gisía — 

E s t a s gravuras que 
foram tiradas 110 jar-
d i m Zoologieo de 
Londres, têm 11111 cu-
rioso valor demons-
trativo (1(> symbolos. v 

Na secção de E11- Vista geral 
tomologia do Museu Victoria coube ao 
Zoologieo da capital 
ingleza, liavia. proximos- entre si, porém se-
parados por um canalzinho, dois formigueiros, 
11111 velho, outro rocem formado, ambos desti-
nados a estudo. 

Cerra tarde, por descuido, o empregado 
que delles cuidava deixou uma taboa entre os 
dois formigueiros, estabelecendo uma commuui-
eação entre elles. 

Passada apenas meia hora, uma formiga 
da colonia nova. com vocação para espiã, atra-
vessou a taboa que servia de ponte, descobriu-
«do o formigueiro antigo. 

Apenas pisou "territorio inimigo", uma nu-
vem de formigas cahiu sobro a invassora e a f e z 
prisioneira.. . 

Porém novas exploradoras descobriram tam-
bém o improvisado caminho e, seguindo-o, foram 
testemunhas da prisão e martyrio de sua com-

panheira. 
K então, como en-

tre homens, estalou 
a guerra de castigo 
o de revanclie. 

T<ido o formigueiro 
novo passou em le-
gião a ponte e inva-
diu o antigo. Travou-
se. entre os dois 
bandos, uma "san-
g r e n t a " batalha, que 
teve por espectadores 
os eutomologistas e 
que durou dois dias... 

A s victimas se 
contaram por milha-
res, saliindo victorio-
so da Iucta o formi-
gueiro novo. E. como 

des dois formigueiros. A prêmio da victoria. 
da esquerda. apoderou-se do ter-

ritorio do vencido 
com todas as b o n i f e i t o r i a s . . . 

Quem não diria, lendo o informe do pnto-
inolgista, qii(« se a c h a v a em presença de uma 
historia de qualquer pais. de qualquer conti-
nente? 

E m quantos povos da terra não se Têm re-
petido guerras semelhantesV 

E que continuem sonhando os românticos 
da paz. A guerra é a verdade tragiea de toda 
n Natureza: entre féras como entre insectos... 
e. principalmente, como entiv os homens. 



Sra. D. Carolina V i r m c n t de Queiroz Sra. D. M a r i a A u g u s t a de L i m a 

Conti n u <i mus 

h«»je a nossa gra-

ta missão de re-

produzir. numero 

por numero, como vimos 

fazendo lia cinco mezes, ns 

photograpli ias de todas a s 

E m b a i x a t r i z e s da " R e v i s -

ta F e m i n i n a " , <is quaes 

tanto s e t e m esforçado pe-

lo progresso desta publica-

rão. pela vietoria da cau-

sa f e m i n i s t a nacional e em 

proveito do b o m nome. nun-

ca s u f i c i e n t e m e n t e elogia-

do. da m u l h e r brasileira. 

C a b e h o j e a v e z de en-

f e i t a r esta pagina a trez 

das nossas mais dedicadas 

representantes, que s ã o : 

D. B r a n c a de Siqueira 

Brit to Regueira, E m b a i x a -

triz da " R e v i s t a Femini-

n a " na f lorescente cidade 

de Seriiiliaêm, P e r n a m b u -

co. Al l i . essa nossa querida 

representante tem sabido, 

não de hoje, e levar o no-

me desta I íevista no con-

ceito da melhor sociedade local. 

D. Carolina Virmond de Queiroz, é no^sa 

dedicada r e p r e s e n t a n t e em G u a r a p u a v a . Es|t. 

g r a ç a s nos seus esforços, o 

Sra. D.. B r a n c a de S . Britto Re&aeira 

do P a r a n á , onde. 

" R e v i s t a Feniini-

miw conta jíi nu-

merosas leitoras e 

:i migas. 

D . M a r i a A u g u s t a de Li . 

ma. dá incig-nifco desem-

penho ao seu m a n d a t o de 

E m b a i x a t r i z cia " R e v i s t a 

F e m i n i n a " em Jardim de 

A n g i c o s , linda local idade 

do Rio Grande do Xorte. 

Incançaveis , d e v o t a d a s 

de corpo e alma em p rol 

dos interesses que eiu boa 

hora lhes confiamos, são 

sem duvida i n s u f f i c i e i i t e s 

todos os elogios que br:-ca-

ntos pura realçar-lhes o mé-

rito. I n s i g n i f i c a n t e embo-

ra. o nosso agradecimento, 

trasnmittimol-o de todo o 

coração e isso é o que de-

s e j a m o s registrar nesta p a -

gina, dedicada a a q u e l l a s 

nossas queridas a m i g a s . 
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UM CASO CURIOSO 

P. ANGELICI 
I L L U S T R A Ç Õ E S 

D E R E C H A I N 

M i n h a v i d a de redactor <le diá-
rios da manliã m e lia v i a inculeado 
hábitos deploráveis. D e f i n o ditos lia- P O R 
bitos c o m esse a d j e c t i v o a l g o forte, 
porquanto, ao contrario do que acon-
tece com a maioria dos homens, elles 
h a v i a m impresso e m m i n h a pliysio-
nomia, e t a m h e m nos m e u s modos, 
essa a t t i t u d e tresnoitada, u m t a n t o 
v a c c i l a n t e q u a n d o m e a c o n t e c i a en-
frentar a luz do s o l ; a t t i t u d e cara-
cterística dos s u j e i t o s v ic iados, que 
perdem o s a u d a v e l descanço nocturno, em troca 
de malsãos e n t r e t e n i m e n t o s de clubs e eabarets. 

M a s , apresso-me a esclarecer este ponto : 
m e u aspecto desordenado, neurótico, eançado, não 
p a s s a v a das a p p a r e n c i a s . Si b e m que ninguém, 
nem eu proprio, pudesse considerar-me um des-
provido d e virtudes, m i n h a s quebras de condu-
cta eram das que u m c a s u i s t a b e m intencionado 
consideraria c o m o " p e c c a t a m i n o r i s " . o m a i s gra-
v e dos quaes era f i c a r na c a m a a t é quasi o cre-
púsculo. 

E f o i p r e c i s a m e n t e n u m a tarde que resolvi 
ser menos m o l e i r ã o ; c o n t e m p l a n d o , por entre os 
postigos, a a t m o s p h e r a clara e s u a v e de um dia 
encantador d e outomno, pensei em respirar um 
pouco de ar e sahir á rua e m hora para m i m 
insolitamente m a t i n a l . 

Como m e sentia agil , a l e g r e e a n i m a d o por 
um sentimento o p t i m i s t a da m i n h a v i d a e da 
dos outros, ael iei-me c o m disposição p a r a reavi-
v a r em plena rua a delicada v i s ã o que. desde 
pouco tempo, e m p o l g a v a meu espirito. Voltei a 
ver os olhos claros de F e r n a n d a c r a v a d o s nos 
meus e o sorriso c o m que a c o m p a n h a v a a s per-
g u n t a s acerca d a s m i n h a s occupaçõe»s e dos meus 
divertimentos. Conhecia F e r n a n d a desde sua ado-
lescência. isto é, desde quando, c o m suas irinã-
zinhas, f o r m a v a u m b a n d o de passarinhos c a n -
tores e barulhentos que m e i m p e d i a m de des-
cançar da minha t a r e f a nocturna. F o i esta a 
causa que me induziu a m u d a r de domicilio e a 
renunciar A hospitalidade cordial e attenciosa 
daquella f a m i l i a com a q u a l c o n s e r v a v a , ainda, 
relações de boa amizade, que se h a v i a m torna-
do mais intii as nestes ú l t i m o s t e m p o s com a s 
freqüentes v n i t a s . que eu lhe f a z i a , cedendo ao 
encanto que essa g e n t e exercia sobre m i n h a von-
t a d e subconsciente. 

X ã o é d i f f i c i l que o tal e n c a n t o estivesse, 
mais do que em qualquer outra coisa, n a s qua-
tro formosas j o v e n s que f a z i a m p a r t e da f a m i -

l i a ; e d e v o declarar paladinamente 
que a que m a i s me interessava era 
F e r n a n d a , por sua intelligencia e 
por s u a formosura. 

Creio h a v e r dito o b a s t a n t e pa-
ra que o leitor dednza que o costu-
m e de t o m a r chá, durante a tarde, 
em c a s a de F e r n a n d a , em troca dos 
a p p e r i t i v o s na confeitaria, era mais 
u m a c o n s e q u e n c i a do prazer com 
que v i s i t a v a a s m o ç a s , do que o re-
s u l t a d o do meu bom juizo ou de 

qualquer especie de arrependimento. 
E , a n d a n d o m e u caminho, recordava as ave-

riguações de F e r n a n d a sobre a maneira por que 
eu e m p r e g a v a o t e m p o , fora d a s horas de tra-
balho e <le d e s c a n ç o ; o a r entre ingênuo e ca-
çoista c o m que e s c u t a v a , a a t t e n ç ã o que presta-
v a m á nossa conversa a s i r m ã s de Fernanda e a 
crescentes cortezias de que me f a z i a m alvo seus 
paes. E r a claro c o m o a luz do d i a : eu m e es-
t a v a e n v o l v e n d o gentil e h o n r a d a m e n t e 11a rêde 
doirada do amor. B a l i ! E m f i m , F e r n a n d a era 
formosa, i n t e l l i g e n t e e b o a : que mal havia si 
se tornasse m i n h a m u l h e r ? N e n h u m , por cer-
to, e n a t u r a l m e n t e j á s e f a l a v a no noivado. 

E m meio d e s s a s ref lexões, ou melhor, diva-
gações, notei que a tarde e s t a v a se tornando 
f r e s c a e que m e l h o r seria andar pela calçada op-
posta. onde h a v i a ainda u n s raios de sol. H a v i a 
andado u m a quadra, nesse tenue calor solar, 
quando dist ingui a u n s trinta metros de distan-
cia, na m e s m a calçada, a triste silhueta de um 
mendigo. A s m u l e t a s a p o i a d a s contra a parede, 
o h o m e m e s t a v a sentado sobre o que !lie res-
t a v a de pernas, pois e s t a s h a v i a m sido corta-
das a c i m a dos joelhos. E r a o verdadeiro pobre, 
com direito á c a r i d a d e do proximo. Aborreceu-
me a idéa de ter de p a s s a r por elle sem dar-lhe 
uma e s m o l a : porque, por b o a s ou m á s razões, 
sou inimigo irreductivel da mendicidade. E s t i v e 
por a t r a v e s s a r n o v a m e n t e a rua, porém, uni sen-
timento de decoro me d e t e v e e continuei a mar-
cha, resolvido a não lhe dar u m v i n t é m sequer, 
não l h e permitt indo. ao m e s m o tempo, que go-
sasse com a suspeita de que me subtraída á res-
ponsabilidale de negar- lhe uma esmola. 

A o passar j u n t o ao m e n d i g o , ouvi dizer-me 
com voz clara e e m t o m a m a v e l : 

— Sua boa g r a ç a , senhor. 
H a v i a dado j á u n s passos. Retrocedi e col-

loquei u m a pequena moeda na m ã o que o ho-
m e m me extendia, a c o m p a n h a n d o seu gesto c o m 
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um sorriso s.vmpa-
thico. 

X ã o foi já a b a -
tida solicitação, 
que so ouve lia sé-
culos: " F i n a os-

.molinlia por amor 
de D e u s ! " , dita 
em voz rouca e 
q u e i x o s a : foi. em 
troca. 11111 decente 
pedido á solidarie-
dade h u m a n a , que 
me dirigiu com 
essa plirase. 0011-

j f iando mais em 
: niinhii sympntli ia 

do que em minha 
generosidade. A 

' coisa me pareceu 
de pérolas, o. con-
tinuando o cami-
nho até a parada 
do bonde, fui pen-
sando nesse men-
digo tão culto e 
tão deeoroso : e 

• por largo tempo 
esqueci m i n h a pequena intriga s e n t i m e n t a l . 

E s s a phrase tão sensata e aniavol : "sua boa 
graça, senhor", eu a repeti 110 meti intimo mui-
tas v e z e s ; o. ou devido á minha disposição. 011 
no interesse que o accideate me despertara, o 
facto é que «> trajoeto até a morada de Fernanda 
foi feito com insólita alegria, no qual. creio, o 
amor não t o m a v a nenhuma parte. 

— Que inadrtigador ! — exclamou Fernan-
da ao ver-me. — Cnliiu da cama. senhor A n d r é s ? 

— Ora essa ! —-. respondi-llie. fazendo.me en-
fadado. — J u l g a - m e incapaz de levantar cedo ? 

E como a s poucas palavras trocadas c o m 
Fernanda h a v i a m feito aeudir as irmãzinlias, pro-
vi que nessa tarde, pelo simples f a c t o de me ha-
ver despertado ninas horas antes do que habi-
tualmente. ia ser eu o " p r a t o do d i a " . 

— D e nenhum modo — respondeu minha 
noiva. — J á sabemos que o sr. é capaz de tudo... 

— A t é de se levantar cedo. como o f e z 
h o j e — disse M a r i a lai isa, entrando 110 debate. 

— V ê ? São apenas cinco horas da tarde. 
Costuma c h e g a r sempre depois das seis. 

— Ou das dezoito, como se diz agora — ae-
crescentou F e r n a n d a , c o m o proposito de inter-
romper a s criticas sobre minha c o n d u e t a : e isto 
com tanta m a i s razão quanto me pareceu vcl-a 
sat isfei ta por m i n h a queda da cama. 

— Si f u i imprudente em vir tão cedo — 
disse eu. 11111 tanto aborrecido, — o inconvenien-
te se remedia c o m facil idade. Saio e voltarei á 
hora do costume. 

F m côro de protestos acolheu minha pro-
posta. F e r n a n d a poz-se muito seria, o a senhora 
sua mãe. que penetrava nesse momento 11a sala 
e ouvira a s ul t imas phrases da palestra, apres-
sou-se em declarar que minha presença era g r a t a 
om qualquer occasião o e s t r a n h a v a que. depois 
de tantos a n n o s (le amizade, eu continuasse 
a b r i g a n d o certas apprehensõos. 

— • M u i t o b e m — disse ou. completamente 
tranquillo. — E m troca de sua bondade, o 0111-
q u a n t o esperamos a hora do chá. vou contar-lhes 
uma a v e n t u r a que acaba de me sueeeder. 

F e r n a n d a lançou-me 11111 golpe de v i s t a , j á 
inquieta com respeito ao genero da a v e n t u r a . 
Com o desejo de desvanecer seus temores, apres-
sei-me em dizer que o vocábulo aventura era im-
proprio para o sttccesso «pie ia narrar, o qual 
melhor se poderia c h a m a r 11111 caso curioso. 

E então, aecrescentando-lhe a l g u n s detalhes 
imaginarios para tornar m a i s interessante a 
narração, lhes contei a historia do mendigo, de-
pois de h a v e r descripto m a g i s t r a l m e n t e a mu-
ti lação que a p r e s e n t a v a o grande homem. 

C o m o é fácil de imaginar, 111011 relato pro-
vocou f r e q ü e n t e s e x c l a m a ç õ e s de misericórdia, 
entre o g e n t i l aiulitorio, e F e r n a n d a , já socega-
da a respeito da índole de m i n h a a v e n t a r a , d a v a 
mostras de 11111 profundo enternecimento. 

— V i u ? . . . — disse-me minha noiva, ao 
terminar minha narração. — Jurava e perjura-
va (pie nunca havia de fazer caridade, e mal viu 
11111 pobre a l e i j a d o se apressou em dar-lhe um 
obulo e . . . D e u s sabe (pie grande esmola lhe terá 
íeito ! 

— X ã o se alarme por isso. senliorita. Xão 
pôde h a v e r sido m a i s de cinco »n dez tostões, 
pois l h e dei a p e n a s uma moeda de prata. l i e m 
s a b e q u e não trago em minha bolsa libras ester-
linas. 

E s t e esclarecimento excitou a hilaridado 
das p e q u e n a s ; o ao chegar meu futuro sogro, 
encontrou toda a familia em pleno c o n t e n t a m e n -
to, em particular F e r n a n d a , «pie se d e s f a z i a de 
c o n t e n t e por ter comprovado minha fal ta «le 
opinião. 

S « * 

X o dia seguinte, portei-me de accôrdo com 
meu c o s t u m e : deixei o leito bastante tarde, o ao 
passar pelo sitio onde estava. 110 dia anterior, 
meu delicado pedinte, não o vi. E v i d e n t e m e n t e o 
h o m e m devia ter um horário (pie respeitava com 
todo escrúpulo. 

Outros dias p a s s a r a m som que tornasse a 
ver o meu alei jado, o isto acabou por e n f a s t i a r -
m o : porque a primeira pergunta que F e r n a n d a 
fazia ao vor-ine era, i n v a r i a v e l m e n t e : " E o men-
d i g o ? " , emquanto em seus olhos grandes e cla-
ros eu v i a a a n t i g a expressão entre ingênua e 
maliciosa. 

U m a tarde m e levantei antes do que costu-
m a v a ; desde longe pude ver (pie meu homem 
o c c u p a v a sou posto. A o passar, o s e m dar-llie 
tempo que m ' a pedisse, f i z a esmola: tros moe-
das de duzentos réis. 

— Sois muito bom, senhor — . disse-me elle 
c o m o seu sorriso sympatli ico. E pareceu-me que 
me o b s e r v a v a com profundo interesse. R e s p o n -
di-lhe c o m unia inclinação de cabeça e segui 
adoante. 

E s s a s moedas, g a s t a s onifim p a r a auxil iar 
u m infeliz, i a m proporcionando-me assnmpto pa-
ra a palestra em casa cie Fernanda e, ao m e s m o 
tempo, o prazer de ver minlia noiva dominada por 
um alvoroço indescriptivol. 

E u , que t r a t a v a de estudar o espirito de 
F e r n a n d a , perguntava-111 e por que razão ella s e 
m o s t r a v a tão i n c o n t i d a m e n t e alegre ao saber que 
eu t i n h a feito uma esmola. T a l v e z v i s s e nisso 
u m a f a l t a do energia moral, condição esta que 
constituo 11111 desideratum para m u i t a s j o v e n s 
(pie possuem noivo. E ' sabido (pie os caracteres 
d e m a s i a d o f i r m e s c o s t u m a m não a g r a d a r á s mu-
lheres. especialmente si estas forem intel l igen-
tos. X ã o podendo, 110 momento, encontrar solu-
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ção para o caso, deixei ao t e m p o o encargo de 
u f a faci l i tar . 

A l t e r n a t i v a m e n t e , entre uma e outra " m a -
d r u g a d a " , voltei a ver o mendigo, que, j á acos-
tumado á minlia m e t h o d i c a generosidade, se l imi-
t a v a a agradecer-me, s e m d e i x a r de observar-me 
com um rápido olliar. 

D e v o a g r a d e c e r a esse bom homem a me 
h a v e r induzido a l e v a n t a r m a i s cedo. È direi 
t a m b é m que. si isso fazia, era porque a miúdo 
me e n c o n t r a v a f a l t o de a s s u m p t o s para a pales-
tra durante o chá, especialmente mis dias em 
que, por um dos m i l m o t i v o s que orcoreni aos 
noivos, o b s e r v a v a t inha qualquer coisa a quei-
xur-se com respeito á m i n h a conducta. 

E r a s u f f i c i e n t e que, ao entrar em casa de 
F e r n a n d a , d i s s e s s e : " H o j e t a m b é m pratiquei a 
caridade", para que todo m u n d o se tornasse lou-
co de contente, e que os olhos, i n u t i l m e n t e seve-
ros, de minha noiva se a b r a n d a s s e m sob a im-
pressão de u m a idéa risonha. 

F m a vez, ao d e i x a r na m ã o do mendigo a 
costumada m o e d a z i n h a , indaguei- lhe qual a cau-
sa que o reduzira a esse e s t a d o de incapacidade 
pliysica. R e s p o n d e u - m e que um carro llie h a v i a 
e s m a g a d o a s pernas, obrigando-o a v i v e r «Ia ca-
ridade publica. 

Foi a primeira opportunidadc que s e n f f e -
receu para t r a v a r c o n v e r s a ç ã o com esse h o m e m : 
e devo dizer que sua maneira dc expressar-se. 
da m e s m a f ô r m a que seus modos, me f izeram 
considerai-o c o m o pessoa educada e de corto 
preparo intel lectual . C h a m a v a - s e J o s é P l a n a s e 
era catalão. P n z um l i m i t e á minha curiosidade 
e. desejaudo-lhe uma boa tarde, o deixei. 

U m a larga temporada de c h u v a s me impe-
diu de voltar a yel-o. C o m o t e m p o formoso. José 
occupuo n o v a m e n t e seu sitio, e x c e p t o á s quintas 
e aos domingos, c i r c u n s t a n c i a que eu observava 
desde os primeiros dias. E s t a observação me fazia 
sorrir e rir p e r d i d a m e n t e a F e r n a n d a , a quem 
comniuuiquei a h.vpothese de que o pedinte, co-
mo bom proletário que era. se proporcionava 
dois dias de deseanço semanal obrigatorio. 

A p e s a r de tudo, m i n h a s relações com José de. 
v i a m tornar-se muito mais int imas, li ' bem ver-
dade que o acaso g o v e r n a a s tres q u a r t a s partes 
do universo. 

O m a u t e m p o h a v i a v o l t a d o e. si b e m quo 
não chovesse, a h u m i d a d e era tão g r a n d e que 
a s ruas e s t a v a m coberta»s por u m a c a m a d a de 
t i j u c o escorregadio e negro. 

U m a vez, As quatro horas da tarde, e com 
muito esforço, m e decidi a deixar a cama. F i z 
minha toilette r a p i d a m e n t e e salii á rua, com 
a certeza de que a essa hora José não estaria ein 
seu posto. 

P o r é m - n ã o f o i a s s i m ; de longe vi o mendigo, 
que, encostado á grade j u n t o á qual estaciona-
v a . f a z i a esforços para se l e v a n t a r e, c o m o au-
xilio d a s muletas, locomover-se. A p r e s s e i o passo 
para aleançal-o; porém por muito m a i s rápido 
(pie fosso o meu andar a v a n t a g e m inicial era 
e x c e s s i v a , e elle já e s t a v a para dobrar a esquina 
quando ainda nos s e p a r a v a u m a distancia <le dez 
metros. 

Nesse m o m e n t o , e m v e z de seguir direito, 
José se dispoz a a t r a v e s s a r a r u a : e já e s t a v a 
em meio do seít caminho, quando ouvi o som es-
tridente da buzina de 11111 a u t o m o v e l o vi o v e -

liiculo que, dando 
uma l a r g a v o l t a , 
a v a n ç o u a m e a ç a n -
do o meu pobre..., 
o meu pobrer a-
migo. Foi coisa de 
um instante. S e m 
reflectir no que 
tencionava f a z e r , 
somente compre-
liendi que a situa-
rão dc J o s é in-
certo sobre si a . 
v a n ç a r ou retro-
ceder, llie viria a 
ser f a t a l . E m dois 
saltos, alcancei-o, 
e abraçando c o m 
toiliJl «as m i n h a s 
forças esse con-
juneto de p a u s e 
de carne h u m a n a , 
salii correndo, po-
rém não tão li-
geiro que pudesse 
evitar que o g n a r -
dalania do v e h i c u -
lo me desse u m a 
formidável p a n c a d a , fazei ido-me rodar por ter-
ra com o meu protegido. 

O a u t o m o v e l seguiu na carreira accele-
rando a m a r c h a , e m q u a n t o vários transeuntes 
acudiam em nosso auxilio. L e v a n t e i - m e «sem 
d i f f i c u l d a d e e não senti dor a l g u m a : porém 
minha roupa, e s t a v a em e s t a d o de miséria. F e -
lizmente. tão pouco J o s é recebera ferimentos. 
K m q u a u t o o povo c o m m e n t a v a , com grandes 
elogios, m i n h a conducta, eu m e snbírahi a essa 
admiração popular e. s a u d a n d o a José, regres-
sei á minlia casa. onde dei um pouco de ordem 
a minlia pessoa e a m e u f a t o . 

Cheguei t a r d e á hora do c h á ; e Fernan-
da. ao v e r - m e em t r a j e de " s o i r é e " , perguntou-
me si a minha demora fura m o t i v a d a por al-
g u m a reunião. D i s s e - l h e que não e que, como 
honrosa desculpa por h a v e r - m e atrazado, iria 
narrar o incidente que m e occorrêra ao sahir 
de c a s a . 

A s m o ç a s e seus pães. pois se a c h a v a 
t a m b é m presente m e u futuro sogro, escutaram 
minlia narração com a maior das attenções ; 
e ao c h e g a r o m o m e n t o em (pie descrevi o pe-
rigo mortal a que se v i r a exposto o mendigo, a 
rapidez de minlia i n t e r v e n ç ã o e o golpe que 
me applicára o vehiculo. vi o espanto pintar-se 
110 rosto d e m e u s ouvintes. 

— M i n h a X o s s a Senhora ! 

— Que horror ! 

— A v e M a r i a ! 

E s t a s e outras f o r a m a s exclamações de 
e s t y l o que, coroando m i n h a narrativa, alvoro-
ç a r a m o coração d e s s a s boas creaturas que tan-
to me queriam. 

F e r n a n d a h a v i a p r e s t a d o muita attenção a 
minhas p a l a v r a s e notei que ia me observando 
profundamente. E m meio d a s felicitações com 
(pie celebrava m i n h a f a ç a n h a e a fel icidade de 
h a v e r sahido illeso, m i n h a noiva disse com um 
sorriso e n i g m á t i c o : 

— E ' v e r d a d e i r a m e n t e l a m e n t a v e l (pie não 
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alei jada. 
— Porque, se-

nhorita — i per-
se trate de u m a 
guntei eu, since-
ramente curioso. 

— C l a r o ! Quer 
tanto a esse sujei-
to, que si se tra-
tasse de uma alei-
jada em v e z de 
um aleijado, j á 
poderíamos con-
tar c o m u m en-
lace iiinminen'te... 

A observação 
nos f e z rir a to-
dos. porém F e r -
nanda f icou séria 
e me pareceu u m 
tanto preoccupa-
da. Que se esta-
ria passando nes-
sa cabecinlia de 
mulher a j u i z a d a ? 

N a tarde se-
guinte, sahi antes 
da hora do cos-

tume. desejoso de saber como se a c h a v a J o s é . 
A o a p p r o x i m a r - m e notei em seu rosto u m a gran-
de mancha pallida. que lhe t o m a v a toda a f a -
ce direita, c o m ligeiras escoriações; t a m b é m le-
v a v a a m ã o direita amarrada. 

— Como se encontra, meu a m i g o ? — dis-
se-lhe. á medida que procurava no bolso a moe-
da para dar-lhe. 

— Muito b e m , senhor, pelo perigo que corri. 
E o senhor, como está ? Recebeu ferimentos, 
liou tem ? 

— Não. por certo, por que cahi em cima do 
seu corpo. T e n h o os joelhos e o hombro esquer-
do 11111 pouco doloridos; m a s não é nada e n e m 
v a l e a pena f a l a r nisso. V e j o que s o f f r e u muito 
mais do que eu. 

— r T a m b é m isto não ê nada. senhor. — E 
accreseentou, com voz em que notei certa emo-
ção. 110 momento em que eu lhe extendia a es-
mola h a b i t u a l : — Peço-lhe, cavalheiro, não in-
commodar-se m a i s por minha causa. Guarde o 
senhor a moeda ou a dê, si for do seu agrado, 
a um outro mendigo. A o senhor, eu jfi devo de-
masiado . . . 

— H o n t e m não f i z mais que o meu dever 
e não tem que dar a isso mais importancia do 
que merece. 

— Não se trata somente de hontem, se-
nhor — insistiu José. — Devo-lhe t a m b é m ou-
tra c o i s a : sua bondade para commigo durante 
tanto tempo, e o sacrif ício que f e z renunciando 
a uma resolução. 

— Como ? ! —> interrompi, suspeitando o que 
elle ia dizer-me. 

— S i m s e n h o r ; não c o s t u m a v a f a z e r esmo-
la e 111'a f e z durante muitas semanas. 

— E como ponde suppor tudo isso, m e u 
a m i g o ? — voltei a perguntar-lhe, emquanto in-
t i m a m e n t e o b s e r v a v a : E i s um b o m psychologo. 

— Dir-lhe-ei e m outra oecasião. O que l h e 
peço agora é u m g r a n d e f a v o r , um f a v o r mais, 
quero dizer, e ao mesmo tempo u m a honra que 
espero quererá conceder-me. 

— F a l e , bom h o m e m . 
— N ã o posso manifestar- lhe minha profun-

da g r a t i d ã o de outra maneira que o c o n v i d a n d o , 
o para uni c h á em minha casa. 

F i q u e i e s t u p e f a c t o . M e n o s me surprehende-
ria si elle m e pedisse c e m mil róis. 

— U m c h á ? . . . E m sua c a s a ? — repeti eu, 
como que perguntando, porém m a c h i n a l m e n t e . 

— S i m senhor. Sei que é muito a t r e v i m e n -
to da m i n h a parte ;porém não posso retribuir 
por outra f ô r m a os benefícios que lhe devo. 

J á senhor de mini, tratei de subtrahir-me, 
pela f ô r m a a m a i s cortez, a esse c o n v i t e que, 
f a l a n d o com toda sinceridade, não sat isfazia meu 
a m o r proprio e muito menos meu a p p e t i t e ; José, 
porém, c o m seu talento psychologico, eompre-
hendeu m e u pensamento e accreseentou c o m a c -
cento u m t a n t o tr iste: 

— R e c e i a , senhor, que irá passar m a l ? 
— A o contrario! — respondi com vi r a r i d a -

de. — Creio que seu c h á v a i ser excellente e 
desde agora pôde contar c o m a minha presença. 

— M u i t í s s i m o obrigado; f ico-lhe p r o f u n d a -
m e n t e agradecido por essa attenção de que me 
f a z merecedor sua grande n o b r e z a . . . Quer dar-
mo o prazer de v ir a m a n h ã m e s m o ? 

— C o m o queira. 

— M u i t o bem. Como supponlio que o senhor 
a esta hora não se dirige a seu trabalho, sinão 
a um l o g a r onde passa 11111 momento a g r a d a v e l , 
s a c r i f i c a r á por u m a v e z seu prazer habitual e 
m e encherá de sat isfação. 

— P e r f e i t a m e n t e . . . E onde ê sua c a s a ? 

— N o outro lado da cidade. E m F l o r e s t a . 

E t irando u m pedacinho de lápis e uma fo-
lha de papel de u m caderno de notas, escreveu 
seu endereço e deu-me dizendo: 

— C o m p l e t a m e n t e á s suas ordens para tu-
do e para sempre. 

— M u i t o obrigado, José. A t é a m a n h ã , a es-
ta hora. 

— Uni m o m e n t o . . . — e o mendigo me de-
t e v e c o m 11111 l e v e gesto. — A direcção que l h e 
dei é p e r f e i t a m e n t e e x a c t a . . . Comprehende-a 
bem ? 

— A d n i i r a v e l m e n t e . 

— B e m , senhor. Não extranlie coisa algu-
m a . T o q u e a c a m p a i n h a e entre sem d e s c o n f i a n -
ça — concluiu elle. sorrindo-me c o m agrado. 

Separamo-nos. E s t u g u e i o passo, preso de 
certa nervosidade. A importancia que i a m assu-
mindo m i n h a s l igeiras relações com José, intriga-
v a - m e . Q u e espeeie de casa seria a desse men-
d i g o ? N ã o me occorreu a suspeita d e que pu-
desse a m e a ç a r - m e a l g u m contratempo ao trans-
por sua p o r t a ; preoccupava-me apenas o asseio 
da h a b i t a ç ã o p a r a onde havia sido convidado a 
t o m a r c h á . T a m b é m p e n s a v a em que classe de 
desvão habitaria meu recente conhecimento, co-
mo t a m b é m si m e iria encontrar em meio de u m a 
pobreza r e p u g n a n t e e confiada, onde todo o m u n -
do se j u l g a r i a com direito a tratar-me 11a quali-
d a d e de a m i g o . 

— 1 Ora ! — murmurei, a f i n a l . — Irei de 
qualquer maneira. Os annos que tenho passado 
n a i m p r e n s a m e habituaram a tudo. Não é pro-
prio do meu o f f i c i o ir, com o m e s m o s a n g u e 
frio. a u m a reunião aristocratica ou a u m antro 
de f o r a g i d o s ? E s t a r e f l e x ã o f e z com que se m e 
tornasse m a i s tolerável a perspectiva do que iria 
realizar e, socegado a esse respeito, i m a g i n e i os 
c o m m e n t a r i o s que f a r i a m F e r n a n d a e suas irmãs 
q u a n d o l h e s annunciasse que ia tomar chá e m 
casa do alei jado. E s p e c i a l m e n t e F e r n a n d a ! 
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— Qual é o m o t i v o ? trabalho? 
— Não, por certo — respondi eu, mal con-

tendo o riso que em m i m provocara a idéa de 
ter que explicar a especie de compromisso de 
que se t r a t a v a . 

— E n t ã o de que se trata, senhor? — disse-

C o m e f f e i t o , depois de a l g u m a s phrases de 
saudação, preveni As meninas e á senhora sua 
m ã e que não se a l a r m a s s e m por m i n h a causa si, 
no dia seguinte, não m e apresentasse A hora do 
chA. porque t inha um compromisso em outra 
parte. 

me Fernanda com uma nova pergunta, ao mes-
mo tempo que s u a s i r m ã z i n h a s l a m e n t a v a m em 
voz alta a minha a n n u n c i a d a ausência. 

— N a d a , nada — respondi eu. soltando a 
g a r g a l h a d a que 5A m e e s t a v a s u f f o e a n d o . 

— JA eompreliendo . . . 
— Que é qv.e c o m p r e h e n d e ? 

— Muito bem, senhor A n d r é s — disse-me 
a senhora. — Tel-o-emos como presente m e s m o 
que não e s t e j a em nossa c o m p a n h i a . 

T i v e a p e n a s t e m p o para a g r a d e c e r c o m duas 
p a l a v r a s e uma reverencia a plirase a m a v e l da 
futura sogra, q u a n d o ouvi a voz de F e r n a n d a per-
guntar com v i a c i d a d e : 
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— A l g u m pedi-
do do seu mendi-
go. do pobre alei-
jado. 

— O l á ! — dis-
se eu. E s t o u 
entre psyehologos 
dos mais extraor-
dinários ! 

— Xão lia ne. 
nliunia psycholo-
gia. Si não 6 por 
motivo de traba-
lho, não virá por-
que o impede -o 
aleijado. J á disse 
— a j n n t o u Fer-
nanda com um ri-
sozinho um tanto 
ironico — que si 
se tratasse de u m 
mendigo de outro 
sexo, poderíamos 
contar com o s e u 
proximo enlace. 

— X ã o nie a-
credite, assim, de tão m a u gosto, seiiliorita. P a -
rece-me que não eolloquei minhas aspirações tão 
baixo. 

Minha galanteria não impressionou grande 
coisa F e r n a n d a , que se (lispoz a servir o chá. 

— . C o m que e n t ã o . . . seiiliorita. disse que 
é a l g u m pedido do meu pobre (pie me impede de 
vir a m a n h ã ? E ' a pura verdade; e por não pa-
recer-me a coisa muito commum, extranhei que 
acertasse de modo tão extraordinário. 

— Isto d e v e o senhor á minha grande in-
tell igencia — respondeu a joven. simulando 
bom humor. F i q u e sabendo, meu a m i g o : nós, a s 
mulheres, temos o sexto sentido, do qual, pelo 
que se vê. earessem os senhores, os homens. 

— E s t á b e m , Fernanda. T e m toda a razão, 
e permitta-me que conte como m e convprometti 
com J o s é . . . 

— Já o trata pelo n o m e ! A n t e s era o men-
digo. o alei jado, o pedinte, e t c . : agora já é José. 
Quando será o "i l lustre e mui respeitável ami-
go. o senhor dom J o s é " ? 

Si bem que a brincadeira de F e r n a n d a fi-
zesse rir aos demais e me desconcertasse u m 
tanto, contei o mais e x a c t a m e n t e possível, a fôr-
ma em que se dera minha palestra com José ; 
palestra que, além do tudo. nada tinlia de ex-
traordinário entre pessoas que j u n t a s correram 
idêntico perigo. 

E m q u a n t o eu f a l a v a . Fernanda parecia não 
prestar a t t e n ç ã o ás minhas palavras, continuan-
do a lidar, ininterruptamente, com as cliiearas e 
os pratos. A p e s a r disso, eu a surpreheiulia de v e z 
em quando olliando-me de lado. como si desejas-
se descobrir em minha pliysionomia o sentimen-
to que José me inspirava. 

P o r e m , louvado seja D e u s ! E m que poderia 
prejudical-a essa minha relação com o pobre ho-
m e m ? Si é v e r d a d e (pie as mulheres sã» mais 
s a g a z e s do que o proprio Belzelm'. Fernanda tal-
v e z v i s l u m b r a v a em tudo isso algum perigo pa-
ra m i m . M a s . que p e r i g o ? . . . Resolvi deixar de 
um lado a s mulheres e toda sua sabedoria, e sem 
m a i s m e preoccupar. despedi-me de m i n h a s gen-
tis hospedeiras, sem lograr, todavia, acalmar o 
cenlio carregado de minha noiva. 

C o n f e s s o - m e com toda a f r a n q u e z a : passei 
em um estado impaciente as v i n t e e quatro ho-
ras que me s e p a r a v a m do meu encontro c o m José. 
D u r a n t e a refeição e mesmo durante o trabalho, 
recordava o convite que me fôra feito e o a v i s o 
de «pie não me snrprendesse «le coisa a l g u m a ao 
dirigir-me ao ponto de reunião. L i mais de uma 
v e z a direcção que José me eiitregftra. T r a t a v a -
se ile u m a das t a n t a s ruas mais ou menos n o v a s 
do bairro de V e l e s Savsfield, que, sahindo de Ri-
v a d a v i a . se extende até o s u l : pelo numero, «d), 
servei que s 0 a c h a v a á pequena distancia dessa 
artéria principal. O facto continuou preoccupan-
do-me a s horas de descanso, pois em sonhos m e 
vi transportado por u m a viella escura, cheia (le 
poças de agua s u j a , com habitantes de m á u as-
pecto. e (pie, ao penetrar eu em uma das casi-
nliolas m a i s miseráveis, me rodeava uni grupo 
de monstros tolhidos, admirados, contra feitos, de 
todas a s variedades possíveis. T a m b é m sonhei 
que me o b r i g a v a m a ingerir unia poção na (piai 
s o b r e n a d a v a m pedacinhos de carne, e (pie me 
sentia desfal lecer ao suspeitar de que t r a t a v a de 
carne h u m a n a . Despertei de um salto, horroriza-
do, o corpo coberto de suor gélido. 

A luz deslumbrante da m a n h ã primaveril , 
penetrando por entre os postigos. devolveu-me a 
c a l m a : durante, porém, muito tempo, vacil lei en-
tre si devia cumprir minha promessa ou fazer-me 
esquecido. R e f l e x i o n e i , então, em que a c a b a v a de 
f a z e r m e u trigesimo amio de idade e que entre 
meus a m i g o s p a s s a v a por um homem de talento 
e (lespreoecupado. T i v e vergonha de m i n h a s ap-
preliensões. E r a m as onze (1a manhã e decidi 
dormir a l g u m a s horas mais. 

Salii de casa á s quatro, para ser pontual no 
encontro marcado. A . s cinco, menos a l g u n s mi-
nutos, encontrava-me a unia centena de passos 
do ponto em que devia h a b i t a r meu original ami-
go. A v i v a curiosidade (pie mantinha me f e z 
observar á distancia, para ver o mais depressa 
possível o domicilio indicado. Contra toda m i n h a 
espeetat iva. a rua e s t a v a bem calçada e l i m p a ; 
a e d i f i c a ç ã o , em geral, era decente e a t é e legante. 
O numero da casa me indicava que devia encon-
trar-se j u n t o á esquina e. com e f f e i t o . seguindo 
a numeração, m e detive ante um "pet i t - l iotel" , 
dos que a moda arehitetoniea (le nossa capital , 
tão exquisi ta e caprichosa, está disseminando 
em todos os bairros novos da cidade. 

4 0 0 . . . repeti eu varias vezes. N ã o é outra 
sinão esta. E . impossível que esse h o m e m h a b i -
te esta c a s a ! M a s t a m b é m é impossível que esse 
homem h a j a pretendido rir-se de mim, que a f i -
nal de contas, est ive a ponto de perder m i n h a 
vida para s a l v a r a sua. Li mais u m a v e z a di-
recção e olhei o nome da rua e o n u m e r o : n ã o 
havia a mínima d u v i d a : a casa era essa. R e c o r -
dei então o a v i s o : " T o q u e a campainha e entre 
sem d e s c o n f i a n ç a . " e apertei o botão, posto que 
meu receio não se houvesse ainda desvanecido. 

A b r i u a porta uma mulher de cdade a v a n -
çada. vestida de preto e com avental branco. 

— Que deseja o senhor? -- perguntou-me c o m 
m a u s modos e com pronunciado accento c a t a l ã o . 

— - M o r a aqui o senhor José P l a n a s ? 
I s s o de " s e n h o r " o a n t e p n z ao nome do meu 

protegido um pouco por educação e muito pela 
idéa de (pie essa morada constituía para m i m 
uni inaccessivel <1 oxidemtuni. 

— S i m senhor: entre. 
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E f u i introduzido e m um v e s t i b u l o adorna-
do com grandes c o l u m n a s onde, em logar das 
conhecidas palmeiras, e s t a v a m l i n d a s parasitas 
e begonias de especies raras. U m sofri e duas ca-
deiras de madeira e n t a l h a d a c o n s t i t u í a m todos 
os moveis. A velha criada me indicou silenciosa-
mente uma das cadeiras e sem perguntar-me 
cpiem eu era. foi p a r a dentro. P r o f u n d o silencio 
reinava na casa e eu me sentia desorientado e 
inquieto. P o r u m m o m e n t o m e arrependi de ha-
ver acceito (i c o n v i t e : o aspecto desta m a n s ã o 
elegante e l impa c o n s t r a s t a v a de modo tão es-
tridente com o do seu dono, que ao passo que 
meu espirito se t u r b a v a , sentia p h y s i c a m e n t e 
u m a espcie de tontura. 

— M u i t o b o a s tardes, senhor — ouvi uma 
voz muito fresca e x c l a m a r , e m q u a n t o que á 
porta, c o m p l e t a m e n t e aberta, apparecia uma lin-
da mocinha em plena puberdade e c u j a cabel-
leira. (le um forte loiro veneziano. me causou 
a mais extranlia impressão. 

— M u i t o boas tardes — respondi eu, pon-
do-nie de pé e fazendo-ll ie uma profunda reve-
rencia. 

— D e i x a r a m - n o aqui, em logar tão sem 
conforto — accrescentou a linda creatura. — 
F a c a o f a v o r de p a s s a r para a sala. onde osta-
rfi melhor. 

— Não se preoccupo por isso. senhoriío — 
respondi-lhe e m q u a n t o o b s e r v a v a sua caracte-
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ristica formosura. 
— E s t o u perfeita-
mente bem. 

— Nilo importa, 
f a c a o obséquio 
de entrar. P a p n e 
v e m neste instan-
te. H o j e é quin-
ta-feira ? —« disse 
como que dirigin-
do essa pergunta 
a um personagem 
invislel, e olliou-
me f i x a m e n t e no 
peito. E u . maclii-
nalmente, respon-
di : 

— Sim, senlio-
rita. quinta-feira. 
— Será ella f i l h a 
de .Tosé? — per-
guntei-me, e m -
quanto, tendo eol-
locado no m o v e i 
respectivo o cha-
péu P a bengala, 
seguia ínen ' en-
cantador guia, que 

com um s i g n a l gracioso, me indicou um pequeno 
sofá, ao passo que ella se s e n t a v a no tambore-
te do piano, que completava o mobiliário da sa-
la, disposta com sóbria elegancía. T a m b é m a 
m o c i n h a r e v e l a v a , em sua pronuncia, um ligei-
ro accento catalão. 

P e r m a n e c e m o s callados, os dois: eu olhan-
do-a f u r t i v a m e n t e e ella observando insistente-
m e n t e o peito de minha camisa, com ingênua ex-
pressão de curiosidade. Declaro que m e senti 
incommodado, e ta lvez o tempo em que estive 
deante dessa f o r m o s a senhorita, e que me pare-
ceu f u l t o grande, não passasse de um minuto. 

U m p a s s o pesado e slnchronlco m e f e z v o l -
ver os olhos para u m a porta que nesse i n s t a n t e 
se abriu, dando p n s s a g e m a u m senhor de es-
tatura u m tanto elevada, com o bigode apara-
do o um ar alegre, jovial. V e s t i a " s m o k i n g " . 
Conhecia-o indubitavelmente, pois elle me sorriu 
de um modo para m i m nada extranlio. L e v a u t e l -
m e , Incl inando-me; elle a v a n ç o u r a p i d a m e n t e 
até m i m e m e cumprimentou com sincera e f f u s ã o . 

P o r é m . . . será mesmo o José? — pergun-
tei eu. retrocedendo um passo para conteinplal-
o melhor. Notei então as e c h y m o s e s do rosto. 

— E u m e s m o — respondeu-me c a l m a m e n -
te, percebendo o assombro de que eu e s t a v a 
possuído. —< M a s , sente-se, meu senhor e ami-
go. e p e r m l t t a - m e que lhe apresente minha f i l h a : 
Dolores — e dizendo isto tomou docemente a 
m o ç a pelo braço e approximou-a de mim. 

— Felicito-o por esta formosura q u e tem 
e m casa — disse eu, c o m toda a boa-fé e sen-
tei-me, e m q u a n t o o meu a m i g o se accomoda-
v a t a m b é m e c o n v i d a v a sua f i l h a a fazer-nos 
companhia. P o r é m , ao notar que eu permanecia 
silencioso, attrtbuiu isto á presença da moça, e 
c o m m u i t a bondade l h e disse que f o s s e obser-
v a r o preparo do chá. 

B o l o r e s s e foi, não sem h a v e r deitado ou-
tro o l h a r para m i m ; porém, como sempre, seus 
olhos não se dirigiam ao meu rosto, mas s im 
ao peito da m i n h a camisa. E u me examinei e 
toquei varins vezes, para a v e r i g u a r o que c h a -
m a v a tão poderosamente a attenção da j o v e n 
c r e a t u r a . 

— Disse-lhe liontem (pie não se assombras-
se por tudo o que pudesse ver nesta casa, e 
t a m b é m não f a ç a caso cia Insistência c o m que 
minha f i l h a o contempla. P e n s e que o senhor 
é a primeira pessoa que aqui entra, c o m exce-
pçflo do a m i g o que trata da maioria dos m e u s 
interesses. 

— M u i t o bem, nada tenho que observar — 
respondi-lhe, posto que, em verdade, tlnlia a 
dizer-lhe que tudo em sua casa c o n t i n u a v a a 
impressionar-me. 

E então José me explicou a d l f f e r e n ç a que 
eu a c a b a v a de constatar entre sua vida exterior 
e sua exlsteneia privada. Soube que em sua ju-
v e n t u d e fôra marceneiro; que casára c o m u m a 
j o v e n italiana, muito parecida com a moça que 
e u vira minutos antes. T a m b é m soube que, com 
o accidente que o mutl lára de f ô r m a tão gra-
ve. conseguiu uma indemnisação, que unida ao 
produeto d e varias subscripções fei tas em seu 
f a v o r , l h e perinlttlu entregar a f i lhinha a u m a 
boa governante, pois a m ã e havia s u c u m b i d o 
sob a dolorosa, impressão do desastre que elle 
s o f f r e r a . 

A interessante narração f o i interrompida 
pelo appareeimento de Dolores, a n n u n c i a n d o 
que o c h á e s t a v a na mesa. 

— F a l e m o s agora de qualquer outro a s -
s u m p t o — murmurou José. dissimuladamente. 
— Mlnlia f l l l ia nada s a b e do que l h e conto. 

E n c a m i n h a m o - n o s para a sala de refeições. 
P u d e observar que os moveis deste aposento na-
da f i c a m a d e v e r em elegancia aos dos de-
mais. J á á m e s a vi n o v a m e n t e o olhar de Do-
lores f i x o em minha pessoa com u m a i m p e r t i -
nente ingenuidade. A g o r a m e o b s e r v a v a c o m 
c a l m a , f a z e n d o passar sua vista por m e u rosto 
e m i n h a s mãos. Isso me m o l e s t a v a , porém oc-
cultei meu f a s t i o optando por dirigir-me unica-
m e n t e ao dono da casa. 

D u r a n t e a conversação, f a l á m o s de políti-
ca e m geral e até de literatura o arte, perce-
bendo eu com extranliesa que José era, e f f e c t i -
v a m e n t e , u m homem illustrado. 

D e s e j a n d o elle continuar sua n a r r a t i v a , 
convidou sua f i lha a mostrar sua habil idade d e 
pianista, ao passo que nós a escutaríamos da 
sala de refeições. 

'Não m e lembro agora si Dolores t o c á r a m a l 
ou b e m , nem tão pouco a s peças que executou, 
d u r a n t e o quarto de hora em que seu p a e m e 
e x p l i c a v a como retirára sua f i l h a da excel lente 
g o v e r n a n t e que a h a v i a creado com carinho m a -
ternal, increvendo-a na qualidade de interna e m 
u m b o m collegio de Irmãs, onde e s t e v e a t é u m 
nnno a n t e s de que nos conhecessemos. 

— E que d i z sua f i l h a ao presenciar suas 
diarias t r a n s f o r m a ç õ e s ? 

— N u n c a me v ê d e outro modo que n ã o 
s e j a este — respondeu José com um sorriso. — 
E u entro e m casa pela rua do lado, onde h a 
u m a portinliola que dá para o meu r e f u g i o d e 
m e n d i g o , communicando com este por u m a p e -
quena porém solida porta. O s vizinhos curiosos 
v ê e m em m i m u n i c a m e n t e um pobre a l e i j a d o 
que v i v e nessa cova, e m q u a n t o eu. a n t e s de en-
t r a r em minha verdadeira casa. f a ç o a " t o i l e t -
t e " e deixo a s muletas, substituindo-as por es-
t a s pernas art i f lc laes. 

— S i m , sim — murmurei eu. l e v a n t a n d o -
me, porque vi a linda silhueta de Dolores dese-
nhada á entrada da sala. 

— V a m o s fel icitar n pianista — accrescen-
tel, dirigindo-me á moça, a quem apertei a mão, 
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pronunciando a l g u n s cumprimentos, q u e eram 
perfeitas mentiras, pois não h a v i a escutado sua 
musica. 

«— J á estás c a n g a d a ? — perguntou-lhe o 
pae, rindo-se. 

— Não, papá. Si o cavalheiro o deseja, 
posso continuar. 

— Sim, continua — disse-lhe o pae. — 
E x e c u t a a g o r a o Nocturno de Ohopin. Daqui, 
ouvimos p e r f e i t a m e n t e . 

Dolores sentou-se n o v a m e n t e ao piano e 
executou a p e ç a pedida, e m q u a n t o o pae m e 
i n f o r m a v a , e m poucas p a l a v r a s , do que lhe ha-

v i a produzido e c o n t i n u a v a a produzir-llie o o f -
f ic io de m e n d i g o . 

— T i v e m o m e n t o s de verdadeira prospe-
ridade — a j u n t o u , — especialmente ás quintas 
e domingos, que são dias d e corridas. E u apro-
v e i t a v a a superstição dos jogadores e minha 
jornada não m e produzia menos de sessenta a oi-
tenta mil réis. A ' s v e z e s , a l c a n ç a v a muito mais, 
quando a c o n t e c i a topar c o m u m jogador f a v o -
recido pela sorte. 

U m sorriso se desenhou em meus lábios ; 
porém m e u interlocutor não comprehendeu sua 
s i g n i f i c a ç ã o . E u m e l e m b r a v a das ausências re-
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gulares de José, á s 
quintas e domin-
gos, de seu sitio 
habitual. A g o r a se 
m e aclarava o 
mysterio. 

— T a m b é m ex-
plorava a genero-
sidade dos noi-
vos ; não ignora-
rá o senhor que 
u m noivo, estan-
do ao lado da 
deusa de seu co-
ração. nunca s e 
atreve a negar a 
esmola a um po-
bre 

Sorri-me outra 
v e z . 

— A f a l t a de 
despesas, pois u-
m a boa f a m í l i a 
me f a c i l i t a v a o 
almoço todos os 
dias. perniittiu-me 
realisar um pecú-
lio razoavel que 

eu e m p r e g a v a mediante bons juros, aguardan-
do o momento de m e reunir á minha f i lha, o 
único ente que quero neste mundo, a l é m do se-
nhor — accrescentou com voz um tanto insegu-
ra. onde se percebia não pequena emoção. 

— Muito obrigado — respondi. — Não me-
reço tanto. 

O piano callou-se novamente, e, á s pressas, 
José me d i s s e : 

— M a i s lhe coutarei em outra opportuni-
dade. 

E os dois fe l ic i tamos Dolores, e f f u s i v a m e n t e . 

Preparei-me para sahir e t ive que insistir 
para furtar-me ao convite que m e f i z e r a m para 
j a n t a r ; porém concordamos em que u m a noite 
ceiaria c o m elles. 

A c o m p a n h a r a m - m e , pae e f i lha, até a por-
ta, e não deixou de extranhar-me o interesse c o m 
que a m o ç a me d i s s e : 

— N ã o se demorará muito em voltar ? 

— C o m o maior p r a z e r . . . — respondi-lhe, 
sorrindo. 

E r a tarde j á para ir á casa de F e r n a n d a , 
e deixei para o dia seguinte a c o s t u m a d a visi ta. 
O desasocego que o convite de José me causára 
no dia anterior, f o i substituído por u m a especie 
de atordoamento, depois de h a v e r comparecido 
n a casa do m e u extraordinário amigo. A d e m a i s , 
não m e era possível esquecer a sensação que m e 
produzira a att i tude dè Dolores para c o m m i g o . 
E s s a menina, que era a perfeita i m a g e m da in-
nocencia, m e t o r n a v a inquieto pela obstinação 
com que m e o l h a v a e pelo ton de voz com que 
pediu, quasi exigiu, que eu voltasse breve á sua 
casa. F a l t a de e d u c a ç ã o ? E x c e s s o de ingenui-
d a d e ? 

E ' f á c i l de i m a g i n a r a impaciência com que 
me a g u a r d a v a m em casa de Fernanda. L o g o que 
a s m a n a s de m i n h a noiva me viram, corream pu-
ra que contasse tudo. Fernanda não participou do 
alvoroço geral . Saudou-me um tanto f r i a m e n t e e 
poz-se a servir o chá, mostrando u m a completa 
i n d i f f e r e n ç a por minha narração. T i v e a malda-
de e a imprudência de f a l a r t a m b é m de Dolores 
e de sua belleza. O ruido de uma chicara que se 

e s p a t i f o u 110 sonllio mostrou que á minha noiva 
não h a v i a m passado desapercebidas m i n h a s pa-
lavras. A s s i m o entendemos todos, e o resto da 
conversação se arrastou d i f f i c u l t o s a m e n t e , a t é 
minha despedida. 

A c c e i t e i o convite de José para ir 11a noite 
seguinte cear em sua casa. Occultei cuidadosa-
m e n t e o f a c t o á F e r n a n d a e f u i no agape. 

Dolores recebeu-me com manifesta alegria e 
t r a t o u - m e c o m familiaridade carinhosa, interro-
gaiulo-me sobre os meus gostos e preferencias 
com u m a decisão e auctoridade que m e d e i x a -
v a m boquiaberto. José parecia não reparar nisso 
e, rindo, m e disse que o vestido branco que a mo-
ça trazia essa noite viera pouco a n t e s da costu-
reira, pois ella f e z questão de assistir ao j a n t a r 
v e s t i d a c o m essa côr, que u s a v a pela primeira 
v e z em sua v i d a . 

— Caprichos de c r i a n ç a ! — disse-me elle, 
dissimnladamente, emquanto c o n t e m p l a v a e m b e -
vecido sua f i lha. 

Dolores e s t a v a realmente formosa essa noi-
te. Sua cabelleira ticianisca r e a l ç a v a m a g n i f i c a -
m e n t e o explendor de sua cutis b r a n q u i s s i m a ; 
ao passo que seus olhos azues r e l a m p a g u e a v a m 
na p r o f u n d i d a d e das olheiras, dando a impres-
são que a j o v e n z i n h a se a c h a v a em estado d e 
g r a n d e a g i t a ç ã o interior. E u e v i t a v a olhai-a e con-
s e r v a v a c o m José, que m e deu novos detalhes 
sobre sua existencia, empregando u m phraseado 
discreto e c u j a s i g n i f i c a ç ã o não podia ser c o m -
prehendida por sua f i l h a . 

É r a m o s servidos á mesa pela velha criada 
E u s e b i a , a primeira pessoa que vira ao apresen-
tar-me em casa de José. D e s e m p e n h a v a sua tare-
f a c o m u m silencio absoluto e obedecia com u m a 
e x a c t i d ã o escrupulosa a s menores indicações da 
menina. M a i s d e u m a v e z m e pareceu surprehen. 
der 11111 olhar de intell igencia entre ella e sua p a -
troazinha. 

Depois da refeição, fez-se u m pouco de mu-
sica. E desta v e z pude apreciar melhor a habi-
l idade art íst ica de Dolores e a felicitei calorosa-
mente. 

Como eu observasse que se f a z i a tarde p a r a 
i r ao meu trabalho, tendo que retirar-me, ella 
protestou, a f f i r m a n d o q u e era muito cedo e que, 
e m todo caso, devia eu ouvir antes um pedido 
que seu pae iria fazer-me. 

— N a verdade, — disse José. — Minl ia f i -
lha d e s e j a ver o Jardim Botânico, que não co-
nhece, e queria saber si não lhe seria incommodo 
a c o m p a n h a i - a . 

E s t a proposta inesperada me deixou surpre-
h e n d i d o ; m a s o olhar imperativo de Dolores, ape-
nas a t t e n u a d o por um l e v e sorriso, f e z c o m que 
eu respondesse i m m e d i a t a m e n t e que sim. 

— M u i t o bem, e muito obrigado — disse 
José. E dirigindo-se a sua f i lha, accrescentou : 
— E tu, menina, vae-te deitar, pois ha j á v a -
rias noites q u e n ã 0 dormes o s u f f i c i e n t e . E u s e b i a 
m e disse que te l e v a n t a s a meudo e te pões a 
revolver armarios e malas. Que é que procuras? 

— • N a d a , papae. Não ha grande coisa em 
meus armarios e o senhor terá que comprar-me 
m u i t a s . 
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— Como iitfo ! — respondeu-lhe o pae, aca-
riciando-llie os cabellos. 

R e s o l v e m o s que, n a p r ó x i m a quinta-feira, 
•ás 10 da m a n h ã , eu passaria por sua c a s a e iria-
mos ao Jardim Botânico. 

J á na rua, t i v e que f a z e r u m g r a n d e esfor-
ço para coordenar m i n h a s idéas. N e s s a c á s à tudo 
era original: 'tinha a impressão de que Dolores 
não era u m a j o v e n em carne e osso, m a s s i m 
u m producto de m i n h a i m a g i n a ç ã o ; quanto a Jo-
sé, ia-o conhecendo c a d a dia m e n o s ; e ã criada 
Eusebia, m u d a como um sepulchro, m a i s parecia 
u m a sombra que u m a pessoa. 

R e c o n h e ç o que, a p e s a r do aprumo que creio 
h a v e r conservado d u r a n t e t o d a a reuniãó, m e u 
cerebro se a c h a v a n u m l a s t i m a v e l estado de em-
b o t a m e n t o : n e m m e l e m b r a v a do que h a v i a co-
mido. O olhar de Dolores m e p e r t u r b a v a , da mes_ 
m a f ô r m a que o silencio de E u s e b i a , a s s i m como 
me i n t r i g a v a m a s u l t i m a s revelações de J o s é 
acerca de sua existência. S e m m e j u l g a r de modo 
a l g u m fel iz por estas n o v a s relações, sentia que 
essa casa e essa g e n t e e x e r c i a m sobre m i m u m 
ascendente que m e i n q u i e t a v a . 

O s três dias que t i v e para esperar f o r a m tres 
dias de i m p a c i ê n c i a . P o r f i m , c h e g o u a quinta-
f e i r a : e no dia anterior, o correio m e e n t r e g á r a 
u m a carta. E r a de Dolores, que m e escrevia re-
cordando-me o compromisso. A letra evidencia-
v a a collegial e a f a l t a d e c o s t u m e de escrever; 
o e s t y l o era laconico e imperativo. 

A o c h e g a r á c a s a de José, m a l toquei a c a m -
painha a porta se abriu e Dolores me recebeu 
com um sorriso de júbilo, f a z e n d o - m e u m a e x a g -
gerada reverencia. 

• — T i n h a certeza de que n ã o iria f a l t a r ; 
bons dias — respondeu-me, e x t e n d e n d o - m e a 
m ã o e apertando tão e n e r g i c a m e n t e a m i n h a , 
que m e f e z p e n s a r aonde teria ido b u s c a r t a n t a 

: f o r ç a u m a j o v e m a s s i m delicada. 

E s t a v a prompta para sahir. O " t a i l l e u r " 
a z u l que h a v i a posto, d a v a - l h e u m ligeiro aspe-
cto britannico, e tendo ido a n n u n c i a r m i n h a che-
g a d a ao pae, v o l t o u l o g o c o m u m lindo chapeo 
cinzento claro. E r a de u m a f o r m o s u r a impressio-
n a n t e ; c ó n t e m p l e i - a com e v i d e n t e assombro. Ou-
v i o passo p e s a d o e em c a d ê n c i a de José, v o l t e i 
a cabeça e notei que o meu a m i g o t a m b é m se 
preparára p a r a o passeio. C u m p r i m e n t a m o - n o s ; 
perguntou-me si queria t o m a r a l g u m a coisa. A g r a -
deci. Nesse momento, a creada passou por m i m , 
saudando-me com u m a i n c l i m a ç ã o de cabeça, e 
sahiu para a rua. Cinco minutos depois u m auto-
ihovel p a r a v a deante da casa. 

— V a m o s ? — disse José. 
— A ' s suas ordens — respondi. 

M e i a hora depois d e i x a v a m o s o vehiculo á 
entrada do J a r d i m B o t â n i c o , e José, c a m i n h a n d o 
lentamente, c o m a a j u d a d o b a s t ã o d i s s i m u l a v a 
de u m a maneira a d m i r a v e l a t r e m e n d a m u t i l a ç ã o 
de suas pernas. 

Começou o passeio pelo j a r d i m . Dolores en-
tretinha-se lendo as p e q u e n a s taboletas das plan-
tas e trazia á palestra seus c o n h e c i m e n t o s de 
botaniea estudada nó collegio. D i r i g i a - m e fre-
qüentes olhares e m e pareceu q u e se i m p a c i e n t a -
v a ao notar q u e eu não p a r t i c i p a v a do seu entre-
tenimento. J u l g a v a do m e u dever estar ao lado do 
pae, com q u e m c o n v e r s a v a sobre a s s u m p t o s b a -
naes, e m q u a n t o m e u s p e n s a m e n t o s , sinão meus 
olhos, a seguiam. A g o r a , com seu aspecto de jo-
v e m amazona, ella s e m e a p r e s e n t a v a m e n o s ir-
real, mais h u m a n a , e eu c o m e ç a v a a submetter-

m e ao domínio 
d e sua belleza e 
de seu espirito. 

— E ' admira-
vel, a d m i r a v e l — 
m u r m u r a v a inti-
m a m e n t e , olhan -
do-a de soslaio. 

M e u a m i g o ma-
n i f e s t a v a certo 
cançasso. N ã o po-
dia andar muito 
com as suas per-
nas art i f ic iaes, a-
pesar da perfeição 
do apparellio. P r o -
puz que nos sen-
tássemos e occu-
p a m o s os tres u m 
banco, elle n o 
meio. Dolores e 
eu de cada lado. 

A conversação 
continuou, e c o m 
certo interesse de 
m i n h a parte, por-
que se t r a t a v a de 
explicar a c o n f e c -
ç ã o de u m jornal diário, a respeito do que meus 
ouvintes nada s a b i a m . 

P a s s a d o u m momento, José propoz reence-
tar o passeio, porém eu m e oppuz, dizendo que 
não era justo que elle se molestasse caminhan-
do. P o d e r í a m o s f i c a r muito b e m onde estavamos. 

A l g u n s minutos transcorreram, durante os 
quaes os olhos azues de Dolores t i v e r a m mui-
tos dos m e s m o s r e l a m p a g u e i o s que observára 
no dia do j a n t a r . 

D e súbito a j o v e n se l e v a n t o u e olhando 
u m a arvore que se a c h a v a quasi ao f i m da ave-
nida onde e s t a v a m o s sentados, exclamou com 
o seu c o s t u m a d o modo laconico e i m p e r a t i v o : 

— Quero ver como se c h a m a aquella a r v o -
re que está lá no f u n d o . 

— J á iremos, m i n h a f i l h a — respondeu-lhe 
José. 

— F i q u e o senhor sentado, p a p a e ; irei sozi-
n h a ou então o sr. A n d r é s m e a c o m p a n h a r á . 
Quer ? 

— i Com o maior prazer, senhorita. 
E os dois nos dirigimos até a arvore que 

tanto interessava a m i n h a bella e j o v e m a m i g a . 
" R i x i a o r e l l a n a " , dissemos os dois a u m a 

voz, p o i s a m b o s h a v í a m o s lido ao mesmo tempo 
a f i c h a pregada ao lado da arvore. 

Dolores c o n t e m p l a v a a p l a n t a com u m a 
i n e x p l i c á v e l curiosidade. E u , por minha v e z , a 
c o n t e m p l a v a a el la, tão bonita e elegante, c o m 
o seu f ino rosto l e v a n t a d o p a r a a cõpa da arvo-
re, a t t i t u d e que p u n h a c o m p l e t a m e n t e á mostra 
sua g a r g a n t a branca e delicada. 

— E ' a d m i r a v e l , v e r d a d e i r a m e n t e a d m i r a -
vel — m u r m u r e i eu, n o v a m e n t e . 

R e p e n t i n a m e n t e Dolores olhou em meus 
olhos, com u m a expressão seria, quasi medrosa, 
e disse-me c o m v o z c lara e resoluto a c c e n t o : 

— O senhor é m e u n o i v o ! 
— E u , senhorita? — respondi, p r o f u n d a -

m e n t e surprehendido. 
— Isso m e s m o ; o senhor é meu noivo. 
— M a s . . . como pôde ser isto? — balbu-

ciei, desconcertado até a conclusão. 
C o m o seu h a b i t u a l tom imperativo, Dolo-

res respondeu-me: 
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— O senlior eliegou á minlia cnsa numa 
quinta-reira e trazia g r a v a t a v e r d e ; vi-a i m m e -
d i a t a m e n t e . 

— P o r é m . . . que quer isso dizer ? — res-
pondi eu c o m v o z insegura. 

— P o i s não s a b e ? E s t á b e m : vou expli-
car-llie. O ult imo anno que estive no còllegio, 
nossa professora de desenho sabia ler na mão 
o f u t u r o da gente. E l l a observou m i n h a mão e 
a s de outras duas meninas, e me disse: " V o c ê 
v a i c a s a r logo. O h o m e m que será seu marido 
c h e g a r á á sua casa n u m a quinta-feira e trará 
u m a g r a v a t a v e r d e . " Não é assim? 

E u h a v i a a c o m p a n h a d o c o m assombro cres-
cente a expl icação de Dolores e por u m m o m e n -
to t ive a suspeita de que essa a d o r á v e l creatura 
t i v e s s e a razão alterada. 

— P o r é m o que a senhora diz não pôde ser. 
— C o m o ? . . . 
— Que eu não posso ser seu noivo, senho-

rita — 
— C o m que então o senhor não é meu noi-

v© ? 
— M a s , não, santo D e u s ! Que l o u c u r a . . . 
A j o v e n retrocedeu um passo emquanto que 

e m seus olhos azues se r e f l e c t i a m rápida e al-
t e r n a t i v a m e n t e expressões de surprezas e de ira. 
L e v a n t o u a t é sua cabeça os dois punhos f e c h a -
dos. e m a t t i t u d e ameaçadora e, então, com v o z 
surtia m e atirou em rosto s u a ultima p h r a s e : 

— Já não o quero! V á - s e e m b o r a ! 

E rapidamente, quasi correndo, alcangou seu 
p a e . V i - a f a l a r e x c i t a d a , gesticulando muito, e 
v i t a m b é m que José dirigiu até m i m u m olhar 
f u r t i v o e passageiro. E m meu desapontamento, 
não pensei seguil -a; nada ine occorreu na occa-
s i ã o ; f i q u e i alli, pregado 110 m e s m o ponto onde 
ella se despedira tão raivosamente. 

D e longe v i José levantar-se, amparado pe-
la f i l h a . E os dois se encaminharam para o por-
tão de saIlida. 

X o dia seguinte passei pela rua onde José 
m a n t i n h a seu posto de mendigo. X ã o estava, n e m 
a m i m f o i dado vel-o durante muitos dias. 

Depois da i n e x p l i c á v e l att i tude de Dolores, 
h a v i a eu f i c a d o n a d a b e m de espirito. Não ana-
l y s e i nem meu desasocêgo. nem meus p e n s a m e n . 
t o s : s e n t i - m e invadido por u m a especie de pre-
guiça espiritual e receio que em meu coração co-
m e ç a s s e a crear raizes u m a paixão que, apesar 
de nascida u m m e z antes, j á conseguira modifi-
car a m a r c h a de minha vida. P a r a sahir deste 
e s t a d o de inquietude, decidi ir á casa de José. 
N ã o m e podiam accusar de f a l t a a l g u m a , e acre-
ditei ter direito a u m a explicação. 

E fui . T o q u e i a campainha, uma, duas v e -
z e s ; ninguém m e respondeu: f iquei perplexo. A 
outro chamado, ouvi ruido de passos no vestibu-
l o ; E u s e b i a abriu a p o r t a e me recebeu com sua 
a t t i t u d e glacial , que desta v e z me pareceu algo 
hostil. 

— Que quer o senhor? 
— E s t á em casa dom José P l a n a s ? 
— E n t r e . 
E f e z - m e passar ao vestibulo, onde me dei-

xou s e m mais u m a palavra. Observei que as m a . 
g n i f i c a s a v e n c a s e begonias, outrora tão f r e s c a s 
e vistosas, a p r e s e n t a v a m l a m e n t a v e l aspecto. E s -
se vestibulo que eu admirára semanas antes por 
seu e l e g a n t e mobiliário, apparecia agora abando-
nado e triste. M i n h a s rapidas reflexões f o r a m in-

terrompidas pelo ruido de um passo conhecido: 
olhei p a r a a porta da sala. José a v a n ç a v a a t é 
mim, v a g a r o s a m e n t e . M a s , que p r o f u n d a m u d a n -
ça e m s u a p h y s i o n o m i a ! E x t e n d e u - m e os braços 
e f u i a seu encontro. 

— A h ! , m e u a m i g o ! Que d e s g r a ç a ! 
E u permanecia callado e m e senti preso de 

u m a g r a n d e emoção, ao ver o rosto envelhecido 
de m e u a m i g o b a n h a d o e m lagrimas. 

— S i m , senhor. P e r d i toda minha f e l i c i d a -
de ! . . . 

— P o r é m , meu amigo, que é que a c o n t e c e u ? 
— M i n h a Dolores, minha querido Dolores 

e s t á . . . e s t á . . . 
— O n d e ? — prorompi eu, no a u g e da a n -

ciedade. 
— t E m um sanatorio. 
— E por q u e ? . . . 
— J á lho direi — respondeu-me, c o m a voz 

a f o g a d a pelos soluços. 
• A o observar que se m a n t i u h a p e n o s a m e n t e 

de pé, conduzi-o a u m a cadeira. E u a seu lado, 
aguardei que passasse essa crise de dor, sem 
a t r e v e r - m e a pronunciar palavra. 

— E verdade — murmurou, como s i diri-
gisse a si proprio. — A c a b o u - s e ' toda minha ale-
gria, toda minha felicidade. Pobre f i l h a ? 

—> E s t á , assim, tão m a l ? 
— P e r d e u a razão. — E em voz al ta . qua-

si gritando, a j u n t o u : — E s t á louca, está l o u c a ! 
Comprehendeu o senhor? 

S e n t i gelar-se-me o sangue. 
— L o u c a ? — repeti eu, m a c h i n a l m e u t e . 
— S i m , louca, l o u c a ! E é por sua c a u s a que 

se encontra nesse estado! 
N ã o articulei palavra. A surpresa e a dor, 

pois nesse m o m e n t o percebi o grande interesse 
que m e inspirava Dolores, não me p e r m i t t i a m si-
quer m o v e r os lábios. Não intentei desculpar-me 
de u m crime de que minha consciência não me 
a c c u s a v a , e passando meus braços ao redor doa 
hombros de m e u amigo, procurei consolal-o, in-
fundir-llie coragem. 

— i E ' impossível que não h a j a remedio — 
disse-lhe. — Qual é seu estado geral? 

J o s é não me respondeu; e s t a v a penetrado 
em profundo p e n s a m e n t o . A o cabo de a l g u n s 
instantes, perguntou-me, p r e c i p i t a d a m e n t e : 

— Quer vêl-a ? 
— M a s , sim ! 
— A g o r a mesmo, si fosse possivel. 
— V a m o s . 
E m u d a n d o o paletot de p y j a m a por outro 

de passeio que E u s e b i a l h e trouxe, José e n c a m i -
nhou-se p a r a a porta, e abandonamos essa l inda 
m a n s ã o que pouco antes -era a tranquilla m o r a d a 
de t a n t a ventura. José apoiou-se em m e u bra-
ço, e m q u a n t o c a m i n h a v a m o s p a r a a praça Ri-
v a d a v i a , onde tomaríamos u m automovel. 

D u r a n t e o trajecto meu a m i g o pareceu se-
renar-se, e em certo momento, apertando m i n h a 
mão, disse com um sorriso onde se v i s l u m b r a v a 
u m a g r a n d e e s p e r a n ç a : 

— S a b e no que pensei? 
— 1 X ã o — respondi. 
— Q u e t a l v e z a sua v i s i t a lhe d e v o l v a a ra-

z ã o . 
— D e u s o queira! P o r é m , que poderei f a z e r ? 
C o m u m triste sorriso, José accrescentou: 
— N e s s e dia f a t a l da nossa m a l f a d a d a visi-

ta ao J a r d i m Botânico, m i n h a f i l h a me f e z u m a 
fnriosa q u e i x a do senhor. 

— Contra m i m ? 
— D e i x e - m e c o n t i n u a r ; eu sei que o senhor 
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n ã o t e m n e n h u m a c u l p a e q u e é, a n t e s d e t u d o , 
u m c a v a l h e i r o ; p o r é m a s m u l h e r e s v i v e m no a r 
c o m a s s u a s i m a g i n a ç õ e s . Q u a n d o s u b i m o s no a u -
to, q u e f e l i z m e n t e era u m a " l i m o u s i n e " , m i n h a 
f i l h a f o i a c o m m e t t i d a p o r u m a c r i s e n e r v o s a q u e 
m e s o b r é s a l t o u . A r r a n c o u o c h a p é o , e s t r a ç a l h o u - o 
e n t r e a s m ã o s , a r r e m e s s a n d o - o p e l a j a n e l l a ; f e z 
o m e s m o c o m u m a m e d a l h a q u e e u l h e d e r a n o 
d i a d e a n n i v e r s a r i o , e p r o c u r o u a g i r d e i g u a l 
f ô r m a c o m o v e s t i d o . A o c h e g a r m o s á c a s a , eu 
e s t a v a a b a t i d o d e t r i s t e z a è d e c a n ç a s s o , p o r q u e 
d u r a n t e t o d o o t r a j e e t o t i v e d e c o n t e l - a , p a r a i m -
p e d i r q u e se a r r o j a s s e d o v e h i c u l o . E r a m i n ú t e i s 
t o d a a p a l a v r a e t o d a a c a r i c i a p a r a q u e e l l a s e 
a c a l m a s s e . C h e g u e i a t é a d i z e r - l h e q u e eu f a l a -
ria c o m o s e n h o r p a r a q u e f o s s e s e u n o i v o ; po-
r é m , ao o u v i r s e u n o m e , a a g i t a ç ã o se t r a n s f o r -
m a v a e m i r a f u r i o s a . O m e d i c o , c h a m a d o i m m e -
d i a t a m e n t e , p r e s c r e v e u - l h e u m a s p o ç õ e s q u e n ã o 
c o n s e g u i f a z e l - a t o m a r . N o d i a s e g u i n t e , s e u s 
g r i t o s f i z e r a m q u e u m c o m m i s s a r i o d e p o l i c i a 
p e d i s s e p e r m i s s ã o p a r a v i s i t a r m e u d o m i c i l i o . 
E n t ã o c o m p r e h e n d i a t e r r í v e l v e r d a d e : m i n h a 
D o l o r e s q u e r i d a h a v i a p e r d i d o a r a z ã o ! 

E s s a l e m b r a n ç a p r o v o c o u u m a ' c r i s e d e 
p r a n t o e m m e u d e s g r a ç a d i s s i m o a m i g o , q u e c o n -
t i n u o u s o l u ç a n d o a t é q u e o a u t o s e d e t e v e e m 
f r e n t e do S a n a t o r i o . O a m p l o e d i f i c i o , o n d e e s t a -
v a m e n c e r r a d a s t a n t a s d o r e s h u m a n a s , a p r e s e n -
t a v a u m a a p p a r e n c i a r i s o n h a e t r a n q u i l l a . A t r a -
v e s s a m o s o j a r d i m , s a u d a d o s p e l o s p o r t e i r o s , p a -
ra q u e m J o s é era p e s s o a c o n h e c i d a . N a s e c r e t a -
r i a i n f o r m a r a m q u e D o l o r e s , j á b e m m e l h o r e 
« o c e g a d a , h a v i a s i d o t r a n s p o r t a d a p a r a o se-
g u n d o a n d a r , p a r a q u e a c o n v i v ê n c i a c o m o u t r o s 
e n f e r m o s , j á e m v i a d e c u r a , l h e f o s s e p r o v e i -
t o s a . 

A o s u b i r a e s c a d a , J o s é m e d i s s e q u e a n n u n -
c i a r i a á s u a f i l h a m i n h a v i s i t a , c o m t o d a p r u -
d ê n c i a , e q u e eu a g u a r d a s s e s e u c h a m a d o j u n -
t o á p o r t a do q u a r t o . E n c o n t r a v a - m e n u m e s t a d o 
d e espiri to a b s o l u t a m e n t e i m p o s s í v e l d e se d e s -
c r e v e r . 

J o s é c h a m o u u m a e u f e r m e i r a , f e z - s e a n n u n -
c i a r a s u a f i l h a e e m s e g u i d a , e n t r o u . A e n f e r -
m e i r a s a h i u , d e i x a n d o - o s s õ s . O u v i a s p h r a s e s 
c a r i n h o s a s q u e o p a e d i r i g i a á e n f e r m a , p o r é m 
n ã o p e r c e b i a v o z d e D o l o r e s . A o c a b o d e u m 
m o m e n t o , o u v i q u e e l l a p r o n u n c i a v a a l g u m a s p a -
l a v r a s e m t o m l a m e n t o s o e c o m u m a v o z e x -
t r a n h a m e n t e i n f a n t i l . 

A p p r o x i m e i - m e d a p o r t a q u e h a v i a f i c a d o 
e n t r e a b e r t a e p r o c u r e i a j o v e n c o m o olhar. V i -
a ; e s t a v a m u i t o a b a t i d a , u m c i r c u l o n e g r o r o d e a -
v a s e u s o l h o s , p o r é m s e u s g e s t o s e r a m t r a n q u i l -
los. R e t i r e i - m e p r u d e n t e m e n t e . 

P u d e o u v i r q u e J o s é se d e s c u l p a v a por h a -
v e r e s q u e c i d o d e t r a z e r - l h e q u a l q u e r c o i s a q u e 
el la l h e e n c o m m e n d á r a , e t a m b é m o u v i q u e l h e 
p r o m e t t i a . p a r a a o e c a s i ã o , u m a g r a n d e s u r p r e -

— Q u e é q u e m e t r o u x e s t e ? — i n q u i r i u D o . 
Iores, c o m a c c e n t o e m q u e m a n i f e s t o u c e r t o i n -
t e r e s s e . 

— L e m b r a s - t e , q u e r i d i n h a . l e m b r a s d e u m 
s e n h o r q u e f o i c o m n o s c o a o J a r d i m ? . . . 

— N ã o ! N ã o — i n t e r r o m p e u a e n f e r m a c o m 
e n e r g i a . 

— P o r é m , f i l h i n h a , n ã o t e c o n t r a r i e s , dei-
x a - m e f a l a r . R e c o r d a s d e s s e j o v e m ? 

A o p e r c e b e r q u e se f a l a v a d e m i m , u m f o r -
t e d e s e j o d e o u v i r m e l e v o u a o l h a r n o v a m e n t e 
p a r a d e n t r o do q u a r t o . N e s s a o e c a s i ã o , J o s é d e -
c i d i u r e a l i z a r a e s p e r a n ç a q u e a l i m e n t a v a , e ou-
v i q u e d i z i a : 

— E l l e e s t á a q u i . 

E l e v a n t a n d o - s e p e n o s a m e n t e v e i u a t é 
m i m , t o m o u - m e p e l a s m ã o s e f e z - m e e n t r a r . U m 
g r i t o a g u d i s s i m o n o s d e i x o u a o s d o i s c r a v a d o s 
no h u m b r a l d a p o r t a . 

D o l o r e s . q u e e s t a v a s e n t a d a n u m a p o l t r o n a 
perto da j a n e l l a , a o v e r - m e a p p a r e c e r , se l e v a n -
t o u , e s a l t a n d o c o m a r a p i d e z d e u m f e l i n o p o r 
c i m a d a c a d e i r a , c o m o u m n a d a d o r q u e se a t i r a 
á a g u a . a r r o j o u - s e c o n t r a a j a n e l l a , c u j o v i d r a 
a r r e b e n t o u c o m a c a b e ç a , e c a h i u 110 v á c u o . 

F I M 

FATUUS 
Orgulho humano, que és tu mai»: 

estúpido, feros ou ridículo t 
A. IIERCULANO. 

H o m e m , q u e v a l e s , p a r a q u e d e s p r e z e s 
D a a l t a S c i ê n c i a o p a t r i m ô n i o c a r o ? 
D a v i d a n o s v a i s v e n s e n o s r e v e s e s , x 

P e r q u e n ã o b u s c a s o d i v i n o a m p a r o ? 

O h ! q u a n t a s v e z e s p e n s o , q u a n t a s v e z e s 
N o t e u o r g u l h o e s t ó l i d o r e p a r o ! 
— O r g u l h o s o é s d e c o i s a s t ã o s o e z e s , 
D e g r a n d e s c o i s a s d e s d e n h o s o ou i g n a r o ! 

J u l g a s - t e f o r t e e s á b i o e p o d e r o s o , 
P o r q u e a c i m a d o s v i s i r r a c i o n a e s 
T e p õ e d a i n t e l l i g ê n c i a o p l e n o g ô z o ! . . . 

M a s f r a c o , i n s c i e n t e e e s t u l t o é o q u e é s d e m a i s , 

Q u e o q u e f a z e r - t e p ô d e m a i s d i t o s o 

E ' o q u e e m g e r a l m a i s inferiiz t e f a z ! 

B e l l o H o r i z o n t e , 1 9 2 5 . O T H O N I E L B E L L E Z A . 
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CURIOSIDADES 

A esposa do presidente coolidge. em frente 

á " C a s a B r a n c a " , comprando sellos de N a t a l 

em benefic io da Associação Nacional Contra a 

Tuberculose. A graciosa menina é Bett.v K b a n . 

a m a i s m o ç a das vendedoras da t o m b o l a . . . A ' 

esquerda, u m lindo g a l g o pertencente á sra. pre-

sidenta, que t e m g r a n d e paixão pelos cães. 

Quando se dirigiam par i. a cidade de Clien-
f u c l i o w ( C h i n a ) , este g r u p o de m o n j a s missio-
nárias f o i f e i t o prisioneiro por bandidos chine-
ses, que para lhes dar a l iberdade e x i g i u . . . 
q u a s i u m a f o r t u n a . 

Isabel Rockefel ler . 

bisneta de J o h n R o c -

kefei ler, que a p e s a r 

de ser dona de i m -

mensa fortuna, é pro-

fessora de biologia 

n a U n i v e r s i d a d e ;le 

Colmnbia. .Tá é ter 

a m o r á s c i e n c i a . . . 

D u a s m o -
ças de L o n -
dres, v e s -
tidas c o m o 
t r a j e conhe-
cido p e l o 
n o 111 e d e 
" C l a u d e D u -
v a 1". de-
.semponliam 
o e r g o de 
marcadora s 
de nontos de 
bi lhar no a -
Ivistocratic o 
""TC m p i rc-

de P i -
(••«•lelly Cir-
cnl. 

P i n a sala da " b i b ü o t h e c a " de j o r n a e s da 
• U n i v e r s i d a d e de Iowa, e que é a única em seu 
geenero. Pcessue exemplares dos 23.000 j o r n a e s 
norte a m e r i c a n o s e espera reunir em breve todos 
os priodicos que se e d i t a m no mundo. 
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Espirito 
alheio 

A a r t i s t a — Vien ici, Napoleon! 
Vien i c i ! . . . Vien i c i ! . . . 

Unia voz, na galer ia — Não se-
j a s tolo. Nnpoleon: ou vaes tu, ou 
vou e u ! 

O e n g r a x a t e : — Nada tenho que 
f a z e r , cavalheiro. Isto compete ao 
pedicuro. 

— O sr . h a v i a marcado seu l o g a r ? E 
como p r o v a ? 

— • Repare em s u a s calças. E u havia 
deixado, alli , na poltrona, um ovo q u e n t e ! 

E l l e — Quero que ine s e j a s f i e l 
como um cão. 

— Pois , então, compra-me 
um c o l l a r . . . 

— E t u ' , Chiquinho, que serás quamlo 
fores grande ? 

— E u queria ser engenheiro, nins pa-
pae diz que para isso tenho pouca ca-
beça . . . 

E l l a . — Qual fo i a boa acção 
que f i zes te na v i d a ? 

El le . — I l a v e r impedido nue mor-
resses solteira. 

OS P E Q U E N O S (ao motorista 
que vílc sO) — E l i ! . . . E h ! . . . o 
senhor perdeu sua s e n h o r a ! 

A V E L H I N H A — Si a memória não 
me atrai«:«»a deve pertencer ao sexo mas-

culino. " jfSi" 
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Os oitenta e quatro- annos de Flammarion 

A França a-

caba (le perder, 

com a morte do 

grande astro-

nomo, Camilo 

F Iam m a ri o n. 

u m dos seus 

mais illnstres 

filhos. A s li-

nlias abaixo dão 

idéa da capaci-

dade de traba-

llio do grande 

sábio, que nun-

ca deixon de-

produzir, a t o 

seus ulitimos 

mo7.es de v i d a : 

Dep o i « de. 

A n a t o l e F r a n -

ce, C a m i l o 

Flammarion. O 

autor de Les 

op i n i o ns de 

1'abbé Coignard alcançou oitenta annos: o de 

A Durabilidade dos mundos habitados, oitenta 

e dois. Não são valores equiparaveis; m a s um 

e outro caso de ancianidade laboriosa elevam o 

animo c o m o ' u m exemplo, fazendo-nos encarar 

o porvir com confiança. Porque, embora não te-

nhamos realisado o ideal da nossa vida, ainda 

nos restam, certamente, alguns annos para che-

garmos aos de Clemenceau, Anatole France ou 

Flammarion. E ' preciso termos fé, e, sobretudo 

é preciso desfazer a terrível idea 

de D a n t e — no Convívio — de 

que, ao c h e g a r aos quarenta an-

nos entra o homem na velhice. E ' 

preferível o conceito inglez ou 

norte americano das edades da 

vida, tal como o praticam os ho-

mens casados e escanhoados, que 

j o g a m tennis sendo senadores e 

presidentes do Conselho. 

Flammarion é u m dos nomes 

francezes de mais a n t i g a circula-

ção. D i f f i c i l m e n t e se encontra 

u m livro de tanto êxito como o 

de A pluraridade dos mundos 

habitados que h a meio século 

foi traduzido para todas as lín-

guas, abrindo caminho a outros 

livros de vulgarisação scientifica 

e dos que lite-

rariauiente se 

cia s s i f i c a r a m 

de " novela as-

tral" sem ser 

precisamente is-

to. M a s esse e-

xito just i f ica-

se. Flammarion 

começou sendo 

u m discípulo 

de enciclopedis-

tas como Dide-

rot e D ' A l u m -

b e r t ; mas an-

tes destes lera 

F o n t a n e l l e que 

tem t a m b é m , 

umas Conversa-

ções sobre a 

pluralidade dos 

m u n d o s . . . Es-

te a d m i r a v e l 

thema t a l v e z 

f o r m e o dom de prolongar a vida, pois F o n t a -

nelle v i v e u cem annos justos. N'estes autores 

aprendeu Flammarion a expor ideas scientif icas 

com a necessidade de u m narrador de anedo-

c t a s ; de resto, o romanticismo estava ainda 

muito p r o x i m o . . . Flammarion soube com seu 

talento ponderado, tão eminentemente francez, 

emprestar ás suas liypotheses um aspecto scien-

tifico, ao mesmo tempo que a belleza de u m 

poema e o interesse de u m conto romântico.. 

E nos últimos mezes de sua vi-

da, continuava trabalhando. O 

anno passado publicou um livro 

sobre A s casas dos phantasmas, 

ultimo de u m a longa série sobre 

esse assumpto. P a r a alcançar a 

edade de Fontanelle f a l t a r a m -

lhe, apenas, a lguns annos. 

A . D E L O N I E . 
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Para o frio... 

T Tres lindos 
modelos de 
S 5 w e a t e r s " 

illllll 
A ' s leitoras lhes são f a m i -

liares t o d a s a s innumeras va-

riedades de " c r o c h e t s " e bor-

dados. U m simples olhar para 

a nossa g r a v u r a lhes b a s t a r á 

p a r a escolher desde logo o 

modelo preferido. E não ha de 

ser f á c i l t a r e f a : todos são 

e g u a l m e n t e bellos, e legantes e 

modernos. Não 6 a s s i m ? 

0 bordado d e v e s e r f e i t o no sentido do 
comprimento. F a z e r u m a cadeia de 1 m. 10 de 
comprido. Primeira f l e i r a : 4 bridas n a s 4 pri-
meiras m a l h a s , 2 m a l h a s A. v o n t a d e , u m a bri-
da sobre a terceira m a l h a da cadeia, 2 m a l h a s 
A vontade, e recomeçar 4 bridas a partir da 
terceira m a l h a livre da cadeia. S e g u n d a fi lei-
ra : 4 bridas sobre a s 4 primeiras bridas da fi-
lera precedente, 2 bridas sobre a s 2 m a l h a s e 
ainda 1 brida sobre a brida, duas m a l h a s á 
vontade, 1 brida sobre n primeira das quatro 
bridas da primeira fileira, 2 m a l h a s no ar, 1 
brida sobre a quarta brida, 2 m a l h a s no ar, 

1 brida sobre a brida, 2 bridas sobre as 2 ma-
fileira. P a r a a terceira f i l e i r a : f a z e r 4 malhas, 4 

P a r a a terceira f i l e i r a : f a z e r 4 malhos, 4 
bridas sobre a s 4 u l t i m a s bridas do primeiro 
grupo de bridas da f i leira precedente, 2 bridas 
sobre 2 m a l h a s e 1 brida sobre a brida, depois 
d u a s m a l h a s no ar e continuar f a z e n d o grupos 
de 7 bridas separadas por 2 m a l h a s 110 ar. A 
quarta f i leira se f a r á c o m o a s e g u n d a , a quinta 
como a primeira, a s e x t a como a segunda, m a s 
contrariando o desenho, a o i t a v a como a segun-
da e a nona como a primeira. 
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Nossos 
Bébés 

U m m o m e n t o de socego; a criança come-
ça a tirar o vest ido de sua boneca, mas, a cer-
to ponto, pede á p a g e m : 

— Olha, tira para m i m este botão; eu não 
posso. 

— Dei-
xe-me u m 
ãus t ia n t e 
t r a n q u i l l a ! 
Será que 
vocf não 
pode brin-
c a r cinco 
m i n u t o s 
s e m in-
c o m m o d a r 

os outros? 
S e m p r e 
t e m u m a 
c o u s a a 
pedir, que 
horror! 

B e b ê c a n -
ç a de brin-
c a r c o m a 
b o n e c a e 
deixa-a de 
lado, p a s -
seando o 
olhar pelo 
q n a r t o. 
O l h e m s ô ! 
A b a c i a de 
rosto está 
a i n d a 
cheia de 
a g u a . e 
j u s t a m e n -

t e p o r 
traz da p a g e m . E x c e l l e n t e negocio. V e j a m o s , 
a n t e s d e tudo, s i o sabão f l u c t u a , como os pe-
quenos barcos d e papel. Ora, v a e ao f u n d o ! E 
a e s p o n j a ? A e s p o n j a é m u i t o d i v e r t i d a : ella 
se a f u n d a pouco a pouco. C o n t r a u m dos pés 
do lavatorio, p a p á Noê e u m a d a s v a c c a s da 
orca estão desconcertados. Não seria m á u dar-
lhes u m b a n h o . A roupa v e r m e l h a e o bonnet 
v e r d e d e N o é não t a r d a m a m a n c h a r a s m ã o s 
de B e b é . F e l i z m e n t e , a l l i e s t á o a v e n t a l p a r a 
e n x u g a l - o s ; a v a c c a t a m b é m l a r g a t i n t a ; m a s 
isto n ã o t e m importancia. Oh, u m a i d é a ! Si os 
colloeasse s o b r e o porta esponja, a guisa de 
e m b a r c a ç ã o ? 

A brincadeira torna-se d i v e r t i d i s s i m a ; e m 
sua precipitação, B e b é l a r g a o porta e s p o n j a 
que é de c r y s t a l e se p a r t e em mil pedaços. B 
cahindo, rachou o f u n d o da bacia. 

N ã o menos gracioso, em sua sim-

plicidade, é este vestidinho, de 

l inhas originaes e alegre. V ê d e o 

g a r o t o como s e j u l g a f e l i z enver-

g a n d o o s e u lindo e pequenino 

t r a j e . . . 

El le chora. Junto 
íi janella, no quarto, 
a pagem, a creada, a 
governante — pouco 
importa — está bor-
dando ou lendo. B é b é 
aperta s e u narizinho 
contra a vidraça. Si-
lencio. 

B é b é diz. chora-
m i n g a n d o : " E u que-

ro b r i n c a r . . . " 
A austera p e s s o a 

que preside seus des-
tinos responde: 

— E ' s i m p l e s : a-
panhe um dos brin-
quedos que estão no 
armario. E não con-
tinue a f a z e r m a n h a , 
ouviu? 

A s duas prateleiras 
m a i s b a i x a s do ar-
mario estão ao alcan-
ce do petiz, porém a 
boneca que elle dese-
ja está collocada 
muito alto. 

— M a r i a , eu quero 
a minha b o n e c a ! 

— Pois v á tirar. 
Não a l c a n ç a ? Suba 
numa c a d e i r a . . . 

O pequeno obede-
ce. M a s , embora com 

o auxilio da cadeira, não consegue o seu pro-
p o s i t o ; por f i m , pôde seigurar u m pé da boneca 
e, puxando-o, f a z c o m que tombe uma caixa 
d e bichos da arca de Nóe, os quaes v ã o se es-
p a l h a r no soalho. 

— M e u Deus, c o m o você ê e s t a b a n a d o ! — 
grita a p a g e m ; s i agora eu interromper o meu 
t r a b a l h o para a j u n t a r tudo isso, sua m ã e f i -
cará z a n g a d a commigo. O melhor é v o c ê mes-
mo arrumar os brinquedos. 

A criança, naturalmente, f a z ouvidos d e 
m e r c a d o r ; a criada, de mais a mais, não insiste 

e continua o seu bordado. 

V o s s o f i lhinho, que-
rida leitora, t e r á sua 
belleza realçada si 

souberdes vestil-o 
com arte e gosto. 
E s t e modelo, por 
exemplo, é simples 

e e n c a n t a d o r . . . 
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A p a g e m volta-se, nimla de e s t u p e f a ç ã o . 
Al i , a l i ! P o r isso é que você e s t a v a ahi 

muito quietinho! E o seu a v e n t a l ? E s t á l indo! 
E eu é que serei reprehendidn! 

E v ' l a n ! , u m a forte p a l m a d a . Gritos e 
protestos de Bõbê. A p a g e m e n x u g a a a g u a do 
soalho. despeja a bacia, e r g u e o a v e n t a l . A c a l -
m a m - s e os soluços. B é b é d e i t a - s e no clião, de 
bruços. A p a g e m recomeça o trabalho interrom-
pido. 

M a s logo, a c r i a n ç a i n v e n t a r á outro brin-
quedo; desarrumará todo o a r m a r i o ; o clião f i -
cará coberto de cavall inhos, bolas e palhaços, 
que elle a m a s s a r á c o m os pés, andando-Ihes por 
cima. E não f i c a r á quieto um instante, ora brin-
cando com um, ora com outros, a t é que, tendo 
quebrado a todos, a c a b a r á por chorar, bater os 
pés, enervar-se, s e r i n s u p p o r t a v e l . Q u a n d o a 
m a m ã chegar, encontrará a p a g e m j á f ó r a dos 
l imites da paciência, u m a c r i a n ç a á qual não se 
pode dar modos e u m a dúzia de brinquedos ir-
r e m e d i a v e l m e n t e destruidos. 

Oli, como se torna d i f f i c i l p a r a m u i t a s pes-
soas o saber olhar, divertir a s c r i a n ç a s ! E n t r e -
tanto, para isso não se f a z m i s t e r dispormos de 
muitos brinquedos. M e s m o ao c o n t r a r i o : com 
pedaços d e papel, tezouras, a l g u n s lápis de côr, 
pode a g e n t e distrahir os pequenos d u r a n t e ho 

ras seguidas. M a s ó preciso saber de que modo. 
Não permittir ás crianças que a b o r r e ç a m e mo-
lestem quem a s guarda, m a s comprehender que 
é necessário, em certas occnsiões, 11111 auxilio e 
não o recusar. 

O brinquedo, para a criança, representa 
uma actividade, um trabalho. M a s para que ella 
não se aborreça, d e v e m o s nos interessar por seus 
jogos, suggerir, lembrar a l g u m a idéa que a dis-
tráia, que lhe desperte curiosidade. 

Porém, antes de tudo, ensinemos ás crian-
ças o respeito á s c o i s a s ; para que ellas apre-
ciem seus brinquedos, d e v e m o s acostumal-as a 
os agradar, e a tratar com cuidado. E l i a s não 
dão valor a l g u m a tudo aquillo que possam 
quebrar e estragar a seu gosto, sem que s e j a m 
contrariadas. A criança brinca com um j o g o de 
p a c i ê n c i a ; logo, d e s e j a que se lhe entregue a 
boneca. M u i t o bem, terás a boneca mas, pri-
meiro, guarda no armario o j o g o de paciência. 

Quando todos os seus brinquedos estão es-
palhados á sua volta, a criança não sabe qual 
escolher e isto a desinteressa c o m p l e t a m e n t e . E , 
depois, que triste aspecto de confusão e d e 
desordem! A s crianças não s a b e m naturalmente 
brincar. E ' nosso dever ensinal-as, como lhe 
ensinamos 'tudo o mais. 

Outro. interessante modelo, . p s t e para c r e a n ç a s que c h o r a m i n g a m e m a m a m . . . 

Curiosidades 
F o i em M o n z a , na Ital ia, que s.e deu, recen-

temente, este m a r a v i l h o s o caso de maternidade. 
U m a cadella 'Fox-Terrier resolveu t o m a r á sua 
conta u m gatinho orpham, d e poucos dias de 
edade. A m ã e a d o p t i v a e seu f i l h o desde logo 
se comprelienderam a d m i r a v e l m e n t e , v i v e n d o na 
m a i s completa communlião de gostos e de gê-
nios. A cachorrinha chegou m e s m o a investir , 
v a r i a s vezes, contra intrusos que f i n g i r a m que-
rer arrebatar-lhe o pupillo. Isto v e m c o n f i r m a r 
que não lia regra sem excepção, f i c a n d o neste 
caso destruída a v e r d a d e do tradicional " V i v e m 
elles como cão e g a t o " . 

— "Querer é poder", lá diz o dictado. E é 
verdade. Quando um h o m e m s e propõe realizar 
a l g u m a coisa, empregando para isso u m a v o n t a -
de ferrea, sem limites, é i n n e g a v e l que pôde 
alcançar maravilhosos resultados. E ' o caso da 

e g r e j a e escola dominical que um a r t í f i c e de 
Sierra Neiara ( C a l i f ó r n i a ) construiu i n t e g r a l -
mente, sem a j u d a de n i n g u é m , no curto espaço 
de anno e meio. O t e m p l o mede quinze metros 
por seis e é todo d e blocos de cimento, com 
excepção da f a c h a d a , que é de granito. N ã o sa-
bemos quanto recebeu pelo seu trabalho o notá-
vel artista, architecto e pedreiro ao m e s m o tem-
po. N a t u r a l m e n t e u m a fortuna. E é justo. 

— Foi pescado r e c e n t e m e n t e , 110 A m a z o n a s , 
um enorme Pirarucu' , peixe muito c o m u m 11a-
quellas a g u a s e de a d o r a v e l sabor. A t é aqui, 
nada de notável . M a s o i n t e r e s s a n t e é que, aber-
to o peixe, f o i encontrado, c o m m o d a m e n t e re-
f a s t e l a d o em seu estomago, um fi lhote de tar-
taruga. P ô d e b e m ser, e n a d a v e j o de extraordi-
nário, — dirá a leitora. P o r é m , o tal f i lhote es-
t a v a . . . v i v o . Q u a l ! Isso, 110 minimo, é " c a -
na rd " . . . 
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O espectaculo da chuva — c h u v a torren-

clal, continua, bat ida pelo vento — é um dos 

que c a u s a m mais desespero á s crianças, habi-

tuadas aos esportes e aos brinquedos ao ar li-

vro. nas a l a m e d a s dos jardins, b a n h a d a s pelos 

raios doirodos de sol. E ' por isso que. 110 tem-

po das a g u a s , a petizada perde o seu natural 

alegre e buliçoso e f i c a para alii. innnovel, no 

c h ã o o recortar f i g u r a s , ou p r e g a d a á janella, 

v e n d o a t r a v é s dos vidros, eom ar de eliôro, a 

c h u v a caliir lá fóra, alagando a rua. 

H a b i t u a d a s á s correriam, f i c a m assim, for-

çadamente. privadas de sua liberdade, prisio-

neiras entre a s quatro paredes de uma casa, 

nem sempre espaçosa, a mais das v e z e s peque-

na. D e v e m o s , pois, proporcionar á s crianças 

brinquedos interessantes que a s distrahiam des-

sa f a l t a de largueza e que lhes f a ç a m voltar ao 

rosto a alegria despreoceupada e communicat iva 

que tão bem nos s a b e ao coração. 

C o m o se distrahir seui fazer peraltiees e 

sem importunar os paes com a insistente per-

g u n t a , a c o m p a n h a d a de um muchoelio de tédio: 

— D e que h a v e m o s de brincar? 

Pois é a isso que v a m o s responder. Os 

brinquedos de que tratamos, poderão ser v a -

riados pelos pequenos, que lhes a j u n t a r ã o de-

talhes inéditos, segundo a imaginação de cada 

um. 

E agora, meus meninos, escutem, que eu 

vou descrever-lhes o 

O guardador de a v e s 

P a r a este jogo, é preciso 

conhecer o canto de c a d a 

a v e , o que é j á u m a t t r a -

ctivo. A n t e s de c o m e ç a r a 

brincadeira escolhe-se, en-

tre os pequenos, o guarda-

dor. E s t e dará a c a d a me-

nino um nome de a v e . D i -

rá por exemplo, a P a u l o : 

" T u serás o g a l l o " ; «t 

J o s é : " T u , o p a t o " ; a A n -

tonio: " T u f i c a r á s sendo o 

peru' ", etc., etc. D e p o i s 

elle começa a c o n t a r a 

historia de cada a v e . D e s -

c r e v e o passeio da gall i -

nha, catando m i g a l h a s , o 

orgulhoso do gallo, a pose 

do peru', os pombos f a z e n -

do roda, etc. 

C a d a v e z que o guardador s e r e f e -

rir a u m a a v e , o menino que recebeu seu 

nome deverá i m i t a r a v o z da a v e respect iva. A 

gallinlia f a r á : koc, koc, k o c doe! O pato d i r á : 

coan, coan, c o a n ! O g a l l o : cocoricé! E a s s i m 

por d i a n t e . Si um dos meninos demorar-se em 

imitar a voz da a v e que.representa, p a g a r á uma: 
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prenda, ou receberá u m 

trote. D e v e z em v e z , o 

guardador contará a histo-

ria á s carreiras, de modo a 

obrigar os jogadores a gri-

t a r e m todos ao m e s m o tem-

po, produzindo u m a baru-

lheira infernal. E qual a 

criança que brinca s e m f a -

zer a l g a z a r r a ? 

E s t e jogo pode ser v a -

riado de vários m o d o s : mu-

dando a especie de a n i m a e s 

ou escolhendo, em v e z de 

a v e s , um carro, u m auto-

movel, u m bonde, f a z e n d o 

cada menino o p a p e l d e roda, estribo, banco, 

cocheiro, c h a u f f e u r , conductor, buzina, etc. 

etc. 

A brincadeira é divertidissima, a t a l ponto 

q u e não será para e x t r a n h a r si a g e n t e g r a n d e 

delia t a m b é m quizer f a z e r parte. 

E agora v o u ensinar-lhes 

O j o g o da g a t o 

Trata-se desta v e z , não d e um bando de 

aniinaes. porem de u m s ó : do senhor B i c h a n o 

amiguinho de vocês. TJm dos jogadores, desi-

gnado por sorte, deixará a sala, de modo a fi-

c a r a f a s t a d o dos demais. U m destes imitará 

o miado do gato. F e i t o isto, o j o g a d o r que está 

fóra deverá a d v i n h a r q u e m o auctor do " m i a u " . 

Si errar, o menino a q u e m se dirigiu f a r á " p f f t t . 

p f t t ! " , como um g a t o z a n g a d o , e o adivinhador 

voltará para dentro. No caso contrario, cederá 

o seu logar ao pequeno que imitou o miado. E 

assim, continua o j o g o a t é que os meninos se 

c a n c e m de f a z e r . . . de gato. 

A p o s t o que os meninos não conhecem o 

J o g o do S u l t ã o 

A n t e s de tudo, t r a t a - s e de eleger o Sultão. 

Feito isto. tratemos de vestil-o condigna mente. 

M a m ã e não se recusará a emprestar pedaços 

de f a z e n d a , retalhos, f i t a s , etc. Escolhido o 

Monarcha, este c o m e ç a r á o j o g o , dizendo grace-

jos, f a z e n d o c a r e t a s e poses e x a g g e r a d a s , an-

dando no centro da roda f o r m a d a pelos petizes. 

Deter-se-á, a f i n a l , d e a n t e d e um delles, excla-

mando : 

" C o m o é que f e z o S u l t ã o ? 

O menino indicado deverá, a seguir, imi-

tar o melhor que puder a voz e os tregeitos do 

seu monarclia. Si não o f i z e r bem. pagará u m a 

prenda. E si a i m i t a ç ã o f o r perfeita, será por 

sua v e z proclamado sultão e senhor da petizada. 

L a v a i u m a c a i x i n h a . . . . 

E s t a brincadeira é prat icada e apreciada 

em muitas c a s a s onde ha crianças. X a certeza, 

porém, de que muitos petizes ainda a desco-

nhecem, v a m o s ensinai-a: 

Forma-se a roda. Q u a n t o m a i s gente me-

lhor. Qualquer um dos m e n i n o s c o m e ç a : " L á 

vai u m a c a i x i n h a c a r r e g a d a d e . . . " O i m m e -

diato deverá responder i m m e d i a t a m e n t e , com 

uma palavra que co-

m e c e pela letra A . 

F a r á a seguir a mes-

m a pergunta, ao vi-

z inho em continua-

ção. F e i t a a volta to-

da, c o m a letra A , dá-

S(» começo á letra B , 

e a s s i m por diante, 

a t é exgottar-se o al-

pliabeto. C e r t a s le-

tras. como o Y , o W , 

o Z. o X e outras, 

são de d i f f i c e i s res-

postas. pondo o pes-

soal em sérios e m -

(Coiit . om MiHccIUiHca) 
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TRABALHOS 
A leitora, antes de tudo. d e v e m decalcar 

sobre uni pedaço de chi tão <> motivo que lhe 

o f f e r e c e m o s , reservando-se a escolha de outro 

qualquer enfeite, caso a s flores não l h e agradem. 

E s t a s deverão ser em c h i t a amarello l a r a n j a , 

sendo cada pétala (lebruado em ponto de haste, 

com linha "perlé** negra. E o centro da flor, em 

Iinho cru contornado por um ponto de " c h a i -

n e t t e " , depois bordado em ponto de nó negro. 

A s folhas p i n t a d a s de verde escuro, e em segui-

do e n g a s t a d a em ponto de "cl iainette". 

A s linhas regulares do f u n d o são executa-

d a s em ponto d e haste. 

U m a v e z terminado esse trabalho reunir-

sc-ão os dois lados da bolsa, fixaudo-os por meio 

de um bordado qualquer. 

P a r a a alça, apenas um cordão grosso de 

seda negra. 

P a s s e m o s a g o r a a examinar esta l inda 

A l m o f a d a " O s C h i n e s e s " 

c u j a execução é igualmente das mais simples. 

P a r a ella emprelga-se t a m b é m o c h i t ã o ; e esco-

lhida a f a z e n d a , v e j a m o s o bordado: 

A primeira chineza traz u m vestido risca-

do. cor de grosellia, em ponto de haste, f e i t o 

c o m l inha de algodão liso lustroso n. 30 de 

nuanee que condiga 'bem com o conjuncto. 

A guarnição da sala 6 pintada em cor de 

t i jolo e o desenho bordado eni marrou. O leque 

FEMININOS 

em verde vivo. A segunda tem um 

kimouo t a n g o reclamado de negro, o 

" f l i c h u " v e r d e e vermelho, subl inha-

do de negro. 

A s e g u n d a tem um kí-mono t a n g o 

recamndo de negro, o " f i c l i u " ver-

d e e vermelho, sublinhado de ne-

gro. 

A sáia é côr de tijolo com raios 

em ponto de haste. 

A terceira f igura está v e s t i d a 

de verde, riscado de negro. A do-

bra do vestido que s e percebe em 

baixo, é amarella, a cintura t a n g o 

bordada de negro. 

O guarda-sol, pintado de a m a -

rello em baixo e de tango em cima, 

e a m a n g a , b a s t a n t e longa, borda-

da a ponto de haste. 

P a r a dobrar esta a l m o f a d a , esco-

lhereis. u m a set ineta de côr a d e q u a -

da. 

Concluída vossa linda a l m o f a d a . 

sobrar-vos-á tempo, estamos certas, 

para v o s occupar deste encantador 

trabalho, executado em linho. 

S e r v i ç o de chá, " O s p o m b o s " 

C o m p õ e - s e elle de bordado i n g l e z 

e bordado Richelieu, c o m pouqtiissi-
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gulos de linho, 

medindo 33 cents. 

por 23, sendo o 

bordado fei to em 

a m b o s os lados. 

Xo medalhão do 

centro, destaca-se 

n i t i d a m e n t e 11 m 

ponVbo, sobre um 

f u n d o " ajourô n 

de bridas f e s t o n a -

das. 

Os contornos da 

a v e são sublinha-

dos a ponto de 

f e s t ã o . assim co-

mo as a z a s e a 

c a u d a ; apenas a s 

l i n h a s que simu-

l a m as pennas a -

baixo do peito são bordadas em " c o r d o n n e t " . 

'Sobre o medalhão a c h a se um semi-circulo 

" a j o u r O e " a bordado á i n g l e z a a bridas. 

Os dois lados bordados, reunidos pelo alto, 

são collocados osbre 

11 ni pedar;o d u -

pio de setim a m a -

nos ângulos por u m 

grupo de rosas em 

b o r d a d o s R i c h e l i e a 

com bridas f e s t o n a -

das. 

O pequeno guarda-

napo para c h á está 

a p e n a s ornado, num 

dos ângulos, por uma 

rosa em bordado R i -

chelien. M e d e elle 28 

cents. de lado e, da 

m e s m a f ô r m a que a 

toalha, é contornado 

por um "picot de 

f i l " . 

mos pontos de 

" c o r d o n n e t " . 

Todos estes pon-

tos, que conhecei3 

s u f f i c i e n t e m e n t e , 

deverão ser fei tos 

com l inha de bor-

dar lustrosa M . F . 

A . n. 20. 

Vejamos, a n t e s 

de tudo, o " f o n d 

de c o n p e " ; .para 

fassel-o necessita-

se de um quadra-

do de linho de 30 

cents. de lado, so-

bre o qual será 

transportado o de-

senho. 

A s pétalas das 

rosas são f i n a m e n t e c o n t o r n a d a s a ponto de f e s -

tão. A s s i m t a m b é m a s f o l h a s , c u j a s nervuras se 

representam por p o n t o s de " c o r d o n n e t " . 

Para o cobre-bule são precisos dois r e c t a n -
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PARA AS PEQUENAS LEITORAS 

Uma lipão de bordado 
E s t a m o s certas, graciosas leitorazinlitis, que 

e s t e pequeno elepliante vai oecupar vossa atten-

ção por a l g u m tempo, fazendo-vos lembrar dos 

espectaculos nos Circos, onde esses intelligen-

tes m i n i m a e s t a n t a s v e z e s vos têm divertido 

sas nmiguinlins? 

M a s , a n t e s d e tudo, demos um nome ao 

elepliante: T o b y . por e x e m p l o ; e comecemos o 

nosso trabalho. 

Primeiro, T o b y será desenhado sobre o te-

eom a s suas inuumeras e interessantes habi-

lidades. O elepliante é, com effeito. um g r a n d e 

a m i g o d a s crianças, como certamente já notas-

tes, visitando quarciuer Jardim Zoologico. quan-

do o f f e r e c e s t e s ao p a c i e n t e animal um doce, 

u m a gulodice. e elle o apanhou com a tromba, 

cuidadoso, sat isfei to, quasi r i s o n h o . . . E ' justo, 

pois que l h e prestemos uma homenagem, bor-

dando c o m o m á x i m o carinho o retrato q u e deile 

e s t a m p a m o s nesta pagino. Não é assim, gracio-

cido de cor d i f f e r e u t e , desenho esse reprodu-

zido depois e m ponto de Bonlogne. 

Iiep<irae a g o r a neste lindo quebra-luz, de 

seda " o r a n g e " e c o m applicações d e t a f f e t a 6 ou 

velludo n e g r o ; quatro ou m a i s pinlsentes de 

velludo negro dão grande realce ao trabalho. 

E esta bolsa, não a achais t a m b é m l i n d a ? 

P o d e ser f e i t a de linho branco, e em baixo u m a 

f i t a de liulio de cOr, applicado em f e s t ã o ; no 

centro destaca-se nosso pequeno elephante. E s -
( ( ' o n t i m f . i om MinccUancd) 
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Trabalhos em "ponto de cruz' 
D a m o s n e s t a p a g i n a o m o d o d e se 

e x e c u t a r o p o n t o e o d e s e n h o d a rô-
d e d e t a l a g a r ç a e m t a m a n h o n a t u -
ra.l D e v e - s e i n t r o d u z i r a a g u l h a , 
n ã o n o s g r a n d e s b u r a c o s , m a s n o s 
p e q u e n o s l i e x a g o n o s , e n ã o u n i r os 
p o n t o s . a f i m d e se obter u m t r a b a l h o 
b e m m a c i o . 

V e j a m o s o p a l e t o t n. 1 . E ' f e i t o 
e m " d r a p e l l a " b e i g e c l a r o - c o m 
u m a g u a r n i ç ã o b o r d a d a e m " p o n t o 
d e c r u z " e m d u a s c ô r e s : n e g r o e 

• i i i n g * | I Í I I $ U U > m » i M B B » . a e » a : s a a a a I n » * » . b b b i s a a a a a . a a a B B • • • 

. » • • v i v - i - • • » . • : • : . • '•. • •».•• - • • . « . • • . . - . • ••••.••• 

i ; A X « B 3 i i t i S f i i N k E S S i a M i H i N a s i M x a i i i i c ^ ^ i u ^ ? C E i ^ a M C K . v c i i i i x i i i i i s ( s i a i ' 
- N M t a f i N . - ^ B a a N . N . v c n a N . \ . \ « B f i s v > x a a N N . > 9 a a > > : « B u c K > x X • B a n X N • B B X X r 1 B SX N B a E X > . >• v « \ X - a N N X * .v Ü S ^ X N .V B - N V « * B X X' N S X % x X .V x X S X > . a > .V V v B * X X .V a X N X X X" B X X X' X" X r X X > 
> a £ a c e t > * B s a f l a f l Ê a B a s a a ã a g a s B B a a B g a B a a B ) t a x B 9 £ s s s u H * K Q » 9 B a a a B B B a a a B B a a a B B f l a B i 
• B a o a s a s a E i a a B 9 a & a a q B B i 3 9 B « B a B B B f M a 3 s a a B B e E e E M 2 z « 9 a M e 9 B a a f » a B U B B B a f f a a a t 

f e r r u g e m . S o b r e u m f u n d o c i n z e n t o c l a r o , dois 
t o n s d e a z u l : a z u l r e i e a z u l c e l e s t e . 

P a r a <» n . 2 , o f u n d o é t r i g u e i r o ou a m a -
r e l l o b e m c l a r o , e o b o r d a d o d e d o i s t o n s : a z u l 
b e m e s c u r o v i n h o c l a r o . 

O " f i l e t 11. 8 b o r d a d o d e u m a t r a n ç a de 
s e d a p o d e ser e x e c u t a d o c o m ou s e m m a n g a s . 

O f u n d o d o c o l l e t e , g r o s e l l i a ; o m o t i v o b o r d a d o 
e m a z u l v i v o s o b r e f u n d o c r e m e ; a t r a n ç a , nu-
m a d e s s a s c ô r e s . S i o c o l l e t e f ô r c r e m e b o r -
d a d o d e t r a n ç a n e g r a , o m o t i v o d e v e r á s e r v e r -
d e v i v o e b o r r a d e v i n h o , e t c . 

E s t e s p o n t o s d e c r u z p o d e m ser f e i t o s ou 
e m s e d a ou e m l ã , a v o n t a d e d a l e i t o r a . 
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TRABALHOS DE AGULHA 
P a r a a m e s a : A s a n d o r i n h a s 

E i s a q u i u m b e l l i s s l i n o g u a r d a impo, de f ô r -

m a o v a l , c u j a c o n f e c ç ã o v a m o s e x p l i c a r Tis lei to-

r a s . n a c e r t e z a d e q u e o t r a b a l h o n ã o l h e s dei-

x a r á d e a g r a d a r . 

A N D O R I N H A S E 

P A Y S A G E M 

A n t e s d e e x e c u t a r 

o f u n d o , é p r e f e r í v e l 

b o r d a r a n d o r i n h a s e 

p a y s a g e n s , e m " p o n -

t o d e c o r d o n n e t " . 

P a r a i s t o , d e v e - s e : 

l . o — F a z e r o tra-

ç a d o , q u e c o n s i s t e e m 

s e g u i r todos os con-

tornos do d e s e n h o 

c o r d o 11 n e t " 

b e m u » i d o 

( f i g . 3 ) . 

O t r a b a l h o 

d o f u n d o t e m « 

o a s p e c t o d e 

u m a r e d e d e « 

f i o s d e s t a c a d o s , 

m a s é f e i t a d e ( 

m a n e i r a m u i t o 

m a i s s i m p l e s e 

b e m d i f f e r e u t e . 

O s j o u r s s ã o E x e m p l o A 

c o m p o n t o s d e a l i n h a v o , d e 

f ô r m a q u e e l l e s s e j a m l o n g o s 

no l a d o d i r e i t o e c u r t o s no 

a v e s s o ( e x e m p l o A d a f i g . 2 ) . 

E s t e t r a ç a d o d e v o s e r f e i -

t o c o m m u i t a e x a c t i d ã o . 

2 . o — O " p o n t o d e c o r d o n -

n e t " e x e c u t a - s e e m s e g u i d a , 

d a e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a p o r 

c i m a d o t r a ç a d o ( c o m o i n d i c a 

o e x . B . d a f i g . a ) , m a s u n i n -

d o b e m o s p o n t o s u n s c o n t r a 

o s o u t r o s . jj 

A a g u l h a p ó t l e s e r i n t r o d u -

z i d a l i g e i r a m e n t e i n c l i n a d a o u 

e m v e r t i c a l . T o d o e s t e t r a b a -

l h o s e r á e x e c u t a d o e m l i n h a 

d e b o r d a r b e m g r o s s a . 

3 . o — O s o l h o s e o b i c o 

d a s a n d o r i n h a s s e r ã o e m 

" p o n t o d e r e l e v o " o u " p o n t o 

l i s o " ; q u a n t o 

q u e e n q u a -

d r a m a p a y -

s a g e m , s e r ã o 

f e i t a s c o m i 

t r e s f i o s p a s -

s a d o s d e u m 

l a d o a o u t r o 

e r e c o b e r t o s 

d e " p o n t o s d e 

b a r r e t t e s 
c r o q u i s " de c o n j u n c t o d o t r a b a l h o 

- - - t e r m i n a d o . ~ 

F i l e i r a s h u r i z o n t a e s a e x e c u t a r :ios mes-
m o s b u r a c o s que os <lns f e i t a s v e r t i c a l -

m e n t e . 

C o n j u n c t o do p o n t o d e l t h o d o s 
m o s t r a n d o t r e s f i l e i r a s v e r t l c n o s A 
e d u n s l i o r l z o n t a e s B . E s t e f u n d o 

se .executa p e l o l a d o do a v e s s o . 

I í p a r a e x e c u ç ã o d o f u n d o 
( p o n t o d e R h o r t e s ) . 

o b t i d o s a p e n a s p e l o e s t r e i t a -

m e n t o d o s f i o s do t e c i d o . E ' a 

c o m p r e s s ã o d e s t e s f i o s q u e 

p r o d u z o s p e q u e n o s l o s a n g o s 

q u e s e n o t a m n o d e s e n h o . O 

f u n d o é t r a b a l h a d o s e m p r e 

p e l o a v e s s o do t e c i d o , d o s e -

g u i n t e m o d o : 

P r i m e i r a o p e r a ç ã o : f i g . 4 

a u g m e n t a d a . — 

l . o T o m a r u m a a g u l h a b e m 

g r o s s a , e n f i a d a d e f i o f i n o m a s 

s o l i d o ; 2.o T r a b a l h a r v e r t i c a l -

m e n t e , i s t o é, d e a l t o a b a i x o , 

p i c a n d o s e m p r e c o m a a g u l h a 

e m i n t e r v a l l o s r e g u l a r e s d e 3 

a 4 ou m e s m o 5 m i l l i m e t r o s . 

s e g u i n d o s e m p r e a e s p e s s u r a 

do t e c i d o e do f u n d o d e s e j a -

d o ; 3.o F a z e r dois p o n t o s d e 

a g u l h a n o s m e s m o s b u r a c o s , 

p a s s a n d o - a d u a s v e z e s p e l o 

m e s m o c a m i n h o ( e x . A , f i g . 

4 ) ; 4.o U n i r f o r t e m e n t e e s t e s 

dois p o n t o s p a r a a p p r o x i m a r 

b e m _ os_ f i o s . d o p a n n o ; 5.o 

D e s c e r a a g u l h a e d e c i m a p a -

r a b a i x o o d a 

e s q u e r d a p a r a 

a d i r e i t a , b e m 

s o b o s p o n t o s 

p r o c e d e n t e s ; G° 

F a z e r d e n o v o 

dois p o n t o s d e 

a g u l h a 11 o 
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mesmos buracos, e a s s i m em seguida até qv.e 

toda a fileira e s t e j a t e r m i n a d a ; 7.o Continuar 

sempre verticalmente, e da m e s m a fôrma, todas 

a s outras f i leiras do f u n d o . 

5iontalmente e então t r a b a l h a d a da esquerda pa-

ra direita, como indica a f i g . 5 . 

Os pontos não são m a i s os mesmos. Klles 

consistem, desta v e z , em pontos cruzados ou pon-

U m quarto tio t r a b a l h o concluído. 

S e g u n d a o p e r a ç ã o : f i g . 5 a u g m e n t a d a : — 

Quando todas as f i leiras t e n h a m sido assim exe-

cutadas de alto a baixo, a obra é tomada liori-

tos de chinela. 

l . o P a s s a r a a g u l h a d u a s vezes, da direita 

para a esquerda, nos m e s m o s orifícios antes f e i . 
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t o s v e r t i c a l m e n t e ; 2.o Unir de novo e fortemen-

t e para a p p r o x i m a r os f ios do e s t o j o ; 3.0 Diri-

gir a agullia obl iquamente de alto a b a i x o e da 

esquerda para a d i r e i t a : 4.o F a z e r de novo dois 

pontos, reunindo ainda um grupo de f i o s ; õ.o 

Reconduzir a a g u l h a p a r a o alto e á direita, re-

começar dois outros pontos nos mesmos orifí-

cios. dirigil-a p a r a baixo, e assim a seguir. E i s 

terminada, com esta superposição de ponto, uma 

r e d e d e l i n h a s b e m reguiares e de não pouco 

a p r e c i a v e l e f f e i t o . 

O b s e r v a ç ã o ( f i g u r a 6- : 

T o d a s a s f i leiras verticaes (ex. A da f i g . 6 " 

d e v e m ser trabalhadas u m a s contra as outras e 

se t o c a r ; ao passo que a s e x e c u t a d a s horizontal-

m e n t e ( e x . B d a f i g . 6 ) , d e v e m ser f e i t a s pulan-

do u m a f i leira sobre duas, de modo a não h a v e r 

quatro pontos no m e s m o orifício. 

E s t e t r a b a l h o d e f u n d o " a j o u r é " . obtido por 

meio da s imples união dos f ios do tecido, ê co-

nhecido pelo n o m e de ponto de Rliodes. P o d e na-

t u r a l m e n t e ser e x e c u t a d o em todos os sentidos, 

m e s m o sobre l i n h a s curvas. 

C o n t o r n a e este " n a p p e r o n " de um " p i c o t " 

ou renda de V e n e z a lisa, ou ainda de " f i l e t " , e 

tereis concluído u m trabalho encantador e de 

util idade i n c o n t e s t á v e l . 

A E S T R E L L A . 
— " P o i s hei de accender o ineu cigarro 

naquella e s t r e l l a . . . " . 
E o bebedo extenilia os braços para a lam-

pa, Iá-cima, ao alto do poste. A rua e s t a v a er-
m a , s e m m a i s n i n g u é m do que nós dois. E u 
encontrara o pobre 'homem alli. mal se susten-
t a n d o aos bordos, a olhar a luz tranquilla. 

— " V e j a o senhor. E ' l inda! Parece uma 
rosa de inverno n u m a estufa. Não parece? Pois 
hei de accender o meu cigarro naquella estrel-
la Depois, dansando por ahi. sugando f u -
m a ç a , soprando f u m a ç a . E ' b o m ! Quer que lhe 
d i g a ? — o m e u cigarro é o meu ttnico a m i g o . 
C o n h e c e a m i n h a vida inteira. Quando •conver-
so c o m elle. é u m esquecimento dagora é uma 
resurreição dantanlio. V a l e a pena v i v e i ' ! . . . 
E u , então, sei a m i n h a sina toda. t o d a . . . 

A ' s vezes, uiu desejo me estremece, u m 
d e s e j o de ser embalado, de adormecer nos bra-
ços d a l g u é m q u e l o n g a m e n t e me q u e i r a . . . H a 
pouco, por exemplo. D e repente, aquella estrel-
la apparecen. tão perto de mim. F o i a l g u é m do 
céo que a m a n d o u . . . A q u i entre nós: eu tenho 
a l g u m no c é o . . . A h ! é uma historia muito 
triste, muito t r i s t e . . . Deixe que eu aecenda o 
meu c i g a r r o . . . Contar-llie-ei a minha historia... 
O m e u cigarro é o meu único a m i g o . . . Ora 
e s p e r e . . . 

E alucinado, n u m brusco esforço atirava 
os braços para a l a m p a d a . 

Offereci-lihe phosphoros. 
— " M u i t o obrigado, muito obrigado. Que-

ro accendel-o naquella e s t r e l l a . . . Ella desceu 
para isto. V á - s e embora, se não pôde esperar. 
V á . B o a noite. E s t o u acostumado á solidão. V á . 
V á - s e embora. O senhor é uma creatura como a s 
outras. P o r q u e o a v i s t e i neste silencio, dentro 
do somno d a s cousas. f i z a illusão de que era 
d i f f e r e n t e . V á . E peça u m a dor ao seu destino. 
Peça- l l ie u m a dor. E ' o que ha de mais bello. 
de m a i s p u r o ! P e ç a uma dor ao seu d e s t i n o . . . 
E adeus. Hni ri» accender o men cigarro naquel-
la e s t r e l l a . . . " . 

•jí 

A S F A D A S . 

— " E s t a v a l e n d o ? " 
— " E s t a v a lendo contos de fadas. Como 

j á não tenho quem m ' o s d i g a . . . " . 
— " A s f a d a s , m e s m o a s ruins, são a s 

c r e a t u r a s que m a i s b e m nos f izeram. E . apezar 
disso, são a s únicas creaturas «pie nós nunca 
e s q u e c e m o s . . . E l i a s nos deram as primeiras 

cominoções. F o r a m ellas que acordaram a nos-
sa vida. D e v e m o s á s f a d a s a sensibilidade, a 
i m a g i n a ç ã o e a g r a ç a de acreditar. Q u a n t a s 
princezias p o v o a r a m o nosso d e s e j o daquelte 
t e m p o ! Q u a n t o s papões nos transiram de m e d o ! " 

— " E r a u m a v e z . . . " 
— " D e p o i s , u m dia. aprendemos que na-

da era v e r d a d e . N e s s e dia, nasceu a nossa tris-
teza e nasceu a s a u d a d e dum mundo que não 
e x i s t e e onde. entretanto, nós existimos — " . 

— " C o m e ç a m o s , nesse dia, a d u v i d a r . . . " . 
— " C o m e ç a m o s a ser homens. A realida-

de surgiu, a terrível r e a l i d a d e . . " . 
— " E c o m ella seguimos por todos os ca-

m i n h o s . " 
— " N e m todos os caminhos foram m á o s . 

N e m todos os caminhos f o r a m feios. A l g u n s 
t r a n s e u n t e s nos extenderam m ã o s piedosas. 
A m á m o s . Sorrimos. U m a doce melancolia v e i u 
a b r a n d a r a tr isteza do inicio. A saudade, pouco 
a pouco, se attenuou. E enfim, c h e g á m o s a es-
ta encruzi lhada. E ' bom. v i v e r ! " 

— " E * bom. h a v e r v i v i d o ! O passado que-
dou no silencio, mysterioso, intacto, envolto de 
arvores, como o castello da Bella adormecida. 
A nossa B e l l a adormecida não despertará? 
adormeceu para sempre, mais fe l iz do que a 
o u t r a . . . " . 

— " P a r a sempre? T a l v e z não. Diz-se que 
somos ereanças duas v e z e s ; perto do berço e 
perto do tumulo. A nossa Bella adormecida 
despertará, a n t e s dos c e m a n n o s . " 

— " N ã o espere. O castello. então, f i c a r á 
muito l o n g e . . . " . 

— " E se a r r a n j a r m o s a s botas do P e q u e n o 
Pollegar, que. de passo em passo, a n d a v a se-
te l é g u a s . . . " . 

— " S e r i a m inúteis; não m a r c á m o s o ru-
m o . . . ' * . 

— "Consolemo-nos. pois. N ã o vale a pena 
s o f f r e r . R e s t a - n o s o encanto que as f a d a s dei-
taram na nossa alma. Resta-nos a recordação.". 

— " E o presente". 
— " E o presente. E ' preciso aproveital-o. 

F a z uma noite de mandolinata. uma noite de 
c a n ç ã o n a p o l i t a n a . Sáis c o m m i g o . Os p e n s a m e n -
tos domésticos c a r r e i a m para a dor. A o ar li-
vre. á c laridade das estrellas. os p e n s a m e n t o s 
tomam no espirito a fôrma, para elles t a n g í v e l , 
da harmonia que ondula sobre a terra, f e i t a do 
p e r f u m e de todas a s flores, da serenidade de 
todas as artes, da alegria de todas as idéas. . ." . 

— " A h ! beniirna f a d a , a que abençoou o 
seu na . -c imento!" 



A MODA D a m o s , nesta 

pagina, cinco ele-

g a n t e s e gracio-

sos modelos de 

m a n t e a u x . C a d a u m delles s e caracteriza pela 

originalidade e belleza de seu feitio. Mas. v a -

mos por p a r t e s : o primero 6 de drapella ver-

d e amêndoa, ornado d e t issu r i s c a d o sobr e f u n -

do da mesma côr. A b r e - s e nos lados e nas man-

g a s ; estas aberturas, c o m o a gola. são forra-

das de tissu v e r d e escuro. 

O segundo, é u m modelo interessantíssimo 

de surah cinzento, guarnecido de godets que 

constituem toda sua bel leza e originalidade. E m 

seguida, temos u m e n c a n t a d o r m a n t e a u d'été, 

em t a f f e t a s leve, com l i s t a s azues sobre f u n d o 

b e i g e ; guarniçOes de azul na gola, m a n g a s e 

bolso. O seguinte m a n t e a u é de Lainelisse 

beige rosé, ornado v o l a n t s unidos e de plissés 

sobrepostos; um p o n t o de f a n t a s i a em cordon-

net de seda f ô r m a riscas d e l indo e f f e i t o . F i -

nalmente, o ult imo modelo é em popeline noi-

selte^ guarnecido 

de tresses de seda 

de ton mais escuro 

ornando as man-

g a s e o corpo do m a n t e a u . 

Não negareis, queridas leitoras, nem ele-

gacia, n e m belleza e n e m originalidade aos cin-

co modelos que v i m o s de tratar. K estou certa 

de que escolbereis qualquer um delles para en-

f r e n t a r " e l e g a n t e m e n t e " , os rigores (lo frio des-

tes aristocráticos dias de Junho. 

No ultimo numero desta revista, t ive oc-

casião de v o s f a l a r sobre a influencia do in-

verno sobre a m o d a f e m i n i n a , concluindo q u e 

a estação hibernai, f a z e n d o necssario o uso (Ie 

manteaux^ casacos, pelles e íourrures, contri-

bue muitissimo p a r a realçar a elegancia das en-

cantadoras f i l h a s de E v a . Pois tendes ahi, mi-

nhas a m i g a s , com os modelos que vos offereci , 

m a g n í f i c a opportunidade de não desmentir a 

minha a f f i r m a t i v a . 

P a s s e m o s a g o r a a outra classe de conside-



Dois elegantíssimos tailleurs: o pri-
meiro, de Drnllaine azul pastel; ca-
saco alargado em- baixo. O segundo 
modelo é de tissu chiné cinzento, 
com guarnições de côr l iavana; a 
sáia é aberta do lado, em linba 

recta. 

se geraumente pelles e, 

uma ou outra vez, borda-

dos em todo o corpo da fa-

zenda, de modo a dar a 

impressão de vestidos pre-

ciosos, caros e trabalha-

dos. Aconselho, porém, as 

pelles como único adorno: 

são mais discretas e por 

isso mesmo mais elegantes. 

H a também fazendas 

a fantasia, muito bonitas, 

de cores profundas e quen-

tes, interrompidas por fios 

metallicos. Trata-se, po-

rém, de tecidos que a nem 

todas é dado possuir, devi-

do ao seu preço, exaggera-

damente elevado. 

A estas, ás que não têm 

conta corrente nos Bancos, 

nem boas fontes de renda, 

rocommendo o uso do tail-

Icur, duráveis, economicos 

e elegantes. Maximé, ago-

ra, que o clima exige o gas-

to de toilettes dessa espe-

cie, nada melhor do que o 

tailleur^ pois nada mais 

proprio do q u e elle para a-

companhar os indispensá-

veis casacofí e renards. Co-

mo variedade, são sem con-

ta os vestidos de soirée de 

modelos simples o cores 

tranquillas. 

E os chapéus? Quasi na 

mesma. Prcferem.se ainda 

os de formato pequeuo, em 

fulgurante fantasia e for-

m.is variadas. Vimos no-

tando. porém, que as abas 

tendem a augmontar. E i s 

o que, confesso, me desa-

grada francamente. Nem a 

todas as abas grandes vão 

bem, requisitando, para se-

rem de effeito, um pliysi-

co e uma •pliysionomia todo 

especiaes. Estou a apostar 

que a gentil leitora não 

pensa da mesma fôrma. 

Que se ha de fazer? São 

opiniões... Com esses cha-

pés voltam os gorros em 

velludo e seda, muito pro. 

curados com a chegada d« 

frio. São encantadores e 

modelam magnif icamente 

1 R E V I S T A F E M I N I N A 

rações. Falemos das ultimas 

particularidades de S. M. 

Sereníssima a Bainha Mo-

da. 

E m contraste com a 

qunklra de extrav-agancia, 

tempos "bataclanicos" que 

atravessamos, a teudencia 

dos modernos figurinos é 

para a simplicidade e har-

monia de conjuncto nas 

diversas toilettes. Xada 

de muitas cores e de tons 

berrantes e de enfeites ex-

cessivos. A verdadeira ele-

gância — acabaram de 

comprehender os leaders 

parisienses — é irmã da 

sobriedade, da disereção. 

Os mais graciosos mode-

los ultimamente appareci-

dos são. em sua generali-

dade, confeccionados em 

setim. tafetas 0 fulguran-

te. Principalmente este, 

apparece em quasi todas as 

creações da Cidade Luz. 

e vêm acompanhados de 

gunrnii;ões de pelles ou en-

tremeios bem largos. As 

pelles e os entremeios subs-

tituem. assim, os bordados, 

que desappareeeram com-

pletamente dos vestidos. 

acceitando.se apenas o seu 

emprego nas blusas e com-

binações. 

Nas robes du soir, as ele-

gantes parece voltaram a 

ter preferencia pelas si-

lhuetas pintadas sobre fun-

dos claros. Estas, embora 

nada originaes e com a in-

conveniência de serem mui-

to trabalhosas, são de bel-

Ii8simo e agradável effei-

to. E este é justamente o 

ponto que se tem em mi-

ra. O material usado para 

isso é, 11a maioria das ve. 

zes. o lamé prateado, ou, 

quando não, appldcações 

de lantejoulas. 

Com a estação inverno. 

saf voltam a merecer pre-

ferencia, para os vestidos 

mais elegantes e vistosos, 

os velludos pretos e de 

côres; como adorno, usam-
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Mme. JENNY 
VESTIDOS 

::: e ::: 

CHAPÉUS 
R. Barão de Ita= 
peteninga, 17=A 
S. PAULO 

E ' um a r t i g o que apenas 

t e m importancia para os 

sapateiros e os poetas. B 

assim m e s m o , para estes, 

porque g u a r d a dentro os 

pesinlios de sua amada, — 

pesinlios que cabem na 

concha da m ã o . . . 

A g o r a , u m a pequenina 

lembrança, com ares de 

conselho, h o j e mais do 

que n u n c a opportuno: si 

quizerdes ser bem vistas, 

conquistar para as vossas 

" t o i l e t t e s " , que são um re-

f l e x o ida vossa elegancia e 

b o m gosto, f u g i , como o 

diabo da CTUZ, dos figuri-

nos espalhafatosos, quer 

pelo e x a g g e r o de suas co-

res, quer pela extravagan-

cia de seus feitios. M a s si 

esses são attributos da mo-

da a c t u a l ? Si esses dois 

pontos são j u s t a m e n t e a 

própria M o d a ? E m b o r a : a 

moda f a z e m o l - a nós, de ac-

côrdo c o m as nossas pre-

ferencias, a nossa subtilo-

za, o nosso senso no ves-

tir. S i m , por que ao con-

trario, pobre d a sociedade, 

a i ! dos m o r a l i s t a s . . . 

M A R I N E T E . 

O importante estabelecimen-
to Mappin Stores acaba de dis-

tribuir um interessante catalo-
go <le seus innumeros artigos, 
correspondente ao anno que 
eorre. E' um curioso volume, 
de mais de cem paginas reple-
tas de clichês e informações 
úteis e variadas, merecendo por 
isso a attençilo das elegantes 
filhas de Eva. 

as cabecinhas de cabello á 

la garçonne. 

E por falar em cabellos 

c u r t o s : esta moda, ao con-

trario do que se murmura-

v a , está j á agora completa-

mente vencedora. E ' a v i s 

rara, hoje em dia. uma ea-

belleira comprida. Onde es-

tão os lindos caracôes, os 

graciosos cachos, as sedo-

sas tranças? A moda aca-

bou com elles. E o que se 

veêm são cabelllos curtos, 

cada vez mais curtos, cada 

v e z mais exaggerado o á 

Ia garçonne, a tal ponto 

que chega a f a z e r concor-

rência aos córtes de cabello 

m a s c u l i n o s . . . 

Solidarias com esse regi-

men de diminuição^ a s lu-

v a s — 1 e as luvas no inver-

no occupam logar de des-

taque — tendem a ser ca-

da vez menores. L a se v ã o 

os " c a n h õ e s " altos, todo 

bordados^ estylo mosque-

teiro ou c o w - b o y . V o l t a m 

as roínanticas l u v a s do sé-

culo X I X . 

Como vêem, retrograda-

mos a esse respeito. M a s 

voltamos tnmbem aos v e -

lhos tempos em relação 

aos modelos de g u a r d a -

chuva e sombrinhas. Os 

de pequeno formato, quasi 

desprovidos de cabos e 

ponteiras, parece não de-

ram resultado. Reappare-

cem, por isso, os de for-

mato grande, mais altos e 

mais f inos, menos e l e g a n -

tes, não ha duvida, porém 

muito mais práticos. E é 

o que vale. 

Deixamos os sapatos por 

ultimo. E ' que elles, os coi 

-tadinhos, esquecidos lá... 

•nas pontas dos pés, não 

mereceram a mínima alte-

ração? nem no formato, 

nem nos adornos; conti-

nuam em uso os calçados a 

fantasia, em duas côres, 

m a i s solidos do que delica-

dos e de salto americano. 

Discreto e elegante manteau de 

k a s h a bois de rose, orsado de plís 

com pequenas listas negras. O se-

gundo figurino mostra-nos u m lindo 

e original tailleur de lainage em 

quadros e lainage unida; jabot de 

renda sahindo da blusa. 



Pe igno i rs pa r i s i enses 

I)o Paris, trouxe-nos o " A v o n da M a l a l t e a l I n g l e z a unia col lecção de 
peignoirs modelos, nos qunes nilo s a b e m o s o que anais d e s t a c a r : se a f e l i z inspi-
ração de seus formatos, a o f f u s c a n t e riqueza de seus tecidos ou ainda a belleza 
inédita e impressionante 'de setts desenhos e adornos. , 

Sobro este assumpto, em nossa sobre-loja, que V . E x a . d e v e visitar s e m -
pre que lhe soja possível, exhibimos a s m a i s recentes novidades parisienses. 

MAPPIN STORES 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

A preoccupação do vestido, mais do que 
qualquer outra, v i v e na mulher em todo instan-
te de sua vida. E haverá coquetterie mais ex-
quisita do que essa que as f i lhas de E v a crea-
rain para sua sua própria satisfação? 

E haverá sentimento tão vulgar como o 
que a leva a cuidar de sua pessoa, unicamen-
te em beneficio dos extrauhos? 

Este ultimo não é, em realidade, mais do 
que um desejo de ostentação. 

A mulher bem mulher terá mais prazer em 
vestir uma bata de seda chineza estampada, 
adornada com f i t a s de cor em contraste, ligeira 
e suave, que i-nduz ao repouso e á meditação, 
do que em ostentar uma suinptuosn toilette de 
lamé deslumbrante. 

E do mesmo modo o corpo fragrante gosa 
mais ao sahir do banho, ao sen-
tir-se acariciado pelo crepon ou 
pela batiste de uma combinação 
subit.il, orlada de folhos pequeni-
nos e franzida por uma cinta de 
seda l a v a v e l , de uma côr que har-
monize com o conjuncto, ou pela 
camizinha de seda lisa, bordada 
com desenhos iguaes ao da cal-
ça, presa ao busto por um elás-
tico, de accôrdo com os requisi-
tos da moda e com o que seu no-
m e — step-in — significa. 

Quanto á camisa de dormir, 
que mais lindo nem mais adequa-
do para sua confecção do que a 
seda tub, que cae em graciosas 
pregas, dando á f igura um ar de 
gravidade e de nobreza muito in-
teressante, e que contrasta deli-
ciosamente com a graça infantil 
da combinação? 

A mulher moderna leva seu de-
sejo de commoddade ao extremo 
d e desterrar de sua roupa isnte-

k rior tudo quanto possa complicar 
e di f f icultar a tarefa .de vestir-se. 

Nem um botão, nem uma presilha, nem 
um alfinete, nem apenas uma cinta. *e nota hoje 
nestas intimas prendas de uso feminino. 

O decote em V . e o elástico resolvem, só 
por si, os mais árduos problemas, dispensando 
a elegante da necessidade de ter, a todo mo-
mento, ás suas ordens, uma camareira ou cria-
da d e quarto. 

O mesmo acontece com o trato das rou-
pas de uso intimo isto é laval -as e passal-as a 
ferro. Cada vez menores, mais simples, com me-
nos adornos, o trabalho que dão é suave e qnasi 
umas novas 

E pelo que se refere ás meias, — para que 
costural-as si quasi custa menos comprar umas 
novas 

Moças existem — e acreditamos que em 
numero não pequeno — mais 
cuidadosas no trato, no que se 
refere ás suas roupas intimas do 
que nos vestidos, nos chapéus, 
emfim, no que constitue sua toi-
lette exterior. Qual a explicação 
que daremos ao caso? Apenas u-
m a : a que reside no gosto indi-
vidual de cada uma, gosto esse 
naturalmente accentuado entre 
as fi lhas de E v a . No emtanto. é 
crença geral, é opinião unanime 
de entendidos na matéria, que 
nossa toilette é fei ta principal- I A ^ 
m e n t e . . . para os outros, para N f * ' 
alheios olhos. Nada, porém, mais 
mentiroso. E a nossa roupa-bran-
ca? E os bordados, f inos e deli-
cados, das nossas "combina-
ções". que f o r a m feitas para vi -
ver eternamente escondidas sob 
o tecido das asis e dos vestidos? 
O gosto que demonstrámos em 
bem cuidar de nossas perndas 
intimas é unicamente em satis-
f a ç ã o própria. O mais é histo-
r i a . . . 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

A pagina das 
Pequenas faceiras 
L a n c e m o s antes de tudo, querida leitorazi-

nhas? um golpe de vista sobre estes tres encan-

tadores chapeos que toucarão magnificamente 

vossos jovens e vivos semblantes. 

Vossas mamãs verão com prazer todo o 

partido que se pode tirar <las guarnições de f i -

ta, ao olharem os dois pequenos "cloches" fei-

tos inteiramente assim. 

No primeiro, as f itas são separadas e dis-

postas sobre um fundo de tecido claro, o que 

dá o aspecto de "escossez". Xo outro modelo, 

ao contrario, as f itas se approximam, umas so-

bre a s outras. Xos dois casos, o modelo termina 

no alto por laços que constituem uma guanni-

ção alegre e bonita. O chapeuzinho ao lado? 

"serre-tête" é também encantador, dando-lhe 

i m m e n a s graça a guarnição de rosas de cretonne 

applicada com auxilio «le um ponto de cadeia. 

O outro motivo que certamente agradará 

também a VOSS:LS m a -

mãs. é este vestido, gra-

cioso e simples, em teci-

do eseosses azul e ver-

de. raiado de branco e 

com uma linda golla de 

organdi. 

Eis agora a parte 

mais interessante, a que prenderá 

por mais tempo vossa atteneão, pois 

na. verdade são lindas as rosas bor-

dadas que aqui vos apresentamos. 

Os quatro vestidos que esta.es ad-

mirando são feitos em linho branco 

ou batiste, sendo que os bordados, 

bastante sobrios, são executados a a g u l h a . 

No alto da pagina, podeis ver dois a v e n t a e s : 

um é quasi um vestido sem mangas, e será 

muito util nos dias de grande calor; o seguno é 

em nansouj de côr, enfeitada com uma guarni-

ção de tecido differente e ligeiramente bordado 

a ponto de cadeia, ponto de argola. e ponto d e nó. 

X ã o negareis que entre todos os modelos 

deseriptos h a pequeninas coisas em que pode-

reis auxiliar vossa m a m ã ; um pouco de costu-

ra aqui, outro tanto de bordado lá, e tereis, de-

pois, a legria de ostentar u m vestido para c u j a 

confecção haveis contribuído com a v o s s a parte. 

M ã o s á obra, amiguinhas. Tendes habilida-

de, bem sabemos; accrescentae a isso u m pou-

cocliinho d e boa vontade, e a satisfação será 

geral. 

Sim, porque nada acontece nos agradar 
tanto como aquillo para c u j a realização contri-
buímos de qualquer fôrma, pouco ou muito. 

Por outro lado, apprendereis desde cedo a 
d i f f i c i l arte de economisar, agora mais do que 
nunca apreciada, com os tempos de carestia que 
atravessamos. Xem sempre, ef fèct ivamente, vos-
sos papás estarão dispostos — e sobram moti-
vos para isso • — a satisfazer vossos pedidos de 
novas toilettes. A s fazendas, as guarnições para 
vestidos, a mão de obra, tudo anda lioje pela ho-
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A Inspiração P h a n í e t s í a 

p o r 

D É A L I S E 

Deus creara o muiulo e do sen tlirono onini-
potente contemplava embevecido a obra gigau -
tesea. Coinprazia.-se em mirar e remirar este 
grandioso sorriso a entreabrir-se num todo em 
que ia transformando o nada. Mas . . . só Elle, 
pensava, só. El la a admirai-! . . . Creou uni 
ser á sua i m a g e m e semelhança çara gozar os 
bens (pie a terra lhe proporcionaria. Era o ho-
mem . 

Absorto e triste, a creatura poz-se a vagar 
pela solidão vastíssima do Eclen, eomo ser in -
completo, e inútil aos desígnios do Creador. R e -
souveu Deus dar-lhe companheira — Creou a 
mulher. Adão e E v a procuraram-se pelo instin-
cto attrahente das raças identificadas pelo 
mesmo systlienia vital, mas inconscientes o es-
aos outros aniniaes que j á povoavam a terra, 
tupidos. eram verdadeiros irracionaes, eguaes 

Deus v i g i a v a as suas creaturas — o obra 
prima de todo seu trabalho, na qual desejava 
integralizar em syntliese a suprema pefreição 
vitaliz:ula. o expressão maxima do seu gênio 
creador. Notou porém que fal tava animação a 
estes pedaços de matéria movei, embora feitos 
á sua fôrma e semelhança. Soiirou-lhes então 
dentro do ser transmittindo-lhes, com o sopro 
divino, o espirito e a intelligencia. 

Adão e E v a loojr se coinprehenderam d i f f e -
zo — e estreitaram o laço fraternal (pie os u-
rentes e superiores aos demais seres do Parai -
nia, trocaram sorrisos, auxiliaram-se 11a con -
servação da vida, mutu:>lizar-na. fazendo das 
duas uma só existeneia. 

Mas . . . o Senhor ainda não estava satis-
feito. E s t a s creaturas não se apercebiam dos 
bens para que f o r a m creados. Sua intelligencia 
não ia além das necessidades materiaes e todo 
o trabalho maravilhoso de que o Creador se or-
gulhava ão recebia da creatura hum.uia um lam-
peso de admiração e louvor merecidos, 
longos dias e noites . . . afinal durante umas 

O Senhor começou a meditar . . . Meditou 
horas de trevas caminhava por entre as estrel-
las do luz argentea e fulgurante que illumina -
vani o Palacio celestial e que se suspendiam so-
bre a tera como um lampadario deslumbrador 
cujos reflexos embellezavam a escuridão das 
noites. A s scintillações estellares eram a ani-
mação ridente do Céo e o pallio de luzes que co-
bria o mundo para lhe dar nas horas nocturnas 
o bem de um esplendor. 

E Deus teve uma idea nova: Apoderou-se 
de um punhado das scintillações das estrellas e 
inoculou-as nos espíritos do homem e da mulher 
adormecidos. 

A o romper d 'alva elles despertaram. U m 
brado unisono de admiração escapou-se-lhes dos 
lábios: — O h ! como tudo aqui é liudo e gran-
dioso. Onde estamos? Que transformação é es-
ta? Como se enfeitou a terra? Que não prodi -
giosa se espalmou esta noite pela natureza a -
linhando-a e enaltecendo-a? . . . Aurora, f io -
res, sons, luzes, aguas, terras, céo, tudo é bello 
e repleto da harmonia indefinida que transinitte 
o gozo e a sat isfacção de viver. Cantam todas 
ás cousas, pelas suas múltiplas vozes, hoje a -

cordadas na symphonia da belleza completa e 
deslumbradora, c a n t a m uma saudação perpetua, 
um h y m n o que começa n:i terra e se perde n o 
céo! — M a s , objeetou Adão, são as mesmas 
cousas de hontem, o mesmo valle, o mesmo re-
gato, o mesmo céo; tudo que hontem viamos, 
h o j e enxergamos de modo differente. Dir-se-ia 
que nossos olhares estavam empanados por uma 
sombra, v iamos sem ver, e essa nuvem nos ca-
hiu dos olhos durante a noite, no soinno remo -
uelador. 

— S i m , rsspondeu E v a , rodeia-nos o mesmo 
circulo de fautores, o mesmo horizonte, mas seus 
ef fei tos não são os mesmos de hontem. A cau-
sa mysteriosa disso deve ter nascido no fundo 
de nós mesmos. Qual será ella? Elevou olhares 
ao Céo e lá divisou, por entre roseas nuvens a 
physionomia sorridente do P a e que os contem -
plava. Mostrou-o a Adão e ambos se prosterna-
rani e agradeceram ao Creador o novo bem. 
curiosa já , perguntou a Deus o que fizera para 
proniettendo viverem contentes a adoral-o. E v a , 
lhes conceder tamanha dita. 

— D e i a vossos espíritos a luz que lhes f a l -
tava, tirei-a das estrellas mais brilhantes. E ' 
justo sintam os homens fulgir em si estes bri-
lhos que i l luminam as trevas da comprehensão, 
como as estrella sdoiradas adornam e aclaram o 
Céo e a terra. E s t a luz vos guiará entre as f lo-
res da vida, ensinando a evitar os eardos ou 
a transformal-os em outras tantas flores quan-
do atiuvessardes as vergeis quando tocardes nos 
espinhos dos roseirais. Ella dar-vos-á satisfae-
ções que nunca imaginastes. Criará novas exis-
tências em vossa existencia. Transfigurar-vos-á 
nos sentimentos, e sereis grandes, poderosos, po-
dendo imaginar, poetizar, erear, subir ao meu 
Céo nas azas teuuues da phantazia, percorrer os 
âmbitos mais remotos de paramos ignorados. 
E s t a i s satisfeitos? E u também o estou. Não f a l -
tarão elementos para vos auxiliarem nesse em-
penho, alii, 110 Paraizo em que habitaes. O b m 
penho, abi, 110 Paraizo em que habitaes. O b e m 
que vos deu chama-se Inspiração. T e m o valor 
bemdito do f o g o estelifero e com elle estais-
mais perto de mini. Adeus. 

A d ã o e E v a abraçaram-se sorrindo e o Se-
nhor desappareceu entre nuvens e sou sde cô-
raes angélicos. Completára sua obra immortal. 

A serpente porem velava. Tudo vira e ouvi-
ra. I n v e j o s a e maléfica aproveitou-se da nova 
luz que illuminava o espirito de E v a para insti-
gal -a ao peecado. Deus déra a inspiração do-
bem e do bello e a serpente conseguiu transmit-
tir-lhe a do mal. 

. . . Expulsos do Paraizo, ia E v a chorosa, 
cheia de m a g u a e remorso. F i t a v a os olhos no-
Céo como a supplicar o perdão para seu tar-
dio arrependimento. Mas o Céo se fechára para 
sempre. Nunca mais viu o P a e celestial que se 
lhe occultára para lhes não ver mais a face-
manchada do crime. 

E v a , ao chegar a noite ajoelhou-se supplice 
e tornou a interrogar o Céo. Foi então que no-
va surpreza a esperava: A s estrellas e s t a v a m 
apagadas e longínquas, j á não eram outros t a n -

(Continua em M I S C E L L A N E A ) 
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O S 
Não são os ninhos s y m -

bolos do amor: são o pro-
prio Amor. Elle os cons-
•trôe, elle os aquece, elles 
os a l e g r a . . . E quando o 
amor se afasta, sob as a z a s 
inquietas dos que por elle 
nascem, os ninhos abando-
nados, como as almas soli-
Natureza. Elles são produeto de uma exigencia de 
fontes. Todas as coisas creadas se espreguiçam 
no amoroso despertar da primavera. Meu amado 
falou e disseme: Levanta-te, 6 formosa compa-
nheira minha, e vem. "Porque o inverno passou 
e j á se foi a chuva. " A s flores já se mostraram 
na terra, chegou o tempo da canção." Assim se 
annuncia a primavera, cheia de luz e de amor. 
no maior e mais duradouro dos cantares. A voz 
da "tõrtola" é o h y m n o dos ninhos habitados, 
do amor puro e ingênuo. O campo está repleto 
de arrulhos. de queixas, de canções nunca ensi-
nadas nem apprendidas^ vibrantes de paixão e 
de ternura. Ha como que uma a.ncia infinita de 
collocar azas em tudo: azas múltiplas nos inse-
ctos, azas nas flores, rolhas nas a r v o r e s . . . E 
todo esse mundo alado, fumoroso, relampaguen-
te de vida e de côr, fôrma, o concerto da fecun-
didade, da renovação e da bellezn. O ninho não 
é o casulo feito unidade oslitaria, escondida pe-
lo extincto egoísta de perfeição. Não é o traba-
lho do triste, nem do sosinho, nem do separa-
d o . . . E ' a Obra prazenteira de amores corres-
pondidos de vontades combinadas, de sacrifícios 
combinados, de sacrifícios sommados, de aspi-
rações cumpridas. P a r a se fazer um ninho^ são 
necessários dois: os dois elementos universaes da 
creação. 

Por isso, está elle aberto á luz e aos ares, 
e todas as caricias dã vida o acompanham. Que 
pena destruir um ninho ! 

Que crueldade desbaratar e tornar esteril 

NINHOS 
E como 

nlios, quando delles 
A h , vida infinita, 

tudo marcha harmoniosamente 

a obra do amor, "alma do 
mundo" ! Que immensa 
barba rio attentar contra o 
socego refugio de sers in-
nocent.es que se amam, que 
gozam, que soffrem. que 
são capazes de sentir em 
grão altíssimo as agulha-
das da. dor e o desamparo ! 

grande a inquietação nos ni-
s e approxima o homem! 

vida mysteriosa! Nella, 
como regido 

por uma eterna unidade, grandiosa e immu-
tavel. Ha na terra flores, nas arvores frondes, 
nas aves arrulhos. nos céos alegria, nas almas 
amor. juventude no m u n d o . . . Depois, semen-
te sde plantas, fructos nas arvores, prole l i o s 
ninhos. O amor realizou sua obra. E a vida 
continu' a... M a i s tarde, a terra se desnuda.: os 
fructos desapparecem; as ramagens voam ; as 
etos desapparecem; as ramagens vôam; as 
proles se d i s p e r s a m . . . Toda a desolação e tris-
teza_ a dôr e o desamparo das coisas irreme-
diáveis se concentram nesses ninhos vasios á 
esperas que as inclemencias os destruam. Alli 
houve amor, houve corações, houve canções de 
amor e de ternura. H o u v e / Que palavra tão de-
soladora.! 

E' a que pronunciamos todos os seres, por 
pouco que se ande pela vida. Houve! 

E haverá. E ' triste, não ha duvida, porém 
é consolador e admirável pensar que. quando 
nós já hemos sido, depois e sempre, haverá 
amor, haverá ninhos, haverá v i d a . . . 

Que somos nôs, e que pretendemos? Dias, 
annos, séculos, tudo é igual. Sempre existirá, 
110 emtanto, quem chame por sua amada, dil 
zendo: 

— Levanta-te. formosa companheira mi-
nha. e f a ç a m o s o ninho: porque já se mostra-
ram as flores na terra, é o tempo mavioso da 
canção! JOSÉ» N O G A L E S . 
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As festas / l mascarada dos " Vikings 
pittorescas nas Ilhas Shetland 

A caminho da praia, onde será nomeado o chefe, 

A o passo qite nas grandes cidades moder-

nas se v a e rendendo cada vez menos culto ás 

velhas tradições, nas localidades apartadas do 

vertiginoso viver actual parece refugiar-se todo 

o amor ao preterito, sobre tudo quando elle 

ee refere a um passado glorioso ou de inabala-

vel crença. 

A uma dessas 

manifestações ro-

mânticas e, por-

tanto, saturadas 

de poesia e belle*-

za, pertence a 

que tem por thea-

t r o annualmente 

as a f a s t a d a s I -

lhas Schetland, 

ao norte da E s -

cócia. Posto que, 

potiticamente, per-

tençam ao Reino 

Unido da G r ã 

B r e t a n h a d e s d e 

1 4 7 1 , o f a c t o é 
Nave dos "vikings?' no estado em que foi descoberta em 

1904 e que se conserva na Universidade de Cristiania 

qne racial e espiritualmente continuam s e n d o 

seandinavas, e isto significa que continuaram 

sendo romanticas, como nos tempos dos ousados 

vikings. Usos, costumes, tradições, numerosas 

palavras do dialecto popular e até certas parti-

cularidades de sua fauna, tudo revela sua ori-

gem, sua essencia 

fundamentalmen -

te norma nda. E 

o nexo com o pas-

sado, o sentimento 

quasi religioso que 

sua historia ins-

pira aos habitan-

tes das Ilhas She-

tland, demonstra-

0 esta pittoresca 

cerimonia annual, 

chamada Up=HeI-

Iy=Aa, commemo-

rativa d ti par-

tida dos primei-

ros navegantes v i -

kings, um povo 
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navegante por natureza, dirigido por chefes que 

se haviam imposto aos demais pelo valor de 

seu braço ou por seus conhecimentos náuticos. 

A literatura popular 

que começou a flores-

cer na Irlandia em prin-

cipios do século X I I , e 

que inspirou a Ricardo 

Wagner suas mais for-

mosas paginas de musi-

ca, cita os nomes de 

vários heroes vikings, 

cujas magníf icas f a ç a -

nhas os tornaram di-

gnos de ascender ao 

celeste Walhalla, mora-

da dos deuses. Tripu-

lando embarcações es-

pecialmente construi -

das para a f f r o n t a r os 

mares procellosos e os 

O cadaver era levado para bordo da nave em 

que o heroe realizara suas audazes empresas, 

eollocando-se o corpo, com todas as armas e ri-

quezas materiaes per-

tencentes ao extinoto, 

sob uma eça erguida 

no centro da nave. Fei-

to isto, sotlava-se a úni-

ca vela da embarcação; 

antes que esta zarpas-

se com rumo ao Walhal-

la, os prineipaes guer-

reiros da tribu punham 

f o g o á pira em que des-

cançavam os restos do 

heroe e cujas chammas 

purificadoras deviam 

dar-lhe a immortalida-

de. A esta ultima e e-

terna viagem do viking 

se refere a principal ce-

> - " i j • " 

J * V 

i * 

I 

Um dos aspectos da cerimonia 
Up-Helly-Aa 

furacões desencadeados, os vikings lanç:i.vam-so 

ás imniensidades do Oceano, sabendo-se já co-

mo certo que não sõ circumnavegaram o Medi-

rimonia commemorativa das Ilhas Shetland, e 

da qual dão idéa as photographias que repro-

duzimos nestas paginas. 

A n a v e " v i k i n g " , 
navegar 

terraneo, como t a m b é m 

colonizaram a Islandia 

e «visitaram as distan-

tes costas da Groelandia 

e America. U m dos 

prineipaes aspectos da 

festa commemorativa 

annnual Up-HelIy°Aaa é 

o incêndio de u m barca 

viking, de guerra, exa-

cta reprodncção das au-

thenticas, e que conáil-

tue uma artística com-

menioração do imponen-

te rito funerário que ti-

nha logar após á m o r t í 

de um guerreiro viking. 

prompta para Os guerreiros " v i k i n g s " entoando 
um h y m n o ao mar 

to isto, soltava-se a uni-

Por tudo isso se v ê 

que o culto da tradicção 

é um sentimento innato 

entre todos os povos da 

terra. E principalmente 

a respeito dos vikings, 

não podia ella deixar de 

existir, tratando-se, ci-

mo se trata, de factos 

de tão igrju-dC impor-

tancia para a historia 

de nma nação e de uma 

raça. 

" v i k i n g s " em suas explorações ma-
A nave de Oseberg, usada pelos 
ritimas. depois de convenientemen-

te restaurada. 
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B e m o d iz ia el la! 
Joaquim casara-se 

com a Soledade pelos 

" c o b r e s " da futura 

sogra, que se dava 

ares de proprietária 

de uma casa de pedra 

e cal e seu bom tecto 

de madeira. 

D e resto, a tia 

Frasca soubera educar 

a f i lba que trabalha-

v a como costureira de 

roupa branca e ga-

nhava um bom orde-

nado. 

Soledade era tão 

ajuizada que ganha-

ra o prêmio institui-

do pelas Senhoras de 

Caridade para dote da 

rapariga mais virtno- ' 

sa do lugar. 

M a s não passaram 

do primeiro mez as 

alegras da boda. Joaquim não sô não queria 

trabalhar, como ainda maltratava a mulher e 

a sogra. 

A pobre da tia Frasca, tão sujeitada até 

alli. não ponde soffrer os palavrões e maltra-

tamentos do genro e enfermou. Falleceu a pou-

cos dias antes de l h e nascer o primeiro neto. 

Os escandalos do casal eram o pão da ma-

ledicencia dos visinhos. Lastimavam-na com 

uma especie de ironia. 

— T a n t o orgulho, em s o l t e i r a ! . . . 

Al i i está em que veio a dar toda aquella 

s o b e r b a . . . c o i t a d n h a ! . . . 

Joaquim cada vez se entregava mais aos 

vicios. J o g a v a e bebia. Nos dias em que tinha 

dinheiro e recolhia t a r d e o escandalo era cer-

to. A bebida tornava-o uma verdadeira féra. 

— Queres que te mate a ti ou a tua mãe? 

— disse elle uma madrugada â pequenita, que 

dormia ao lado de Soledade. 

— N ã o ! . . . a mamãe, n ã o ! . . . — suppli-

cou a pequena, na sua lingua infantil que era 

como u m balbucio. 

— Pois então, quem apanha és t u ! . . . E 

sem q u e Soledade pudesse intervir bateu brutal-

mente na creança. 
» • * 

Aqnillo exgotton a paciência da mulher. R e -

correu ao juiz de paz e separou-se do marido. 

Com a f i lha 110 colle-

gio, ficou livre para 

trabalhar; 0 até, tem-

pos depois, f icou 

mais gorda e com-

prou uni mantão de 

oito pontos e uns sa-

patos novos. 

O marido abando-

nado quando bebeu o 

seu ultimo vintém do 

derradeiro traste ven-

dido, teve que voltar 

ao trabalho, ao seu 

o f f i c o de servente de pedreiro que agora, sem 

ter quem tratasse delle lhe parecia infinita-

mente mais duro. 

Começou, então, a reconquista da mulher. 

Esperava-a 11a rua. rondava-lhe a casa, manda-

va-lhe recados pelas visinhas, até que f inal-

mente se juntou de novo o casal. 
* * * 

Foi o começo daquella vida d e ciganos 

que levaram. Soledade ia-se já tornando u m 

pouco como elle. A n d a v a sempre despenteada, 

cheia de arranhões, de manchas das pancadas 

recebidas naquellas disputas periódicas. Já se 

defendia, atirando-lhe os maiores insultos, por-

que, como diziam as comadres: 

— T o d a a força da mulher está na lingua... 

E, até mesmo, quando o apanhava embria-

gado. vingava-se, mordendo-o e beliscando-o a 

valer. 

Separava rn-se. agora, freqüentemente, e 

ella g a n h a v a a vida trabalhando. M a s não sa-

bia resistir ás supplicas do marido que a pro-

curava m a l f a r e j a v a ter ella uns "cobres" a bom 

recato. M a s , apenas juntos, elle deixava de tra-

balhar. J á ninguém fazia caso daquelles escan-

dalos. E costumavam dizer: 

— T ã o bom é um como o o u t r o ! . . . 

* * * 

Soledade tornara-se aggressiva e violenta. 

(Conto) 

por 

Carmem de 
Burgos 

(Colombina) 
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'O marido temia-a. M u t a s vezes, chegava a ce-

der. temeroso daquella l íngua viperina, que a 

ameaçava velo ainda num prehidio. Soleda-

d e ora honrada, isso «iin. Todos o reconheciam. 

Bastara-lhe aqnelle trabalho do marido e dar 

filhos que eram cinco, jA agora! 
* * * 

Joaquim para não ouvir a mulher preferia 

trabalhar. Seus companheiros, preparavam elles 

mesmos a comida, pois o lugar era muto afas-

tado da cidade, e muitos delles dormiam no ran-

cho, sô regresa»ndo mesmo ai casa no «abado, de-

pois de recebido o salario da semana. 

Entre elles h a v i a um velho que costumava 

•dizer: « 

— O trabalho nos entretem. Sem elle que 

é que faria eu? Que ganas tenho d e rir quan-

do oii<;o dizer que somos escravos! F u i creado 

assim desde iiequeno e tenho menos cuidados 

e mais alegrias que muitos r i c o s ! . . . 

E s t e velho tinha uma alma de creança. Elle 

mesmo fazia a sua sopa, com pão duro e ba-

tutas, e comia-a alegremente, dando depois gra-

gas a Deus, com um sorrso feliz >no semblante 

engrelhado. 

— - Isso não é comer! — dizia-lhe Joaquim 

— isto não é mnis que enganar a f o m e . . . 

Joaquim, era de todos o que menos 

trabalhava. De instante a instante ia 

accender o cigarro ao tição da foguei-

ra. E tinha as mãos escalavra-

das e cheias de golpes. 

— A s pedras arranham a 

quem as não ama... dizia o ve-

lho. que evidentemente tinha 

uma alta idéa do trabalho, — 

tudo o que ha 110 mundo é frueto 

do trabalho do h o m e m ! . . . 
* * * 

Xaquelle sabbado, quando che-

gou ú cidade em v e z de dirigir-

se s'i casa entrou n u m a taberna. 

— E ' justo que quem traba-

lha, g o s e ! . . . — dizia. 

Encontrou alli vários companheiros; e 

queixando-se de sua triste sorte, primeiro be-

beram vinho: depois como o vinho fosse fraco 

•e aguado pediram aguardente. A o menos aquil-

lo os revigorava e a q u e c i a ! . . . 

>Sahindo da taberna dirigiu-se á casa. Mas 

m a l se agüentava nas pernas. A o longo das 

ruas silenciosas, os grandes prédios pareciam 

dançar diante d e l l e . . . 

E Joaquim, sentio um estranho medo — 

O que ia ouvir em chegando J'I c a s a ! . . . Esta-

va tão débil que Soledade, certamente, não per-

deria a o c e a s i ã o . . . Bateu A porta; mas a por-

ta permaneceu fechada. 

— F a z que 'não o u v e ! . . . — pensou com-

sigo. 

Tirou a f a c a da cintura e bateu com o cabo. 

Soledade abrio a porta, resgnardando-se do 

ar frio da noite por traz da mtwma porta e 

deixando espaço para que elle passasse. Elle 

entrevia-a, nu sombra^ como um pliantasma, e 

o seu silencio era-lhe mais terrvel que os pró-

prias insultos, com que costumava recebel-o. 

Então, estendeu o braço, cravando a la-

mina por duas vezes 110 vulto branco que tom-

bou soltando um gemido de espanto e dôr. 
E Joaquim regressou A taverna. 

* • # 

Foi preso 110 dia seguinte, quando recor-

dou que dera uma punlmlada 11a mulher para 

não ouvil-a. 

Quando soube que a matara apoderou-se 

delle um desespero terrível. 

Ella, deixara-se matar para p o r d e l - o ! . . . 

Tinha a certeza d i s s o . . . Fora má até 

í\ o ultimo insta>nte! . . . increpara-aj cho-

rando: 

— B e m o dizia ella. que por sua 

causa ainda um dia me havia do ver 

11a c a d e i a ! . . . B e m o dizia e l l a ! . . . 

O juramento da esfermeira americana 

da Cruz Vermelha. 

| . A revista americana T h e Modem 

Hospital publicou recentemente o ju-

ramento da enfermeira, que foi ada-

ptado pela Associação dos Hospitaes 

Americanos, na reunião dos seus mem-

brosj realizada em B u f f a l o so 

f l | > mez de outubro ultimo. 

" Comprometto-me a servir 

com dedicação áquelles que 

forem tratados 110 hospital cm 

que eu estiver servindo. 

Não cesarei de me esfor-

çar 110 sentido de cumprir, do 

melhor modo, a missão que me foi confiada. 

Não divulgarei o que poderia saber no to-

cante á vida paricular dos doenes. 

Reconheço a dignidade e grandeza da missão 

á qual me dediquei; 11a lueta contra a molés-

tia e pela preservação da saúde, nenhuma ta-

refa é trivial nem isdigna. 

Comprometto-me a servir com lealdade e 

obediencia áquelles sob a direcção dos quaes 

eu me achar. Nunca me possam faltar a pa-

ciência, a bondade t a comprhnsão 110 eumpri-

mesto das minhas f u n e ç õ e s " . 
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Armário em dois corpos, es-
t y l o Renascença. 

nós nos propuzemos indicar li-

geramente, nestas paginas, os 

caracteres essenciaes dos nossos 

grandes esteios clássicos. Esta 

classificação, porém, não a da-

mos sem alguma tmeridade. U m 

estylo, tomameos sentido, não é 

um organismo autonomo surgi-

do espontaneamente do desconhe-

cido; êf ao contrario, o vagaroso 

desenvolvimento de transforma-

ções imperceptíveis e de marchas 

obscuras; nada se assemelha mais 

a um movei " t a r d d'époque" do 

que as apalpadellas e hesitações 

d a época que lhe v e m a seguir. 

P o r f a l t a de espaço, devemos nos 

cingir a estudar o aspecto de 

uma época, no momento em que 

ella alcançou seu agogêo. 

Ha mniB 

que um sim-

ples goso de 

arte, ha um 

verd a d eiro 

proveito em 

saber datar 

e authenti-

car um mo-

vei. Para a 

pr i m e i r a 

dessas ope-

rações, o re-

conhecimen-

to dos este-

ios é indis-

pe n s avel. 

E i s porque 

Bs moveis e seus estylos 
Período da Renascença :• 
Sob Luiz XIII e Luiz XIV 

do. P a r a satisfazel-o, o homem de bom g o s t o 

lança mão de todas as plasticas. Sua mobilia, 

"mobília de architecto", é u m verdadeiro edifi-

ciozinho com ornatos lavrados, pilastros, co-

lumnetas, cariatides, cornicha, nichos de ima-

gens, cimalha, molduras antigas; mas é t a m -

bém uma "mobilia de esculptor", visto que o 

cinzel do artista vai escavar tão fagosamente, 

tão a v i d a m e n t e o seio da madeira, que delia não 

f i c a ao menos uma parcella unida. O f u s t e da 

columna é estofado, anuelado, 

" t o r s a d é " ; a estruetura da obra é 

modelada em cartatides; os cai-

xilhos desapparecem sob os bai-

xos relevos,, separando tropheus 

e medalhões; graciosas f iguras, ás 

estações, nymphas e naiades, sur-

gem entre as folhagens delicadas, 

que sustentam amores de azes 

extendidos. 

Todo o valor, toda a m a g e s t a -

de da obra é devida á esculptura; 

o valor do material empregado é 

quasi nullo. A ' parte os moveis 

de ebano qne, sob a influencia 

taliana, se incrustam de frisos 

brancos, de nacar e d e m a r f i m , 

as mais lindas peças dpo tempo 

são monoghromas, e m madeira 

século X V I I 
Renascença 

Depois da austera disciplina que a arte natural (no-

ogival h a v i a imposto á França durante cérca gueira o u 

de quatrocentos annos, as guerras de Italia vie- ca r v a lho) 

ram pôr de c h o f f r e , alegremente, bruscamente, e n v e r niza. 

os exercitos francezes na doçura de um clima da, encera-

encnntador, em contacto com a graça sensual de da ou escul-

umu antigüidade que os italianos, h a j á duzen- pida. 

tos annos, interpretam em extremo. Os typos 

Sob este golpe de azorrague, nossos artis- cia s s i c os 

tas de então — 1 e tivemol-os bem grandes: os são, pois: oi 

.Tean Goujon, os Germain Pilou, os Pierre Les- armario de 

cot, os Ducercean, os Philibert Delorme — fo- dois corpos, 

r a m levados, t a m b é m elles, a interpretar a o b u f f e t á 

grande inspiradora, mas com aquella frecura de credence", a 

imaginação, aquella graciosa desenvoltura, a- secretária e 

quella pliantasia espiritual, temperada sempre o cofre, ou 

pelo exercício de um gosto seguro, e de uma arca. Qua-

execução delicada. tro colum-

Ao redordelles o amor ao luxo é desenfrea- nas "torsa-
Poltrona Luiz X I V , recoberta d e 

tapeçaria. 
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Leito de apparato v 

Luiz X I V . 

dées" suspendem acima do leito 

quadrado u m grande "balda-

quim". A poltrona, pesada e sem 

conforto, toma ainda m u i t a s ve-

zes a fôrma idade-media da pol-

trona de alto encosto esculpido, 

de escabello. E ' fe i ta de madeira 

massiça e geralmente recoberta 

de couro bem esticado, preso nas 

bordas por pregos dourados o? 

prateados. : ! j} 

E s t y l o L u i z X I I I 

ü m dia, entretanto, 

m a n a v i l hosa 

escola de es-

eulptura e m 

madeira, á for-

ça de ter, du-

rante cento e 

cin c o enta e 

«eis annos, co-

berto nosso so-

lo de obras 

primas delica-

das, paralysou-

se, g a s t a e ex-

tenuada. Tor-

namo-nos en-

t ã o tributa-

' rios da arte 

de Francisco I. 

Relogio Luiz X I V f i m do 

século X V I I . 

Secretária Luiz X I V . 

f l a m e n g a , de solidez opportuna. 

Soffrendo, depois do sorriso da 

Renascença, a influencia de um 

soberano rabugento e de uma 

corte orgulhosa a arte da inobi-

lia, sob Luiz X I I I , é grosseira e 

sombria, mas, é preciso reconhe-

cer, de um aspecto grandioso e 

de uma profunda melancolia. 

A m i n g u a de imaginação, ella 

adopta a f ô r m a architectonica dos 

i moveis precendentes; o buril do 

esculptor continua a produzir á 

f a c h a d a entalhada, as ca-

riatides, as f iguras em • 

alto relevo, as molduras, 

os cõrtes a 

" t o r s a d e " e os 

" g o d r o n s " . Na-

da d e recortes, 

m a s sim cor-

pos pesados, 

recobertos de 

couro de Cor-

d o v a ou de 

" v e r u d a s " f l a -

mengos. 

A madeira 

natural f i c a de 

uso corrente, 

m a s agora a s 

l indas peças 

são em ebano 

esculpido, c u j a 

côr se confun-

d e com os vel-

ludos negros e Itologin com eupporte 
«cf.'. de "marquelerie" de 
esta perfeita- Bonita. 

Canapé Luiz X I I I , recoberto de 
couro. 
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mente de accôrdo com o gosto da época. 

E s t a rude grandeza, nada menos, parece 

j á revestir-se de uma ponta de conforto. Desde-

nhando os cavalletes renascença, a mesa, col-

locada sobre delicados pés em "torsade", ten-

d e para o arredondado "gneridon". A cadeira, 

menos alta, começa a receber enfeites. O es-

tofo torna-se preponderante; nós já o vimos nas 

paredes: elle encerra o "leito fechado" nas do-

bras abruptas de seus pannos; elle recobre in-

teiramente o espaldar e o assento da poltrona. 

E n f i m , a severidade do conjuncto é disfarçada, 

de uma maneira quasi paradoxal, por uma fres-

ca eclosão de rendas. Sua brancura florece por 

toda parte, em profusão: sobre os moveis, so-

bre o leito, em pannos de mesa. na roupa bran-

c a . e também nos vestuários. São ellas, as ren-

das. a única beuleza deste sombrio estylo, ao 

qual o fausto de Luiz X I V vai em breve trans-

mitir vida e alegria. 

E s t y l o Luiz X I V 

Bem que não tenha trazido nenhuma no-

vidade na arte dos moveis, nem mesmos uma 

modificação essencial, a mobilia Luiz X I V desde 

logo se reconhece pela grandeza de suas dimen-

sões. solides de sua fabricação, sua regularida-

de csyas dimensões, solides de sua fabricação, 

sua regularidade systematiea de linhas, que, 

reunidos, lhe emprestam incomparavel magesta-

de. E m realidade, não chega em magnificência 

ao do tempo de Luiz X I I I , rutilante de ouro e 

resplaudente de côres. Seu aspecto é varonil, 

suo ornamentação inexgotavél. M a s esta própria 

super-abundancia é mantida numa disciplina 

viril, pelo perfeito equilíbrio das partes e pela 

exacta symetria dos motivos. 

O movei Luiz X I V é solido e rechonchu-

do. O armario é de um só corpo, tão grande co-

mo e esa pequeno sob a Renascença. A parte 

superior do antigo armario de dois corpos as-

senta-se sobre o sólo como movei de apoio. 

Suspensa sobre quatro pés, munida de ga-

vetas, e tomando j á uma f o r m a abaulada, o v e -

lho cofre se transformou em "coinmoda". M a s -

siço. quadrado em sua linha, é geralmente or-

nado de bronzes. O leito, monumental, estofado, 

tem uma cupula enfeitada por pontas de pen-

uns. 

A mesa em geral posstie uma infinita va-

riedade de fôrmas, seus pês são de pilastros qua-

drados ou cariatides d e grande caracter; e isto 

quando suas curvas não sejam decoradas de se-, 

relas, c u j a s azas extendidas supportam u m a 

follia de mármore raro. 

Quanto á poltrona, ainda menos enfeitada, 

é ellamagestosa pela extensão de suas propor-

ções e o comrimento e a largura do seu espol-

dar. Pela primeira vez. deixa o estofo á mos-

tra a madeira dos braços e dos pés. E s t a pol-

trona apresenta ainda u m caracter architecto-

nico. porém a curvatura dos braços e dos pés 

anteriores a assemelham á delicadeza da Re-

gencia. 

O que. sobreudo, bem mais que este ou 

aquelle detalhe, pôde servir de galardão a L u i z 

X I V , é a i n v e j á v e l profusão de suas riquezas. 

Não pertence sinão a elle a gloria de ter feito 

respelnder. ao lado das folhagens de bronze e 

da imponência das esculpturas de ouro, as 

grandes ramagens de seus estofos de seda, as 

•tons francos das tapessarias, os clarões aver-

melhados do damosco, ou o fresco cinzelamento 

dos diversos velludos. 

Fórmula da felicidade. 
Feliz o peito em que a virtude austera 
Domina as tentações do vicio impuro. 
Feliz quem firmemente crê e espera, 
Olhos f itos em Deus e 110 futuro. 

Feliz q u e m . n a virtude é a simples hera 
Affeiçoada sempre a um velho muro. 
Feliz, feliz quem nunca se exaspera 
Co'o seu destino, por mais triste e escuro. 

Feliz, mil vezes, quem se vê privado 
Dos falsos bens do mundo pervertido 
E por feliz se tem no seu estado. 

Feliz, emfim, quem se compraz 110 olvido 
Do pérfido, atro mundo e. illeso e ousado, 
Requesta o eterno gozo" appetecido. 

Bello Horizonte O T H O N I E L B E L L E Z A 
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Palavras aos casaes que procuram a felicidade - por Carmella G Laynez 

A felicidade descançn sobre ns mais insignificantes 
coisas que com os outros compartimos; uma linda pay-
sagem que contemplamos com outra pessoa, cuja admi-
ração é também a nossa; um livro, cujos topicos es-
senciaes discutimos em coinmunbão de idéas; a obra 
thcatral cuja critica nos proporciona tanta admiração 
— tudo isso figura entre ns maiores alegrias da vida. 
Ao contrario, entre as maiores afflicções que minam 
a humanidade, ostfi a companhia obrigada com que iiun-
crt pudemos andar de accôrdo, com quem não nos com-
prehende, nem comprehendem as coisas que mais nos 
agradam e com os quaes nada temos de commum. 

A maior aspiração do homem e da mulher é en-
contrar 110 mundo um companheiro que tenha igual mo-
do de agir e de pensar. Porém o curioso deste caso é 
que applicamos esta aspiração para alcançar amizades 
de occasião e passageiras, e nunca para escolha de espo-
sas ou maridos, com os quaes teremos de conviver du-
rante toda vida. 

Nada mais interessante e curioso do que observar-
mos. com nttenção. os escrúpulos que pomos para eleger 
um companheiro de viagem ou de excursão, que se-
mente estarfi a nosso lado" algumas horas ou alguns 
dias, e a falta de exame que se dedica ao adventicio 
que se offerece para nosso companheiro durante os 
trinta ou quarenta annos que dura JJ viagem matrimo-
nial. Isto nos faz lembrar uma obra de theatro que vi-
mos representada, não ha muito, em um dos melhores 
colyseus de Nova-York: um cavalheiro pêde a mão de 
uma distineta e intelligentissima senhorita, e ella res-
ponde : "Agradeço muito sua deferencia, mao grado 
não poder acceital-a; o que lhe posso offerecer é, ape-
nas, uma sincera amizade". Ao que o cavalheiro repli-
ca : "Desgraçadamente não a conheço bastante para fa-
zel-a minha amiga; conheco-a apenas o sufficiente para 
tornal-a minha esposa." 

Ve-se logo que isso não pnssa de uma critica exag-
gerada de um facto que os moralistas julgam causa 

única do grande numero de divorcios que afflige a so-
ciedade newyorkina. Em todo caso, a critica tem sua 
razão de ser. 

Homens o mulheres hoje se casam devido a uma 
pequena attracção pliysica, seguida de sério compro-
misso ; e como aquella é pouco duradoura e não se 
pensou na communhão de idéas, vôm o fastio, » abor-
recimento, a separação moral que conduz â infelicida-
de : continuarão sendo marido e mulher, porém não po-
dem siquer ter amigos, pois lhe falta o gosto commum. 
a sympathia e o interesse pelas mesmas coisas; ella se 
aborrece onde elle se diverte; elle se impacienta onde 
ella está a seu gosto. 

Uni grande poeta apresentou como prova de amor 
"a habilidade de distrahir-se em meio de uma multidão, 
durante todo o dia, com as facções ausentes que fixa-
mos em nós mesmos." Isto, porém, não é mais do que 
pura. . . conversa f iada; a verdadeira prova de uma 
afeição, capaz de resistir a todos os perigos e contra-
tempos, deu-a um satyrico famoso, segundo a qual é 
aquella que nos leva a falar, durante todo um intermi-
nável dia de calor, sobre topicos que medeiam entre o 
colorido das flores e a existencia dos reis. sendo que 
ao chegar a noite não se disse a metade do que se ti-
nha a dizer. 

Nada mais importante no matrimônio do que a 
igualdade de gênios: si o conseguirmos podemos dar-
nos por satisfeitos, na certeza de havermos obtido des-
te mundo o melhor que nelle existe. Assin>, pois. por-
que não se escolher a esposa ou o marido que possa 
realmente servir-nos de companheiro ou companheira, 
ao passar o período de romance e sentlmentalismo. pa-
ra entrar-se na vida real? Procuremos o companheiro 
ou a companheira de toda a vida, que tenha o mesmo 
gosto na política e nos tempêros, que se enthusinsme 
«» se extasie com os mesmos ideaes, e desfarte asse-
gurar-se-íi felicidade solida e indefinita. Keflexionem, 
agora, nossas caríssimas leitoras, sobre a seguinte res-

(Cont. em M I S C E L L A N E A ) 
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A Princeza de Montenevoso 
A S O L I T U D E E M Q U E V I V E A E S P O S A 

D E G A B R I E L D ' A N N U N Z I O 

Lembro-me (le uma photographia em que 
ella apparece muito joven ainda. T r a j a , casta -
mente, u m vestido de seda, apenas aberto á 
raiz do pescoço f ino e elegante. Os seus eabel-
los louros — eram de u m louro-cinza, e são, a-
gora, de um louro-levemente prateado — estão 
soltos, e cabem, em ondas, pelos bombros; o ros-
to é branco, um pouco arredondado nas maçãs e 
n a b o c c a ; esta t a m b é m é um pouco redonda, u m 
pouco f e c b a d a , u m pouco saliente, como a das 
creanças. e os dois claros são ainda o que foram 
sempre, n a côr, f luctuantes, com cambiantes 
entre o cinza e o azul. 

T e m apenas 1 8 annos, nesta photograpliia; 
e não traz o titulo de Princeza de Montenevoso; 
e não se chama, ainda, Dona Maria D ' A n n u n -
zio. Ella é. neste retrato, a joven "danigel la" do 
patrícia do romano. Dona Maria di Gallese f i lha 
do Duque di Galiese Hardouin e da Duqueza 
Natalia. 

Contemplando esta photographia — (na 
qual toda a pessoa que tenha visto o original, e 
a joven dama com o turbante, no quadro de 
Guido Beni, que se diz ser o retrato de Beatri-
c e Cencil, encontrará uma impressionante se-
melhança) — eu a vejo, perfeitamente, na mi-
nha memória, a Dona Maria di Gallese de en -
tão, c o m os cabellos enrolados sobre a nuca, 
com o corpo envolvido num traje simples de lã 
clara, e u m chapeo negro cingido por uma leve 
pluma azul. E l l a passa embaixo do meu balcão 
do primeiro andar, no f i m do "Corpolo"; Dona 
Maria passa numa elegante carruagem, em com-
panhia da sua governante; vem em companhiae 
panhia da sua governante; vem da "Piazza 
S a n f A p o l l i n a r e " , atraz da " P i a z z a N a v o n a " , 
onde h a aquelle velho pala cio " A l t e m s " , todo 
gris, cujo primeiro plano ê oecupado pelos D u -
ques di G a l l e s e ; Maria tem, ahi, um aparta-
mento, com u m a janella gradeada, que se abria, 
que se abre ainda . . . 

A delicada creatura traz as mãos mettidas 
em l u v a s brancas, e sustenta um ramilliete de 
r o s a s ; ella me v , no balcão; e sorri; e m e saú-
da com a mãozinha enluvada; e parece a pró-
pria P r i m a v e r a . . . E ' a irmã menor da Prima-
v e r a que me saudou. E toda a minha alma, en-
ternecida, a segue com o olhar, emquanto ella, 
na carruagem, se dirige para a "Villa Borghe-
s e " . 

Não abaixou ella, depois de me saudar, as 
palpebras violetas, sobre as largas e claras pu-
pillas. ora azmes. ora celestes, como se, de re-
pente. u m pensamento qualquer a vencesse, a 
prturbasse? . . . 

S i m . El la tem, não um pensamento, mas 
um sentimento que secretamente a f a z soffrer. 
embora o seu semblante, na apparencia, seja 
sereno e sorridente; um sentimento que eu co-
nheço, porque " d e v o " conhecer. Só mais alguns 
poucos amigos o conhecem. E ' um sentimento 
que se torna sempre mais forte, mais tenaz, 
porque contrasta com a vontade dos seus pro-
genitores. dos seus parentes e com a situação 

da sua casta e da sua fortuna. 
Maria di Gallese ama u m nosso companhei-

ro, u m nosso irmão, u m poeta — Gabriel D ' A n -
nunzio — e ella v ê approximar-se o dia da lu-
eta suprema pelo seu amor. pela sua felicida •• 
de; e nós mesmos seus amigos de sempre, sen-
timos o tormento de uma próxima tragédia f a -
miliar . . . 

A m a v a m - s e , todavia, Maria di Gallese e 
Gabriel D'Annunzio, quando, após as tragicas 
peripecias familiares, se casaram, numa peque-
n a i g r e j a solitaria, onde h a v i a apenas tres ou 
qutro amigos assistindo á cerimoni, emquanto. 
n u m angulo, ajoelhada, a Duqueza di Gallese, 
s u f f o c a v a os seus soluços? 

Gabriel e Maria D'Annunzio alimentaram 
reciprocamente u m amor simples e firme, por 
vários annos. Logo depois das nupcias, deixa-
r a m Roma, indo para os Abruzzos, entre P e s -
cara e " F r a n c a v i l l a a l M a r e " , numa vi la de 
immensa solitude, e t a m b é m maltratada — 
porque os jovens esposos não eram ricos; eram 
pobres. Dois ou mais annos transcorreram, as-
sim, e lá nasceram o primeiro e o segundo f i -
lho- Mario Felice e Gabriel Maria, este c h a m a -
do por todos "Gabrielino". O terceiro e ultimo 
filho, Venier, nasceu em Roma, para onde pas-
saram, por f i m , depois de quasi tres annos, M a -
ria e Gabriel D'Annunzio. O poeta, o escriptor, 
aquelle que devia revelar-se definit ivamente e 
evoluir, dando de si uma completa e innegavel 
a f f i r m a ç ã o , não podia mais supportar aquelle 
triste exilio, pois o homem aspirava, m a i s do 
que nunca,- viver e agir, para conquistar e pos-
suir o mundo. 

E l l a era sempre, para elle uma p l a m m a de-
licada, um p o c f o u r l ç j á a7S90$óto taointo aoin 
licada, u m pouco frágil , u m pastel do século 
passado, uma creatura de graça tranquilla, de 
uma fascinação subtil; continuou a ser a " d a -
m i g e l l a " requintada, que, no seu aristocrático 
ambiente, fôra uma i m a g e m de poesia, e que o 
amor arrastára no vertice da paixão, para u m 
ambiente que não era o seu, no qual ella v i v i a 
sem se identificar, e que admirava, assim, sum-
marirunente, por ser o de um homem que talvez 
a opprimia, mas contra o qual não s rebellava, 
não protestava. Creatura boa, deixava a sensi -
bilidade palpitante occupar o lugar das rudes 
virtudes soeiaes. que seriam necesarias á mu -
lher de um homem que cada v e z mais subia p a -
ra a eelbridade. para a gloria . . . 

Era. Maria di. Gallese inferior no ambiente 
literário, artístico e jornalístico? 

Não. E r a differente. Era outra eousa. E r a 
de outra r a ç a : não era melhor, nem peior: di f -
ferente. nnenas. E . se a impossibilidade congê-
nita na natureza, de u mnoeta — a de ser fiel á 
pna esnoso — se a necessidade do artista de tu-
do ««br. tudo conhecer, no amor de cem outras 
mulheres, salvo se f ô r um dia. mortnlmente 
ennsndo. foi razão de separação entre Maria e 
Gabriel D'Annunzio — a outra razão, a d i f f e -
renca de raça e de ambiente, sepnrou ainda 
mais os dois cônjuges. 

Maria D'Annunzio amou tanto o poeta, nos-
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se tempo, ao ponto de dilacerar o coração de 
seu pae, e de renunciar o direito de ver, por 
muitos annos, os seus parentes e os amigos de 
sua familia. E depois? 

De vez em quanto, encontrando-a, loura, 
branca e frágil, sempre com aquelle f u g i t i v o 
sorriso nos lubios, sempre sôsinha, vestida de 
cores discretas, eu perguntava, de m i m paru 
commigo, se não f o r a melhor, para ella, casar-
se com um nobre senhor, da sua posição social, 
um personugem mais dè accordo com a sua 
belleza, com a sua graça . . . 

Todavia, esta separação conjugai entre M a -
ria di Gallese e Gabriel D'Annunzio, separação 
que — diga-se a. palavra fastidiosa — dura ha 
trinta annos, teve t a m b é m o seu caracter par-
ticular. 

Pôde-se dizer que, depois de Luisa de Bene-
dictis, sua mãe, Gabril D'Annunzio não amou 
verdadeiramente sinão a sua mulher. 

A m a n d o - a sempre, ,trahio-a uma v e z ; depois 
outra; depois uma infinidade de v e z e s ; aban-
gora, continua a mar, de longe, de muito lon-
donou-a; mas elle, antes, depois, e mesmo a-
ge, essa gentilissima princeza; quasi não lhe 
escreve; mas nunca f e z menção de a ter esque-
cido completamente. 

O poeta não r e n e g a v a os novos amores, dos 
quaes alguns eram furiosos, outros dolentes, 
outros trágicos, e todos intensamente soffridos: 
El le não d e s e j a v a sahir daquella atmosphera 
sensual, na qual — admiravel cousa — ainda 
vibra a sua vida. X ã o se arrependia dos pecca-
dos de amor. M a s a m a v a , atravez do espaço, a-
travez do tempo, atravez da ausência e do si -
lencio, a Maria D'Annunzio. 

Encontros entre ambos, os trinta annos de 
separação, não f o r a m f r e q ü e n t e s ; mas houve 
encontros; não f o r a m organisados, sinão devi-
dos ao acaso; e assim, o amor s e manteve sem-
pre vivo, com uma pequena m a s real existen -
cia, no fundo da a l m a de Gabriel D'Annunzio, 
dando aos raros encontros uma doçura singu -
lar. 

E não mereceu, talvez, Maria D'Annunzio 
ser amada pelo seu marido, ella, que supportou 
a trahição, o abandono, a separação, com uma 
tacita dignidade, que é tão rara, sinão excepcio-
nal, nas mulheres? 

Quem j á ouvio esta mulher dizer uma sô pa-
lavra contra as e x t r a v a g a n t e s aventuras do seu 
aventureiro marido Quem j á ouviu a sua v o z 
dulcissima pronunciar a l g u m juizo áspero cou-
tra aquelle por quem tudo sacrificio? 

El la respeitou o poeta glorioso. M a s respei-
tou também o homem. E em cada. inclinação da 
sua linda cabeça loura, em cada expressão do 
seu semblante, pallido como um pastel do sé-
culo passado, que o tempo descolorio, ha a mais 
gentil de todas as indulgências. 

Se Maria D'Annunzio s o f f r e u ; se chorou; se 
ella lamentou a sua vida destruída para s e m -
pre — ninguém chegou a vêr as suas lagrimas, 
nem a ouvir os seus gemidos. El la não se reve-
lou como Xiobe que perdeu os filhos, e cobrio o 
rosto com o peplo, e sim como uma pequena 
imagem pensativa. Elln. creou uma vida á mar-
g e m da fel icidade; dividio a existencia entre 

Paris — onde possuía e possue amigas e 
amigos f i e i s ; não muitos; um pequeno mundo 
onde impera o Conde Giuseppe Primoli; e Roma 

— onde v i v i a m sua mãe, a Duqueza di Gallese, 
e um irmão, Don L u i z di Gallese; em Roma, po-
rém, sua vida era recolhida e solitaria uma vida 
de penumbra, no seu appartamento da " P i a z z a 
di S p a g n a " . El la nunca foi rica, nem depois 
da morte do p a i ; mas o pouco que recebeu de 
seus progenitores f o i sufficiente, á altura da 
discrição da sua vida e dos seus delicados gos-
tos. Poude realizar, com a herança paterna e 
com as suas investigações sobre cousas antigas, 
algumas interessantes collecções de objectos de 
arte. A g r a d a v a - l h e mais ornar o seu ambiente, 
do que a sua graciosa f igura. 

Agora, os annos passaram, e a morte an -
dou cavando u m vácuo em torno de Maria 
A'nnunzio, Duqueza di Gallese e Princeza di 
Montenevoso. Seu irmão Don Luiz di Gallese, 
morreu não ha muito ; a. Duqueza Nataliu di 
Gallese, sua mãe, contando mais de oitenta an-
nos de edade, expirou, serenamente, nos braços 
de Maria, em Roma. 

El la vô augmentar cada vez mais a solidão, 
ao seu redor. Annuncia-se, agora, o leilão das 
suas lindas collecções de obras de arte. 

E a Princeza di Montenevoso, irá, depois, a 
Paris, para continuar a viver, na penumbra e 
no silencio naquella perenne meiguice que tudo 
soube soffrer e tudo soube perdoar . . . 

M A T I L D E S E R Ã O ' . 

VINHO DO PORTO 

T e r n u m 

p o l a d a r d e l i c i o s o 

e e u m r e c o n s t i -

h i i n t e a d m i r á v e l 
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As pequenas industrias regionaes artísticas 
A " A R T E NO L A R " 

Como dissemos este escriptorio de vendas 
realisu no meio artístico portnguez uma inicia-
tiva qne por todos os motivos nos é sympatica. 

Não só nos demonstra como pode e deve v a -
lorisar-se o trabalho e acção feminina, como 
traz ao desenvolvimento das pequenas indus -
irias regionaes artísticas uma metodisação que 
era absolutamente necessaria para se impôrem 
definitivamente, de modo a resistir ás fluctua -
ções e caprichos do mercado. 

A maneira como as sras. D. Claudina Fr.m-
co dos Santos e D. Adelaide Almeida organisa-
rani o seu contracto com o publico não nos dá 
a impressão gananciosa do coininercio, mas o 
duma exposição de arte applicada ao viver de 
hoje. de modo a justificar plenamente o titulo 
de " A r t e 110 L a r " . 

Procuramos primeiro vêr as rendas expos-
tas. pois que são ellas. talvez, uma das indus-
trias que mais se têm enriquecido e melhorado 
nos últimos annos. dando-uos a esperança (le 
que fiquem marcadas para o futuro como valo-
res ninndiaes. 

A collecção é completa e mais vem confir-
mar o que já dissemos sobre os tres tipos ca-
racterísticos das rendas portuguezas: Peniche, 
Villa do Conde e Vianna. do Castello. 

A s de Peniche cada vez mais lindas na deli-
cadeza vaporosa da. sna maior especailiclade. 
São as rendas finas para os enxovaes das noi -
v a s e para o carinho das mães envolver os cor-
pinhos de leite dos sèus bébés. Fazem-se em 
Peniche as rendas mais variadas, afastando-se 
já um pouco do tipo clássico que muito lem-
brava a celebre renda de Guy, com as suas pas= 
tinhas e rosaceas no genero propriamente cha-
na delicadeza e finara dos seus produetos, co -
mado "guipure", mas distinguindo-se como tipo 
mo lenços, cabeções, leques e outras coisas em 
que a riqueza do desenho cada vez mais se 
impõe pela perfeição e finura do trabalho. 

E ' esta renda relicada que classificamos de 
"Peniche". embora noutras terras se façam i-
gnaes. embora em Peniche se teç?-m em todos 
os gêneros. 

Porque o verdadeiro interese duma indus -
tria é f i x a r e localisar o seu typo. 

Depois das rendas de Peniche vêm os mara-
vilhosos trabalhos de Villa. do Condp, tão mo -
dernisados e enriquecidos na sua fartura e de-
senhos, pela salutar influencia da sua Escola 
O f f i c i a l . 

A s rendas de Vila do Conde, que a tradição 
vinha mantendo com o seu tipo popular e in-
caracteristico. tornaram-se nos últimos annos 
uma verdadeira industria de luxo que rivalisa 
com o que de melhor se f a z no paiz. Os traba-
lhos expostos na "Arte no Lar" dão a mais gra-
ta impressão do que é hoje esta industria, da 
qual teremos ainda oecasião de nos occupar, 
pois que ella deve merecer 11111 carinho especial 
entre as nossas pequenas industrias artísticas. 

A par das rndas de Peniche e Villa do Con-
de. mostram-nos as tradiccionalissimas rendas 

de Via 1111 a do Castelo, cuja producção não cor-
responde aos pedidos que, mesmo por interme -
dio deste escriptorio, são feitos para b Brasil, o 
que prova quanto conviria ao paiz o desenvolvi-
mento e methodisação das nossas industrias 
rendiferas. 

Vamos vendo as obras expostas e o enu-
meral-as é uma verdadeira catalogação a mar-
car o trabalho metodico que temos em vista, 
desde os bordados brancos da Madeira e dos A -
çôres. duma tão perfeita execução, aos de Gui-
marães tão característicos nos seus crivos e 
recortes em linho apropriado a toalhas de chá 
e de mesa, colchas e roupa de quarto destina-
dos ao conforto do nosso lar. 

Muito interessantes os "alinhavados de Ni-
sa. cuja producção é diffieil de obter, talvez 
porque não tenha havido que dê a essa indus -
tria local a proteeção que merece. 

São depois as obras de cerga. os cestos da 
Madeira, do Minho, de Coimbra e de Villa dos 
Moinhos (Vizeu) as ceiras e cestinhos borda -
dos a lã que vêm do Algarve, tudo confundida 
no apresso que merecem, mas tão differencia. -
dos nas suas diversas formas e applicações. 

O mobiliário de Évora, hoje tão procurado e 
apreciado, põe a sua nota florida e alaere entre 
os tapetes pesados de Beiriz. os Arraiolos ma -
na renovação da arte que os modernisa: os ta-
gnificos 110 restirgimento dos velhos desenhos e 
petes velludosos de Traz-os-Montes, de proce-
dência. que nos recorda o trabalho paciente das 
aldeãs de Urros, da Eucizia e de outros logares 
(pie a pouco e pouco se vão perdendo para o-
culto dos trabalhos tradicionaes da arte regional. 

Valorisados pela orientação artística que 
lhe tem imprimido o gosto do seu maior pro-
pagandista. Francisco de Almeida Moreira, os 
tapetes de Vizeu põem a graça discreta do sen 
colorido a emparceirar com os tecidos de Viana 
do Castello. applicados não só aos factos re -
gionaes. eomo av tapetes e outros objectos de-
nso. 

A s esteiras pintadas do Algarve desenrro -
lain-se na policromia violenta, dos seus desenhos, 
completando o interesse das chitas e lenços eli-
minados (pie tão bem dizem com as faianças: 
portnguezas que vêm ligar ao passado o resur-
gimento da nossa época. 

Não cabe nos limites dum artigo o falar de 
tudo (pianto a "Arte no Lar" expõe em artes: 
regionaes e sua applicação inteligente aos nos-
sos usos, mas não devemos esquecer que f o i de-
vido á iniciativa destas senhoras que se fez no-
Brasil (S. Paulo) a primeira exposição das nos-
sas industrias artísticas, constituindo um suc-
cesso de muita honra para o paiz. Esta inicia-
tiva demonstra uma coragem 11a acção que bem 
se pode considerar um verdadeiro gesto patrio-
tí que todos devem reconhecer e louvar, e defi-
nitivamente marca o logar prima ciai que a » 
mulheres portuguezas tem no resurgimento 
magníficos das pequenas industrias regionaes 
artísticas, que tão perdido ia no Paiz. 

A N A D E C A S T R O OSORIO. 
("Primeiro de Janeiro", do Porto). 
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PRODUCTOS ESPECfALISADOS DAS USINAS CHIMICAS 
MARINHOS. A. ' < 
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DYNAMOGENOL 
É O MAIS EFFICAZ DOS TONICOS PARA 0 
SYSTEMA NERVOSO E MUSCULAR, É O 
MAIS IMPORTANTE ACCELERADÒR DAS 
FORÇAS E. DA NUTRIÇÃO. 
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A n t e s de dobrai-o deita-se- lhe um pouco de ge-
leia de f r u c t a s , de compota, m a r m e l a d a ou goi-
abada, desfei ta . D o b r a - s e e a c a b a - s e de f r i t a r . 

S e r v e - s e quente. 

M a ç ã d e rich&lieu — T i r a m - s e os carôços 
d a s m a ç ã s e enchem-se os buracos c o m geleia 
de f r u c t a s . L e v a - s e ao f o r n o para corar. 

T o r t a d e n o z e s . — 250 g r a m m a a d e a s s u c a r , 
500 g r a m m a s de nozes pesadas com c a s c a s , 
seis ovos, tres c o l h e r e i de farinha de b i s c o i -
to. B a t e m - s e a s claras b e m batidas, junítam-se-
lhe a s g e m a s , o assucar e bate-se c o m p ã o d e 
lot. J u n t a m - s e depois a s nozes moidae e por 
ultimo a farinha. Assa-se em tres f o r m a s i-
g u a e s . D e p o i s de assados, l i g a m - s e c o m ge-
leia, cobre-se com glaeé ç enfeita-se c o m peda-
ços de nozes. A f ô r m a d e v e ser unitada c o m 
m a n t e i g a e polvi lhada com f a r i n h a de trigo. 
Forno regular. 

Siri» — Cosinham-se a l g u n s siris,' abrem-se. 
pela b a r r i g a tira-se a carne desta parte, b e m 
como a s de unhas e pernas. D e s f i a - s e a c a r n e 
que v a i ao f o g o n u m a cassarola c o m a z e i t e 
quente ou m a n t e i g a f r e s c a , cebolas p i c a d a s , to-
mates, cheiros, a lho soccado, p i m e n t a e m pô, 
a l g u n s c a m a r õ e s p i c a d o s e descascados, a a g u a 
das c a b e ç a s destes, ovos cosidos e partidos e m 
pedacinhos. R e f o g a - s e bem, ; m e x e n d o - s e c o m 

u m a colher de pau, j u n t a n d o - s e u m pouco de 
pão embebido e m leite e p a s s a d o e m u m a pe-
neira. ao qual se a c c r e s c e n t a m d u a s g e m a s de 
ovos. C o m este recheio enchem-se a s c a s c a s de 
siris, cobrlndo-o com g e m a s de o v o s ; v a e ao 
f o r n o p a r a corar. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

S O P A D E B A B A D A — C o r t a m - s e duas ra-
b a d a s , d e i x a - s e de molho em a g u a f r i a -

m e i a hora p a r a tirar o sangue. T e m p e r a - s e de-
;pois c o m s a l , p i m e n t a , cheiras e f r i t a - s e ,em 
gordura q u e n t e deixando-se f i c a r escura. J u n -
t a m - s e e m selguida a g u a suficiente para a s o p a , 

u m a cebola cortada e m cruz, t o m a t e s e . um 
bouquet d e cheiros. Cosinha-se e m f o g o f r a -
co. N o m o m e n t o d e ir para a m e s a engrossa-se 
c o m farinha, d e trigo torrada. 

D e v e - s e servir c o m os pedaços de rabada. 

F E I J O A 1 D A H O L L A N D E Z A — C o s i n h a - s e 
o f e i j ã o e m a g u a e sal. D e i t a - s e a escorrer. 
P õ e - s e ao f o g o , n u m a cassarola, u m a colher de 
m a n t e i g a c o m u m pouco de cenouras cortadas 

' f i n a s ; j u n t a - s e u m copo de v i n h o tinto, f a z - s e 
reduzir o molho e accrescenta-se u m a chicara 
de caldo de carne. F r i t a m - s e u m a s f a t i a s de 
presunto ou toucinho inglês que se cortam em 
pedacinhos, p a r a servir com f e i j ã o q u e d e v e 
estar b e m quente. 

S A L A D A D E F E I J Ã O F R E S C O — Depois de 
b e m cosido o f e i j ã o em agua a f e r v e r ; dei-
x a - s e e n x u g a r e esfriar sendo então t e m p e r a -
dos c o m azeite e sal, vinagre, e cebolas p i c a -
das. 

M A C A R R A O C O M O H A M P I G N O N S — 
F a z - s e como n a receita precedente accrescen-
tando-se uns c h a m p i g n o n s cortados em pedaços 
e podendo se substituir o presunto por gal-
l inha o u qualquer outra carne; serve-se c o m 
molho branco ( v e r molho b r a n c o ) . 

' C A M A R Õ E S E N S O P A D O S — A f e r v e n t a m -
se os c a m a r õ e s e descascam-se. F a z - s e u m re-
f o g a d o e m azeite , deita-se u m a colher ; de f a -
r i n h a de trigo, m e x e - s e até a f a r i n h a tomar 
cor, j u n t a - s e a a g n a das cabeças dos camarões, 
d e i x a n d o - s e f e r v e r . Côa-se depois no passador 
e j u n t a m - s e os camarões, doixando-se ferver. 

F e r v e n d o mais cincos minutos, estão promptos. 

O M E L L E T E C O M D O C E — F a z - s e um o-
m e l e t t e c o m o indica a receita, O M E L E T T E 
d e v e n d o a p a r t e de dentro f icar tão p a s s a d a , 
c o m a q u e - f i c a a s s e n t e no f u n d o da frigideira. 

S A P Q N f l C E O 

RADIUM 
a 
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NOVO T R A T A M E N T O DO CABELLO 
, RESTAURAÇÃO — RENASCIMENTO — CONSERVAÇÃO 

P E L A PAIÍIIIf N. S.139 

Formula Scientlf icu do Grande Botânico Dr. Ground, 
Annrovada e Licenciada pelo Departamento Naclonnl 

Fevereiro 

R e c o m m e n d a d á p e l o s p r i n c i p a e s I n s 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
Indicado contra: 

Q u é d a d o s c a b e l l o s — C a l v l c i e — : E m b r a n q u e c i -
m e n t o p r e m a t u r o — C a l v i c i e p r e c o c e — C a s p a s 

S e b o r r h é a — S y c o s e e t o d a s a s d o e n ; a s do 
c o u r o c a b e l l u d o 

n a h p l l n c h r n n m f t Segundo a opiniSo de muitos 
l a D e i l O S B r a n c o s B „ " b l 0 S i Csta hoic completa-
mente provado que o embranquecimento dos cabellos niío 
passa de uma moléstia. O cabello cae ou embranquece de-
vido & debilidade da raiz. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E , pela sua poderosa acçüo to-
nic e antlseptica agindo direetamente sobre o bulbo, é 
pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvcndo-Ibes a cOr natural 
primitiva, sem pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho 
admiravel. 

Caspa - Queda dos cabellos 
moléstias que atacam o couro cabelludo dando como re-
sultado -a quéda dos cabellos. Destas a mais commum são 
as caspas. A L O Ç Ã O B R I L H A N T E conserva os cabel-
los, cura as afecções parasitarias e destrôe radicalmente 
as caspas, deixando a cabeça l impa e fresca. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E evita a quéda dos cabellos 
e os fortalece. 
Calvicie c a s o s calvicie com tres ou quatro 

semanas de applicações consecutivas come-
ça a parte calva a f i c a r coberta com o crescimento do 
cabello. A L O Ç Ã O B R I L H A N T E tem fe i to brotar ca-
bellos após períodos de alopecia e até de annos. 

El la actua estimulando os fo l l icuos pilosos e desde 
que ha ja elementos de v ida os cabellos surgem nova-
mente. 

Seborrhéa e outras affecções ^op^cia! 
determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
cabelludo os cabellos caem, quer dizer despegam-se das 
raizes. Em seu lugar nasce uma penugem que segundo as 
circumstancias e cuidado que se lhe dá cresce ou dege-
nera. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E extermina o germen da se-
borrhéa e outros microbios, supprime a sensação de pru-
rido e tonif ica as raizes do cabello, impedindo a sua 
quéda. 

T n ! r > h A n t í l A c A H a também uma doença, na qual o 
l n u i i u p i l i u s © cabello, em vez de cahir, parte. Pô -

de part i r bem no meio do f i o ou pôde ser na extremida-
de, e apresenta um aspecto de espanador por causa da 
dissociação das f ibr inhas. A l ém disso, o cabello torna-se 
baço, f e i o e sem v ida. Essa doença tem o nome de tr i -
choptilose e é vu lgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A L O Ç Ã O B R I L H A N T E , pelo seu alto poder an-
tiseptico e al imentador, cura-se faci lmente, dá vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agrada-
veis á vista. 

V A N T A G E N S D A L O Ç Ã O B R I L H A N T E 
1.° — E ' absolutamente inof fensiva, podendo portan-

to ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, 
porque a sua acção é sempre benefica. 

2.° — Não mancha a pell enem queima os cabel-
los, como acontece com alguns «remedios que contém ni-
trato de prata e o u t r o B saes nocivos. 

3.o — A sua acção victal isante sobre os cabellos 
brancos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 
7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primit iva 
gradual e progressivamente. 

4.° — O seu per fume é delicioso, e não contém oleo 
sem gordura de especie alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

' M O D Ò S D E U S A R 
Antes de applioar a LOÇÃO B R I L H A N T E pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sa-
bão e enxugar bem. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E pôde ser usada em fricçáes 
como qualquer loç&o, porém é preferível usar do modo 
seguinte: 

cujo segredo f o i comprado por 200 contos de 
da Saúde Publica pelo Decreto N . 1213 em 
de 1924 ' 

t i t u t o s S a n i f a r i o s d o E x t r a n g e i r o 

réis. 
3 de 

I 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em um 
pires, e com uma pequena escova embebida de L O Ç Ã O 
B R I L H A N T E fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
á raiz capillar, deixando a cabeça até seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 
Não acceitem nada que.se diga ser " a mesma co isa" 

ou " t ão b o m " como a LOÇÃO B R I L H A N T E . 
Pôde-se ter graves prejuízos po rcausa dos substi-

tutos . 
p E N S E V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustro-

so cabello que teve ha annos passados. 
p È N S E V . S. em el iminar essas escamas horríveis que 

são as caspas. 
p E N S E V . S. em rest ituir a verdadeira cOr primit iva ao 

seu cabello. 
D E N S E V . S. no ridículo que é a calvicie ou outras mo-

léstias parasitarias do couro cabelludo. 
Nada pôde ser mais conveniente para V - S. do que 

experimentar o poder maravi lhoso da LOÇÃÓ B R I L H A N -
T E . Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V . S. até a evidencia, sobre o va lor 
benefico da L O Ç Ã O B R I L H A N T E . Comece a usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunidade. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E está á venda em todas as 
drogarias, pharmacias, barbearias e casas de rer fuma-
rias. S. V. não encontrar L O Ç Ã O B R I L H A N T E no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós. 
que immediatamente• lhe remetteremos, pe l . ocorreio, um 
frasco desse a famado especifico capil lar. 

Direitos reservados de reproducção total ou parcial 
Únicos concessionários para a America do Su l : A L V I M 
& F R E I T A S — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal , 1379. 

o n i i D A i u Srs. A L V I M & F R E I T A S — 
t u u r u m Caixa, 1379 —- São Paulo. 

( R . F . ) 
Junto rcmetto-lhe um vale postal da quantia de Rs. 

10$000, afim dc que me seja enviado pelo Correio um 

frasco de LOÇÃO BRILHANTE. . 

N O M E 
R U A 
C I D A D E 
E S T A D O 



Míscelleinea 
( C o n t , d e " L a r e s f e l i z e s " ) . 

posta que um nobre e intelligente joven deu a esta 
pergunta "porque me amas?", que sua esposa lhe 
f i z e ra : 

Náo sei, nunca procurei amar-te; o amor vciu a 
mim, ferlu-me e eu cahi vencido: parece-me um divino 
nccldente. N5o é porque sejas bella, pois nilo o foste 
para mim até que te amei; agora tudo cm ti é for-
moso; ê que a belleza nilo engendra o amor o sim 
este que crea a belleza. Amo-te por que és differente de 
todos 08 outros seres do mundo: o amor individualizou-
t e : 6 t2o peculiar para mim como eu o sou para com-
migo. Pareces-me uma perôla rara, cuja gêmma nin-
guém pflde encontrar sinSo eu. 

— Amo-te porque me debcarás ser tranquillamen-
te o que sou: rondas-me, segues-me; habitas constan-
temente no fundo de meu cerebro e níio posso desfa-
zer-me de t i . 

— Amo-te porque viver sem ti seria impossível ou 
doloroso: Identificaste com o meu destino o jll nilo 
somos duas unidades distinetas, que marcham uma ao 
lado de outra, pois estamos combinados em uma sO 
personalidade por uma sorte de chiinica espiritual: nós, 
havendo amado, somos t&o differentes do que éramos 
ante» que o fogo do amor nos fundisse, como a agua 
<i differente dos dois gazes que a compõem. 

— Amo-te porque eapturaste meu futuro, porque 
Iransformaste o mundo, que antes me parecia apenas 
um logar e agora é ura l a r ; porque despertaste o que 
de melhor em mim existia, mantendo-me num alto ní-
vel de que nüo poderei cahir; porque me fizeste gene-
roso, leal, attento, pontual em matéria de honra: con-

C S M / Í J 
i U i i 

A B A T - J O U R S A R T Í S T I C O S 
S Y S T E M A C O M P L E T A M E N T E N O V O 

PRIV ILEGIADOS NO I IRAZIL 
Grande stock ilc modelos viirladlsBlmoH no 

" A T E L I E R POMPADOUR" 
M o d e l o s d e s a r m a v e i s para o Interior. 

R u a X a v i e r de Toledo, 68 — S. P A U L O 

descendente, f o r t e ; porque quando em ti penso, e isso 
é continuamente, tenho que ser o melhor que posso «cr. 

—• Amo-to porque éB para mim a mais significativa 
expressão do eterno; em teu rosto contemplo o Infini-
t o ; por ti, por teu intermedlo, elevo-me de bruto a 
humano e consigo as ralas do divino." 

E quando houvermos reflectido o bastante para 
digerir todo o sentido e todo o valor que contém esta 
resposta de um marido feliz a sua fel iz esposa,% volva-
mos a vista para o quadro que illustra esta pagina e 
notemos a frinldade cm que se inspirou o artista. 

( C o n t . de " A I n s p i r a ç ã o " ) 

tos soes que feriam, a v i s t a e o f i r m a m e n t o re-
cuara p a r a muito longe e j a m a i s seus olhos pu-
d e r i a m dist inguir os contornos de u m a f o r m a 
que a p p a r e c e s s e nos l indes de seus penetraes. 
E v a v i u no f u l g o r brumoso e triste d a q u e l l a s 
pal l idas luzes a p e n u m b r a dos d e s f a l l e c i m e n t o s . 
L e u nellas a m a g u a da certeza de h a v e r e m con-
corrido p a r a a l g u m a cousa torturante e p é r f i d a . 
T r e m u l a v a m , n u m luzir dorido, como. a enviar, 
o l a m e n t o constante de v e r que sua l u z l h e f o -
ra roubada p a r a u m o b j e c t i v o indigno. E v a cho-
rou c o m ellas a s primeiras l a g r i m a s que, da i n s -
piração da terra subiam a se c o n f u n d i r com a s 

l a g r i m a s doiradas do Céo. 
* * * 

E ' por isso choram a t é h o j e as estrellas. O 
f i r m a m e n t o p o n t i l h a - s e de luzes em noites de 
treva ou de l u a r como um i. aboboda de l a g r i m a s 
bri lhantes, a tremerem, a palpitarem na f a c e 
do universo, perpetuando-se na dôr, i n d e f i n i d a -

CASA sono MAYOS 
Rua Libero Badaró, 7 

S. PAULO 

CASTIÇAES E LUSTRES FINOS 
PARA LUZ ELECTRICA 
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incute, lrrariia-se esta dui: pela noite e v«m 
morrer ua terra, nas cousas, exorando consolos 
indiziveis. 

S o f f r e m as meigas dolorosas do Céo as a-
gruras dos males que aqui se perpetuam. Estre-
mecem de horror quando vêem o mal perpetra-
do, principalmente contra seres innocentes ou 
indefezos, quando comprehendem que sua luz, 
que lhes f o i arrancada pelo Senhor, é tão mal 
empregada no discernimento humano, onde tri-
umpha quasi sempre a inspiração do mal. E' 
que a serpente enganosa e traiçoeira v i v e sem-
pre a zombar e a se apoderar dos espíritos in-
cautos. E por meio delles louva canta a litha-
nia da victoria immorredoura sobre os sublimes 
desígnios de Deus. 

D E ' A L I S E 

(Cont. de "Brinquedos para os dias de c h u v a " ) 

baraços. Si se demorar em responder, é claro 

pagará uma prenda. 

•Gostaram? Pois v a m o s ver agora, para ter-

minar, uma brincadeira um pouco mais com-

plicada, mas nem por isso menos divertida. E s t a 

serve até para entretenimento doe papás e dos 

titios. Chamcmo-lhe 

O pae Gregorío 

Trata-se de uma brincadeira com cartas. 

Joga-se apenas com as f i g u r a s e os azes. Rei, 

rainha, valete e az f a z e m parte de uma f a m í l i a ; 

são por conseguinte, quatro f a m í l i a s : copas, ou-

1 R E V I S T A F E M I N I N A 

ros, espadas e paus. Copas é o emblema da fa-

mília Gregorío, que comprehende: o p a e Gre-

gorío (rei de copas), a m ã e Gregorío (rainha 

de copas), os f i lhos Gregorío (valete de copas), 

o cão da famliia Gregorío (az de copas). 

Os restantes naipes comprehendem, do 

mesmo modo: a família do medico (os ouros), 

a família do intendente (as espadas), a famí-

lia do caseiro (os p a u s ) . 

Distribuem-se t o d a s as cartas, depois de em-

baralhadas, em numero igual para cada joga-

dor. T r a t a - s e agora de reunir, um só jogador, to-

das as quatro famílias. U m dos rapazes começa 

o jogo, pedindo, por palpite, a um dos compa-

nheiros, uma das cartas que lhe faltam. Por 

exemplo: " D á - m e o pae Gregorío". Si o inter-

pellado possue essa carta deve dar-lhe a quem 

lh'a pediu. E s t e continua a pedir, até errar. 

Neste caso, o jogador a quem se dirigiu fará, 

por sua vez, o pedido que lhe convier. Assim 

por diante. O ultimo que ficar em posse de to-

das as cartas, reunindo assim as quatro famí-

lias, ganhará a partida, cujo prêmio poderá ser 

um doce, u m a fructa, etc. 

Neste jogo, as pessoas que tiverem boa me-

mória, levarão grande v a n t a g e m sobre os de-

mais, pois evitarão dirigir seus pedidos a um 

jogador que sabem não possuir a desejada car-

ta.: 

k 

fS REGULADOR F O N T O U R A / & s o s o R ^ ^ R E G U L A D O R FONTOURA 
é o remédio indicado para 

combater os i n c o m m o d o s 

d a s s e n h o r a s , s e n d o 

muito efficaz nos estados 

morbidos e nas desor -

dens f u n ç c i o n a e s dos 

ó r g ã o s f e m i n i n o s . 

PARA 

TRATAMENTO DOS 

r e g u l a r i s a a t u n c ç â o d o 

sangue, descongest iona os 

o r g ã o s i n f l a m m a d o s , 

suppr ime a dór proveni-

ente de irregularidades 

INCOMMODOS DAS SENHORAS ^ 

nam m u i t e a l t e r a ç õ e s \ RESTAURA E REGULARISA 
no estado de saúde das 
senhoras, produz indo cri-
ses dolorosas, alterações 
n e r v o s a s e conseqüente 
d e c a d e n c i a p h y s i c a , de-
vem ser combatidas com o 

AS FUNCÇÕES 

REGULADOR FONTOURA 

O s satisfactorios resul-
tados obt idos em gran-

de n u m e r o d e casos 
em que tem sido appli -

cado, d e m o n s t r a m 
q u a n t o é m e r e c i d o 

o renome a l c a n ç a d o 
p e l o poderoso preparado 

R E G U L A D O R FONTOURA Ú 



A Emulsão de Scott 

O M l o s c o r t a -
dos devem ser 

C o m o regra, os cabellos ondeados dão 
u m a apDarencia de maior graça ás moças, 
quando o cabello l iso as torna desgraciosas, 
apparentando mais idade. Se desejais a p p a r e -
cer mais joven, mais attractiva, tendo o cui -
dado de que o vosso cabello seja ondeado e 
lustroso. O segredo será vosso se usardes o 
o T O N I C O L A V O N A , marav i lhoso l i qu ido que 
contem um ingrediente que age como p o r ma -
gia. N a d a existe comparável á L A V O N A para 
o aformoseamento e hygiene dos cabel los . 
L A V O N A l impa o cabel lo de substancias g o r -
durosas e estimula as raizes p r o d u z i n d o o 
crescimento d 'aquel le. Restitue a cor p r im i t i va 
aos cabellos grisalhos p rematuros . S e dese-
jardes u m a apparencia encantadora, usa i . 

, . . . . T Ô N I C O 

LAVONA C A B E L L O S 

cmc 
usa MAGIC 
O M A G I C é um preparado liqui-
do que supprimc a t r a n s p i r a d o 
das axil las, pés, muos, etc. ev i -
tando as manchas dos veBtidos 
e o uso dos horr íve is suadores 
de borracha, fazendo desappa-
recer até o mais l i ge i ro odor 
que, Hs vezes, com o excessivo 
calor, pôde dar a transpiraçUo. 
M A G I C é o único garant ido co-
mo Inof fensivo fi. saúde, pelos 
Drs. Miguel Couto, -Austregesilo, 
A loys io de Castro e Werneck 
Machado. Será poBSivel ter ' 
maior garant ia do que OB nomes; 
destes médicos? 

Assim pois ntto ha nenhum 
receio em usal-o. 
E X P E R I M E N T E 

H O J E MESMO. 
Vende-se nas melhores pharma-
cias e per fumarlas do Bras i l . 
Pedidos e proBpectos ao Sr. 
Braz Curtu — Praça da S6, 34 
S. Paulo e no R i o de Janeiro, 
caixa do Correio, 433. 

I J t f e l l i n s F o o d ' 
^ o alimento que nutre 

É o e q u i v a l e n t e mais p a r e c i d o a o leite m a t e r n o c 
a t é mesmo a c r i a n ç a mais d e l i c a d a p o d e d i g e r i l - o 

c o m f a c i l i d a d e . 
P r e p a r a d o s e g u n d o a s instrucções , o A l i m e n t o 

i M e l l i n c o n v é m p a r a a s c r i a n ç a s d e s d e a s u a 
n a s c c n ç a . 

Mencionando o jornal, pecnm amostrai e bibliographia 
a Crashley & C°. 56. Ouvidor. Rio de Janeiro; 

H.Wallit Maine, Caixa 711. São Paulo; 
Farrt ira & Rodriguez, 23. rua Conselheiro Dantas, Bahia; 

o a M c l l i n ' s F o o d . Ltd . Londres, S. E . 15 
(Inglaterra). 

é o r e m e d i o m a i s natural para dar á s 
m e n i n a s saúde , vivacidade e sangue 
rico. Auxi l i a o perfeito desenvolvi-
m e n t o d a s meninas tornando-as sen-
hor i tas robus tas , risonhas, o orgulho 
d o s p a e s e a bemaventurança da casa. 
1 iúo h a n a d a mais effícaz para combater 
A n e m i a e tornar rico o sangue. 



LOTERIA 
d o 

Estado de Minas Geraes 
SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO 

• Única no Brasil que distribue 80 o|o em prêmios 
Extracções feitas por meio de globos de crysial movidos a electrícidade e 

bolas numeradas por inteiro 
ORDEM DAS EXTRAC ÇÕES DE AGOSTO DE 1 9 2 5 

N ú m e r o s : P l a n o s : D i a s : . 
Vailores 

dos b i lhe tes : j 
P r ê m i o s 
ma iores 

Bi lhtes : 

110 E B 7 de Agosto i 575000 200 :000$000 . 1 3 . 0 0 0 
117 G 14 de Agosto 22$000 200 :000$000 1 3 . 0 0 0 
118 H . 20 de Agosto 4é$000 100 :000$000 1 8 . 0 0 0 
119 F 25 de Agosto 2S$000 100:000.$000 1 1 8 . 0 0 0 
120 F 31 (le Agosto 22$000 100 :000$000 1 8 . 0 0 0 

OS PLANOS EE, F, G e H SÃO DIVIDIDOS EM VIGÉSIMOS 

P L A N O E E 

13.000 bilhetes a 57.?. . 741:000S 
Monos 20 ojo 148:200? 

I ojo em prêmios . . 502:800$ 

13.000 bilhetes i 
Meuos 20 ojo 

P L A N O H. 

44?.. 

P L A N O O. 

072 -.000$ 
114 :400$ 

18.000 bilhetes a 
Menos 20 o|o . 

PRÊMIOS 

1 prêmio de 200 :000$ 
1 " do 100 :000? 
1 " de 50 :000.$ 
1 " (1c 10 :000S 
5 prêmios de 2 :000$ 10 :000$ 

12 " (lo 1:000$ 12 :000$ 
40 " dc 500$ 20 :000$ 
84 " (1o 200$ 10 :SOO$ 

1450 " do 120$ 174:000.Ç 

SO o|o om prêmios . . -157:600$ 
PRÊMIOS 

prêmio (le 
de 
de 

prêmios de 2:000$ 
de 1:000$ 

.(le 500$ 
de 200? 

13 3 U.A. do 1.» prê-
mio a 200$ . . . . 

130 2 U.A. do 1.» prê-
mio a 100$ . . . . 

1420 prêmios de 100$ . 

1 
1 
1 
5 1 

20 
50 

100 

:000$ 
:000$ 
:000$ 
:000$ 
:000$ 
:000$ 
:000$ 

:000? 
'.000$ 

80 o]o em prêmios . . 
PRÊMIOS 

1 prêmio de 
1 " de 
1 " de 
1 " de 

10 prêmios de 1 -.000$ 
20 " de 500$ 
40 " de 200$ 

101 " (le 10,0$ 
1S 3 U.A. do l.o prê-

mio a 100$ 
180 2 U.A. do 1." prê-

mio a 00$ 
1925 prêmios de 60$ . . 

414:000$ 
-82:800$ 

331:200$ 

100:000$ 
50 :000$ 
10 :000$ 

5 :000$ 
10 :000$ 
10:000$ 
8 :000$ 

10 :100$ 

1 : 8 0 0 $ 

10 :800$ 
115:500$ 

1505 prêmios 592 :S00? 1741 prêmios 457 :000$ 220S prêmios 
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PIANOS ALLEMAES DAS MELHORES MARCAS 
• "Vendas a prestações 

Musica» — C o r d a s — V i o l i n o s e Accessorios. 

CASA LUCCHESI :: José Lucchesl Filho» & Cia. 
R U A J O S E ' B O N I F Á C I O , 4 0 — T e i e p h o n e : C e n t r a l 5 4 3 7 

se Ivendem 
, i 

nesta Redacção 
tu a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotlnho. 

Pedidos nesta redaciüo acompanhados da im-
portancia de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

CREME D LEITE DE OBRA PURIFICA-
DOS. — Dois esplendidos preparados de fama 
mundial, que recommendamos ás nossas leito-
ras, süo o C r e m e e o L e i t e d e cera p u r i f i c a d o s . 
Centenas e centenas de attestados provam elo-
qüentemente a excellencla deste» dois prepara-
dos, quer no emballezamento da cu t t e n o t r a -
t a m e n t o dessas manohaB, c r a vos , etc. , q u e t a n -
to e n f e i n m o rosto da mulher. 

O preço do Creme ê de 7$000 nesta redac-
ção e 7$600 pelo correio; o Leite, 8$000 nesta 
redacção e 10$000 pelo correio. 

LIXAS "GABY", PARA UNHAS. — H' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia curta nesta re-
dacçSo 2$000; pelo correio 2$B00. 

i Borisal 
• MARCA REGISTRADA 

L0ÇA0 B0R0-I0D0 S A U L 
Poderoso mlcroblclda, antlseptlco 

deslnfectante e seccativo 

V E R D A D E I R O M E D I C A M E N T O P A R A 
! U S O D O M É S T I C O 

Nâo é cáustico, irritante, nem venenoso. 
NSo mancha a pelle e nem a roupa. 

; A P P L I C A D O C O M Q R A N D E S U C C E S S O 
« N O S S E G U I N T E S C A S O S : 

Frieiras, Queimaduras, D a r t h r o í , F e r i d a s 

recentes ou a n t i g a s , Ulcera», F i s t u l a , Cus-

pa d a cabeça, ou t inha, P u r g a ç l o d o s ou-

vidos, P a n n o s , M a n c h a s , S a r d a s , S i g n a e s d e 

b e x i g a e espinhas no rosto, T r a c h o m a - b l e -

! pharites - C o n j u n c t i v i t e s e O p h t a l m i a s , 

A p h t a s , I n f l a m a ç ã o e f e r i d a s d a g a r g a n t a . 

Flores brancas, Ozena!, m a u h á l i t o , S a r n a , 

j B l e n o r r h a g i a s ou g o n o r r h i a . 

Preparados qae 
R E C E I T A S 1 ) E B E L L E Z A P A R A O O L O R 1 K 

O S C A B E L L O S . — D e s d e os tempos m y t h o l o -
gicos — c o m a m a g i c a M e d e a — o h o m e m pro-
cura resistir, por meios art i f ic iaes, aos estra-
g o s da edade, usando-os, principalmente p a r a os 
cabellos brancos, q u e suo os primeiros e os 
m a i s e v i d e n t e s s i g n a e s da velhice. 

E n t r e a s t inturas usadas p a r a t a l f i m f i -
g u r a m a s de saes de chumbo, d e prata, d e co-
bre, d e mercúrio, de cal, de bismuto, d è esta-
nho o outras, que produzem sobre o organismo 
inteiro g r a v e s desordens, que s ô m a i s tarde são 
percebidas. A s t inturas americanas t e m por b a -
se o s u l f a t o d e cainium e o sulphidrato de a m -
moniaco. São menos tóxicas, não irritam o - c o u -
ro cabelludo e não provocam, a calvicie. H a , 
porém, a l g u n s productos v e g e t a e s dnoffensivos 
que i n f e l i z m e n t e , dão u m a coloração m u i t o f r a -
ca e pouco durável. A única que s e p ô d e recom-
m e n d a r sem receio e que dá. resultados admirá-
veis, é a P e t a l i n a , c o m a qual se pôde obter, 
graduando a s cores, todos os tons, do c a s t a n h o 
claro ao n e g r o azieviche. \ 

P o d e m obtel-a por intermedio da nossa " R e -
v i s t a " e n v i a n d o a importancia de 1 2 $ 5 0 0 . 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — W u m 
produeto i tal iano q u e não deve f a l t a r e m n e -
n h u m f i n o toucador. P o r sua escrupulosa con-
f e c ç ã o a s s i m c-omo pela pureza dos ingredien-
tes que e n t r a m em sua composição tornando-o 
a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v o é u m dos m a i s re-
c o m m e n d a v e i s e de mais seguros eí fei tos. 

A m a c i a e embelleza a cutis emprestando-
Ihe u m a frescura e um encanto incomparaveis . 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
v e n d a e m nossa redacção ao preço de 5$000 e 
pelo correio 5 $ 5 0 0 . 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — E i s outro produ-
eto para o toucador que recommendamos. E ' 
u m dos melhores preparados para a e x t i n e ç ã o 
d a c a s p a e outras a f f e c ç õ e s capillare3 a s s i m co-
m o para o embellezamento dos cabellos' aos 
q u a e s empresta brilho e v i tal idade incompara-
v e i s . P e d i d o s * n e s t a redacção a c o m p a n h a d o s d a 
importancia de S$500, pelo correio' 10$000. 

E S M A L T E G A B Y . — P a r a o brilho e para 
a bel leza das unhas 6 este esmalte u m dos m e -
lhores que a t é h o j e tem apparecddo & v e n d a . 
Formula de u m illustre clinico a l l e m ã o o es-

malte " G a b y " não d e v e f a l t a r em n e n h u m f i -
no toucador. T e m o s em duas t o n a l i d a d e s : b r a n -
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção a c o m p a n h a n d o s d e 5$Ó00; 
pelo correio 5Ç500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — T o -
da a dona de casa pode tingir seus vest idos, se-
j a m de lã, de algodão ou de seda, c o m a m a i o r 
faci l idade, e a menor despesa, u s a n d o a s ceie. 
bres t i n t a s " G o r m a n i a " . 

P a r a o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento t e c h n i c o ; bas-



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

B R I L H A N T I N A " A T T R A C T I O N " (Granie-
ri) — Recommendamos As gentis leitoras esta 
admiravel brilhantina, não eó por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza dos ingredientes 
que entram em sua fabricação, e que a tornam 
absolutamente inoffensiva. 

Preço do pote, 3$000; pelo correio, 3.$500. 

M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , 6 o mais e-
aergioo preparado para -combater a acidez do es-
tomago. De e f f e i t o rápido e seguro, tem, ainda, 
a vantalgem de não contribuir para as dilata-
ções, tão communmente provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7.$000, re-
gistrado pelo correio. 

P A S T I L H A S R I N S Y , especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu mau funocionamento. Pre-
ço 5$000, registrado pelo correio. 

D Y i S P B P S I A , maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dispepsia e excellente pre-
ventivo contra t o d a s as moléstias intestinaes 
provenientes d a insuff ic ieneia gastrica. Pelo 
correio registrado, preço 5$QOO. 

A G U A D E C O L O N I A R E N Y — P a r a o banho 
e 'toilette" é o que h a de superior. Recommen-
damol-a ás nossas leitoras, como u m dos melho-
res preparados em seu genero. Preço da garra-
f a — pequena, '8$00i0; media, 12Ç000, pelo 
correio. 

iKALOÍDON. — E ' a pasta dentifricia mais 
Indicada para a h y g i e n e da bocoa. E m todo o 
fino e elegante toucador não deve faltar nunca 
um tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2 $ 5 0 0 ; pelo correio, 3$000. 

A G U A D E C O L O N I A . (Granieri). — Para o 
banho, é uma d a s a g u a s de Colonia mais indi-
cadas. Não h ^ p e s s o a alguma que depois de a 
ter usado não a recommende a suas relações de 
amizade, como sendo u m dos mais finos e ef f i -
cazes produictos do genero. 

Preço do v i d r o : 6Ç000; pelo correio, 7$500. 

S A N G U I N O L — E ' u m maravilhoso fortifi-
cante que muito recommendamos ás nossas pTe-
sadas leitoras e que vendemos em nossa reda-
cção ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 
7$500. 

i P L U X O S E D A T I N A . — Outro excellente pre-
parado, que combate com v a n t a g e m todos os 
tncommodos das senhoras, camo hemorragias, 
eólicas uterinas, etc. 

Preço: 6$000; pelo correio 8$000. 

C R E M E A U R A — O creme " A u r a " é fabri-
cado segundo a f o r m u l a descoberta por um 
grande dermatologista da Universidade de Ox-
ford e recommendado por scientistas e artistas 
e renome como í t a l a Ferreira e outras. 

Temos á v e n d a e m nossa redacção e pode-
mos envial-a mediante a remessa de 5$000 por 
cada f iasco. 

C U T I S O L R E I S — Preparado sem substan-
cias irritantes, eoanbate todas e quaesquer man-
chas da pelle, que conservará seu brilho, sua 
maciez e sua f r a g a n c i a . Seu uso ê simplicissimo 
e seus etffeitos seguros. Vidro, pelo correio, sob 
registro: 5$500. 

E' O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
Opinião de um grande scientista Uru-

guayo 
"A minha opinião 6 completamente favoravel ao 
fortificantc YIOONAL. Para mim cllc tem sido 
(te grande cfficada, contra os accidcntcs nevropa-
tlucoH c cm outros casos derivados dc empobre-
cimento do sangue, a tal ponto que não lanço 
muo de outro tônico cm minha clinica." 
„ 4 ,, (n.) PROF. DR. D. AUBRAN 
Montevidco. (Firma reconhecida) 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 

1 'o E ? f . i q u e c e 0 s a nS«o. 2.o Augmenta o pe-
so. 3.o Alimenta o eerebro. 4.o Fortalece os ner-
vos e os musculos. O.o Tonifica o estomago e o 
coração. 6.o Excita o appetite. 7.o Accelerã as 
forças. S.o Regularisa a meustruação. O.o Cal-
cifica os ossos. lO.o Evita a tuberculese. 

V IGONAL : E ' o fortificantc preferível para 
os Anêmicos, Convalesceutes, Neurasthenicos, Es-
gotados, _Dyspepticos, Arthriticos, otc. 

V IGONAL : E ' o restaurador indicado sempre 
que se tem em vista uma melhora de nutrição, 
um levantamento geral das forças, da actividade 
physicn e da energia cardiaca. 

VIGONAL :E' o reconstituinte indispensável íis 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

V IGONAL : E ' muito recommendado As crian-
ças magras, pallidas, lymphaticas, rachiticas, lhes 
calcificando o sossos e favorecendo o cresci-
mento. 

V IGONAL : E ' o remedio ideal para os Médi-
cos, Advogados, Professores, Estudantes, Nego-
ciantes e outros que soffrem de insomnia, perda 
de memória, fraqueza nervosa e cerebral. 

V IGONAL : E ' de gosto muito delicioso. Rlvali-
sa com o mais fino licGr de mesa, e é recommen-
dado especialmente ás pessoas delicadas. 

A ' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro S?000. Pelo correio 10$000 
Pedidos aos Grandes Laboratórios 

ALVIM & FREITAS 
CAIXA POSTAL, 1379 S. PADLO 

P O ' D E A R R O Z R E N Y — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os produetos nacionaes e, .mesmo, estran-
geiros. Caixa, registrada pelo correio: 2Ç000. 

S A B O N E T E E L I T E — Já conhecem, certa-
mente, nossas leitoras esta ex-cellente marca de 
sabonetes, j u s t a m e n t e apreciada pelo seu per-
fume, macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-
do é rs. 12Ç000. 

P A S T A R E N Y — E ' um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos e f -
feitos. P r e ç o : 2Ç500. 

D I G E S T I V O P I C A R D . — E ' um tonico di-
gestivo incomparavel em todas ás fôrmas da 
dispepsia. Produz bem-estar gastro intestinal 
em todos os casos de m á digestão, azia, prisão 
de ventre, acidez, máo hálito e outras enfermi-
dades do tubo digestivo. 

Vende-se nesta redacção. U m frasco, 6$000, 
registado pelo correio. 

TOLUOL- TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
E GARGANTA 

Vendo-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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P O M A D A H K N Y . — Poucas pessoas, ein 
nosso palc não terão ouvido fallar neste m a 
gniíico preparado para o toucador que no tra-
tamento das aflfecções cutaneas costumam ado-
ptar sfi preparados rigorosamente puros, a dif-
fusão desta pomada tom sido verdadeiramente 
extraordinária. E ' por esse motivo que não v a -
cinamos em aconselhal-a Ss nossas leitoras qrae 
desejam possuir uma cutis bella e suave, isen-
ta dessas pequenas manchas e Bardas tão des-
agradáveis. 

O s pedidos podem ser feitos a esta redacçao, 
acompanhados da respectiva importancia. Pre-
go: 5$500, pelo correio, registrado. 

O R E M E B E L D A D E . — Ete outro eff icacis-
simo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacgão. 
Preço do vidro 8J000, pelo correio 9f000. 

l i E I T E I>E L Y R I O — Remedio ideal para 
as asperezas, manchas, pannos, espinhas e i m -
taçSo da pelle. Preço do vidro, 12Í000. Pelo 
correio mais 2$000. 

H Y G I E N O L — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de es-
pinha, cravos etc. Preço: 6$000; registrado pe-
lo correio: 8Í000. 

KINOIiHOHM — Loção tônica para os cabel-
los. recommendada com êxito no combate A cal-
vicie, parasytas, etc. Não tem perfume, porém 
ê agradavel, refresca e tonifica as baees capi-
lares. 

Preço do vidro, incluindo o porte do Correio 
— 10Í000. 

• D I S S O L V E N T B G A B Y — P a r a tirar as m a n -
c h a s das unhas e o esmalte já imprestável, na-
da melhor do que este preparado, cuja marca 6 
de sobejo conhocida para que o elogiemos. Pre-
ço, remettido pelo Correio, 5$500. 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — E ' a ultima 
novidade em cremes para a pelle. Faz desappe-
recer sardas. espinhas, cravos, paunos, etc., dei-
xando a cutis clara, fresca e macia. Remettel-o-
ejmos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

C A S P I O L — Preparado excellente, indicado 
com êxito na hygiene do couro cabelludo, pois 
combate a caspa e faz cessar a queda do cabei-
lo. V i d r o : 12$000; pelo correio, 14$000. 

D U N T R I F I O I O M U R E — Antiseptico pode-
roso da bocca, preventivo da carie e usado con. 
tra as ulcerações da garganta e da lingua, 
apbtas, abcessos, mau hálito, etc. Fôrma liquida. 
P r e ç o : 8 Í 0 0 0 ; pelo correio, mais 2$000. 

A l i V l D i E N T B — Aconselhamos ás leitoras o 
uso desta p a s t e dentriíiría. De salva agradavel, 
a l v e j a os dentee, aseptiea a bocca, tonifica e 
aperta as geng-ivae, combate o mau hálito e 
pr«vine a carie dentaria. Preço: 2$500; pelo 
correio, 3$000. 

B O R I S A L — Indicado antiseptico, desinfe-
ctante e seccativo, de vária e util applicação. 
Preço do vidro: 5$000; pelo correio, 6$500. 
D ú z i a : 52S000. 

X A R O P E G L O R I A — Innumeros médicos o re-
commendam para o combate ás diversas a f f e c -
ções das vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. U m vidro: 3$000; pelo correio, 
mais 1$500. D ú z i a : 35$000. 

ALIMENTOS ALLENBURVS 
SÃO OS MELHORES PARA CRIANÇAS 

A' VENDA NAS BOAS CASAS 
CORTEM AQUI 

Snr. W. ARNOLD BAISS, 
R u a l . o de Março, 33, 2.o andar 

R I O D E J A N E I R O 

riíEZADO SNR. 
QUEIRA ENVIAR GRATUITAMENTE O FO-

LHETO ILLUSTRADO INTITULADO "AL IMEN-
TAÇÃO E CUIDADO DA CRIANÇA", P E L A 
VOLTA DO CORREIO A ' : — 

N O M E 

RUA 

CIDADE 

ESTADO ..-

REVISTA FEMININA 

F O R T I F I C A N T E D A S C R I A N Ç A S — Formula 
do reputado clinico dr. Margarido. Usado com 
grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6Ç000; re-
gistrado pelo Correio: 8$000. 

L A C T O G E N I O — Conhecido fortificante, for-
mula do prof. Marjan, de Paris. Recommenda-
do ás mães no período de amamentação e ús 
crianças, que com o seu uso se tornam sadias, 
fortes e robustas. Um vidro: T i 0 0 0 ; pelo Cor-
reio, registrado, mais 2$000 para o porte. 

A R G I L L A V A — Excellente preparado pa-
ra o embelezzamento da cutis. E m p r e g a d o com 
garnde êxito pelos modernos Institutos de B e l -
leza. U m vidro: 15$000; pelo Correio, 165500. 

C R E M E T H A I S — ' Especialmente prepa-
ra.do para f i x a r o põ de arroz c proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço do 
pote: 7$000; pelo Correio, mais 1 $ 0 0 0 . 

C O L D C R E A M T H A I S — Formula scien-
tifica, em que entram matérias oleosas, a f i m de 
alimentar a epiderme e eliminar as matérias 
impuras accumuladas nos pôros. Preço 7$000; 
pelo Correio: 8$000. 

P A S T A T H A I S — Outro preparado dos 
mesmos fabricantes. Ideal para a conservação 
e aformoseamento dos (lentes. U m tubo: 3 $ 5 0 0 ; 
pelo Correio, 4Ç000. 
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Seja bella-USE ARGILLAVA 
A r g i l l a v a 

( B E A U T Y C L A Y ) 

O PRODÍGIO DA NATUREZA PARA O EMBELLEZAMENTO 

DA CUTIS. 

O rosto é a alma' da Belleza, e o seu trato exige imprescindíveis 

cuidados. 

ARGILLAVA é de um prestigio sem egual nos modernos Insti-

tutos de Belleza, por ser o único tratamento que estimula as facul-

dades naturaes do organismo. 

ARGILLAVA accelera a circulação sangüínea, que alimenta os 

tecidos, limpa a epiderme e torna os musculos firmes e vigorosos, 

evitando a flacidez e as rugas superficiaes e profundas. 

ARGILLAVA dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

formosura de que carecem. 
i 

PEDE PROSPECTOS. " \ 

Schilling, Hillier & Cia. Ltda. 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

E n d e r e ç o : Ca i xa Pos ta l , 5 6 4 — RIO D E J A N E I R O y 

Cold Cream 
"Thaís" 

A l i m e n t a a E p i d e i m e e 

l i m p a a Cutis de m a t é -

rias impuras. 

D e l i c a d a m e n t e 

aromatisada. 

Pasta "Thais" 
O D E N T I F K I C I O D A 

E L I T E . 

L i m p a e conserva per-

f e i t a m e n t e os dentes, 

p u r i f i c a o hálito e per-

f u m a a bocca. 



Colossaes abatimentos de preços em todas as secções. 

25.000 Gravatas para serem sacrificadas — Camisas quasi de graça 

Tecidos de todas as qualidades e para todas as bolsas 
J fwg 

CHAPE'0S E CALÇADOS QUASI DE GRAÇA ' 
Milhares e milhares de artigos para serem "QUEIMADOS" 

POR QUALQUER PREÇO 

Xarope Gloria 
o melhor remedio para a tosse = 

Verdadeiro especifico contra 
a coqueluche 

I n d i c a d o , t a m b é m , c o m e f f i c a c i a nos 

casos d e bronchites a g u d a s e chronicas, as-

t h m a , bronchites a r t h m a t i c a s e todas a s a f -

f e c ç õ e s do apparelho respiratório. 

A p p r o v a d o pela Directoroa G e r a l d a S a ú -

d e P u b l i c a . 

E s t e x a r o p e t e v e seu a p p a r e c i m e n t o e m 

1 8 8 5 , c o n t a n d o b o j e 40 a n n o s de progres-

s i v o s s u c c e s s o s ! ! E ' u m a d a s m a i s a n t i g a s 

especial idades da p h a r m a c i a brasileira. O 

a u g m e n t o prodigioso do s e u c o n s u m o é a 

p r o v a m a i s evidente de seus m a r a v i l h o s o s 

e f f e i t o s . j • 

A ' v e n d a e m todas a s b o a s p h a r m a c i a s e 

drogarias. 1 

Continua alcançando êxito o 

Terri f icante incêndio 

CARRINHOS PARA BEBE'S 

CASA VICTOR 
RUA SÃO BENTO N.° 87 



m 
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V. S. infalivelmente compraráfiumf studebaker. 

T e m o s de diversos mo-

delos p a r a prorapta 

e n t r e g a 

P R E Ç O S D E S D E 

l 7 : 5 0 o $ o o o 

se t i v e r a cpportunidade d e e x p e r i m e n t a r por 
alguns minutos a p e n j s a s delicias de um pas-
seio no carro de n o v o m o d e l o " B I G S I X D U -
P L E X ' ipara 7 passageiros. 

O s u a v e e f i n o d e s e n v o l v i m e n t o d a f o r ç a do 
motor, a m a c i e z do s e u deslizar, o harmonioso 
c o n j u n c t o de suas l inhas g e r a e s ?azem-no um 
carro bellissimo p r o v o c a n d o verdadeira admi-
ração. 

Visi te a nessa e x p o s i ç ã o e convencer=se-á 
c o m seus proprios olhos d a s v a n t a g e n s incalcu-

láveis do inegualavcl " B I G S I X D U P L E X " . 

STUDEBAKER DO BRASIL S|A 
RUA BARÃO DE ITAPETININOA, 25 

PHONE: niD. 4725 — CAIXA POSTAL 1580 

SÃO PAULO 

D E B A K E R 
FABRICANTES DE CARROS DE ALTA QUALIDADE HA 73 ANNOS 
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AO EMPORIOI0SCAN0 
CASA FUNDADA EM 1889 

S. PAULO - Rua General Carneiro, 87-89 

BERTOLUCCI & CIA. LTDA. 
Para a estação fria: MANTEAUX, CASACOS, para senhoras 

Rico sortimento em Draps, Setin, Velludo, Velludo de lan, Astra= 
kan, confeccionados e sob medida, últimos modelos parizienses. 

MAXIMA CONVENIÊNCIA NOS PREÇOS 

AO EMPO RIO TOSO ANO 
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A MELHOR TINTURA PARA CABELLOS 

P E T A L I N A 
A' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha - completamente inof-
fensiva. Cada tubo acompanha um 
prospecto com instrucções para sua 
applicação. Um tubo dá para muitas 
vezes. 

PREÇO PEIO CORREIO REGISTRADO... « 5 1 
Pedidos á Redacção da "REVISTA FEMININA" 

RUA CONSELHEIRO CHRISPINIANO, I — S. PAULO 

PASTILHAS AMERICANAS 
do DR. MALCOM 

O M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O 

M O D E R N O 

Acura tricalcica do Dr. Malcoin devo du-
rar pelo menos dois inezes e por este 

motivo as suas pastilhas silo entregues ao pu-
blico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmen-
te lhe eleva um pouco o preço, mas em com-
pensação faz-se a cura sem necessidade de estar 
repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros produetos que custam apparcnte-
mente menos; são porém vendidos muito. de in-
dustria em pequenos vidros, que obrigam o 
doente a repetir a despesa cada semana. De-
mais, as Pastilhas Malcom não são uin produeto 
commerclal no qual se sacrificam üs vezes cer-
tas exlgencias de technica, para diminuir o 
preço. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTI -
LHAS MALCOM são extraordinarias, e temos 
em nòsso poder centenas de attestados de se-
nhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento 
tiveram resultado completo. 

Muito úteis nas convalescenças das moléstias 
debilitantes e para uso continuo das pessoas 
que se entregam a trabalhos cerebraes exaurien-
tes e que necessitam de phosphoro, bem como 
para a fraqueza de qualquer outro orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcom 
são indispensáveis. Fornecem ao leite materno 
todos os elementos calcicos necessários ii for-
mação do esqueleto da criança. 

P r e ç o : T u b o de 1 0 o ast i lhas, 20$000 

Pedidos á B E Y I S T A F E M I N I N A 

1. — R u a Conselheiro Chrispiniano — 1 

S . P . M F G . D R U G G C C . o 

Pianos: F. L 
OS MELHORES DO MUNDO 

Afamados pianos 

"Hoffmann & Kuhne" 
Chegou nova remessa cm ricos 

modelos 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

"Casa Horminda" 
27 e 29 === RUA DA LIBERDADE 



"NOVA SEIVA" UM DOS LIVROS MAIS BELLOS E 
INSTRUCTIVOS QUE APPARECERAM EM 

NOSSO PAIZ 

preciosa oííerenda 

A melhor, a m a i s bella, a mate preciosa o f -
f e r e m l a que se possa f a z e r a a l g u é m é u m li-
vro . 

Q u a n d o o l ivro que se o f f e r e c e é obra de 
p e n s a m e n t o e de coração, de arte e de belleza, 
não e x i s t e j o i a q u e se l h e equipare, n e m rique-
z a que se lhe a v a n t a g e . 

O f f e r e c e r u m livro é u m gesto de nobreza, 
o u m acro de b o n d a d e . E ' a inda u m a r e v e l a -
ç ã o . R e v e l a ç ã o da sensibilidade e da e levação 
de seu espirito porque só os que possuem a l t o s -
p r e d i c a d a m o r a e s s a b e m o f f e r e c e r n u m livro. 

M a s t a m b é m , que coisa d i f f i c i l , apezar do 
tão s i m p l e s na a p p a r e n c i a ! 

Os l ivros são l e g i ã o ; c o n t a m - s e por m i l h a -
res d e milhões, e no entanto, quando queremos 
p r e s e n t e a r a l g u é m com um delles, q u e incerte-
za nos t o m a ! 

P o r q u e entre os livros, como entre todas a s 
coisa??, h a os bons e os máos. 

U m b o m l i v r o é o melhor e .mais precioso 
p r e s e n t e «pie p o s s a m o s f a z e r a aliguem, ao p a s -
so que u m l ivro m á o é lima f o n t e de males, 
de ruins p e n s a m e n t o s , de a b a s t a r d a m e n t o do 
caracter. 

P r i n c i p a l m e n t e quando se t r a t a da i n f a n -
cia e da m o c i d a d e . a l m a s inexperientes ainda, 
corações n a a l v o r a d a da esperança. 

Os l ivros bons. para a s creanças e para os 
moços, são rarissimos, mesmo no e x t r a n g e i r o ; 
entre nós. então, podem-se contar pelos dedos 
da m ã o . Q u a n d o o seu texto, geralmente l a n -
çado n a s v e l h a s e e s t a f a n t e s " H i s t o r i a s da C a -
r o c h i n h a " . " G a t a Borrai b e i r a " e t c . ainda pode 
p a s s a r por interessante e instructivo, o seu a s -
pecto material é a p e n a s l á m e n t a v e l . 

E todo o l i v r o destinado á i n f a n c i a e á m o -
cidade. d e v e apresentar a perfeição do con-
j u n c t o . isto é, matéria instrnctiva, amena, Ab-
s o l u t a m e n t e moral, sob a veste t y p o g r a p h i c a 
m a i s bella e s u g g e s t i v a . 

E s t e s requisitos só um livro, entre nós os 
preenche c a b a l m e n t e : " N o v a S e i v a " . 

Q u a n t o á sua apresentação material ê v e r -
d a d e i r a m e n t e i m p e c c a v c l , pois a l é m de u m a bel -
l issima c a p a e m trichromia, devida ao lápis 
magistral de P a i m . todos os contos, comédias, 
mouologos. etc. são illnstrados c o m esplendi-
d a s g r a v u r a s e l i n d a s vinhetas. 

E ' u m a obra, e m f i m . que constituindo o m a i s 
precioso p r e s e n t e para f i m de anno, r.eune o 
util ao a g r a d a v e l pois além de cultivar o es-
pirito. e d u c a r o sentimento e elevar o c a r a c t e r 
dos que o leom, pode f igurar em qualquer es-
t a n t e como modelo no quanto consegue a 

Uma 

arte do l ivro, quando comprehendida e m sua" 
m a i s a l t a s i g n i f i c a ç ã o . 

A " R e v i s t a F e m i n i n a " , editando l u x u o s a -
m e n t e e s t a preciosa obra quiz proporcionar a 
suas leitoras e a m i g a s o e n s e j o de p o d e r e m 
fazier a seus f i l h o s , a suas a m i g a s , á s p e s s o a s , 
e m f i m , a q u e m v o t a m amizade, o m a i s "bello, 
o m a i s nobre e valioso p r e s e n t e : u m l i v r o a b -
s o l u t a m e n t e moral, instruct ivo e i n t e r e s s a n t e , 
impresso e m m a g n í f i c o papel, c o m i l lustrações 
a r t í s t i c a s e por um preço ao a l c a n c e d e t o d a s 
a s possibil idades. 

N e n h u m a mãe, n e n h u m a a m i g a , n e n h u m a 
irmão, deve, assim, deixar de o f f e r e c e r aos en-
tes que l h e s são caros, a " N o v a S e i v a " , c u j o s 
pedidos p o d e m ser fei tos a esta r e d a ç ç ã o , rua 
Conselheiro Chrispiniano n . 1 , iSão P a u l o , 
a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i a d e 
5.$000, e m a i s 1Ç000 p a r a despesas do correio. 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

O D R N D C N S P N R H D R T F L 
O T O M A T E 

E ' o rei das taes vitaminas, o 
"pommarola 'ncoppa" dos italianos -
ii. "pomodoro" das macarronadas 
napolitanas. l ia quem diga que o 
bello corado das napolitanas vem 
dellas comerem tomates á grande. 
XSo duvido. Se o napolitano comes-
se só macarrSo de farinha sem fa -
relinho, havia de ter beriberi ou es-
corbuto ou hl sei eu o quê, por fa l -
ta das vitaminas. O tomate corrige 
o perigo. 

E ' uma "hortaliça caseira" e u-
ma lavoura sem grandes complica-
ções. De melados de Junho a f im 
de Julho, se faz a sementeira em 
canteiros de terra solta em lugar 
sombrio. Uns quarenta dias depois, 
já se vão catando as mudas nmis 
desenvolvidas e molhando a terra, 
para com uma colher .arrancal-as 
com toda a raiz num bom terrão e 
d.e dois em dois palmos sç planta 
um pézinho, espetando logo ao la-
do uma estaca de bambu' de uns 
quatro "palmes de alto ou fazendo y 

uma cerca de duas varas ou dois 
f ios de arame a palmo e meio do 
chão e a outra a trez palmos, para 
nellas se amarrarem os •tomateiros, 
com amarrilho frouxo, á proporção 
que vão crescendo. 

Escolhem-se dias frescos ou de 
chuva para fazer a transplantação. 
Não devem ser descuidados os ama--
rilhos que pódem ser .feitos com 
palha de bananeira para os toma-
tes não virem a encosttr no chão. 
Espera-se até estarem bem desen-
volvidos para colhel-os verdes ain-
da, cortando o cabo, que deve f i -
car no fruto. Postos em pratelei. 
ras, vão amadurecendo. Para o gas-
to diário usam-sé os maduros. Para 
guardar- para o gasto, logo que os 
tomates vermelham bem, • se vão 
pondo sempre com o cabo num bar-

rilzinho ou mesmo num póte, ns 
camadas, bem arrumados, cncliun-
do-se todos os vãos com sal não 
muito grosso, sem apertar, de mo-
do a ficarem bem cobertos. 

A massa de tomate faz-se tiran-
do as sementes de um a um, pon-
do-os num tacho e meche que me-
che até apurar, sem deixar grudar 
no tacho. Póde-se addicionar um 
pouco de sal e de bom azeite, se 
f ô r para o gasto, guardando-se em 
vazilha fechada com azeite sobrena-
dando. 

Nas grandes lavouras, pode-se 
plantar milho já com o proposito 
de aproveitar as hastes para esta-
ca dos tomateiros. 

Para remessa, acondicionan-se os 
tomates em caixas de gazolina, co-
lhendo-os verdes, sempre com o ca-
bo. Colhem-se pela manhan, em. 
quanto frescos. Se estão serenados, 
deve-se enxugar, refugando todos 
os machucados e estragados porque 
a podridão de um passa rapidamen-
te aos outros. 

Nas hortas, regam-se duas ou 
três vezes por semana. 

Convém podar os tomateiros, ti-
rando os brótos imiteis e, á pro-
porção que se vão colhendo, eli-
minar os galhos que não têm mais 
frutos. 

Nas grandes lavouras não se 
. deixa criar mato e nas hortas mui-

to menos. 
Os tomates são perseguidos per 

uma mariposa, cuja larva causa 
estragos enormes, se não houver o 
cuidado de Ir catando diariamente 
todos os que ciem, enterrando-os 

- ou tirando a parte estragada que 
vae para a cóva e a boa para a 
panella, como já fo i aconselhado 
para as frutas em geral. 

Para prevenir a ferrugem, pulver 

risa-se o tomatál com calda borda-
•leza. 

Os melhores tomates para horta 
são o "Ré Humberto" e o "pôra" 
ou o "grande". O nosso tomatinho 
géca dá o anno inteiro; não tem 
enjoamentos nem cerimonias { dá 
no chão ou trepa em estaleiro, 
nasce e morre quando quer. Con-
vém numa horta destinar um can-
to para esse "sem vergonha" que 
é, apesar de desprezado, muito gos-
toso. 

Faz-se salada de tomates crus 
com cebola branca em fatias f inas; 
enfeitam-se pratos com bellas ta-
lhadas bem rubras; recheiam-se os 
grandalhões com gostosas misturas, 
é um tempero que cabe em todas as 
iguarias, mas o prato supimpa 'é o 
que os hespanhóes chamam de 
"huevos revueltos": manteiga, azei-
te f ino 011 gordura de toucinho; 4 
<iu 6 ovos (não convém fazer gran. 
des quantidades) batidos com salsa 
e cebola bem picadinhas; um dente 
de alho e uma pimenta, bem esmi-
galhados no sal, tudo bem batido. 
Tiram-se as sementes dos tomates, 
purtindo-os em talhadas. 

Põem-se os tomates na frigideira 
com a gordura, azeite ou manteiga 
não muito quente. Quando come-
çam apenas a murchar, põe-se o 
batido de ovos na frigideira e me-
xe-se activamente, até um ponto de 
consistência mais ou menos "ba-
beuse", como diria um desses Sava-

rins de restaurante ehic pelo 
preço. 

A "dispensa verde", além de ser 
uma "bot ica" pelo que a sciencia 
nova vem ditando, no andar da ca-
restia em que vamos e por tudo é 
uma caixa economica. Pagar bem a 
um hortelão, f ica mais em conta do 
que comprar verduras passadas, 
que podem traaer germens do typho 
e de variados vermes intestiuaes, 
"obséquios" esses que levam do bol-
so, numa sentada, com o medico e 
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ÚNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FR1ZAD0» 
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que séque bem, para arrancar com 
cuidado, sem f e r i r os tnlierculos. 
Convém arrancal-os com tempo sec-
co, deixando que apanhem umas 
horas de sol. Guardam-se as bata-
tinhas espalhadas no assoalho de 
commodo arejado e secco, e.spalhan. 
do-se sobre ellas um pouco de cal 
ou dando-lhes um banho de agua 
fervente, seccando-as c pulverisan-" 
do com c a l ; asBim n5o nascem 
mais. 

A l ém da batata ser um bom al i - " 
mento, presta-se a lnnumeros pra-
tos, para que ha ja var iedade diar ia 
nos "menus" aristocráticos o ple-
beus. As sobras e as estragadas, co-
zidas, dão optima ração para as 
vaccas leiteiras e para os porcos. 

Não convém repetir a plantação 
no mesmo terreno duas ou mais 
vezes a seguir. 

P o r esporte enxerta-Be tomate na 
rama da batata, o que não deixa 
de ser um tanto esquisito. 

A E R V I L H A 

Ha var ias qualidades; a melhor 
é a torta. Gostam de terra solta e 
como adubo a cinza, que se v a e es-
palhando sobre a terra ao redor 
dos pes, fi proporção que as plan-
tas vão crescendo e, no cavar a ter-
ra, para fazer o canteiro, espalha-
se antes um pouco de cal ou de 
cinza de osso. 

A s ervi lhas precisam de estacas 
ou cerca de varas ou de arame pa-
ra trepar. 

Escolhem-se os grãos mais boni-
tos, para plantal-os de dois em 
dois, em cóvas de duas a tres pol-
legadas de fundo e de dois e me i * 
a tres palmos de distancia e cada 
rua de quatro palmos. 

De f i n s de Fevere iro a princípios 
de Junho e de Agosto a Novembr » , 
é o bom tempo. Vae-se p lantand» 
um pouco cada mez, para t e r va -
gens e "pe t í t s .po ls " quasl todo • 
anno. 

Não gostam de muita agua, pr in-
cipalmente no f o r t e do florescimem-
to. 

A ervi lha para grão é uma • » -
tra qualidade menos rama lhnda ; « a 

R E V I S T A F E M I N I N A 

o .boticário o que a horta não custa 
em annos, quando a despesa não se 
a longa & "conducção ba ra ta " para 
a chacara do silencio. 

B A T A T A I N G L E Z A 

H a uma enorme var iedade de ba-
t a t inhas : a f ranceza, a sabonete, a 
de Lisboa, a rosa, etc . 

Planta-se-as em terreno frouxo, 
bem trabalhado, de preferencia nos 
arenosos. Nas hortas convém plan-
t a r em Janeiro e Fevere iro , para i r 
escapando da muita chuva. E m Ju-
lho, também escapam do tempo 
muito chuvoso. 

E ' cultura de quatro mezes. A 
muda é o propr io tuberculo; esco-
lhem-se as batat inhas mais sadias, 
bem lisas, as mais bonitas e maio-
res, ao contrario do que em geral 
se f a z . 

O segredo da boa producção estíi 
no preparo do terreno, na aduba. 
fião'e na escolha das "sementes" . 

Com antecedencia de tres a qua-
t ro mezes, lavra-se ou cava-se a •m-
xadão ou pá, enterrando estrume 
curtido em boa quantidade. Na la-
voura para negocio, 40 a 60.000 
ki los por alqueire a mais de 2.500 
a 3 .500 ki los de superphosphato a 
15 o lo e de SOO a 1 .000 kilos de 
chlorureto de potássio. Pa ra que se 
v ã o tornando populares as taes 
f ó rmu las complicadas, como os " l a -
vradores de b inoculo" chamam as 
recei tas para uma adubação com-
pleta, lã vae uma para, num al-
queire paulista, colher-se até mais 
de duzentos mi l ki los de batati-
nhas : 

Estrume de curral — 50.000 ki-
los. 

N i t r a t o de sódio a 15 o|o — 
1 .500 kilos. 

Sul fato de ammoniaco a 21 o|o 
— 500 kilos. 

Chlorureto de potássio — 1.000 
k i lo i . 

Sul fato de potássio — 500 kilos. 
Superphosphato a 15 o|o — 

3 .000 kilos. -
Sul fato de cal ( gesso ) — 700 

kilos. 
Uma " d r o g a r i a " completa ! ex-

clamarão os coronéis da agricoltu-
ra e laconlcamente encerrarão o es-
panto com o clássico e dogmático 
— " I s so é impossível entre n ó s ! " 

P o r um lado esses Accacios agr í -
colas têm a sua razão, porque não 
se pode conf iar nos adubos que são 
vendidos sem a menor f iscal isação 
e sem que ha ja mesmo laborator ios 
onde se possa t e r uma analyse de 
qualquer amostra de adubo dentro 
de "seis mezeB", no minimo, ainda 
que pagando bem, quando taes ana-
lyses deveriam ser de graça, em la-
boratorio o f f i c i aL 

Não é preciso numa horta tanto 
luxo adubativo, bastam o estrume, 
o superphosphato ou a cinza de os-
sos, esta misturada com terra seis 
mezes antes. 

Abafam-se as batat inhas para 
plantar, pondo-as em logar escuro 
e fechado, num caixão grande, em 
camada de um palmo, cobrlndo-se. 
as com palha, para dentro de 15 a 
20 dias estarem greladas. P lantam-
se em côvas de 5 a 6 pollegadas de 
fundo ou em sulco f e i t o por arado, 
de modo a f i c a r cada uma á dis-
tancia de palmo e meio da outra, 
em quadra. Como vão greladas, nas-
cem todas ao mesmo* tempo. 

Quando o broto j á tem um pal-
mo, dá-se a pr imeira l impa á en-
xada ou fi carpideira. Dah i a uns 
20 dias, chega-se terra, amontoan-
do. Na grande lavoura convém as 
ruas terem dois palmos, para ser 
mais f ác i l a passagem da carpidei-
ra na primeira l impa e no chcga-
mento de terra . 

A s batatas em geral trazem r.ns 
fungos que provocam a f e r rugem e 
a podridão. Taes fungos também po 
dem existir no sólo e dahi o ser 
preciso dar-se um banho de calda 
bordaleza na "semente* ' o bor r i f a r 
com essa mesma calda a ramada, 
logo que se percebe que vae ap-
parecendo a " s a p é c a " nas fo lhas. 

H a uma " v a q u i n h a " que arrasa 
os bata taes e que podo ser comba-
t ida com o emprego do verde ôe 
Par iz , como se f a z nos algodoaes. 

Quando a rama àmaral lece é &i-
gnal que está madura ; espera-se 

SARDAS, PANN0S, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 

MANCHAS DA PELLE 

P O M A D A R E N Y 
I N F A L L I V E L 
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se comem os grãos verdes debulhan-
do-os, ou se deixa seccar o pé, ma-
lhando-se-o no terreiro, tal como o 
fei jão. 

AS P I M E N T A S 

As pimenteiras silo plantas muito 
bonitas: enfeitam as hortas. Plan-
tam-se de semente ou no logar de-
finitivo ou em viveiros para trans-
plantarão, deixando um em ca-
da cóva, á distancia de cinco pul-
mos em quadra.' O pimentão pode 
ser plantado mais junto, de dois & 
tres palmos. Gostam muito de boas 
e repetidas régas. 

De Agosto a Novembro é quan-
do se plantam. A malagueta peque-
na. a grande, a cumary, a de chei-
ro, o pimentão doce e o ardido não 
devem faltar numa hir ta mesmo 
que não seja de bahiano. CA tias 
nossas paulistas, pelo menos, qíic 
não faltem a malagueta ou a cu-
mnry e o pimentão doce. 

Para fazer um bom vidro de 
conserva, escolhem-sí as pimentas 
bem maduras, tiram-se os «abinhos, 
ferventa-se ligeiramente eiíi peque_ 
na quantidade de salmoura, põe-se 
num vidro, que se ^nche com vina-
gre de vinho — não disso çue o 
commercio impinge como vinagre— 
depois de escorrer naturalmentí a 
salmoura e despeja-se azeite no g«.r-
galo do vidro, para evitar o con-
tacto com o ar. Também cm vez 
da salmoura e do -vinagre, pfide-se 
de entrada, ferventar a pimenta em 
caldo de limão com sal. Esta con-
serva é mais sujeita a cmbolorar 
do que a outra. 

Das malaguetas grandes, por ser 
mais fácil tirar as sementes, faz-se 
"paprica". Cortam-se pelo meio ti-
ram-se as sementes, que se põem 
110 sol ou no forno brando, seccan-
do oú moendo e penerando, soccan-

do ou moendo e peneirando o pé 
que faz até pedras chorar. 

Com as pimentaes encérro a ca-
cetada sobre algumas das plantas 
mais corriqueiras, que não devem 
fa l tar numa horta para nas fazen-
das não se ter a eterna queixa de 
"não ter o que comer" e na cida-
de não se estar na dependencia de 
verdureiros esfoladores, que condu-
zem o que impingem á freguezia 

• em inununda.s carroças, que servem, 
"nas horas vagas", para transporta 
de lixo fresco para as hortas, "in-
grediente" esse ao qual cabe gran-
de culpa da disseminação dos ver-
mes intestinaes e do typho. 

Não ha fundo de quintal onde 
não caiba um canteiro. Não ha 
muro que não sirva para "pole iro" 
de um pé de chuchu'. Quem não 
tem sua hortaliça em casa, se tem 
dinheiro para pagar um /hortelão 
em vez de um ou dois jardineiro.j 
é, é . . . porque. . . não tem tempo; 
se pobre porque perde o tempo, que 
podia bem aproveitar, zelando por 
tabella, da saúde, plantando qual. 
quer coisa, na taberna ou falando 
mal do vizinho, do patrão e do Re-
gimen que faz nossa felicidade. 

A I P I M 

. . . é a mandioca mansa. Ha o 
gemma. de "ovo " , o "mantiega", o 
"cOr de rosa" e outros. Planta-se . 
em qualquer tempo, de estaca co-
mo a mandioca, mas, os mezes 
mais apropriados são de fins de 
.Tulho a Outubro. 

O aipym com melado, com mel, 
no cozido, como sopa, assado no 
borralho, de qualquer modo é um 
petisco que os comilões de todas as 
edades não desprezam e que nas 
hortas não dá outros trabalhos a 
não ser cavar o canteiro, estercal-
o, plantar e . . . colher. Conhece-se 
o aipym pela casca, que tem a pel-

licula escura bem grudada, desta-, 
cando-se inteira, facilmente, da 
"carne" quando cozido. A mandioca 
brava, que, como é sabido, contem 
for te veneno e tem a casca pegada, 
não se destaca como a do aypim. 

B A T A T A DOGE 

Já nos referimos a este paiol e 
agora sõ queremos lembrar que não 
deve fa l tar ein horta de pobre por-
que apesar de muito gostoHa não 
é " ch ie " para o rico de hoje co-
mer, talvez porque antigamente 
houve um doce dessa batata que 
se chamava "lingua de mulata". 

REPOLHO 

E ' parente da couve. O melhor 
é o tronchudo. E ' enjoado para dar 
boas mudas, requerendo muito cui-
dado no viveiro, que precisa ser 
coberto com esteira quando o sol 
ê muito quente e quando chover 
grosso. Semeia-se de Dezembro a 
Fevereiro. Com mez e meio a dois 
mezes muda-se cada pé de dois a 
tres palmas um do outro, em can-
teiro bem estrumado. 

Ha o " roxo" , o "de York", o 
"coração de boi", o de "todo o an-
no", « tc . 

Faz-se o chucrute tirando o tallo 
do repolho, picando-o de atraves-
sado, bem fino, pondo em barricas 
ou em latas, as camadas com bas-
tante sal, soccado com pimenta do 
reino e um pouco de cuminho e ou-
tros temperos, como salsa, cebolla, 
alho, collocando.se uma taboa com 
peso para que afunde na salmoura 
da própria humidade que se for-
ma. Assim dura muito tempo. O 
tempero vae do gosto dos allemães 
e de outros gulosos das mais di-
versas nacionalidades. 

O. F . 

Instituto Orthopedico 
C a s a m a i s a n t i g a d e S . P a u l o 

F u n d a d a e m 1 8 9 6 

R e c o m m e n d a d a pelos principaes 
m é d i c o s da capital. 

Todos os progressos e perfeição na 

arte orfhopedica são appíicados 

por hábeis profissionaes 

T r a b a l h o g a r a n t i d o e sob m e d i d a 

CASA P. SCHOENWETTER 
R . B r i g a d e i r o T o b i a s , 4 1 - S . P A U L O 

i p n o i i o a o i = 



A maior comodidade 

Brilho Liquido Cutex para as Unhas 
O B r i l h o L i q u i d o C u t e x p a r a a s u n h a s , 

é c o n f o r t o e l e g a n c i a — é o q u e e s t á no 

r i g o r d a m o d a ein P a r i s , L i s b o a , L o n d r e s 

e New* Y o r k . E ' o chic p a r i s i e n s e : d á u m 

t o m r o s a d o e u m brilho e x t r a o r d i n á r i o á s 

u n h a s . 

O B r i l h o L u i q u i d o C u t e x , a p p l i c a - s e c o m 

u m p e q u e n o p i n c e l de pello de c a m e l l o , 

q u e a c o m p a n h a c a d a f r a s c o . E s t e p i n c e l 

a b s o r v e o s u f f i c i e n t e p a r a u m a u n h a e o 

B r i l h o L i q u i d o se e s p a l h a por t o d a ella. 

O seu b r i l h a n t e t o m rosado* d u r a r á u m a 

s e m a n a . A a g u a não o e s m a e c e . N ã o des-

c a s c a , n e m n e c e s s i t a de d i s s o l v e n t e p a r a 

t iral-o. 

U m a n o v a a p p l i c a ç ã o f r i c c i o n a d a a n t e s 

d e s e c c a r , s e r á o b a s t a n t e p a r a f a z e l - o d e -

s a p p a r e c e r d a u n h a . S e c c a q u a s i i n s t a n -

t a n e a m e n t e . S e V . E x . d e s e j a r u m t o m 

r o s a m a i s c a r r e g a d o , b a s t a a p p l i c a r o u t r a 

c a m a d a do B r i l h o L i q u i d o s o b r e a p r i m e i r a . 

T o d a a p e s s o a q u e c a p r i c h a n a s u a a -

p r e s e n t a ç ã o d e v e e x p e r i m e n t a l - o . 

U M E S T O J O " M I O N O N " : A G O R A S O r 

2 $ 5 0 0 . P a r a f a c i l i t a r a V . E x . a p r o v a d a 

m a n i c u r e C u t e x , r e m e t t a h o j e o c o u p o n 

a b a i x o , c o m 2.$500 e m C A R T A R E G I S -

T R A D A C O M Y A L O R D E C L A R A D O , p o r 

u m e s t o j o M i g n o n , c o m a m o s t r a s do R e -

m o v e d o r d a C n t i c u l a , B r i l h o L i q u i d o e , 

e m Pó," C r e m e d a C u t i c u l a , P á o de L a r a n -

j e i r a e u m a l i x a . 

CUTEX 
O B r i l h o L i q u i d o 

H . RIXDER, Caixa 2014 — Eio. 
Remetto C A R T A R E G I S T R A D A COM 

V A L O R de -$5, por um estojo "M ignon " . 

Nome 

Rua e N.° 

Cidade 

Estado 

350 - F E M . 



Frescos, sanitarios, não poeirentos 
e tão bellos como os mais finos tapetes tecidos 
QU E allivio b e m v i n d o n ã o t r a z a superfície 

fresca, não poeirenta, dos T a p e t e s Congoleum 
Sello-de-Ouro ás donas de c a s a habituadas a terem 
que supportar as d e s v a n t a g e n s apresentadas pelos 
velhos tapetes tecidos! 

Pois que os T a p e t e s C o n g o l e u m Sello-de-Ouro são 
tão bellos e artísticos como os tapetes tecidos mais 
finos e offerecem a mesma escolha v a r i a d a de de-
senhos. Quer queira u m rico effeito oriental para 
a sua libraria ou s e j a um effeito floral convidativo 
p a r a o seu quarto d e hospedes, h a uma duzla ou 
mais donde escolher, n 'uma v a r i e d a d e dr combi-
nações de cores que s a t i s f a z e m todos os gostos. 

A prova de tempo em todos^s respeitos 
N ã o importa quantas v e z e s o sol fervente ou a 
chuva entre pelas suas janelas, os seus T a p e t e s 
Congoleum Sel lo-de-Ouro nunca desvanecem ou 
desbotam. N u n c a ficam quentes nem mesmo nas 
horas de máximo calor, pó não penetra ou se a g a -
r r a a sua superfície ' í s a e hygienica, substancias 

Sello de Ouro 

oleosas ou líquidas, l a m a , etc., facilmente desap-
parecem com um panno humido.. U m panno humido 
é, n a v e r d a d e , a única cois?. se necessita p a r a 
se terem os T a o e í e s C o n g o l e u m Sello-de-Ouro sem* 
pre como zovos. 

T a m p e m são absolutamente á p r o v a de mict^biot 
e insectos, uma v a n t a g e m que particulares doraa 
de casa a v a l i a m m a i s que tudo. 

Baratos, Garantidos 
O preço dos T a p e t e s Congoleum Sello-de-Ourõ e 
s u r p r e e n d e n t e m e n t e baixo, tão baixo, n a verdade^ 
que com f a c i l i d a d e pode obter tapetes novos 'Sem-
pre que queira m u d a r as combinações ou arranjai 
das cores nos seus quartos ou salas e durabilidade 
é uma_ d a s muitas particularidades cobertas p e l s 
garantia do Sello-de-Ouro. 

Procure pelo sello de ouro 
Esta g a r a n t i a de "Sàtisfacção completa ou d e v o -
lução do seu dinheiro" é lhe d a d a n'um Sello-de-
Oúro, como o que mostramos acima, que se encon-
tra n a face de c a d a T a p e t e Congoleum S e l l o - d f 
.Ouro genuino. 

Note os preços baixos 
0.46 x 0.9,2 — 95500 
0.02 x 1.37 — 2SS000 0.92 x 1.83 — SfiSüoO 
1.83 x 2.75 — 1055000 0.92 x 2.75 — 1265000 
2.75 x 2.75 — 1585000 3.75 x 3.20 — 17S$0U0 -
2.75 x 3.66 — 2005000 2.75 x 4.58 — 2r,0?on0 

r/So interior os.preços s2o mais altos de 5 a 10 o!< devido « o f rete . 

' TAPETES Aimsncos 
C o m p a n h i a C o n g o l e u m ( d o D e i á w a ? ? } , R u a T h e o p h i l o O t t o n i 3£ - í ° . R i o d e J a n e i r o . TeL Norte 3714 

Escreva-nos pedindo ofolheto iIlustrado moc 
trando todos os padrões nas suas cores reaes* 



Do pharmaceutico 
NUNES DA M A T T A 

OMAIS 
PODEROSO 

D1SSOLVENTE 
— DO — 

ÁCIDO URICO 
E' o remedio ideal 

nas doenças dos 
Rins Filada a Bexig 
A v e n d a e m t o d a s u 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

Únicos depositários para' o Estado de S. Paulo: 
MENDES, LEITE & CIA. 

DROGARIA SULAMERICA — Rua 11 de Agosto, 46 
!SZ5a5a5H5e5H5H5B5HSgm5aSaSB5E5S5a^ 

T A P E Ç A R I A M A X 

M O 

: Q O T T f l 
; A R E I A S ! 

4 A 5 T H M A i 
1 DERMATOSES;: 
: ARTHRITIbHOÜ 
i:RHtlJMMThMO:í 
i HERPETISMÜ : 

\ARIERIO-5CifB05E 5 ,,.,,,. ,, „•-,. 

Sempre bonita e variada expo* 
sição de Cortinas modernas, 
Moveis estofados e Artigos para 
decoração interna de casas : : 

GOSTO, 
CONFORTO 
E 

PREÇOS MODICOS 

OFFICINA PRÓPRIA 
CAIXA POSTAL, 1695 

TELEPH. CIDADE, 5677 

Rua Xavier de Toledo, 50 - São Paulo 
A M E L H O R T I N T U R A P A R A O S C A B E L L O S . — N i o m a n c h a . 

D t T A I I M A C o m p l e t a m e n t e i n o f f e n i i v a — C a d a t u b o a c o m p a n h a u m p r o i p e c t o 
1 1 — 1 l — I I f \ c m instrucçQes p a r a s u a a p p l í c a ç i o . 

Preço pelo correio registrado 12Ç500 N 
P E D I D O S A E S T A R E D A C Ç Ã O 

A* Base de Henê 



Hygíene da Belleza 
: : A L V I D E N T E : : 

Pasta dentaria, 
a melhor 

e mais barata. 
CASPIOL : : : : 

Contra a caspa 
e queda dos cabellos 

: : MARAVILHA BA 
T O I L E T T E 

Incomparavel contra : 
espinhas, sardas 

e manchas do rosto. 
: DENTRIFICIO MURE : 
Para os dentes 

e doenças da bocca 
e da garganta. :: 

E MAIS PRODUCTOS DO 
Laboratorio Paulista de Hoeopathia 
A L B E R T O SEABRA 

S. PAULO — PRAÇA DA SE' 94 

Caixa Postal, 2751 — BRASIL 

Peçam o GUIA-CATALOGO GRÁTIS 
Repmmtaiite: F . PIRES DE CAMPOS & Cia. 

f VI 

nas boas casas 



Estimula o appetite e regularisa as func= 
ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da pri= 
meira edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 
Incomparavel em seus effeitos e no seu 

sabôr agradavel que lhe vale perfeita 
acceitação. 

ÍSESZ5SSH5H5H5E5S5H5H5a5E5S5H52SH5ESE525Z5ZSEá 

LACTOGENIO 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis= 

mo materno e para a crian= 

ga que augmenta sempre o 

peso, tornando-se forte e 

sadia. 
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i 0 NOVO ESSEX DE SEIS 
i 

o 
D o 

CONSTRUCÇÁO HUDSON 
o 

o 
D o 

Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade deste 
jj automóvel, 

II Continuação das qualidades de cons trucção e economia já approvadas po:1 

Jj 135.000 proprietários e addicionàndo as qualidades até aqui de exclusividade 

D HUDSON. 

As mudanças de velocidade, além d e sua simplicidade de manejo, são fei-

tas sem o menor ruido. E a direcção é tão leve que se pôde bem comparar á 

de uma bicycleta. A lubrificação é feita em quasi. totalidade por uma anio-

tolia. 

Maior economia em gazolina, pneus, oleos e peças. Mais espaço, mais con-

fortável, mais comprido, mais esthetioo — eis o "ESSEX" de 1925 Pneus 

"Ballão". . -

nane m u r e Auiomaveis uom itenri 

12-RUA BARÃO DE ITAPETININGA -12 
o 

D o 

S. PAULO 
í c a o E 2 0 E 3 0 E 

"N9Í<> 





Loteria do Estado de S. Paulo 
DISTRIBUE 75 o|o EM PRÊMIOS 

Extracções feitas em globos de crystal e bolas numeradas por inteiro 

Bilhetes á venda na thesouraria pelo preço do custo 

RUA ANHANGABAHU' Ns. 22 e 24 
CONCESSIONÁRIOS 

M O S T f l R D E I R O , D E M P i R C H I & C l f l . 

S. PAULO 

A N e r v o s i d a d e 
de qne padecem tantos e qne fazem soffrer aos- outros, não c, geralmente, outra 
oousa fi nio uma manifestação dum estado doentio do estomago e das vias diges-
tivas. Evita-se este mal com o uso do 

" S A L D E 
F R U C T A " ENO 

( B N 0 > 5 " F R U I T 5 A L T " ) 

•m composto ideal que reúne as propriedades das frotas maduras em um refresca 
efervescente e saboroso, tendo o effeito de um taxativo suave. Pode-se tomar em 
qualquer momento como reconstituinte do estomago debilitado pelos excessos da 
comida ou da bebida. Como laxativo, é melhor tomal-o de manhã, dissolvido nagna 
fria ou quente. Procurae o legitimo 

A v s a d a S M M u u p k s m a d s s , e m v i d r a s < • M s l — H i 

ENO.' L U C L O N D R E S T I N G L A T E R R A 
W - . í - í t t K t . 

H A R O L D F. RTTCHIE * C O . Inc. N o r . York, T m a t e . S H w J 



Proteja o Esmalte 
Pepsodent separa as partes integrantes da 

pelUcula e remove-as com um agente bem 
mais brando que o esmalte. Para combater a 
pelllcula nunca ase preparações que contenham 
põ áspero. 

PgftS&Uglvt 
O dtntifricio do novo-dia 

Um combatente cientifico da pelllcula que 
faz os dentes brancos, llmpa-os e protege-os sem 
necessidade de se escovarem perigosamente. 
Becommendado boje por principaes dentistas de 
todo o mondo. A venda cm toda a parte em 

A blsnaga grande contem duaá vezes mais qne 
a pequena oferecendo assim uma grande econo-
mia ao comprador, 

Amostra Para 10 Dias G r á t i s ^ 
COMPANHIA PEPSODENT DO BRASIL, 

Depto Z4-S7. Caixa Postal 140, 
Rio de Janeiro. 

Uma amostra para cada famíl ia 

A sciencia dental t e m procurado meios 
para melhorar a protecção dos dentes. 

T o d o s os velhos methodos demonstraram 
ser inadequados. O s soffrimentos c o m os 
dentes augmentavam constantemente e muito 
poucos escapavam. Viu-se menos dentes l in-
dos que agora. 

Investigações dentarias descobriram a s 
causas e originaram-se cinco novos meios d e 
a s corrigir. 

O principal inimigo 
E n c o n t r o u - s e que o principal inimigo d o s 

dentes era a pellicula—essa pellicula viscosa 
q u e sente. Agarra-se aos dentes, entra nas 
cavidades e fendas e fica. 

M a n c h a s causadas por alimentos, etc., e m 
breve a descoram e forma então manchas 

. escuras. A pellicula é a base do tartaro. £ * 
assim que a maior parte dos dentes estão 
mais ou menos nublados. 

A pellicula também prende partículas de 
alimentos que fermentam e produzem ácidos; 
S e g u r a os ácidos em contacto c o m os dentes 
causando cariação e microbios geram-se aos 
milhões o s quaes, c o m o tartaro, são a causa 
principal da pyorrheia. 

Uma grande parte fica intacta 
O s velhos methodos de l impeza dos dentes 

- d e i x a v a m uma grande parte da pellicula in-
t a c t a para nublar os dentes e dia e noite 
causar estragos sérios. 

Encontraram-se dois meios de combater 

Cinco Novos 
Meios 

essa pellicula. O effeito cTum delles ê coalhar 
a pellicula, o outro remove-a sem necessidade 
de escoriações que ãamnificam. A u t h o r i -
dades competentes demonstraram a efficien-
cia destes meios os quaes f o r a m encorpora-
dos n'uma pasta para dentes chamada P e p -
sodent e os dentistas de todo o m u n d o 
c o m e ç a m a aconselhar o seu uso. 

Outros essenciaes 
A c h o u - s e que eram necessários Outros e f -

feitos e descobriram-se meios para o s c o n -
seguir. T o d o s elles estão agora encorporados 
210 Pepsodent. 

Pepsodent estimula o fluxo da saliva, o 
g r a n d e agente da Natureza para proteger ós 
dentes. 

Multiplica a alcalinidade da saliva para que 
esta possa melhor neutralizar os ácidos da 
b o c a , a causa da carie dos dentes. 

Multiplica o amido digestivo da saliva para 
melhor digerir os depositos de amido que s e 
f o r m a m nos dentes e que n o contrario p o d e m 
fermentar e produzir ácidos. 

A l i z a os dentes e assim a pellicula n ã o s e 
a g a r r a c o m facilidade. 

Milhões obtiveram dentes 
mais brancos 

U m d o s resultados é dentes mais brancos. 
V e e m - s e e m toda a parte—dentes que V s . Sa. 
ta lvez inveja. P o r e m isto n ã ò é mais que u m 
signal de dentes mais limpos, mais protegi -
d o s . M a n c h a s causadas pela pellicula, ácidos 
e depositos são combatidos c o m successo. 

E n v i e o coupon para receber u m a amostra 
p a r a 10 dias. V e j a c o m o os dentes se t o r -
n a m mais brancos l o g o que a use. N o t e a 
ausência da pellicula viscosa. V e j a c o m o o s 
dentes se tornam mais brancos á medida que 
a pellicula desapparece. 

C o r t e o c o u p o n agora mesmo. 

De se terem dentes mais 
brancos,mais limpos, mais 

protegidos 
Todos elles descobertas 

recentes 



^iiiiiiiiiiiicaiiiii(iiiiiiEaiiiiiiiiitiiC3iiiiiiiiiiiiE3iiii i-irHMi.aiiiiiiiiiiiiEaiiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiiEaiiiiiiiiiiitcaiiiiiiitiiiiEaiiiiiriiiiiicaiiiiiiiiiiu^ 

O Garro da Familia no melhor 
sentido da palavra 

ECONOMICO, FÁCIL DE CONDU= 

ZIR, CONFORTÁVEL NAS ES-

TRADAS, E' UM DOS AUTOMO= 

VEIS QUE SE RECOMMENDAM 

. POR SI MESMO. 

| Antunes dos Santos & Cia. 
| R. Barão de Itapetininga, 32 
S SÃO PAULO 4 
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O PILOGENIO 
SERVE-LHE 

EM 

QUALQUER 

CA80 

i 

S e jft n ã o t e m , serve-l l ie o P I L O G E N I O , p o r q u e llie f a r í l v i r 
c a b e i l o n o v o e a b u n d a n t e .Se c o m e ç a a ter p o u c o , s e r v e - l l i e o 
P I L O G E N I O p o r q u e impede q u e o c a b e i l o c o n t i n u e a cal i ir . S e 
a i n d a t e m m u i t o serve-l l ie o P I L O G E N I O p o r q u e l h e g a r a n t e 
a h i g i e n e do c a b e i l o . 

A i n d a p a r a a e x t i n c ç ã o d a c a s p a — A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o 
d a b a r b a e l o ç ã o d e t o i l e t t e 

PILOGENIO, SEMPRE 0 PILOGENIO 
A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u m a d a s . 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
U m m e d i c a m e n t o v e r d a d e i r a m e n t e i d e a l p a r a c r i a n ç a s , se-
n h o r a s f r a c a s e c o n v a l e s c e n t e s é o P h o s p h o - T h i o c o l G r a n u l a -
d o de G i f f o n i . P e l o " p h o s p h o - c a l c i o p h y s i o l o g i c o " q u e e n c e r -
r a , e l l e a u x i l i a a f o r m a ç ã o doa d e n t e s e d o s o s s o s , d e s e n v a l v e 
o s m u s c u l o s , r e p a r a a s p e r d a s n e r v o s a s , e s t i m u l a o c e r e b r o ; 
e p e l o " s u l f o - g a i a c o l " t o n i f i c a os p u l m õ e s e d e s i n t o x i c a o s 
i n t e s t i n o s . E m p o u c o t e m p o o a p p e t i t e v o l t a , a n u t r i ç ã o 6 m e -
l h o r a d a e o p e s o do c o r p o a u g m e n t a . E ' o f o r t i f i c a n t e indis-
p e n s á v e l nn c o n v a l e s c e n ç a d a p n e u m o n i a , d a i n f l u e n z a , d a 
c o q u e l u c h e e do s a r a m p o . 

Receitado diariamente pelas SUMMIDADES MÉDICAS desta- cidade 
e dos Estados — Em todas as pliarmaoias c drogarias. 

D e p o s i t o : D R O G A R I A G I F F O N I — R u a l . o d e M a r ç o , 1 7 

R I O D E J A N E I R O 

PERFUMA,= 
= O N D U L A , ! 

A M A C I A E = j 

C O N S E R V A 0 / i t 

C A B E L L O . , 

W f // [NCOnrPA-StHASBOASnAmACIAS. N 
W'/ / M«HAmS.mtUtrMMS£ • 
Lm 1 MHPOSITOGCKAl PHARMACIA EMOGflRI A J 
K FRANCISCO G I F F O N I & C » W 
f l BUAi;DEMARcai7-mo°tJ«nEiBa I ' 

ORADORES, PROFE8SORES, ADVOGADOS,| 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, | 

APREGOADORE8 í 
! 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M ; 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E S 

PASTILHAS GUTTURAES 
( F o r m u l a e p r e p a r a ç i o d o P h a c o . F r a n c i s c o G i f f o n i ) 

p o r q u e n ã o s ô c u r a m c o m o e v i t a m t o d a s a s d o e n ç a s d a 
b o c c a , á a g a r g a n t a e d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , a s a b e r : 
I r y n g i t e , p h a r y n g i t e , a m i g d a l i t e , t r a c h i t e , a p h t a s , « s t o -
m a t l t e , g a n g i v i t e , u l c e r a ç õ e s , g r a n u l a ç S e s , a n g i n a , m á o 
h á l i t o , r o u q u i d ã o , a p h o n i a e t o s s e s r e b e l d e s c o n s e q ü e n -
t e s a r e s f r i a d o s , Inf luenza' , b r o n c h i t e s , c o q u e l u c h e s , s a -
r a m p o , e s c a r l a t i n a , e t c . T o n i f i c a m e r e c o n s t i t u e m a s 
c o r d a s v o c a e s . S u b s t i t u e m c o m v a n t a g e m o s g a r g a r e j o s 
l í q u i d o s . C o m o p r e s e r v a t i v a s e p a r a g a r a n t i r o t i m b r e I 
d a v o z b a s t a m 3 p a s t i l h a s p o r d i a . A * v e n d a n a s b o a s " 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o d e p o s i t o g e r a l : 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
1 7 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 1 7 

RIO DE JANEIRO 

HH525asaSaSaSiSES2SHSH5HSHSSS5SaSESaSE5HHHHHSaSaSE5a5HSBHaSHSHSH5ESasaSaSa 
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uma das mais com-
pletas organisações 
artísticas do nosso 
theatro, que recom-
menda o uso do 
"CREME AURA". 

Ú N I C O S C O N C E S S I O N Á R I O S 
N O B R A S I L 

MACEDO & COMP. 
R U A 1 1 D E A G O S T O , 23-A 

C a i x a P o s t a l N. 2049 
S Ã O P A U L O 

J ? PROCOPIO 
O* ÇUAL»! '-T--

pnLme iR im • IIJÍR - • JON 1924 
^ UDCCCM AIW1S» CA 

a ° - cP S Ã O P A U L O 
^ r i A N Q t p - -

smut 
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ÍTALA FERREIRA 

M O D O D E 

UiSAR: 

U m a v e z la-
v a d o o rosto 
com a g u a mor-
na, de prefe-
rencia pela m a -
nhã, applica-se 
o C R E M E A U -
R A por meio 
de m a s s a g e n s 
manuaes, sen-
do de g r a n d e 
proveito, a s u a 
repetição, sem-
pre que possí-
v e l , & noite. O 
C R E M E A U -
R A , por ser 
isento de ele-
m e n t o s gordu-
rosos, desappa-
rece, immedia-
tamente, a p ó s 
a s m a s s a g e n s , 
n ã o produzindo 
os irritantes in-
c o n v e n. le n t e s 
d a s p o m a d a s 
c o m m u n s que 
d e i x a m o rosto 
m a n c hado e 
lustroso. 

Í5ESS5E5H5H5H5HSSS 



AHALYSADO E APPROVAOO PELA SAÚDE PVBUí 
DORIQdiJAHWOT. _ 4 ^ f f 
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stromahca 
vmmtíAmtnmLmciHmimstí 

HÃO MANCHA 
A ROUPA 

•iffnmKKttctsu 

DÍPÍRFUMAMS 

L I N H O 
S u a f i l h a estÃ n o i v a ? 
C o m p r e u m a p a r t i d a d e Hnho B e l g a 
p a r a e n x o v a l . 
D i r e c t a m e n t e d a f a b r i c a p a r a o f r e g u e z . 

L I N H O 
V e j a m e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 

P H A 0 A A N T O N I O P R A D O N . 1 3 

N ã o t e m o s v i a j a n t e s n o I n t e r i o r e 

n e m f i l i a e s . 

R . B a r ã o de I t a p e t i n i n g a , 5 3 

A P R E S T A Ç Õ E S 

B A Z A R H A M B U R G O 
A R M A R I N H O S — L I N H A S D . M . C . 

ARTIGOS PARÁ PINTURA E-
DESENHO — PAPELARIA 

— ARTIGOS ESCOLARES — 
R O U P A S B R A N C A S P A R A C R E A N Ç A S 

R O U P A S B R A N C A S P A R A S E N H O R A S 

T E R N O S P A R A M E N I N O S 

P r e ç o s v a n t a j o s o s P r e ç o s v a n t a j o s o s 

R . S E B A S T I Ã O P E R E I R A , 24. S . P a u l o 

PÍLULAS de BRUZZI 
E ' o melhor especifico vegetal até hoje desco-

berto para as GONORRHE 'AS . Tanto assim é, 
que o autor garante e contracta as curas, nada 
recebendo se nao se veri f icar 

FRAQUEZA GENITAL! . . . 
Jil se acham ft venda nas drogarias de S2o 

Pnulo as gottas estimulantes do DR. J O N E S 
BRAUZ, que tanto successn - têm obtido neste Es-
tado. para cura da fraqueza genital. — Encon-
tram-se em todas drogarias. — Depositár ios: 
B A R U E L & CIA. 

Pedidos dircctos a .T. BRUZZI . Caixa postal, 
X.u 2012. Rio de Janeiro. — App. pela Saúde 
Publica sob 11. 146, de 31171911, e 2248, de 
10|1|924. 

A PAULICÉA 
O F F I C I N A D E G R A V U R A 

CASTI6NANI & GIANNINI 
R U A J O S É * P A U L I N O N . o 1 3 0 - A 

T E L E P H . 5 8 8 9 C I D A D E 

N e s t a o f f i c i n a e x e c u t a - s e c o m 
p e r f e i ç ã o . — C l i c h ê s e m p h o t o - g r a v u r a e 
z i n c o g r a p b i a . — E í f p e d a ^ d a d e e m r-ser-
v i ç o s d e cores e p h o t o - I i t h o g r a p h i a . 
A c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p a r a ca-
t a l o g o s e o b r a s d e l u x o . 





v - ? , / w s ' - , v 4 - v 



wjÊíSk 

iza t e m i 
Cutisol- Reis 
Producto Scientifico 

i^-tri». 

Extingue coniplelamenle as sardas, 
espinhas, cravos, pamvos, sem irrilar a 
pelle; faz a pelle foi a tornar chic e mi-
mosa. c a velha ficar nova e hella. 

Clareia a eulis, lixa n pó de arroz 
e realça a belleza. As maiores suinmi-
dades médicas do pai?., enlre ellas us 
profesores dr. Miguel Couto. Rocha 
Vaz. Oclavio Ileso Lopes e oulras attes-
lam a sua eflicacia no Iralamenlo da 
cutis. Vide alleslados que.acompanham 
ns hullas. Toda pessoa que delia faz 
D e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o : R e v i s t a F e m i n i n a — 

N o R i o : A R A Ú J O F R E I T 

uso apparenta a mais heila juventude. 
Para massagens, depois da barba, é 

o melhor; evila as irritações e garanto 
uma boa culis. 

Não confundir com as imitações e 
nomes parecidos, exigir sempre o legi-
timo 

CUTISOL REIS 
Vende-se em Iodas as Drogarias. 

Pharmacias e Perfumarias desla capi-
lal e das cidades do inlerior deste Es-
lado o do Brasil-

— R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o no. i 
A S & C i a . — O u r i v e s , 88 

1'nicos produclos premiados com u 
Grande-Premio e Medalha de Ou-
ro. na Exposição Industrial de 

Roma, 1924. 

Os pedidos p o d e m ser f e i t o s d i r e c t a m e n t e 
ã c a s a ou por i n t e r m e d i o d a S E C Ç Ã O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S " 
d e s t a r e v i s t a . 

Xarope 

Sebastião 
c u r a TOSSE e m 2 4 h o r a s 

d e t r a t a m e n t o 

O x a r o p e idea l p a r a o s ve lhos , 

m o ç o s e c r i a n ç a s . 

EFFEITOS INEGUALAVEIS 

F O R M U L A 

d e u m g r a n d e m e d i c o a l l emão . 

VIDRO 2$500 



Casamentos 
O Que Toda Moça Deve Saber 

v Antes e Depois 
Do Casamento! 

V 

Minhas Senhoras! 

Todos sabem que Certos Terríveis Padecimentos e as mais PerigosasPer-
turbações Genitaes são Soffrimentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas cheias dè desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta, 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-
dades!! 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem dé tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Familia se considera infeliz, por sofirer assim! 
Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer!! 
Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo-

cações, Sensação de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta dé 
Apetite, incommodos do Estomago, Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci-
tações Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Súbitos, 
Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensação de Calor em Differentes Partes do Corpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Peile, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero. I 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de 

alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se 

facilmente pelas cousas mais insignificantes! 

inflamaçao do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia, 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas do Utero e Ovarios, as 
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-
rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado! 

O Melhor Tratamento é usar R e g u l a d o r 
Sim! Sim! 

REGULADOR G E S T E I R A x é o Remedio de Confiança para tratar 

Comecem hoje mesmo a usar R e g u l a d o r 
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